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pn é agora o objetivo máximo dos comunistas coreanos
,pois da queda de Yongdong e da i MAC ARTHUR RECONHECE A POSIÇÃO INFERIOR EM QUE SE ENCONTRA
jipação da extremidade sudoeste n ^

Ipenínsula, o movimento de tenaz
jérmelho visa a posse do único
jjrto marítimo bem aparelhado

Linda em poder dos americanos
frevêem-se, pois, violentos combates na re-

costeira — Entrarão em ação os fuzi-
jros navais que há 15 dias deixaram os

. Estados Unidos

Insuficiente a aviação aliada para deter o avanço coreano
Era um mês de luta, os invasores da Coréia do Sul já ocuparam quase lo-
dos os pontos estratégicos da região sudoeste, notadamente os portos de

Kunsan, Mokpo e talvez Yosu

Mac Arthur prevê a possibilidade de novos recuos — Situação considerada séria
.... .. .'. .. .-..»,.».. „,.n,„,,i,.,iH,. Hn Man Arthur nfto anuncia a

'¦^W^Í^^^AR D0 üAPZ°\

MC \^jm^_í^SfuSAN co^

.•prtQ.UIO, 25 «Ile t,con 1'ruu, da France Presse) — A situação ml-
J, litar na Coréia ne agravou sensivelmente durante o dia de hoje,

isto é,' justamente um mês depois da Invasilo da Coréia do Sul.
Tendo os norte-coreanos se engolfado para o sul, a oeste, de Taejon.
operam desde então em toda a extremidade sudoeste da península
sem pràticnmente encontrar oposição p. já ocuparam todos os pon-
«oh estratégicos da região, n«»tadamente os portos de Kunsan e
Mokpo e, talvez, o de Vosu.

A aviação aliada procura retardar, senão deter, essas colunas-
«.lindadas, mas a experiência das quatro primeiras semanas de
guerra na Coréia mostrou que a aviação é insuficiente.

Partindo de Vosu, a frente coreana constitui uma espécie de
leque, cujo «plvot» é o porto de Pusan e cujos braços têm cerca de
130 quilômetros de comprimento. Mas se a crista norte dêsse leque
é umn Unha de frente mais ou menos continua, a parte que vai
paia o «»este parece maPdefendida por equanto.

Nn extremidade nordeste do leq«ie mal aberto, -ongdong foi
evacuada por elementos da 1» Divisão de Cavalaria norte-america-
na, q«ie havia substituído a 24* Divisão, dizimada ero Taejon.

Segundo informações provenientes do «front», as forças, norte-
americanas, recuando de Yongdong, conseguiram abrir passagem
pelas vanguardas norte-coreanas que haviam descido pelo norte
8ftbrc a estrada de ferro e sobre a estrada de Taejon-Taegu, Justa-
mento entre -Yongdong e Kumchon, para tentar cortar a retirada
doe norte-americanos.

U ultimo comunicado de Mac Arthur nfto anuncia .a queda de
Yongdong mas, assinalando a pressão Inimiga nesse setor, prevê
a possibilidade de novos recuos.

Também no setor central foi prevista a possibilidade de novos
recuos A razão provém da superioridade constante das forças nor-
te-coreanas e a combinação das suas manobras no movimento fron-
tal sftbre a estrada que desce «le Hamchong para Kumchon, que
continua sendo feito pela 15' Divisão norte-coreana, combinando
seus esforços com os da 2' Divisão, que se aproxima da mesma
estrada, pelo oeste. .._.,_ .

Mais significativo ainda é o fato de que três divisões norte-
coreanas estejam concentradas na região de Yongju, na entrada
du estrada que desce sftbre Taogu. .

Na costa leste, S0 quilômetros ao norte da nova base norte-ame-
rlcana de Pohang, a sltuaca.» continua séria: elementos blindados
aa 5» Divisão norte-coreana retomaram Yongdek e estariam, agora,
a cerca de 5 ««uilômetros ao sul da cidade. Deve-se esperar que a.

estrada a cavaleiro que desce sobre Yangdok será disputada encar-

n,pBDe™ee-see'notar. 
Igualmente, que o último'^".^

Arthur avalia que os norte-coreanos possuem atualmente 65 »_l»e-.

dos quais 4S caças - nehum a reaçfto - e 22 bombardeias o qne
fa* prever bombardeios Intensivos dos aerôdromos «njni-.os pela
aviação aliada e também tentativas de bombardeio das posições
norte-americanas por aviões norte-coreanos.

Declara que os invasores comvnis-
tas da Coréia do Sul não poàerãa:
ser vencidos, enquanto as forças da
OISU não obtiverem superioridade^

em armas e homens

Informe oficial fornecido pelos EE. UU. ao
Conselho de Segurança, a respeito do desen-

volvimento da guerra no Extremo Oriente
AKB SUCCESS, -5 (BruceL , Munn, da ü. ..) - ° c°;

mando unificado do gal. Mac
Arthur informou ao Conselho de
ONU que os Invasores comunls-
tas da Coréia «não poderão ser
vencidos, enquanto as forças da

. )NU nao obtiverem superlorlda-
de.em armas e homens». O pri-
meiro relatório do comandante
em chefe da ONU na Coréia
foi apresentado ao Conselho de
Segurança - boicotado pela
União Soviética - pelo chefe da
delegação norte-americana, sr.
Warren Austln.

Está incluído nesse relatório
o que MacArthur submeteu a
Truman na semana passada, que
dizia, entre outras coisas: «Es*

erão empurradas M o mar as forças porte -americanas
Ê o que afirma o deputado republicano DeweyShort

perante a Câmara dos Representantes, depois de

participar do uma conferência secreta

Outros congressistas não se mostram tão pessimistas — Louis John-
son, secretário da Defesa, promete «uma história diferente» para

¦——dentro de um mês——

Washington. 
25 (U. P.) - O í em 1949. apesar do programa de

ím da Coréia, vendo-so a linha ponteada indicando o varalclo 38 *

t» MM. a República nas zonas norte e sul. Na varjernendional
Vecem Taejon há pouco ocupada pelos nortistas e, mais ao su. o

põrlo de Pusan, e.m poder dos norte-americanos.
WASHINGTON, 25 (Georges
líWolff, da france Presse) —

Após a queda de Yongdong,
D sudeste da '.Jmé.a, e a ocupa-
ít» pelos nortes coreanos da ex-
eemldade suiloeBte da peninsula
Wce que as autoridades mlli-
-tes americíinas tentam pre*
(irar a opinião pública do pata
i«ia que ela admita que o ter-
-ino cedido pelas tropas das Na-
to Unidas, na Coréia, pode vir
iter as dlmeniões apenas de um
•tinto, ou talvoz mesmo de uma
í-iples cabeça de ponte. Isto
jorque. segundo se acredita no
fítitâgono, n movimento em te-
~ realizado pelos elementos
tenistas visa, manifestamente.
«¦ar o dispositivo americano de
¦ilesa de seu i,f«sto de reabas-'«-cimento, Pusan, centro da cos-

l-> meridional ia península, únl-'Torto, de águas profundas, da
Ma, munido óe docas, que es-
* ü disposição «los americanos¦ Coréia.

Pode-se, pois, prever violentos««bates na ^eg.ao costeira,'•toda de um lado e de outro¦••te pftrto. Presume-se que as
j-Hades de fuzileiros, partidas_«-• Estados Unidos há 15 dias,

1 
'e,enca«"regarrio especialmente da_(,(»», .... zona vital d_ Pusan-

elite, que, contrariando aos sol-
dados da 24» Olvlsao de Infan-
taria e da Primeira Divis&o de
Cavalaria, Incluem numerosos
veteranos de uátalhas e desem-
barques na última guerra no Pa-

Entre Pusan e Taegu, mais ao
norte da região, tal como apa-
rece nos mapas <»c Estado Maior.
existe um planalto, enquadrado
a este e oeste por maciços monta-
nhosos, escarpados e de difícil
acesso. Será al que parece de-
ver situar-se o reduto america-

(Conclui na 7.» pág., 1.» coluna)
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Estarn unidades sfio tropas de

AJta mo caíc
NOVA YORK, 25 (U. P.) — O

café Santos S a termo fechou em
alta entre 85 e 1(50 pontos e venda
de 170 contratos. O Santos D. iam-
bém a termo, fechou com alta de
10 a 160 pontos e dois lotes ven-
dldos. No mercado da entrega
Imediata, o Santos 4 fechou sem
alteração, a 55 114 por libra. To-
dos os colombianos fecharam sem
alterae&o.

O interesse aberto no Santos S,
no fechamento, ontem, ascendeu a
2 385 contratos, com aumento de
16. O Santos D fechou sem alte-

ração, em 43 contratos.^

•ASHINUTON, 25 (U. P.) - O
deputado republicano Dewey
Short disse, perante a Cama-

ra dos Deputados, que é possível
que dentro' de poucos dias as.fór-
ças norte-ame«'lcanas na Coréia se*
Jam empurradas até o mar. Suas
declarações foram feitas depois de
ter êle participado de uma coníe-
rència secreta, juntamente com
outros dtiigentes militares do Con-
gresso, com os chefes militares, no
edifício do Departamento aa De-
fesa. Entretanto, outros congres-
sistas não mostraram atitude tao
pessimista. Millard Tyddlng, pre-
sidente da comissão de Forças Ar-
madas do Senado, disse que a si*

_tuaçao havia melhorado, mas que
está multo longe ainda de "ser

boa". Outro congressista declarou
que os chefes da Defesa não pa-
recém tão otimistas quanto antes,
mas que ainda confiam poderem
manter-se na Coréia pelo tempo
suficiente para preparar o contra-
ataque.

Entrementes, o secretario da De-
fesa, sr. Louis Johnson, confe*
rendou com Truman e «ilsse pos-
teriormente aos Jornalistas que
dentro de um mês, a partir de
agora, "haverá uma história muito
direrente", na Coréia. Não entrou
em detalhes e quando lhe foi per-
guntado se queria dizer qve os
norte-americanos já teriam dispôs-
ta sua contra-ofensiva para essa
data, respondeu: "Não digo tal
coisa. A decisão sobre quando de-
ve começar a ofensiva corresponde
a Mac Arthur".

Em seu aludido dUcurso, disse
o deputado Short: "Muito «nbora
esperasse que pudéssemos conser-
var uma posição na Coréia, é pos-
slvel que dentro de poucos dias
sejamos empurrados para o mar".
Pediu uma "limpeza geral" nos
Departamentos de Estado e da
Defesa e disse que, em 1951, os
Estados Unidos terão menos cru-
zadores, "destroyers", submarinos
e outros barcos de guerra do que

em 1949, apesar do
expansão.

Acrescentou: "Temo que não
haja paz em nosso tempo. Quan-
do esmagarmos êsse caso, na Co-
réia, êle emergirá de novo em
Formosa ou no Iran ou em qual-
quer outro lugar".

O republicano Joseph ü'Hara
perguntou a Cari Vinson, presi-
dente da comissão de Forças Ar-
madas da Câmara, porque as fôr-
ças norte-americanas estão sofren-
do tal derrota na Coréia. Vinson
respondeu que "o principal pro-
blema reside em que, entre a Co-
réia e os Estados Unidos se inter-
põem 5.000 milhas de distância.

Acrescente-se que os ."«stados Uni-
dos não tinham armamento dispo-
nível para uma guerra moderna,
na Coréia".

Um congressista que preferiu
manter-se anônimo, disse que na
entrevista mantida com os chefes
da Defesa, êstes se referiram re-
petldamente à Invasão comunista
como "ataque de surpresa", o que
cpntradiz a declaração secreta «ie
há algumas semanas do contra-
almirante Rosceo Hlllenkoeter,
chefe da Agência Central de Inte-
llgência.

O mesmo congressista disse que
Hlllenkoeter declarou ter informa-
do ao Departamento da Defesa,
em «nalo, que a Rússia havia con-
sentido em fornecer à Coréia do
Norte certo número de "tanks",

aviões e outro material de guerra,
assim como fornecer oficiais pata
o adestramento dos norte-coreanos
no uso do armamento russo. Acres-
centou que Hlllenkoeter também
havia dito ao Departamento da
Defesa que os norte-coreanos ha*
viam ordenado a retirada da po*
pulação de uma zona de dois qui-
lômetros de largura, ao norte do
paralelo 38 e que essas notificações
foram feitas a 9 de Junho, Isto é,
duas semanas antes de verificar-
se o ataque.

INQUIETA-SE 0 PÚBLICO
NORTE-AMERICANO

Não compreende os revezes dos Estados Uni-
dos na Coréia — Sensacionalismo na impren-

sa — Aguardam-se explicações
IlfASHINGTON, 25 (AFP) - Ti-.
W tulos garrafais nos vesperti-
¦™' nós flèitâ íàpitál provam a
Inquietação do público ante a no-
ticla de novos reveses americanos
na Coréia. "Os Ianques recuam dl-
ante de violento ataque dos ver-
melhos" - apregoa o "Washington
Star". "Yongdong caiu, Pusan es-
tá em perigo" — anuncia o "Ti-
mes Herald". E o "New", noto
rlamente sensaclonallsta, escreve
em enorme "manchette" : "Os lan-
quês estão em retirada geral".

O grande público, persuadido «Je

que a aviação estratégica 
'è a bom-

ba atômica conferiam aos Estados
Unidos o "brevet" de seguram^,
não consegue compreender os re-
veses americanos na Coréia e, em-
bora convencido de que "acabare-
mos ganhando", espera com im-
paciência, do Congresso e da ad-
minlstração, explicações convlncen-
.tes .sobre a Insuficiência dos pre-
paratlvos militares, Incompatíveis
a seus olhos com o tato de que,
nos quatro últimos anos, a defesa
nacional custou cinqüenta blllões
dc dólares.

Possível a implantação da lei marcial na Bélgica
Tal medida extrema terá por fim acabar com os atos
de terrorismo verificados no país por motivo do regres-

so do rei Leopoldo lil

FXPT ODIRAM MAIS DE DOZE BOMBAS DENTRO DE CURTO
PRAZO - CTHEVTES GENERALIZADAS - PRISÕES

BRUXELAS, 
25 (De Arnaud de

Borchgrave, correspondente
da U. P.) — A crescente

onda de greves, lançamentos de
bombas e otitros atos de sabota-
gem, com que se pretende fazer

DEBATE SOíWE^DffKAJlIA^ÍtBílETAHHA
ENCARA A OPINIÃO INGLESA COM SERRMDA-
DE, MAS SEM ENTUSIASMO. O LANÇAMENTO DE

NOVO PROGRAMA DE REARMAMLNTO
•-credita.se que o'^^^'a Wgggg ot *

VANTAR IM IMPOSTO SOBRE OJU-W
OK-BBfi

AUMENTO DO IMPOSTO DE RENDA
NOS ESTADOS UNIDOS

Truman formula um pedido ao Congresso,
objetivando assegurar a arrecadação adicio-
nal de 5 biliões de dólares — Descontos no pa-
eamento dos salários — Medida temporária

— Rapidez para a providência
w

com que o rei Leopoldo III ab-
dique o trono, que ocupou nova-
mente há sòme«ite três dias, de-
pois de longos anos de afasta-
mento, levou um informante ofi-
ciai a dizer que é possível que
o governo seja forçado a im-
plantar a lei marcial para por
cobro à situação. O Ministério
do Interior "deu conta de 48 atos
de sabotagem e violências, in-

lOKOB-B, 26 (Do Robert BaUamv, da France
' Prflji») ... Na vw*rn do importante dotmte
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rASHINGTON. 25 (Raymond
Lahr, da U. P.) - O Pjesi-
dente Truman pediu ao Con-

gresso o aumento assim que po«-
sivel dos Impostos, de modo a as-
segurar a arrecadação adicional ae
5 blllões de dólares.

_sse aumento deve ser feito nos
impostos sobre as rendas lndlvl-
duais e das corporações. Truman
advertiu que, mais tarde, será pre-
ciso aumentar outros Impostos, pa-
r« fazer frente as despesas mllt-
tares. Em comunicação dirigida a
Walter Georgt», democrata, que
preside a comissão de Finanças do
Sonado, dlime Truman que "a ra-
nldcz é eiienclnl e n demora «erá
cuitflsn". O prealdonto enviou uma

Proclamado pre-
sidente do Peru
I,jma, «ft (AH') - ü Tribunal
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cópia da comunicação a Robert
Doughton, presidente da comissão
de Meios da Câmara do» Depu-
tados.
Anteriormente, o secretário da í a-

zinda, »r. John Snyder, havia dito
que o aumento seria apenas tem-
porárlo, com o objetivo de doml-
nar o "déficit" até que o Con-
gresso efetuasse a revisão geral
dos impostos, em fins deste ano.
Os aumentos pedidos situariam és-
se« Impostos no mesmo nível que
tinham durante a ultima guerra.
Snyder disse que se o Congiesso
aprovasse o aumento dog Impostos
— do que parece reatarem poucua
dúvidas — oh utimontoa sorâo de»-
contado» no pagamento do» «a-
lá rio».

_aoi'i|o íll»».», ()ue nfto lubla ie o
nriiNldento pedliln que o aumento
w ri/.ihh» ri'ii'i»iiiiv«i nK' 1 d» Ja«
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Fazem j ustíça ao
Barão do Kio

Branco
Esclarecimentos sô-
bre a idéia de forma-
ção do bloco «ABC»

BUENOS 
AIRES, 25 (U. P.)

— O matutino «Demo-
cracia», refuta recente

comentário feito pelo Jornal
«La Naclón» sobre a paternl-
dado da Idéia de formação do
ABC (Aruentlna-Braflll-Chl-
le), que, segundo «La Naclón»
se deve ao chanceler Murato-
re, em 1914. O «Democracia»
publica um «fac-simile» Aa
carta do barão do Rio Bran-
co ao embaixador argentino
no Brasil, sr. Manuel Goros-
tliiiru, em setembro de 190S,
nn qual o estndlsta brasilei-
ro esboça a Idéia do ABC, Dix
o «DsmoorMll» que essa i»r-
ta provn n, assim, so devi» ad-
inltlr. que o famoso homem
hriwlíiMro foi o propulsor «la-
qunla famosa «.nteute polltl-

i'or sua vw, o mpcrtlno
«Kl MlmrlslH» pilbllM "«llí»'
(llll t,.'l»»' » MSNIilllO. ".» '!••''
.„«,ii...' a fie."»» do lllo ii
1)0,

clusive a explosão de mais de
doze bombas entre a noite pas-
sada e as primeiras horas de
hoje. Informou-se também que
as greves v&o se generalizando
em todo o país.

Tanto as greves como os atos
de violência se limitaram, entre-
tanto, às zonas anti-leopoldistaa
da Bélgica. Elementos chegados
ao Ministério do interior dizem
que o governo estuda a possibi-
tldade de Instituir a lei marcial,
caso se verifique alguma morte
em conseqüência de tais atos.

Os sabotadores colocaram quatro
bombas em determinado trecho da

. via férrea, e, embora fracassassem
em seu propósito de fazer descar-
rllar o expresso de Namur, obrl-
garam as empresas a mandar lo-
comotlvas especiais à frente dos
comboios, servindo de gula 'o que
obrigou a Interrupção do ltlnerá-
r)o normal dos trens. Outros sa-
botadores espalharam pregos e pe-
daços de ferro ponteagudo na es-
trada principal que leva a Paris,
o que originou o vasamento dos
pneumátleos de, pelo menos, ses-
senta e quatro automóveis.

Centenas de pessoas que utIU-
znm os trens para seu transporte
diário a Bruxelas tiveram de an-
dar oito quilômetros, om virtude
dos danos sofridos pela via férrea
no local onde foram colocadas as
bombos As greves se limitam o
frente froncosa do pais. O Mlnls-
térlo do Interior anunciou qut dol»
aecrotárlo» do grãmlo» regional» da
Federaçfto do Trabalho havlüm ll»
do detido», em relnfiüo com o»
mo», do vloíénola monolonndo», po-
rltm nfto monnlonou eous nomo»
npm n local onrt» ocorreram u«
dttMfiSt»,

I

tamos agora na Coréia... e con»
a ajuda de Deus, estamos al pa- .
ra ficar, até -jue se restabeleça
completamente a autoridade
constitucional da República;».

Dizia êsse documento que:
«Continua o aparecimento em
campo de batalha de grande
quantidade de soldados -e equi-
pamento Inimigo, prova de que,
os agressores norte-coreanos tênv
ao seu disp««r • ecursos que supe-
ram de multo sua capacidade in-
terna. Isto, junto à vantagem
inicial que tem o agressor, tu»
combina para dar ao inimigo
uma forca que neo poderá ser
vencida, até que as forcas da
ONU logrem superioridade em
homens e armas. ..

«A tarefa nao é pequena, ae
ae compara com os recursos po-
tendais da força agressõra. En-
quanto as forças do comanda
unificado não toi em mais forta*
lecldas, nao se poderá proceder
com a rapidez c«»m que se obter*,
a vitória.

«Entretanto, com os reforf-p»
conjuntos das Nações Unidas,
o pleno efeito da contribuição
de cada nação filiada se fará
sentir na derrota final dos
agressores do norte do paralelo
381-».

Observava MacArthur que se'
tem jioticla de que os comunls-
tas lançaram à luta, nos primei-
ros momentos da Invasão, «sela
divisões d«i oJnfaala-la». ires-. brt«.
gadaa de guardas fronteiriços,
apoiadas por ,-êrca de cem tan-:
quês de fabricação soviética, ti-
pos T-34 e r-70, e por multa
artilharia pesada.

«Sua forca aérea tinha o com-
pleto domínio Jo ar e, por um
momento, se calculou que fosse'
constituída de 100 a 150 aviões
de fabricação soviética. Os efe-,
tivos totais das torças norte-
coreanas foram calculados entre'
90 e 100 mil homens, organiza-
dos em cerca de sete divisões
e cinco brigadas bem adextra-
das e equipadas principalmente
com excelente material sovléti-
co».

Acrescentava o relatório qúB
«diante dêsse exército, as tro-
pas da República da Coréia (do
Sul) que se encontravam lnl-
clalmente desdobradas ao lon-
go do paralelo H8v. formadas por
unidades de quatro divisões com
o restante das forças no interior,
do pais, sem apoio de tanques,
ou artilharia pesada e com apé«.
nas 16 aviões de treinamento co-'
mo forca aérea — organização \ ¦
militar destinada princlpalmen-'
te à proteçio da fteguranca in* •'
terna. Com tal diferença em
composição (forças) e armamen- •
tos, entre a Coréia do Norte é
a do Sul, a data dt, ataque n6o
tom grande importância — si
força para o mesmo esteve pre-
sente, ali, durante meses. . . !

«A luz do que antes expus,
ê evidente que centra a Corélai.
do Sul, foi desfechada uma ln-
vasão cuidadosamente prepara-
da, em larga escnla».

O documento em causa n&o
era, na realidade, um relatório
direto de MacArthur. Ao apre- •
sentá-lo, Austln qualificou-o dé
«o primeiro relatório do govêr'-
no dos EE. UU., ao Conselho dè
Segurança, sobre o curso da ação
empreendida «ob o comando uni- l
ficado», . i
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"Você dirá que é estrelteza,

miopia, que estou sendo vitima rie
antolhos estúpidos. Em suma, queempaquei. Mas estará sendo In-
justo. Compreendo que o espirito
se esclareça, com o tempo, até que
se firme sobre o pedestal de uma
maturidade definitiva. Mas isso é
muito diferente do fato rir alKuem
acomodar-se às circunstâncias,
transigir com a moda do dia, ne-
gar, por alguns Instantes, algumas
horas, talvez, o que se vinha aflr-
mando há tanto tempo. Aceito
aquôle profjresso, mas me repugna
qualquer recurso ou artificio lme-
diatlsta. Por Isso mesmo é que
não 30u candidato a coisa rrenhu-
ma: pelo horror, que em mim é
visceral, à necessidade de acorno-
dações de ajustes, translgênclas.

TRECHO DE CARTA
Joél Silveira

"NSo vá você, agora, me tomar
como uma mentalidade hermética,
blindada, lnabordável, predisposta
a repelir, sem Julgá-la, qualquer
argumentaçáo contrária. Nada dls-
so. Apenas estou certo de què há
pontos de vista irremovlveis, por-
que o tempo, ao passar sobre eles,
os torna cada vez mais sábios e
justos; e o que é assim, sábio te
justo, n&o pode e n&o deve sêr

revisado. Quer um exemplo prá-
tico? Ai está esse caso do Integra-
llsmo, mais uma vez posto na ber-

linda. A atitude do sr. Plínio Sal-
gado, sé colocando ao lado de um
dos candidatos democráticos à pre-sidêncla dá República, modificou,
em parte ou "In totum", a apre-
clação de muitos sobre o conteúdo
Ideológico e os objetivos políticosda ex-Ação Integralista Brasileira.
Responda-me agora você, qui 6 um
espirito lúcido e livre de qualquer
paixão, se é possível a alguém,
com a minha formação e a minha
experiência de luta antl-totalltárla,
acreditar na conversão dos inte-
gralistas à causa democrática. Nâo
quero valorizar a qualidade daque-
Ia luta, mas a sua constância. Nâo
seria nesta hora,- quando em todo
mundo crescem as possibilidadesde desenvolvimento do néo-fascls-
mo, que o sr. Plínio Salgado Iria
pôr de lado a suá crença no tota-
Utarlsmo da direita, que é a sua
razSo de ser política, para diluir-
se num dos partidos do «Seiitro,
fiéis a êssé liberalismo que áos
integralistas sempre pareceu repug-
nante e quase obceno. Se fosse
sincera a conversão do sr. Plínio

Salgado, teria êle, simplesmente,
desmontado a sua máquina parti-dârla e pessoalmente se filiado a
um dos nossos partidos políticos
ditos "democráticos". Mas o lato
é que o sr. Salgado continua dono
do seu próprio partido, ainda é o"Chefe Nacional", é o seu partido, -
salvo algumas modificações de ca-
ráter imperativo, guarda as mes-
más «Mracteristicas da antiga Ação
Integralista Brasileira, /ocê nâo
desconhece que tenho amigos no
PRP, e que com eles tenho con-
versado demorada e seguidamente.
Todos eles vieram do Integralismo,
e continuam tão Integralistas como
o eram antes do golpe de 10 de.
novembro. Na verdade, nunca dei-
xaram o integralismo: foram Inte-
gralistas na legalidade do partido,continuaram integralistas quando
Getúlio os traiu e continuam Inte-
grallsrtas agora, como militantes
do PRP. Essa fé no fascismo, eles
a recebem dos seus chefes e guias
políticos. Rècebem-na, particular-
mente, do sr. Plínio Salgado, queé ó luzeiro de todos".

Desafronta a memória de
Eça de Queiroz

Pôr Antônio d'Eça de Queiroz

Cancelada a multa imposta ao general Newton Cavalcanti
«Justamente um dos dignos chefes militares que acorreram à «Bata-
lha da Probidade» — declarou o ministro Ernesto Claudino O Tribu-
nal de Contas em longa sessão «Secreta» resolveu apreciar caso a caso
as explicações dos responsáveis punidos — Contratos, créditos, distri-

fruições e adiantamentos registrados ontem
O' ^Tribunal de Contas reuniu-se, on.

tem, mais uma vez. sob a presidência
do ministro Alvlm Filho e com a pre-
senca dos ministros Oiegárlo Bernar-
des, Bueno Brandão, Rogério de Frei-
tas. Ernesto Clnurilno e Vlrial da Fort-
toura, bem como do procurador Cunha
Mek».

I- CANCELADA A MTJI.TA
Por proposta do ministro Oiegárlo

Bernarries, foi realizada longa sessàó
secreta para discutir o cancelamento
das multas impostas aos responsáveis
que nâo enviaram as contas de seus
subordinados ao Tribunal. Apesar do
sigilo, conseguimos apurar que preva-
leceu Inteiramente o ponto de vista
do sr. Cunha Melo, segundo o qual es-
sas multas deveriam ser discutidas caso
por caso. Assim, serão apreriadas lso.
ladamente as iustiflcacfies apresentadas
pelos punidos

Um dos multados, general Newton
Cavalcanti, apeíou da decisão alogaii-
do que não tinha nenhuma culpa da
demora. Aceitando suas explicações, o
ministro Claudino leu, nn sessáo «se-
creta», o seguinte requerimento, que
mereceu a aprovação rie seus pares:

«Com a autoridade de quem, desta

são Judiciaria, importando em * vlolftn-
cia arbitrária, por abusiva rie poder,
e pelo que Jâ é pedido o seu processo
criminal, neste paradoxo dé viria so-
ciai ern que exlstlrnos. venho, preyja-
mente fundamentándo-o dirigir ao Trl-.
bunal requerimento Justo e necessário,
quanto a esta questão em debate dá
falta de entrega, rtb prazo legal, das
prestações de contas do Conselho de
Segurança Nacional.

A Diretoria de Tomada de Contas, na
relação que foi presente ao Tribunal,
de responsáveis faltosos ao dever dè
remessa das contas respectivas, no pra-zo legal expirado, incluiu, como um
dos responsáveis omissos, o general do
Exercito ' Newton Cavalcanti, secreta,
rio geral do Conselho de Segurança
Nacional.

Conhecendo, como conheço, de longa
dal a, o Ilustre soldado sé&endo-o, co-
frio sei, serripre, em tsVfla sua vida,
como militar e como cidadão, infléxl.
vh cumpridor da lel e das obrigações
dé honra pública e privada, espantèl-me
com s situação.

Agora, porém, com a rnesma isén-
cão com que procuro alcançar os ele-
mentos prejudiciais, qué se recusam 4

cadeira Já pediu a responsabilidade de Jurisdição do Tribunal, venho, tam
quatro ministros de Estado, e se opôs hém, com a mesma decisão dé sem
abertamente no cumprimento da riecl- pre, irpór a verdade dos fatos em

Sindicato dos Empregados no Co-
mércio do Rio de Janeiro

EDITAL
;" POSSE DA DIRETORIA É CONSELHO FISCAL

"¦;' Convido os senhores associados para a Sessão Magna
de Assembléia Geral Ordinária, a rèalizar-se no próximo
dia 29 (vinte e nove), sábado, às 2OhS0m, no salão nobre
do Sindicato dos Contabillstas dó,,Rio de ;.JaAéiro, ò. niá
Buenos Aires, 283, para a posse da Diretoria e Conselho
Fiscal, eleitos em 27 de junho de 1950, de acordo com a
Portaria Ministerial n? 29, de 29 de março de 197ÍO, —
Outrossim, comunico que os Diretores eleitos são os se-
guintes:

PARA A DIRETORIA:
t" Nelson Pereira da Mota — Presidente
v Raymundo Corrêa Petindá — Vice-Presidente

Luiz de Araújo Cristino Pena — Secretário
h" Luiz José Batista Guimarães — Tesoureiro

Santos Falcão Pires — Procurador
Ennes Teixeira — Diretor dos Serviços Sociais

PARA CONSELHO FISCAL:
¦:¦¦¦¦ Pedro Mourelle — Presidente
v> Isaac Amário — Membro

Jayme da Silva Corrêa — Membro
PARA SUPLENTES DA DIRETORIA:

Bartholomeu Senna, José Fernandes Castronovo Ni-
colino Milano, João da Silva, Raul Londres Rabellc e Os-
waldo de Aguiar Brandão.

» PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:
•"'"' Laércio Carlos Nogueira, Walter Pereira de Figuei-

redo, Álvaro Pereira Pinto.
-•*'<•> Rio de Janeiro. 25 de julho de 1950. .
;; RAYMUNDO CORRÊA PETINDA'

Presidente em exercício .

TEATRO FÊNIX

MORINEAU
ESTA' FAZENDO RtK TODO O RIO EM:
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que lamentavelmente, quem nío ficabem são componentes da própria riire-torla de Tomada de Contas,
E' que lendo o noticiário do «Diáriode Noticias» referente à decisão emque fôr» injustamente abrangido, oeminente chefe militar que superlríten-de o Conselho de Segurança Nacional,lofco apressou-se em detalhai o casoao Tribunal, em comunicação lncon-testável, e pela qual se verifica que.se responsabilidade hâ, pelo nSo en-trada dos processos alusivos àquele Con-sèlhó, no prazo da lei. a resâonsabi-lldadè nao pertence ao general secretí-rlo-geral do Conselho de Segurança Na.Cional.
Com efeito, pela legislação anteriora vlfcerite. a prestação de contas dosrespnnsávois pertencentes ao Conselho

rie Secui-Rnça Nacional devia ser apre-ciada nela própria presidência da Re-
pública.

Ante a substituição das leis, ness»
confusa situação de competência, cuja
maior responsabilidade nfio é bom, tam-bém, mui apurar onde esteve, e sóagora esclarecida, após luta tltaiiica
neste recinto e fora dele, o gertéralNewton Cavalcanti cientificou a pró.
pria diretoria do Tribunal de Contas,
em tempo, muito em tempo (oficio rie
fls.) que deixava de remeter os pro-
çessos de tomada de contas dós res-
ponsáveis pertencentes ao Conselho de
Segurança Nacional, em face a lei. queos mandava a outro ricstlno.

Na lógica de uma exacâo funcio-
nal, o que cabia à diretoria de Tomada
de Contas fazer, ante o recebimento do
oficio em questào?

Clan; que, imediatamente, elucidar o
seu remetente, esclarecòndo-o sobre &
confusão dos estados legais que em g»-
ra' se apresentava, e' em que. •..•se diga.
concorria mesmo sentido de abdicaçAi
dr poder legal-constituclonal do Tribi-
nal, vindo de lòhjrá dàU"a~rnlnar »
força e o pr,es,WKÍp!Sdísj(ajj;Çj5r,t,e de,Co.iir,

E o que fêz a Diretoria?
Arquivou o oficio do honrado gen?-ral-secretário do Conselho de Segurai

çr Nacional, remetento-se a omissa;}
pela qual aceitava tàritamcnte, enrto*>
sava Implicitamente, a doutrina ipgil
que sabia revogada, que sabia errasU,
pelas próprias è seguidas declsfies ia
Tribunal, logo na alvorada da atuil
constituição e nova Lei Orgânica no
Tribunal.

NSo o fêz, entretanto, è pior ain-
d» premida pelo requerimento do llus-
tre ministro Oliveira Lima, sem qual-
quer exame prévio, após o nome li
alta autoridade na lista de responsa-
veis faltosos, quando faltosa fora 'Ia
Diretoria.

O caso 6 doloroso, sr. presidente, ps-rt mais continuar nesta análise som-
trla, aliás, dentro a dlstêse que peiasobre o Serviço Público do Brasil, a
mergulhá-lo, com o Estado, em fra-
casso irremediável.

O general Newton Cavalcante, justa-
mente um dos dignos chefes militares
que acorreram à «Batalha ria Probi-
dade», em que o Tribunal está empe-
nhado. ;iara apoiá-la, para fázG-ia ven-
cer, como está vencendo, nfin está em
falta para ser Incluído numa rciaçij
dr faltosos.

E com os fundamentos que venho riu
desenvolver requelro, que, cancelando-
r"> o nome do general do Exórcito New-
tor Cavalcante, secretário do Conselho
d Segurança Nacional, na llstn rins a>i-
tóridades omissas na remessa no pri-ü& legal dos. processos de prestação rie
contas das várias repartiçóes e servi-
cos. providjnclavio seja. pelo sr. prvsidente do Tribunal, quanto à apurac.ln
ào qualquer responsabilidade, no Tílbu-
nal, da qual decorreu o incidente.!

.XI
Até a. forma de tse reterlr 1) Mulherdo Artista o sr. João Gespar-SImóes

se esquece de ter maneirai!-— A Ehil-lia- de R«srndé — o que aliás., 0 urndisparate, pois era d. : ÉrnlllB rie Cas-tro Pamplona- (Resende) - aquela, helarapariga — (!) uma famlliarldarte púr-preendenté de tuca, tu.li, quê ehOf-e fere o bom _óstn e que, rhülto em-hora ma irrite m* faz íir! ¦¦ * ¦ , .,
Depois, para' encerrar 0 capitulo comchave de ouro dl-nos aquele sagacls.

simo final em que, magistralmente pe-remptórlõ, r^os declara que o escritor— que só ma|s tarde publicou «iA Re-
Hqula», a «Correspondência de Fradl-
que Mendes» e «Os Malas» — sentiu,logo a seguir ao aeu casámente
que digo eu! — «o próprio Instante do
seu casamento —, como borboleta queemerge da crlsâllda, uma suntuosa enobre modificação da aua qualidadehumana e literária:

De fato — escreve o arguto bl«V
grafo — o escritor Ec_ de Queiroz, de-
pois desta eerimAnla (o casamento) Ira
sentindo, de dl»: par* dia, qne o «ris-
torrara mata. nele o homem de. tt-
traa. Jft nfo era. Eca de Quelror. quem
estav» aos pés daquele altar, mas Car-
Ios Fradlqun Mendes, nm Carlos Fra-
dique Heaste*. sem àatanlsmo:, nem pi-
rataria, Incapaz dé Irreverência* ntim
aalfio, todo Cln conformismo t rnjnln-
te, encanto das «solrées» de quantas
Madam* de .Inuarre houvesse no Mn»-
do !

Que fina percepção dos matizes! ffiste
pedaço de prosa oblíqua nfio honra
a clarlvidêncla dn sr. Jollo Gaspar
Simóes. Aqui, a atmosfera torna-se
tfio densa, que dá áo grande artls-
ta — um dos espíritos mâls Indepen-
dentes, senfio o mais Independente do
brilhantíssimo grupo de homens de gê-nio a qué pertencia — as aparências
caricatas e melancólicas de um mona-
trozinho de sala e «solríe», as ordens
dos sorrisos de fidalgas!

E' extraordinário! S que tecido dé
espessa Incompreensão — Eca de Que!-
roz sente qué o aristocrata mata netc
o homem dri l«tfas '(!). • >

Como pode Isto ser? (jué'còntrnsen50"é
este? ITm homem nasce aristocrata, nao
se transforma em aristocrata! — E\ ou
nfio é! — Portanto, aquele desgracadlnhn
que, choroso, engatinhava nn sobrado
pobre duma humilde chnnpnnn e, a
quem. feito horriem, o sr. Jofio Gas-
par SlmBes, através de páginas e pâ-
glnas duma densidade e aspereza de
plassaba pareceu querer arrancar to-
da e qualquer elegância, exceto — e
com algumas restrlcBes — à do gênio
por exemplo, surge-nos,: no dlà. do seu
casamento, tfio superiormente, tffo «nó-
Mstleamente aristocrata oue. sem espe-
rnr pelo fim dà cerimônia, ali, aos
pis do altar, sé dedica ao estranho
e complicado labor ie »xtlrpâr dn Sua
nobre pessóà a qualidade inferior, rás-
telra e plebéia de grande homem de
letras. Paralelamente. — o que è nfió
se ser aristocrata, nem se ter uma
Idéia do que seja ser-íe um arlsto-
crata — Eça de Queiroz, guindado a
vértices de fidalguia — por via ma,
trimóhiàl — comete essas ftefies que
seriam e sfio a negação dà qualidade
de aristocrata! Ser Incapaz dé irrever,
rênelas num salão! Ser todo eonfor-
mlsmo e requinte! Ser o encanto das
«snlrêes» mundanas! (que frasenlngla!)
Numa palavra: ser justamente aquilo
que um aristocrata nunca poderia ser,
porque nSo saberia como!

Onde diacho ter* Ido buscar os' seus
exemplos o sr. JoSo Gaspar Slrnoes?

Mariage, de Raison! E' realmente né-
cess-arlo ser-se psicologicamente míope,
e ter-se tido bém minguada curlnsl-
dade na procura da Verdade, para só
ter encabeçado um capitulo com tfio
errado é deselegante titulo.

O casamento de Eca de Queiroz, (o)
a mais bela,".a mais». Hmpida, pégina
de amor, de respeito. e afeiefio ,,qu(l
se possa Imaginar: foi a grande né-
leza. a" grande féliefdade" da—sua vida
ei se a Idade e a. experiência lhe ado.
çarárr), 'pouco a -pouco a Irreverên-
icia e o sarcasmo ÜterArio da mocl.
rinde e o voltaram pára uma -arte
menos acerba, mais inclinada a hon-
dade e ao pérdfio, decerto nfio serí
erro julgar-se (jue e sefena influência
da Mulher, que tanto e tfio delicada-
mente arrtou. tenha tido também algu.
ma responsabilidade nessa lenta e dòeo

evoluefio que, nem numa única linha,
deixou dé sér nobremente dlenn rie Eçnde Queiroz.

Folheio agora os últimos capítulos do
;mvnumeotál laboi do sr. .rofto Qnspat
;Slmõos — e continua o meu pesadelo.

Quase cada. página daria a um pa-ciente., contra-crltlco larga posslhllidadede- combate vitorioso Pessoalmente .asua. í, leitura e estudo enchem-me deume- mistura, de divertida surpresa «dé '«ncanitamento»: também mé chn.•ft < mo um exercício físico exagerado.TfcJo ou quase tudo continua erra-do,, sem fundamento sério ou sólido,falso, oblíquo, forçado. O sentimentode «insincerldade» e o esforço cons--'»e em busca de uma originalidade
nunca aparece, nesam sôhré o tra.balho como uma capa de chumbo'. AcnnfusAo . a densidade da forma sfin

pof vezes desesperantes: tem de ré-ler-Se certas passagens para deslindaro que o autor pretende comunicar-nos.
A atmosfera nfto se aclara, teima. In.slste em mediocrizar o artista, em
fpuxar para baixo» o homem. Aa de-duções . sfio continuamente nulméricas,a Incompreensão é fenomenal.

Demoro-me aqui e além, repuxado,dilacerado como explorador em ma-tagnl hostil, e surpreendo coisas In-criveis:
Desde o seu' casamento aristocrático

Eça do Queiroz, além de perder a sua
personalidade, deixou dé ser satftnlco!Isto, ao que parece, desgosta r dr.Jofio Gaspar Slmfies que tem, é evl-dente, um fraco pelo «satanlsmo». a
para cúmulo de maiores misérias n
artista — como quem se afunda numa
poltrona — decaiu em «conformismo»:
a fldalgnia dpslunihra-o, sente profun-do deleite nn companhia dos «pn» novos
pares e rejnhlla, «secretamente, no ver-
«e integrado no selo da nobre Oasn
de. Resende, cujo ehefe era — e o sr.Jofio Gaspar Simões desénrnin nerga.mlnhns: Décimo siltaro Almirante dn
Reino, Senhor de Penda, de Rerlz, de
Bemvtver e do Paço, » Morgado dn
Condado de Resende.

Resumindo, este novo Eça de Quol-roz; em melancólicos começos de con-
tràdlçfio e decadência torna-se, no pia-ho social, um «snob» enquanto no pia-tin literário se apaga devagar

Tenta romances mas JA *6 conse-
gue novelas, vai perdendo a antiga,
«verve», esgotou, pnr assim dizer os
recursos da Imaglnacfio — a simples
forma de nina hei» lenda afigura-se-lhe
Ideal estético bastante. — Onem es-
creveu «A Cidade e aa Serras» e a
«Ilustre Casa de Ramlres» IA nfio foi
Eça dn Queiroz mas sim Fradlque Men-'
des, o Fradlquo dn decadência,, a mes.
ma pflse qne transparece nas cartas
deste grande homem se trai nas pA-
glnas dessas obras.

Está opinião critica do critico, quenfio passa de uma habilidade de circo
literário, tem feito rir muitos daque-
les que, por acaso, com ela toparam
no labirinto das auas declsfies. I

(Contlnna sexta-feira)

Regressaram as ban-
deirantes, da concen-

tração de Vitória
Regressaram de Vitória at Jovens que

tomaram parte na Com.cnlraçáo Nacio-
nnl da Federação ias Bandeirantes io
Brasil.

Do canado programa escolhido paia
aque a reunião tuveníl con.taram, alé n
dbs ob.-lgações, oflcsus religiosos e ce-
• imoniau civlcns, dlv rsas excursões, 'e
p-esentaçôs-s teatrais, Jansas fpiens e
cmtlcos folclóricos, A bUlorldades io
cais, prestigiando • concentração ban
dr-lran'o, estiveram presentes ao fogo
do Conselho, ondefortm recebidas pesa
chefe Carmelita Qouvela Rego e sutis
comandadas, Representando as bandet-
ràntes dos respectivos países estiveram
presentes a concentração a treinadora
americana Agnes J',nes, uma inglês* i
e duas equatorianas.

Terão os socialistas candidato prénri
Provável a indicação do coronel Moroirn 1•¦•

A apenas cinco dias de sua Con
vençfio Nacional, o Partido Soclalis-
ta Brasileiro oscila entre duas ten-
dênclas Internas: a do nfio adotar
oficialmente nenhuma das candldnlu-
ras já lançadas riclxando a questão
em aborto, ou a de Indlcat o seu
próprio candidato A presidência da
República Este último ponto de vis-
ta parece prevalecer entre os • conven-
cionais já chegados ao Rio, que es-
tariam disposto a Indicar a. Conven-
efio os nomes dó general reforrnario
Felipe Moreira Lima e do professor
Rubem Maciel, respectivamente íi
presidência e vice-presidência da Re-
pública. O general Felipe Moreira 1,1-
ma ê antigo revolucionário dc 1922,
24 e 30, enquanto o sr. Rubens .Ma-
elel é catedrático- da Faculdade de

CONTINUA SEM NÚMERO A CÂMARA
DOS DEPUTADOS

Apenas uma breve sessão — Criação da carrei-
ra de oficial administrativo no Ministério da

—— Guerra

Kcru' 'm

A jâ habitual falta de número e
uma Inesperada crise de oradores abre-
vláram ob trabalhos de ontem da CA-
mara dos Deputados, cuja sessão foi
encerrada pouco d» pois das 15 ho-
ras.

O primeiro oradoi assinalou a pas-
sagem do centenário de sagração sa-
cerdotal do bispo Lino Deodato Ro-
drlgues de Carvalho, ilustre filho rio
Ceará e antigo Kovcrnador da dlo-
cese de Sfio Paulo.

O orador seguinte loi o sr. Vascun-
celos Costa, que .eu um longo dis-
curso sobre a Fundação Brasil Cen-
trai, examinando atividades presen
tes e passadas na' .lenetrlição do Al-
to Xingu.

Os srs. Rui de Almeida e Benja-
min Farah • reclamaram o andamen-
to de várias. nrooosiçôes — e com
issu completou-se , tempo do expe-
cliente.

Ao ser anunciada &¦ ordem do dia,
apenas 102 deputados estavam na
Casa Sem número, o presidente
anunciou os projetos em discussão,
sem que sobre iles alguém se pro-
nunciasse.

Entrou-se assim na explicação pes-
soai, com dois jradores : o sr. Cam-
pos Vergai, reclamando benefícios pu-
ra hospitais dc Silo Paulo, e o sr.
Coelho Rodrigues, em discurso que
constituiu uma verdadeira rapsódia
pela variedade de ustuntos que abor-
dou, reclamando «un1 pouco de bom
senso» da parte do governo.

O fato a destacar na sessão loi
a abundância de piojetos apresenta-
dos, em sua grande maioria visando
a fins eleltorallstas.

Foi, também, à Mesa, um projetocom cerca de setscentos artigos,

Direito de Porto Alô,.,Câmara, abordado S \','?nMdeputado flor ,,ltK .,, 
', '^'"«Mm

ri» Partido SoctolUi» riraí?i >*hora conftrman m „ f"lr'!essa tendência d, sou liu'!"nnu com n S(.Rulmc «*
declarações: sc is

— «Quálquci notlrin r,„re porom, uma das ,i„. 
' ",nsM<

como definitivas ,s ,„ h|P«t
a nossa Convença,' ,'m 1M"-peito». wrinirj n
CONTRA () APOIO 1)0 ,, n ,."BRIGADEIRO

Enquanto assim se urirm.aos candidatos, o pnrrS l W3"Í
lançou o seguinte man Ps,0?nrl,"'««A ComlssSo Executivi j ,Socialista Brasileiro as"in„lo Par,«
sar que partidos e 3^? Ise apresentavam com „"ÀT", *mocrátiras, nãn hesitnra™, ™", *
o apoio dos integràS alWl
nidos sob a |Cf!fnda de"pji'RepresentacSo Popular Wn

Esse aliciamento lól tam,,grave quanto cnmpurtou r™„ mi1
sos de. ordem matériaI ou »'"conressados à face da 1**reclda. nncfio -I*

Cumpre o Partido Socialistasileiro o dever de alertar J L,em especial, os antl-fa^fi0'
qualquer coloração partidária L_as manobras envolventes tio p»,de Representação Popular, nu»cialmente se apresenta «mn „,.,nuador da Ação Integralista n '
lelra, e tem seu lugar malrtnr"slcidade politlca pela irnS /'lógica Inconfundível que „ „„llltoJmo um dos partidos nco-faShidêsle momento histórico 'a

Não é possível convocar mrn v_lar pela reslnuracão demorrAilr» ,2força pollti™ historicamente
da pela vocação totalitária
mnria e |usl Mearia nos livrasnifestns artigos e discursos fl„ „ntlgo «Chefe Nacional», hoje nr"i|

marra
Pruria,

ma-

NOTICIAS DA MARINHA

Oficiais elogiados pelo presi-
dente da República

Decreta assinados — Inspeção de saúde 
Movimentação de navios — Requerimentos des-
pachados — Designações — Campeonato de

. -r—- Atletismo—--

Assassinou a esposa
infiel

CONDENADO, ONTKM NO TRIBUNA».
FIO JfIRI, A OITO ANOS í)_ PRIhAJ

Reuniu-se, ontem, o Tribunal do Ja-
ri. a fim de Julgar o réu Artur Hen-
rlque da Silva, que matou a golpes
de faca suá esposa, Neusa da Costa
Portela. O íato ocorreu no dia 12 w
agosto do ano passado, cerca das J.8
horas, na rua Cambuci do Vale n. 595.

O réu, interrogado pelo juiz, dr. Ban-
deira ótampa, em plenário, confesso]
n autoria dó crime. Disse que era em?
pregado dn Estrada de Ferro Centr-u
do Brasil, e tudo fazia para cercar
sua família de confêrto. Entretanto,
ultimamente, a esposa estava procêdèn-
dc incorretamente, humilhando-o de ma-
aelra atroz. Ao exigir uma explicacío
pompleta sobre a conduta Irregular dà
companheira, esta confessou claramente
oi seus erros. Então, descontrolado,
i-mpunhándo uma faca de cozinha, qun
casualmente se encontrava sobre a m»-
?a. o acusado golpeou- á vitima e ma-
tou-a.

A acusação esteve a cargo do pro-
motor Emerson Luis de Lima. e-, a de-
lesa foi feita pelo advogado Val.Vi
Ferrl. -¦

Findos os debates, o Conselho dé
Sentença, rcuriido na Sala Especial, ea-
solveu. condenar a oito anos de prl-são o uxorlclda.

MeSlioramenfos para os subúrbios
Concorrências aprovadas na Prefeitura

O prefeito, em despacho com o se-
cretario de Viaçflo o Obras, aprovou o
resultado da concorrência pública e au-
torlzou a assinatura de contraio paraconstrução dé canalizações distribuído,
ras destinadas a melhoria e extensão
da rêdé de abastecimento dágua da
Ilha do Governador.

As obras doverAo ser Iniciadas ime-
diatamehte.

Foi, ainda, aulonzana a abertura de
concorrência pafa a substituição de
encanamentos distribuidores corn 75 e
100 mm de diâmetro nos seguintes lo-
gradouros: ruas Ernesto Lobão, Sérgio
de Oliveira e Adelaide Badaios. em Os-
valdó Cruz; rua das Artes o da Fia-
çao, em Bangu; rua Slrlci. em Maré-chal Hermes; rua .losí. Machado, emVaz Lobo: Caminho daB Figueiras e

Por último foi autorizada a abertu- '
fa de concorrência pública para exe-
cuçâo das obras de calçamento a rrta-
cariame betuminoso e construção de ga-lerias de águas pluviais nas ruas Mu-
rundú, Piraquara, Plrojuara, Carnaü-
ha e Teixeira Campos, em Bangu.

Morreu de emoção o
chefe da agência dos

Correios
A pfôpósito da ocorrência verificada

domingo último na agência dos correios
rio Largo do Machado, onde faleceu,
após ser agredido, o chefe daquela re-
partição, o si. Carlos tíaertnér, de 08
anos, ali reíldénte, a policia do 4o ais-

Grnnilit nuciimo rAnilcn rTO AilMnn IJnlrloi, eom
MANOICL PBUA

IfO.Hi! — «FHHA0, AH 91 tTORAI. AMANIIA — VIÇHPEBAÍ-,
A« 1(1 HOItAN, A Píir.Cna ki im7,inorl

!
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AWJAKDICM KM AGOSTO A FESTA
AltTfMTICJA im MOK1NKAU

, ^mwmfmwmmÊmwmmmm

Estrada Cruz das Almas, em Campo j ,rlto recebeu, do instituto Médico Le-
gal, o laudo da autópsia, que diz ser,
a «causa mortls> uma «clnose hepátl-

Grande
Foi também aprovada pelo prefeitoa concorrência pública para o calça-

mento, a mnrndnmn bétumlmiso e cons-truçflo dr gnierln.i dc águiis pluviais,nas ruas Goulart c Doutor Sina, omRealengo
No mesmo despacho foi aprovado oresultado aa concorrência pública e au-torlzurtd a assinatura do contrato parna execução dns obras do «nualbidinenlo,colocação d» mulo» (loi e nnruinn» i<construção dn giiierlii pnrn uionl*m«n«to dí galerias do ag\m pluvinli. nasrmi* Jfloinlo, Ai.iri..,,, AurimiH, Ma-ravllli» • i<nnt!«i l-omitiM, em naniiu,ObraN dn màlnorsmínluii mirim rMltu-'im. um, iiiiin I-;. lu ns, Hmiio, tva, i..ii-

go nu Tíll(|U0, Mia i M|,M.iM Mifimão,avonld» Quramàrln Dmilm,, Jtcllrn dn»ArlIiMi «' líoiyulm Tounnho, *m ,i».imitijiiimti
Ainila, rn» míimii útipaaho tm »i/i«-vhiIh o 1'iiiii'niitwti, |Hihi|i7i iwm n•MUI 111,'ãll llll» nin,, !|« l'|||(,»|i|i'lll« Ni'-«'"¦¦ i'idi"-i'i .'.n. ii ijHtf iji' miMinum» i'*)ii>itNi|iin n i ¦ nu,. , .,.,i-«Ii,

«Ai/ rii animlnt dt *aiiat |il«vlMl» iihrua lltfítm Hiana, am IM» il* v«*>mm*

ca e ncuropátlca crônica», agravada pe»In forte emoção que a vitima aenttra
rlurante a discussão com o seu agres-
sor.

O fundo de indenização
dos empregados

CONTRARIA A ÍUA ÍNHTITUICAO.
A CONKEDEHACAO NACIONAL DOSTRABALHADORES NA INDUSTRIA

A Confodoração Nacional do» Tr/iba-iryUoraf nt Indililrli opinou conlT» n
projolo, ora m Irántlfo n» CUmnrnFi'di'iui, qu* miindn orlar o fundo d*iiii|i.iiimi..*h rios «ini|iissg,n|i,t Cmlilornu¦i'1'iru- Atuhri nu* ini mixllflonclo r)6«imumii vlgonl* raiimtniari* o d*MPI«ciTlmuniu d» muiiiiiiiiiiii. no #m|ii'#|o,ii."tuiiii1ii na «iimI lotiiUfin « nu»i. ri •¦¦.•¦nl ii um» vlliirla do proitUrUaV)nraailaim

A «"imidn #nilr)*di s,Mu'i«i tfio rinl, i.iiHI-,, ,|„ ./.(.nl.,.)., Al .|f/', AlVIi
«" i.'"i'i" >u i.i ,,n<t„i,, .u |,n' i
«l*llrl», M flMl dxvofil '.<¦ !•• 'i «Jlvw
•mo .......i..  4t Iniarím
Vaia rn Uèllêl

Á. propósito da visita realizada pelo
presidente da República ás instalações•do -Centro de Armamento .da,Maxlnha.,
situadas nas ilhas de Nhanquetá e Rijo,
com a qual s. excia. terminou o ciclo
de visitas à Diretoria do Armamento da
Marinha, o chefe do gabinete militar da
presidência da República enviou, ao ml-
nlstro o seguinte oficio: «Tenho a hon-
ra de transmitir a vossa excelência, de
ordem do senhor presidente da Repúbll-
ca, a magnífica Impressão colhida pors. excia. ao terminar o ciclo de visitas
que fêz.à Diretoria de Armamento da
Marinha.

A Fábrica de Artilharia, a de Tor-
pedos, o Centro de Armamento e seus
depósitos e, finalmente, a experién-
cia, a que assistiu, do primeiro canhão
de 127 mm construído no Brasil, nn
campo de provas da Marambala, trou-
xeram a s. excia. mais uma vez, a
convlccAo do quanto pode o Brasil pro-duzir em todas as suas organizações e
fábricas, quando entregues a homens
que estudam e se dedicam ao seu tra-
balho profissional, sem nenhum outro
objetivo que nâo seja o superior inte-
rêsse, da Pátria.

Nessas visitas teve s. excia. a feliz
oportunidade de apreciar á ordem e dls-
cipllna do pessoal em geral, sua impe-
cavei apresentação, eficiência e grau dé
conhecimentos científicos, bem como
obsarvar 0 zelo, manutenção do equl-
pamento e material, organização e téc-
nica dos trabalhos, asselo e conserva-
çâo de todas as dependências visita-
das.

Por todas essas razoes, determina s.
excia. sejam elogiados, nominalmente,
o vlco-almirante da roservu remunerada
Aires Pinto da Fonseca Costa, o con-
tra-alm,|rante -Harold Reuben Cox, oa
capltãêéde-mar-e-guerra Américo Jnc-
qqes Mflscftrenhns da Silveira e Oláclllo
CUnhã e'ò'capltao-de-fragnta João Ar-
tenlp Marques e, coletivamente, todos os
demais oficiais, auboficlnls, sargentos e
praças que á critério de v. excia. se
tornem merecedores desse elogio».

DEMISSÃO DO SERVIÇO DA
ARMADA

O presidente da República concedeu
demissão do serviço da Armada ao
primeiro tenente medico dr. Álvaro Cer-
ne de Carvalho.

SORTEIO DE JUIZES MILITARES
Foram sorteados Juizes Militares do

Conselho Permanente de Justiça da 2*
Auditoria, para o 3" trimestre, os se-
guintes oficiais: capitão de fragata Luis
Gonzaga Pereira da Fonseca Neto, ca-
pitães tenentes Hélio Cezlmbra de 011-
velra, Osvaldo Pinto e Nólslo Pena de
Oliveira..
APTOS PARA QUALQUER COMISSÃO

Em Inspeção de saúde a que se sub-
meteram, foram julgados aptos, para
qualquer comissão, os capitães de mar-
e-guerra Hugo de Moraes Pontes, Otá-
vio da Silveira Carneiro e os capltfi.es
de corveta André Slefano Guimarães e
Sldnol Francd Ache.

NO GABINETE, O COMANDANTE
PRADO CARVALHO

O ministro Silvio dc Noronha, rece-
beu, ontem, em audiência, u capitão de
mai-e-gucria Anibal do Prudo Carva-
Um, adido naval Junto ã Embaixada
do Brasil em Buenos Aires,
REQUERIMENTOS DESPACHADOS
O almirante An-n Leão, diretor gorai

do 1'ossiiiil, ilclcilii or ivqucijnioiitou do
Mlguol Dullcliiniiin, João ilü Trlndu
Cruz, Antónlii Hhiiion Fvirviin Alliorio
Iludi Ibiiii» Cnrvallm, Antônio cm rem
Flllio, Maurício Kuguld de oliveira,
.'"Mt l.lmii do (,'nilin o Hanodlto Con-
Calvos, ,

DBHKJNACOKS
Por m'I rimniwii- ¦!'/ itiivici, forim 1*1'

nou, ontem, os seguintes atos: 'dispen-
sando jlosé Edmo Peixoto de Amorim,da função de médico;' Edsofi Lüis deAlbuquerque, da função de tradutor;José Nicolau de Carvalho, da função derádlotécnico; Antônio Pessoa dos San-tos, Nell Uzeda Praça e Paulo TiagoNunes, das funções de escreventes da-tilógralos da tabela única de extranu-merários mensallstas.

CAMPEONATO DE ATLETISMO
De acordo com a Informação recebi-da do Departamento de Esportes da Ma-rinha, o Campeonato de Atletismo daMarinha, na classe de novos, que de-veria ser Iniciado ontem, foi transfe-rido para os dias 8 e 10 do mês pró.xlmo.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Os caças submarinos «Piranha», «PI-raplã» partiram dc Vitória com destinoa Ilhéus. O navio hidrográfico «llioBranco» partiu do porto de Parnna-

guá em missão da Diretortn de Hldro-grafia e Navegação.
VISITA DE CORTESIA

O almirante Silvio de Noronha rece-beu, ontem, em visita de cortesia, o ca-pilão de mar-e-guprra Isaac. F. Rolas,adido naval Junto á embaixada da Ar-gentlna nesta Capital.

DECRETOS ASSINADOS
O presidente da República assinou,ontem, os seguintes decretos: promovemdo, nos termos da lei, n1) 288/48, alte-íuda pela de n» 616/49, ao posto desçgündo-tençnto, os subofieials Antô-nio da Costa Lobo e Raimundo FreireMatos e o primelro-sargento Jorge doLima e transferindo-os para a reser-va remuneraria; transferindo para a re-servo remunerada; na-graduação rie ter.celro sargento ' os cabos José TavateiMunlz e Manuel Moisés da Silva e namesma graduação o soldado fuzileironaval José Ferrein Leão;. promovendo,na reserva remunerada, nos termos da

apresentado pelo sr. Segadas Viana,
que o classificou de «uin novo Có-
digo do Trabalho», informando nin-
da que fora elaborado com a ajuda
de pessoas entendidas.

CARREIRA DE OFICIAL AD-
MINIS TRATIVO

Entre os papéis do expediente foi
lida mensagem presidencial com an-
te-projeto, criando >; carreira de ofi-
ciai administrativo do Quadro Su-
plementar do Ministério da Guerra v
alterando a carreira de escriturárlo
do Quadro Permanente do mesmo Mi-
nlstérlo.

Os atuais ocupantes da rcierida
carreira sfio os jx-escrevenles benefi-
ciados pelo decreto-lei n. 8.75S-,, de
21-1-46, constantes de uma relação
nominal anexa ao ante-projeto, cujos
títulos de nomeação serão apostila-
dos pelo órgão do pessoal compe--
tente.

Como se yeriticou.
o faleeimetito do
srs Pires do Rio
NOVA DELH1, 25 (AíM?} - O

falecimento, nesta capital, domln-
go último, do velho estadista, en-
genhelro e jornalista brasileiro,
sr. José Pires do Rio, tol em con- ¦-. _,,„ „., ,,„,„,. , , ... »
seqüência de uma crise cardíaca 1 qu*0;. na defos" rtn le8alld8de rtemo.bequenc a ae uma crise caiaiaca. crátlca, vem ocupando há auntmO sr. Pires do Rio, ex-ministro da
Vlação e Obras Públicas de seu
pais e desde algum tempo um dos
diretores do "Jornal do Brasil",
Importante órgão da Imprensa do
Rio de Janeiro, chegara a esta ca-
pitai quinta-feira, procedente de
Calcutá, depois de ter passado um
mês em Darjeellng e de ter, antes,
visitado vários paises europeus, no
decurso de longa viagem para es-
tudos das condições do mundo. O
falecimento do sr. Pires do Rio
se deu no hotel em que estava
hospedado. Havia sido convidado
a almoçar na residência do em-
balxador de seu pais, domingo;
como não chegava a embaixada, o
primeiro secretário, sr. V. de «Jar-
valho, estranhando o tato, telefo-
nou paia o hotel. Nenhuma res-
posta lhe vindo, resolveu o dipio-
mata lr pessoalmente buscai '...o.
convidado. .A sua chegada .ao lio-
tel, teve, porém, q.ue torfcai a pôr-
ta- do apartamento do venerando
homem público brasileiro, pois
ninguém respondia. E encontrou
o sr. Pires do Rio morto sobre o
leito. Urn médico oficial foi cha-
raado e atestou a morte, depois
de detalhado exame cadavérlco, na
presença de um alto funcionário
do Ministério das Relações Exte-
rlores e do chefe de folíeia. Fora"causa-mortis" "crise cardíaca, na-
turalmente devida à Idade avança-
ria do engenheiro e jornalista bra-
sileiro", que tinha peito de 72
anos. Além disto, o sr. Pires do
Pvio viajara ultimamente multas e
muitas horas em avião, através do
mundo, o que por certo não lhe
fizera bem ao organismo. E pie-tendia ainda visitar vários paísesdo Oriente Médio. O corpo do sr.
Pires do Rio foi imediatamente
embalsamado, devendo ser trans-
portado amanhã, quarta-feira, pa-ra Calcutá, 'aos cuidados da em-
baixada do Brasil. De Calcutá o
corpo do venerando político bra-
sileiro seguirá, por via marítima,
para o Rio de Janeiro.

dente do Partido de RcpresenHPopular, e por êle nunca desmr-nirdos ou repudiados. '
O Partido Socialista llinsllelrõ m«rta e convoca a oplnin,, ||b,,r!1| ,opinião anti-fnsristn pnrn crinciènara falta de firmeza riemnrriiiir-n òiiiem. face dos voto* intPKrnlIftiis nlucinou os partidos que liisputòm >futura presidência, ftsses votos rioserão tantos quantos ns Inteèrall!tas anunciam.
Mas não bnsln condcnnr.' E' ne-cessário que os amigos da Lloerda,de se preparem pnra defendei a jj.mocracla. A caçn aos votns inle-

gralistas está amuncntido de deixarsem defesa a estruturo (icmnrrálifj
da República, e o espirito nereisi.riamenle anf t-rasclstn que. n fav,Inspirar.

O Partido Socialista Brasileiro, po-rém, não, abandonará a trincheira

quatroanos. E" por ôste motivo que ctirrl-
prindo um dos mais pisnclns deve.
res que até agora lhe ''nlrnm nos ora.bros, a Comissão Executiva Nacio-
nal do Partido Socialista Brasileiro
vem fazer este protesto e fnzer esUadvertência.

Reconhecendo no Partido de Repre.
sentação Popular o direito de exlj.
tlr não reconhrremos nos democra-
tas o direito de com êle se engana-
rem.»

RR Ei IRAM, Ô!
GU/fVRDÀiCHliylÁS.

>*C_M ARMACÃÒÚ,"

..(Mt. AT.LS.
a gra vacilo de sen nume".:' oi
nuiietu que comprar nn CANT.fi
4ÍIEAI., Ojulfaiidii ri. 44, csq.
ds Setembro. Camlióm cecehera
um vidro do tinta Piirlter. ie
adquirir uma csinctn de classe —

(ionaertiis.

Não se reunirá, hoje,
aC. C. P.

A Comissão Central de Preços nãorealizará hoje a sua habitual reunião,
porque não há assunto em pauta.

lel n« 616/49, ao posto de capitão-dcfragata o capltão-de-corveta auxiliar dgMarinha José* du Hocha Vanderlcl; rc-formando, por invalidez definitiva, namesma graduação, o ex-taifeiro n» 43J804, terceira classe, João do Couto.

Para aliviar os
ZUMBIDOS
DO OUVIDO
e a dificuldade de ouvir
provocados pelo cetarro
Se V. S. so sente aturdido

e tem zumbidos nos ouvidos pro
venientes de. naso-faringltes » ;
raqueò-bronquites, cxperlrrtèntj
Parmini e tome-o do acordo

corri as Instruções da bula.
Parmini, que pode ser encon»
trado em qualquer farmácia OU
drogaria, alivia prontarannte 0*
aborrecidos zumbidos, dos ouvi»
dos, causados pela naso-faringl»
les. Ar narinas desobstroem-se,'
t respiração çe torna mais fácil
3 cessa o desprendimento do
nuco nasal na garganta. Par*
.-«ini • é agradável a'o paladar.

^PARMINT

Mm a» «ugiilnlii»: «lm. ctpllln dl tra
JfiM 11'inisn li»s.iin, imm a ,l«i« f\•iii d» i.ndnii" a A'npv» M»n»ii'i, para

TE ATRO
Administração do Exmo.

MUNICIPAL
Sr. General Ângelo Mendes de Moraes

SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, DIA 28, ÀS £ HS, SEXTA-FEIRA
8» recita da Assinatura do Gala

4DRIANA LECOUVRFUR
PTTKAttPTT* niB„,TA °peí,a. *?• * atos de FBANCESOO CIX.ÊA
?y.s_ABETTA BARBATO -TAGLIAV1NI - MARIA HKNRlQUKiS - PAULO FORTES -

GUILHERME DAHHANO — WANDA BOMFIM — KLftUSA DE-DÊLIO ZAGONARA

0 ll C, Mi i)"n "i|.ii»"i il» rurmat
iiiivio d» >,i,'im V6U*. para « a m
I' à,, I iin.nl e«.iiM,i..|.i ' 'im,. .
I'•!,,.„ ||,,,„ llll., I,m, Mft (, || (>, f|
» ' *ll"t fl-l.ll--. ltl, H"t-l.l,o ll.l;
ptrt i M, a H,

ni-1-i'i'.J Li- n i 'i'-./ ii'-
(i UtjÀtla^mmmW «___k_-V __i l^AAAAéàiAyM Aámài

mSoYcô^- q*Tml?rft?.(í_£ 
~» P.ETEB 0ÒWUIMfc"RegcnTe^ TUIXkTSERAFIN.Maestro do Coro: SANTIAGO GUERRA. Rogissçur: MARIO CARLOS TROISI. ORQUESTRA

Sétto e <TG»-dCrí%n!lJ"<r8„i<1I,SPOníAVeÍS: ga,0ê8 N^oítrí'.!»: Cr» 150,00; BaloSM «?)>,«_.», «r» e «o». Cr$ 100,00; Galerias «A» e «B»: Cr$ 85,00; idem outras filas: CrS 75,00. Selo
 à parlo.

(Quatr„A„„?S!Í!!?ífí^,í)a;raI $nco recitas extraordinárias noturnas(Quatro «ob,^ABAlíO^ p th> Julho ,5, 12 o 19 do wrf-to. e uma .... QUARTA n:.KA, 9 de
jWOHto)^ERA_JWCERRADA As 17 horas (lo HOJE, QUARTA-FEIRA.

HOJE, às 17 horas FICARA ENC^
 ,mrn c,nco recita» oxtrnorilliiArlnN iiotiirnim

SÁBADO, 29, às 21 horas, SÁBADO
l1 IlY-eltu do AHhl.iiil.iniUn». cinco cxtruoraiiiArln*. «iiiturimit

TRA V IA TA
OiMirii nm 4 uUm iln VKKDI

I.Mlri.sH
«II» A vi'»

VMUiO VOVTtM
nn;
A',

a,

n». m*»w. J.P.,., _*wTr_tV3«MKiI«il«_,
5l Ofi ífítóiflíufuí *i r^«_?°á_l \8?J& ,mirtt» «Ml 0r| 100,001 HiiUrifa *A

DomlnKO, rfl» lõ; ka !.. ílOfMI §? VüJWil df A.llllMlUf«iB 0 II É M li
_______Mtt-_fl---5ilmliia,

__-»___^—......... r''iidiiMiii-iMW[i ^.^^„^.,_..„^_.^f^^,1_^..rri^rrni1tt|.,1.i..mi
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Leiras dentro de
caixões...
R. Magalhães Júnior

~~ 
_!___¦•

O Matutino de Maior Tiragem dc Distrito Federal Quarta-feira, 26 de Julho de 1950

mercado
ai

ff'J

n.Kio das adesões políticas está lun-
__ ãncai as, enquanlo os leiloeiros de

** ".jopossuem apregoam estentoricamente o
,,Ut maisV' ante òs llcitantes pressurosos. Há

,. mn ai, compr
ciando tavores, ou dando

oeniuciaiíis a quem não ns merece, e que

;U"nii P"1 al' «,nlur«ndo nabos em saco, tro-
*% moeda, nu propic:

. ,i_ ocniucr
«n trIB" dos ovos' vel'lfical 1ue fol lograda

1 nem K«''a,,a Us vendedores de fumaça ven-
;':t.,, qu. è tmpondeiável, algo que nâo pode''ir. 

contado, ou pesado. Na verdade, vendem
duos ou tiés leiras, que por si mes.ras pouco0* representam, posto que a grande verdade

'•_ nuiss;, compacta do eleitorado brasileiro,
S_n_,.nie rt°l""'s cUl instltu|Sao do »'oto secreto,

¦ ¦liii-P i|í'll,s eIemenlos Independentes, flutuan-
j j» aiicglmentados, sem subordinação de qual-' natureza, inclinando-se num ou noutro sentido
^"o as disposições dos candidatos e o coloi Ido
.<*l(M_panhas. O espetáculo a que temos assls-"nestas ultimas semanas, nao é despido d_. pito-

nadas, ossos b „ ,. _tralâ° 
Sen&° cavelras descar-

bolos de Ideais mor o.6„ QUaSe desfe"<«. como sim-¦u-ais mortos ou postos de parte...

com certa voracidade,
e Um de banquete do
:1o, num Jornal matu-

clama "uma 
pas.^"quai^qSue!•f•tlSta• "0r e™<°- -

uma oartp rinc H«e_ • "-_¦* """ «n» voiacuiaae,
^^.'do^ne.ofXTi Lê.!,""1 

*" 
^^ 

Ü°
tino, que o sr Calo ••' - ' "Um J°'nal malU-

|-i j* t lembra no sobretudo, o recente leilão feito
iilindega. de uni caixote vindo de Reclle e cm

lio há mis" tempo, nos cais. Nàõ me parece-„i_ honesto a administração pública empulhar
__ firma, ou particular, levando a lellôo, fechado,

I«Isole apreendido num cais. Porque caixote
Lj|do cheira a contrabando Se nfto foi aberto,
??• naturalmente a imaginação. Que será que
fL Perlumes lianceses? Relógios sulcos? Um
Kjido de remédios caros ou de entorpecentes?
f- sabe se diamantes não lapidados? E' fácil
C-eender a excitaçâo em que ficam os arrema-
Ej Dois mil cruzeiros. Dois mil e qulnhent..... Três
|,frês mil e quinhentos! üs lanços se sucedem. E,
l'__ de uma corrida para cima, o mais ousado
Ljla Cinco mil cruzeiros. Abie o caixote. Que
ííijlro dele? Alguns crânios, fêmurs e tíbias. __
lesas garralas vazias. Na verdade, o arrematador
{3 .strila. arranca os cabelos, mas já ( tarde!
.tratou poique quis. Agora, dane-se. Quem foi
t. mandou comprar um mistério? Também no
Hj político estão sendo compradas dessas "boltes

ii.prlíe". esses caixotes misteriosos... Mas que

adp ..in _,„ d_t . ~7" -»—•>"•=* , como preço de sua
eWmVum tLWVem.é 

êSSe flgurfio? E' "m homem
uroSn * 

tlpoK'Eamesc0' com um iodo faclnoroso,
__híf.?S ° me'° Pülltlco de São Paulo pelo gover
Uhia. dfma' 

de Uarr0S- que lhe deu umaPd° «crê-tatias de sua administração. Sabe-se r.ais oui íolele durante multo tempo, um dos cúmplices do
?m _Eí 

deSatLn°S d° íundad°' d° ^P e que Taum dos seus homens de confiança na _oleta _Ldlnhe ros ilícitos para a famosa "caixinha" espécied„níUnd0 
H0mUm d0 subôlno e da delap.daçào Afãs

uD_ráSh,!_„«' 
Ademar de Balros- ««ando tentousupeia-lo politicamente e nâo pôde. advindo do choaue

o LrMW™Wadpe .nt,e ambos' é voz Torrente qüé
com n hA, 

Dlü8_ Ba"Bta salu do pai tido ademarlstacom o bolso cheio Tão cheio que o outro, julgando-
oroco^^0' 

ri'hüU °S dtíntes e ame"fi°u' '«ve.processá-lo como peculatário. Mas não processou, nempiocessara. Pois qualquer processo incriminaria, tam-bem, o sr Ademai de Barros, que teria de provar aorigem desses dinheiros, - e essa origem é ilícita.Pois é este homem quem se transfere para o partidooficial, apresentando tal folha de serviços "cívicos"
e ainda reclama uma pasta, a troca de sua adesão'a pasta do Trabalha? A pasta da Justiça? A pasta daViaçBo e Obras Públicas? A pasta da Educação eSaúde Pública? Não importa, diz a noticia que en-contro no Jornal. Qualquer pasta serve.

Quer-se, assim, transferir para a esfera federalo sistema de corrupção administrativa implantado peloademarlsmo em São Paulo. Quér-se transferi-lo antesmesmo da eleição de Vargas, por obra e graça deAdemai, o oficializado! do suborno e da propina.Quer-se transferi-lo por via do PSD! Seria, nâo hádúvida, um final muito honroso, para . governo do
general Dutra, ter o sr. Calo Dias Batista como ml-nlstro... Qualquer pasta serve? Serve, diz o jornal.Dêem-lhe, então, uma boa pasta de dentes, paralimpar os caninos, ainda sujos da marmelada ade-marista...

ro:»"
&__¦?.

rixciticis as prox *
tes do

Pelo candidato nacional serão visitados os Estados de Mato Grosso, Bahia, Alagoas e Piauí
Ecos da viagem a Minas Gerais — Noticiário dos vários setores brigadeiristas

idicial ao Tesouro o projeto que concede anistia
] fiscal a comerciantes, lavradores e industriais
L aduaneiro de quarenta por cento «ad valorem» para o chumbo impo*tado ~
Lada a votação de um vet* do prefe'_« do Distrito Federal — A federalizado do_

Deportamentos estaduais de Estatística — Ontem no Senado

I

iifits s sessãn ile untem do !_e-
>, ft'» Sr' ¦kIcl" Viana. '(.1 lido"iipedlente 

um uflcio da *ssem-
ii du Ceará, de apoio j„ pro-
. d (ederalizaçSo dos ')eparta-

Ul Estaduais de Estatística.
lüttto o Impêstri tduanelio de

íi. «lor.m, nata o chumbo im-'•rio, n sr. Flávio Guimarães en
í_íou à Mesa projeto le itl.
fc n (im rie uroteper a .ndústria
niil, assi-iadn, ii" que ri rn h
:i.;!n dn diumlio. P"r íorte nn-
Mi estrangeira íi senvlha.ica
lü wdartelrn .lumplnr;.
)n. .Mn Vilaslmas iissin.iu um
j_i_enln dp 'nf'irmaç,.n o«.aiivo

Wleln atualmrnlc r.a t S-nara
PfpuiadiiF. que nncede imstla

n aos comerciantes, avr^i^res,
rítslrlals que. desde 19..9. ie-
r flrlrli ns eleitos de ^'lerra.
..iths, Ineêndlns, etc, <rferin-
s i esse requerimento, o s. is-
üífGíls derlamu nue ná i azSo

xi ;u. as lafnrmaçfies .ej.m ^o-
Am an Mlnlstíriii Ia -i^nda.
raaieniiii-se quais is ,'irmn. bp-
íiiíis oom a prnpnslcão, f.nan-
.fmwnlmpnte O represp-iiante

tem. atirmnu que o iroj->to em
a l(m ildn urr. andam. ..o râ-

na ('Amara. nquanto • r.ra.«
süü de Impnrtftnrla sr arrastam
tt_!i_enle. "A iruerra n5r> >"aslo-
sptíiulzns ans grandes nd'is'rlals"J ih.s trouxe ''antanen!: ? >8n

!s lislamente, ns l'eneflcia1os i.in.
?5l(to> — aparteoii n sr f"!nlo
1.1 0 sr Ismai de t?Ais aflr-
_ ainda que a nacfin seré ore-
'lis, raso se aprnve a »nifctla,

ÍJSjn-sp alprunt milhfies ao Pognu-
! 0 nrarlnr rritirnti depois n riua-

Carteira de Credito Aifrl-'¦! dn Banrp dn Brasl' e. . '*ertok.'i, disse: «Num governo — sprá
tm um (.nvírnn? — 'orno n do
sido ürneral Eurlm Dutra, ^ndp'-to, ns maiores esrAndalos. •¦ dr

ft o (In resgate dns Mtulo. lfi dl-
i «terna, n nólchrp r-omén-in ne-

pÍ! mnerla, da venda .and-stir..
Mtlarp. pm ç.io Paulo, -ftli-r o»
Kl K Instauram dezenas ,\r> In- _.L*i sem n,"dn apurar puroue

|*ll nossas bandalheiras estSn
TOmetHas fiiniras <-ufa rlnudl-'¦i hnnestldad. é neressárlo rpfcsal-

'••«im tantns íutms esrftndalos
:' I D.er!<n pstar semnre V ^'ho
|™. Nenhuma vn7 i_nvprnamnnta)

'levantou .t. agnra pnra fofev-
««Tesnurn ^„rí de nronrtultn ou
d Pelo dosem.. nn prn que vive-.
*¦ Quem fa7er lusticn _ hones-¦Jlp dn general Eurleo Ou'ra e™Pela .perundn hlpiitese».
™~i rlesignadoi os srs. Imtiulm
J1 e Alfrpd' .oves para suhstt-7 as Cnmlss.ln de "omiss-lo e
««•os srs, Artur Santos r Etel-¦'uns. durante a ati.sínrln i'*stes'¦arava nr, ordem do dia -i veto"prefeito dn Distrito s-cd^rnl ao

¦'Ia da rimara dns VereadoresBdlspíip snhre n Plano í.orloviA-
u'Jri(ira. . r.imissAo de r.mstl--tio e Justiça manifestou-se npla•«Io dn veto, .•por nSo -star o*' fundamentado nt.s >rp"lsn.
m do artigo 14, oaráuxato 3«..
? W OrgAnrla do Distrito Fe-
P». Os srs. Ismar de Gois. emira rie s0Usa falaram "onlra
.'. «' a f,1vnr- ° sr- Andrade Ra-*¦ Na votnçfin. havia 15 senado-! 

javnr e i_ nnntra. -orn^ntan-
l>!f (alta de .Omero «eRlmeital.

Ojmnlido de S?mt'Anna
?'¦ Rexifn. Prft.tnta. __..nmo«.wac-P» enflnseftnloil». Ilemnrrnl•« RHTF. A.B I. Tel.- 22 5444

KfRITõRlO IMOBILIÁRIO

Foi cntüo suspensa a .essão c _dla-
da a ordem do dia.

OFICIO AO .SENADO
O sr Moznrt Lago, presidente dr

diretório metropolitano do "ailido
Sorlal Progreststa. no Distrito Pe-
deral. enviou ao Senado Fed"ral o
seRiilnte oflrlo:

«É eom verdadeiro eonstranulincn-
lo que volto a presença de v. «-.rlii.
para pedir ao Senado Fede'ii se
dl^ne rie enrri.lr. o mais iTevemente
possível, e pela foi-mn lulcada mais
eonveniente, nutro lamentável equt-
voeo. verlflrnrio arrora ia i-eda-
Cflo final do projeto do novo ro
digo Kleltiirnl, ontem, aliás mi,ene-
mente sanelnnado pelo sr. presidente
da Repúhllea. no "erlnto do 1'rlhu-
nal Superior Eleitoral.

Refiro-me a omlssflo na merndo-
nada lei. de todo o art. !50 do i rn-
leto restltuldo ao Senado federal
pele rftmara dos Denotados, -vilen.
do 20_ emendas nito art. ..ll es-
tava aslm redlpldo.

«Art RO — Oes militares Ias *'tir-
cas Federal» de ferra, mar e *t i os
das fftrcns auxlllares dos «Istado.,
ns fnnlennírloo n„h'leos "Ivls »»
f'nl_o, dos Estados, TerdtUlr-is <
Miinlelplns, desde mie -e.lnm rejri».
trados eomn enndldntns a enrfi» ele-
tlvns. mrrftn ronslderados lleei.el_i.ns,
dnrante trinta dias, sem irelnlfe
dof nrm. vrnrlfnrnton ** <*p -ním»
vnnlnsrens aue lhes "ompetln-m nos
servlros, ali a data da ».ele_n.

Voltando da r/lmara ;inra " &e-
nado, (A emendado, o m?smo oro-
leto que tomou o n ' ;J70-D de
19-ÍR. levou em «eu oft.ln uma «ni-n-
da, n. 75 (veia-se a nag. '1 .o
avulso), oue dizia: - -Ruor'ma-se
o art 50»

A Cnmlssfio de Constituição c Jus-
tlça do Senado Federal, no cntnn-
to. ao tomar ronheeimentn das emen-
das da CAmara dns Deoutados. mtre
•is quais a referida, de n 75. "e-
(eltou-a unanimemente, adotnnoo o
parecer do relator, sr. -enador Vai-
demnr Pedrosa, redigido neste* ter-
mos: — «Opinamos nela Tnn_*en-
c3o do art. 50 do projeto '¦ ron-
sequentemente, pela rejelcio da
emenda».

Ora. da leletura atenta do »Diâ-
rio do Congresso Naelonal», de 7 de
Iulho de 1950, pasrs. 5.216.. . _ 217.
em as quais estSo divulgadas nflel-
almente a dlseussfio e a > itaeSo
do projeto e emendas 'eferldas, ve-
rlflra-se que n emenda n V5. pot
mero equlvoro evidentemente, está
rclnrlonadn no parecer n fi59. pntre
as emendas anrovedns peln i om's-
são de Constituição e Justiça, de
sorte que, quando v. excia. nnunilou
a votação do primeiro «rupo 1e emen-
das — com parecer favorável, «alvo
as que haviam sido, ihleto de re-
quprtmentOR de destaque, a emenda
n 75 foi dada como ipro^ada.
quando nSo o podia ser, porque o
parecer que lhe foi deferido "<a ln-
telramente contrário.

Percorri, parienetemente, todo o
debate divulgado nas oáginas cita-
das do «Diário do Congresso», e
afirmo a v. excla. que a emenda
n. 75 náo mereceu nenhum pedido
de destaque, nem foi votada l«ola-
damente. Parece, portanto, nue o
seu lugar na votacSo, era no se-
gundo grupo, Isto é,. entre •-» °men-
das com parecer contrário 'ia Co-
missão de Constituição e Justiça, re-
larionado «Diário do Congresso», e
terminando na terceira coluna da
página 5.220.

O Senado manteve, a hem dizer
Integralmente, o parecer de s'i« Co.
mlssáo de Constituição, e Justiça,
e a menos que a "menrin n f5 nou-
vesse sido votada destaca .imenle.
é evidente que a votação glolial rias
emendas com oarecer ontrirlo a
ahranee. e cm conseqüência, qu( o
nri 50 do protelo rl<-ou iprwado,
de nrdrdo, aliás, com o parecer dn-

qiieln douta ComlssSo. 'nnto mais
que dos debates divulgados, ntio "uns

ta que o sr. Valdemar "rriro.n. em
plenário, haja reconsiderado .eu prl-

i.ü_l''W A* cupitHlIstiiB pnr.i

vTxn. ™PXiu a OAIXA

, ^ OSWÂLDÕ FRAGA GUIMARÃES
S» M.iilc, _ MolóHtla <la .iiitrlclo - Woheto - Ülcerai «íá«-
ín~ "»"< /a. etc. - Tiibauem Juodoiml - neffimw. - Wfo-ll1"»" bsnl. c()n,, n,m rnrnK„ui, 5 _ Soürmlo - Tel.: 89-1158.

niíirlamtnto. das 1B hn 18 horui». '

mitlvo parecer sflbre a emenda refe-
rida. Muito ao contrário, o que ia!-
vez explique a omissfio do .rt. 50,
é o fato de o parecer do sr. Vaide-
mar Pedrosa, publicado no <ülário
do Congresso Nacional», de I de
Iulho corrente, nng. 5 082, .egunda
coluna, nSo conter, lambem, nem
a emenda n. 75, nem o parecer
que lhe foi dado e que icima ians-
crevl porque o encontrei na -ópla da-
tilografada com que o sr. V-iilemai
Pedrosa, bondosamente me ihsequíou
no dia em que recebeu o seu irnhn-
lho riaetüografado pela -secretaria
do Senado.

Rogo a v. excla. não 'ovar . mal
o meu espirito de rolabroacáo ft
feitura rie nossas leis fundanvntnis
Se o equivoco, desta feita, Ara itieu,
perdoe-me v. excla. ' a impoHura-
c8n destas linhas a quem tem honra
em proclamar os relevantes serviços
do Senado Federal a Repúbll"-».

Saudaçfies respeitosas
(a) Mozari Lago. .
COMISSÃO DE <'t»NSTITl'ICAO.

E JUSTIÇA
Sob a presidência do sr. Vjgusto

Meira. reuniu-se, ontem, a Comissão
de Constituição e .Tustlca do *ena-
do. tenrio sido relatados nuúnv.rosns
proletos constantes da >iauta

Tnicinlmente, o sr. Augusto Mei-
ra relatou o veto do prefeito do
Distrito Federal oposto ao nroleto
de lei da Câmara dns Vereadoi-ep r^r
modifica a redação da nllnen B»,
do artinn 1v, rin 'ei 106. de W de
novembro rie 11M9 O -eferldo pro-
1eto munlclnal Isenta de emnlumen-
to de construção e dos impo-u.is rir
transmissão e orerilal. durante dez
anos. as hnhitacfies isoladas, aeml-
nadas, ou Integrantes de conluntos
residenciais nooiilare» de -alor não
excedente a Cr.t 15(1 000.00. -'esrie
que selam construídas sob orienta-
ção técnica dn Secretaria de Via-
Cão e Obras ria Prefeitura

O prefeito conslriernu a medida
contrária aos Interesses do Distrito
Federal. O relator manifestou-«e de

-.Inteiro ac*irrin com o nonto de vista
do prefeito, tendo o veto .Ido *prn-
vado contra os votos do sr Ferreira
de Sousa. Alolsio de Carvalho e Vir-
gnlnud Vanderlel

Já estão programadas novas excur-
s8es do Brigadeiro a diversos Estados,
ondo o candidato nacional assistirá
a ConvonçOes locais da UDN e to-
mará parte nos comtelrs que se rea-
llzarflo no prosseguimento de sua vi-
torlosa campanha.

No dia 2!) do corrente já o Bri-
gadeiro assistirá á Convenção udenls-
ta em Mato Grosso, para onde deve
partir, nesse mesmo dlu, de avlflo,
com a sua comitiva A 2 de agOsto
próximo o candidato nacional estará
na Bahia, um dos seus grandes re-'
dutns eleitorais no norte do pais.

A seguir serão visitados os Estados
de Alagoas e Piauí, 6ste último en-
tre os dias 20 e 23 do mês entrante.
As datas para outras excursões per-
manecem ainda em estudos, mas de-
verão estar fixadas dentro em breve.
ECOS DA VISITA DO BKIGADEIKO

A MINAS GERAIS
Telegramas recebidos da capital ml-

neira narram a Impressão que ficou
no povo de Minas pela "Islta do brl-
gadeiro Eduardo Gomes a Belo 'lorl-
zonte. Continua vivo o comentário em
torno das palavras da candidato ao
povo, consideradas como Uma veraa-
delra plataforma de governo em re-
Ia.fio ao Estado de Minas. Políticos
do Interior se manifestam entuslftstl-
camente, salientando o que para o
Estado de Minas representam as teses
expostas e defendidas pelo candidato
nacional.
ESTIVERAM EM AUDIfiNCIA COM
O 3RIGADEIRO EDUARDO GOMES

Orna comissão composta de nume-
roso grupo de universitários de Ala-
goas esteve, ontem, com o brigadeiro
Eduardo Gomes.

Visitaram o Brigadeiro o sr. .lonea
Rocha, presidente da UDN do Dis-
trlto Federal, deputados Jales Macna-
do, Coelho Rodrigues, Alartco Pache-
co. Rui aantos. Rui Palmeira, rea-
pcetlvamente. secretário geral e sub-
secretário da. UDN, senadores ííe.ve-
rtano Nunes. Ribeiro Gonçalves, depu-
tado Euclldes Figueiredo, srs. Crls-
tlano Soares, Cândido Paula Machado,
coronel Alencastro Fontoura. Adolfo
Konder. deputado Agostinho Monteiro,
José Munlz Figueiredo, da Frente
Marítima e vários elementos do MNP,
dfspostos a promover uma excursão
ao interior do pais em propaganda
do candidato nacional.
DEPARTAMENTO TRABALHISTA

Devendo realizar-se no príxlmo dia
27 do corrente, às lSh30m. a Con-
venção do Departamento Trabalhista
da JDN-D.F., para tratai de Impor-
tante assunto relacionado rom a vida
do Departamento, os convencionais
dos setores recAm-reorganlzados sfto
convidados a . comparecer ns sede dn
Departamento no dia e hora acima
determinados.
NOTICIAS DA UD.N UO DISTRITO

A UDN do Distrito .•eder: recebeu
um donativo de fi mil envelopes co-
merclals, mil lenços e mil metros de
morim.

— O partido está necessitando, para
serviços Internos, da colaboração de
trinta senhoras e senhoritas irtenis-
tas. nesses dois áltimos meses de
Campanha.. As interessadas -devem
procurar a sede do partido, rua" da
Assembléia, lit, «• andar. ¦> Neressl-
ta. também, urgentemente, de 5 mil
metros de morim para confecção de

faixas de propaganda. Apela para os
brlgadeirlstas no sentido de que aju-
dem com a sua contribuição pessoal.

CURSO PARA A FORMAÇÃO DE
FISCAIS E MONITORES - Acham-
«a abertas as inseri.Ses para esse
curso, qué tem pof fim preparar uma
equipe de monitores e fiscais par»
o próximo' pleito de outubro, e que
está sendo organizado e dirigido pelo
prof. Celso de Magalhães Os Inte-
ressados devem procurar a sede do
partido.

CAMPANHA FINANCEIRA — Rea-
Itza-se, hoje, a apuração final da
primeira fase da Campanha Finan-
celra que terá. para o futuro, outra
feição. A UDN solicita o compareci-
mento de todos os que islâo colnbo-
rando nessa campanha a promove-
rem, em sua sede, a sua prestação
de contas. .

SEI.OS. BÔNUS, RETRATOS, CAR-
TAS-ENVELOPES, ESCUDOS, DIS-
TINTIVOS E FLAMULAS - Acham-
se K venda em vários pontos da cl-
dade (Gonçalves Dias, esquina de
Ouvidor, Largo da Carioca, Avenida
Rio Branco, rua Siqueira Campos, 3.,

em Copacabana), bem como na sede
do partido, Assembléia, 51, 5v nndar.
GRANDE PASSEATA, PKO-BRIGA-

DEIRO, DOMINGO
No próximo domjrigo, uma passea-

ta política percorrerá os bairros da
Tljuca, Engenho Velho e Grajaú, com
o fim de vender os bOnus da Cam-
panha de 11150. O local de concentrn-
ção será na praça Afonso Pena, de
onde sairá para a rua Haridoek Lobu,
Conde Bonfim, Saenz Peftn, Uruguai,
Grajaú, ets. Os que quiserem tomai
parte na passeata devem inscrever-se
na sede do partido. Assembléia. 51,
5'> andar, ou pelo telefone 52-H30.

CENTRO 1'OMTICO DE
GASCADllRA

Será Inaugurado oficialmente, sá-
bado, 29, o Centro Político de Cas-
cadura. Sua direção está entregue aos
srs. Álvaro Teixeira Cardeal, presi-
dente: Enrico dos Santos, vlce-prcsl-
dente: Nilo Pinto da Silva, secretário
geral: Marcelo Abdala, sub-secretá-
rio; José Joaquim .fesus, tesoureiro;
Antônio Abdala. Adalberto Pereira
Alves, Luzia Nemes .Tesus, Haroldo

Voltou ao gabinetp ci-
vil dai Presidência

Tenrio' e Voronel r.llbé'tè'!Marlnhn
deixado o exercício do cargo de Secreta
rio de Interior e Segui anca da Prefel-
tura do Distrito Federal voltou, poi
detefmlnaç. o do íresidfn.ç da Repi-
blica, - servir no r.aV-:nete Civil J'
°n sldência.

SUCURSAIS DA SAPUCAIA
RAUL LIMA

Dois jovens ficaram feridos, ontem,
na queima do monturo de terreno bal-
dlo.

Essa deplorável e inadmissível ins-
tltulção que í o terreno baldio, pois,
já está a fazer vitimas diretamente,
não se contentando com os malefícios
causados pela sua simples existência.

Decerlo, não há cargo para o qual
haja maior número de programas
do que o lugar de prefeito. "Se eu
tivesse um milhão" é talvez hipótese
tão figurada quanto "se eu fosse pre-
feito", mas esta última é, sem.dü-
vida, mais fértil em projetos.

Os habitantes de uma grande cidade
têm; forçosamente, visão limitaria,
restiltn. personalista, dos problemas
dessa cidade, de acordo, muitas vê-
zes, com o Itinerário que diariamente
fazem ou com a maneira de passar
o domingo.

Para uns a questão mais impor-
tante è o final do Mourlsco, pnra
outros é o calçamento de determina-
da rua.

Assim, os programas imaginados ft-
cam. em geral, muito aquém das
possibilidades dessa riquíssima Prefel-
tura rio Distrito Federal que nos
está depenando direitinho, com os
seus Impostos.

' Os prefeitos Imaginários, quando
dotados de vistas largas, não chegam
a conceber tudo o que acham deva
ser feito em benefício da saúde e da
Instrução do r>ovo.

Bem fazem os que chegam real-
mente ao governo, não tendo pro-
grama nenhum.

Para cada um dos dois e melo
milhfies de munieipas desta metrópole
n Prefeitura lhe recorda particular-
mente- tal ou qual coisa, ás .êzer-
poiUIva, mas. em geral, negativa

Quanto a mim. declaro que me
lembra especialmente duas, uma po-
sltiva c outra negativa.

A nrimeirn e o Hospital Miguel Cou-
to. Num prédio condenado a desapa-
recer. com inslnlacfies precárias, tem
sido de uma eficiência exemplar nas
ocaslfies em que, aflito, com n fl-
lha mordida por um cão ou com o
filho de cabeça lascada ou intoxl-
cado, a êle tenho recorrido Há tem-
pos, meu paterno coração agradecido
deve esta declaração púhllca.'O 

que me lembra a desldia muni-
clpal é o terreno baldio.

Para mim, a pedra de loque de
uma administração municipal é o
cumprimento das posturas, na parte
referente ao asseio urbano e, porlan-
to, aos terrenos baldios transforma-
dos em depósito de lixo.

Não sei como pode um prefeito sen-
tlr-se feliz no trono da cidade, sa-
bendo-a cheia desses dentes podres
que são os lotes desocupados onde
se amontoam detritos e imundlcies
que empestam o ambiente e revolvem
o estômago do transeunte.

Essa è a destinaçâo mais anlisso-
ciai que se pode «lar a. propriedade;
além de Impedir, pela valorização ex-
cessiva, a edificação nela, torna-a
foco de malefícios á saúde pública.
Mas se a Prefeitura não tem meios
de impedir esse abuso do proprielá-
rio. tem caminhões que. se não cs-
tamos enganados, poderiam acabar
com essas sucursais da ilha de Sa-
pucaia.

Vejam esta pequena e aprazível
rua da Gávea, com uma centena de
casas, não mais. O calçamento é de
paralelepipedos; os tufos de capim
em volta das árvores, nas calçadas,
ficam á altura de um metro, espe-
rando a visita anual da Preleitura:
a meninada está em férias e faz
um berreiro medonho, mas é uma
ruazinha simpática e, já o disse,
aprazível. Nn entanto, mesmo entre
duas residências, lá está o terreno
baldio, de muro baixo e semi-des-
truldo, e atopetado de porcaria.

Você, leitor, conhece um igual na

rua onde moia ou cm ruas por onde
passa habitualmente.

Até parece que nesta civilizada me-
trôpole não se acredita em micróbios,
nem nas atividades rie que se ocupam
ratos e moscas, e que a repartição
de saúde pública diz, como o rústico:
"triste do bicho que outro engole".

Como cidadão inerme de uma de-
mocracia, já me decidi: darei o meu
voto h chapa de vereadores que se
compremelerem a mandar limpar os
terrenos baldios da cidade-

Antes disso, no entanto, hem que
o prefeito poderia cuidar do caso,
ainda que para inaugurar, em cada
lote assolado, uma placa: 'Este ter-
reno que era uma imund.leie. ficou
limpo na benemérita administração,
etc, etc".

Daumas Tavares, Emtlln Antônio Nc-
me, Jorge Abilnln, .monto .'legas Fl-
lho. vogals:Ivan Pires Domingues e
Miguel Curl, oradores.

Fa.nrflo no nto da inauguração os
sra. Luís Aranha. Jorge lahour. Oton
de Carvalho Meneses, operário Hora-
cio Pinheiro, professora Noémla de
Almeida Rogo, tenente Ivan Pires Do-
mlngucs e Miguel Curl.

A este Centro, que será mais um
baluarte do brigadeiro Eduardo Gn-
mes, serA entregue no mesma ocasiílo
um retrato do candidato nacional com
3 metros de altura.
FRENTE TRABALHISTA NACIONAL

PRO' EDUARDO GOMES
Recebemos:

" O presidente da Fronte Trabalhis-
ta Nacional Pró Eduardo Gomes co-
munlca a todos os seus correllgioná-
rios que, na próxima sexta-feira,
será realizaria, em sua sede. á rua
rios' Andradag, Ofi. sala 805-B. uma
sessão extraordinária, em que se tra-
tara dc assuntos de grande inipurtãn-
cia para ¦ _ campanha que visa eleger
o brigadeiro Eduardo Comes para a
Presidência dn República. Esclarece,
também, que a essa reunião estarão
presentes destacadas figuras rias hos-
tes brigadeiristas. que ali vão pres-
tigiar o movimento operário congrega-
do em torno a figura do candidato
da União Democrática Nacional.

DISTINTIVOS DA FRENTE
Já podem ser adquiridos pelos cor-

religionários os distintivos da Fiente
com a efígie de seu patrono. O pro-
duto da venda reverterá em lienefl-
cio da campanha pró-Brigadeiro.

\\

raio DE VERBA
Acusada da prática de crime de responsabilidade a Comissão Direto-

passada, presidida pelo sr. Moura Brasil, do PSD - Desinteresse
dos vereadores pHos trabalhos legislativosra

Mais uma sessão fraca realizou,
ontem, a Câmara Municipal. A hora
regimental, não havia número para
a abertura dos trabalhos O secreta-
rio, por^m. informou o contrário, is-
to é a existência de «quorum» e, as-
sim a sessão foi iniciada, num ambl-
ente de apatia. Alguns requerimen-
tos sem Importância foram aprovados,
Independentes de discussão, falando,
a seguli o sr. Tito Llvlo. O lidei ria
bancaria ndenlsla. depois de focalizai
a vida pública do sr. Pires rio Rio. ,
requereu um voto de profundo pesar
peín seu falecimento, o que foi apro-
vado. Em seguida, protestou pot ter
o prefeito mandado destruir um mo-
numentn, erguido na administração de

Continuam as defecções nas
fileiras do PSP

Não se conformando com a atitude do sr. Ade-
mar de Barros, aumenta o número de políticos
oue abandonam o partido — Declarações do sr.
Fernando Allain Teixeira, ex-vice-presidente

«populista», em Pernambuco
Em conseqüência de ter o sr. Ad?-

mar de Barros adotado a candidatura
do ex-dltador ft Presidência da Repú-
blica, numerosos próceres políticos de
diversos Estados, que haviam empres-
tado a sua adesão ar PSP. ahand'
naram as fileiras dêsse partido, co-
locando-se em franca oposlçáo ã orl-
entação traçada pelo governador dr
São Paulo Entre ns dissidentes, está
o dr. Fernando Allnln Teixeira, que
era candidato a deputado federal por
Pernnmbucn e vloo-prrsidente do PSP.
naquele Estado Renunciando tanto »
candidatura como an carg" que exe/-
cio na direção rio prrtldn. o sr. Al-
laln Teixeira colocou se ao lade do
sr Paulo Nogueira Filho, negando as-
sim o seu apôin nnl'tlcn ás riirctrt-
zes trnçnrins pelo sr. Ademar de Bar
ros.

Encontrando-se atualmente nesto ca-
p'tal. o sr. Fernando Allain Teixeira
teve oportunidade de esclarecer a sun
atitude, fazendo ns legulntes decin-
caefies ft reportagem deste lornal:

«— Coerente com os meus ideais
democráticos, tive ocasião certa foi-
ta. em Ribeirão "reto. em outubro
de lO.H, quando di Convenção do
Partido Social Progressista para ho-
mii|n'tacão do no.ni' do sr. Ademar
•Ic narro* ft gnvernnrcn d' Estado
de São Paulo, de dizer que » mt-
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lhor legenda do novi canrildntn se-
ria, Justamente, a coroa de espinhos
que o ditador Getúlio Vargas lhe ofe-
recera

Afirmei mais que. diante do cami-
nno a percorrer, minha solidariedade
ao P. S. P. e ao sr. Ademar de
Barros estaria condicionada. _ pugna-
cidade demonstrada na defesa dos
Ideais democráticos e ft coerência que
a linha pensnmental dessa nTcmlfl
Cão política, ofertasse ao Brasil, eomn
exemplo fts gerações norvlr.douras.

Essa atuação dn candidato h go-
vernnnçn de São Paulo nessa ho-
ra Í.P n.cpftihn»! dpffelvns. "orla tan-
to mais dl"nn quanto mais se opn-
7psrp I mfinntrn Ao nnndn?lr n nolt-
tlca narlnnnl, demorstrnda pelo en-
tão dfadnr, on,n at" sumário t In-
dlscreo nte. nlllnrn dc nnder execu-
tivo de Süo Paulo nn hnli nresldente
do Pnrllrto Social Prnprcssl-dn

K seda essn iiermnnên"ln do sr.
Ademar dc Barros ria pauta de um
critério rlgorommnnlc democrático •
Intenso ac arbítrio dc oue é vesel-
ro n sr. Getúlio Vacas, n melhor
resnoitn do homnrn Inrilcnrio nela Co'-
vcneflii dn PPT' ac rm-lm. oue •
banira dn governo hnndHrnnte, num
gol"" peíFnnl dc forca irresl-llvcl.

Nn i.inIMfiíl/' r.n m^mltrn rin ntrrtrt-
rio Nael.inni d" Partido Rociai Prn-
ei'e««Kin » também vlce-prclrtentc dn
r-lretérlfi F.«">du_l d" PerniimMien.
dnecendende de umn fnmilln tradlcln.
nnlmcnte "onceltiisdi ns mlnh" 'er.
rn nstnl nllc ,.,,i.|ii, rir.i.nr de mnn-
ler um/i cnnflnncn decidida no» IricnlH
demoiTdtlcnii c »s ll-iir» doi mélnilo»
político» poi rmnrrt/hr

fnnlm.m, que - ___nr_m_ qu' »il
ft.lri-iir4 «ir. Ii-tf. ru PHV nhn
' niewf ¦" minem' in,,ii.i,ti Ari*
guio. .1,111.1,- .'«inti.-niiiii morsln
Imri-li/. nci»' lurnrm»!!,»!» iiuvi ln
"ii«ft,i ".Hlmi di _M.r«» tio. min
dn.. liei!!!.. l<i» i|iri> l»»/i mr <¦nii.il
.lll N i.n «HHipi dr "Hillllo <! i -,„A
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Pedro Ernesto, na praça Fioriano. em
frente ao edifício da Câmara. Dlscnr-
dou o si Caldeira de Alvarenga, adi
antnndn que nãn sé associava nn pm-
testo, porque nãn tinha conhecimento
dos motivos que determinaram a pro-
viriêncla dn preleiio Oradm seguin-
te, n sr. O.órln Borba ncupiiu i Irl-
buna para fazei a leitura rio manl-
festo do Partido Socialista sôhre o
apoio do PRP ft candidatura do brl-
gadeiro Eduardo Comes Nessa _|tu-
ra dos trabalhos, 

'havia nn rerlntn
apenas seis vereadores. Numerosm,
oradores achavam inscritos para falar,
sendo que quase todos estavam au-
sentes (orno esse fntn vem se repe-
tlndn diariamente, o sr João Macha-
do sugeriu que o. expediente tosse ril-
mlnuldn para mela hora. prorrngan-
se á urdem rio dia, que, aliás, eslá
sobrecarregaria rie proietns, O caso
ficou para sei resolvido poslerlm-
monle e os trabalhos cnntlnunrnm
Voltou a falai " sr. 1'lto l.lvio, que se
ocupou ria proposta orçamentária, em
estudo nn Comissão dc Finanças.

Na ordem rio din. não houve «quti-
rum» para votação O sr. João l.uis
de Carvalho, no qualidade de primeiro
secreláiii- ria Mesa u.ou dn palavra
para defendei o prnleto. que cnnre-
de gratlficaçfies n alguns funciona-
rios, Outros oradores também fala-
rnm e foram feitas graves revela-
Coes.

O sr. João Luis de Carvalho acusou
a Comissão Diretora passada, presi-
dlda pelo sr. Osvaldo Moura Brasil
do Amaral, do PSD, de ter Incorrido
em crime de responsa hlliriarie, prln-
clpalmente o presidente, que teria as-
slnado várias autorizações, rieshara-
tanrio uma verha em pleno período de
férias. Diante disso, o sr. Bento Bra-
gn reclamou a relação rie funciona-
rios que receberam gratlficaçfies o
ano passado Adiantou que servido-
res da Prefeitura, inclusive, foram
contemplados por conta dn verba, que
era de duzentos mil cruzeiros e que,
por Isso. estourou Alguns dos ora-
dores acusaram tnmhám a Mesa atual
e os ânimos pur várias vezes se exal-
taram, voltando, porém, a serenlria-
de ao reilnln Pnt faliu de «Ulnriim..
o proieto deixou de m. votado. Ma-
via umn emenrin rio sr .Inão Macha-
do. aumentnndn n gratificação, nas
o sr. Pais leme cvllnu que a mnlé-
ria fosse aprovada, no requerer ve-
liflraçfiri de volns

PROFESSORES
A sra. Mgin l.essa Bustos apre-

sentou o seguinte requerimen In:
«Roqueiro t, Mesa. que ouvida a

Câmara, oficie an st. prefeito nnll-
citando Infnrmm quanlni. ornle__o-
res «ecunriA.lfi. da Pref-lliirn dn Dis-
Irlln Federal estão em dl«pnnlhllld«de
e qunnlm professores necundárloi, In.
terlnns fnrnm nomeado» peln ntunl
administração»

A representante udenista assim lus-
tlficnu u sua pnipnsiçiui:

«Pretendendo lustlflcai a criação
de duas escolas normais, o nobre ve-
readnr Caldeira de Alvarenga decln-
rou, da tribuna da Cornara: «Sabe-
mos, também, que mais rie duzenlns
professores secunriárlos estão em dis-
pnnlhtiidiide e quando a sra. verea-
ilnra Mercedes Dantas não pediu a
nomeação de professores. lnl iusia-
mente para aproveitai os que estão
afastados sem exercício- (Diário Ofi-
ciai, rie 19-7-105(1, pg. 1.000, 1» cnlu-
nal.

Não obstante a Injustificável conta-
são estabelecida entre professores de
curso norma: e de curso secunda-
rio e nãn levando em conta, tam-
bém a Impossihllidarie rin aproveita-
monto dos dorontns dp um curso em
outro, rie vez que lêm currículos dl-
forentes, nãn podemos dcixni rip lo-
mar em cnnslriernçãn a declaração do
nobre veicndni Caldeira de Alvarenga,
quanto an nvultndn número de prn-
fessóres secunda rins em rilspnnlbillria-
rie. quando o atual prefeito nomeou
algumas dezenas de professores In-
ferinos».

Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil,

Seção do Distrito
Federal

Sede provisória — Avenida Augu.-
to Severo, 4 — Lnpa

Edital de convocação
ASSEMBLÉIA (.KitAI. ORDINAK...

A Assocliiçáu dor, Kx-Combuten-
te» dn Brasil — Seçfio do UiNtrito
Federal, ae ncórdn com os urtigiis
40, 41 Vi 43 e 44 c HeilH purngr_
fo», convoca uma Assembléia (ie
rui Ordinária, .iari, o din V.) «In
corrente, miliadn. is 14 horas, em
prlnu ir;i ¦ onvoeuçAo e i\s I.I horan,
em segunda com qualquer número
de associados presentes, nom a ie-
guinti- Ordem do Dia:

a) Klelçilo dos Delcgiidos da Sc
cfto •'. S» Convençfto Nacional.

b> Voto du SeçHo para n sede da
?,* Convençfto Nacional.

A Dircinrlii esclarece qui pode
rfto votar todos os sócios efetivos,
mesmo os que nAo estejam em dlu
com o pagamento dan mcnsulid..
des

Kio de Janeiro, 'lt, de Julho de
I0_0 — .IOAO (AltLOS GROS-I
presidente.

Setenta mil votos de
maioria no Ceará

DECLARAÇÕES DO SR. PAULO
SARRAZATE

Foi o Ceará, nau eleições d*
1945, ce__no de uma das brilhan-
teia vitórias do Brigadeiro. Coeren-
temente, a U.D.N. obteve, naquela
Estado, grande tnaiario nas repre-
scntar.õcs legislativas, alem de ele-
ger a governador,

Agora, o .*;. . Puitlo Surriuate,
sublider d'i minoria da Câmaru. noa
traz, de volta de uímb. excursão de
dois me&ts peto interior cearense', o
bo« noíícin de que, cm mitubro
próximo, novamente - Brigadeiro
vencerá eni toda a linha, no aeu
Estado. Tendo ao lado o sr. Edgar
de Arruda, candidato ao governo
do Ceará, que confirmou plena-
mente C3 previstes do seu coifter- .
rãüco, dec!_rn.<-_.._ o deputado ude-
nista:
- "Pnsno assegurar, pelo que oliser-
ve\ no Ceará, onde demorei cerca
de dois meses, qtt-3 o brigadeiro
Eduardo Guines tertí, cm meu ks-
tado, a 3 da outubro, uma ri/rtrta
tão expressiva quanto ti qui the
demos em 1!M_. .V.ir< sen! Inferior
a 70.000 uofos. r''»i'< /oi ii-jue/a
época, a superioridade do Brigaitei*
ro sobre o eminente candidata do
P.S.l) em mau Estado. Pudemos
estimar, assim, u votação paio a
Presidência dn República no Ceará: i
Brigadeiro - _0u mil votos; rn,.
tiauo Machado 1.10 mil; Uetúr-
lio Vargas .- 50 mil.

"Quanto ou .ifeifo estadual, náo
tenho iwn/iitmn (iiificía, também, sò-
bre a vitóritt do candidato da
U.D.N., deputado Edgar de Arru-... .
da, sobre o sr. Raul Barbosa, apre-
sentado pela coligação PS.I). — .
P.S.P. Embora sem a definição do»
pequenos partidos, __e somiim qua.-^ j,
renta mil votos, ii vitória será nus-
sa, mesmo admitindo a hipótese
absurdu de. qu.-i tndos fies possam
votar contra o nosso cuniliriufn." „.,

Serei inflexível na defesa das mi-
nhas idéias e no devotamento às cau-
sas da coletividade", exclama o dr.
Jorge Jabour, em seu discurso na

Rádio Tamôio
O teor da peça oratória do candidato a deputado

pela 13. D. N.
O dr. Jorge Jabour, candidato i

deputado na chapa que, será apre-
sentada pela «Inião l;emocrática
Nacional), ao consenso popular,
acaba de pronunciar um discursa
ao microfone da Hádio Tamôio
desta capital, cujos termos since
ros dizem bem da sua futura atua-
.ão no Parlamento destn capitai
Foram eatas a» palavras do iiovji
político carioca:

«Tela primeira vez tomo con-
tacto conr. H vida piillllca. Ante*,
minha." atividades eram devotadas
aos gabinetes, aos laboratórios e
aos hospitais. Aí. no trato diário
com ai. dores humanas, físicas <¦
morais, plasmei minha formação
-spirltun e aprimorei meus senti-
mento. de solidariedade humun-i.
Quanta vez, estaque, diante de do-
encas insldiosns, sem que a feri-
pêuti-u .nidesse vencê-las'. Soe. »••-
rendo e atendendo a cada'pucie-i
te. multa. ' vêv.es tu vencido pfl.
morte, que. ceifand.,,-.yidas, a'>rij
ferida» .incuráveis no mcii cor_
cfto.' E_Nii ti medicina curativas e
um nolce e corajoso apostolad<-
cobern dc Injustiças e incompre-
ensões. Não quero, em provei!»
próprio, fazer a apologia de m^
dieo, nuií. cm homenagem nos,
meus col.igas, devo ressuitnr a su
bllmiduile de sua altrulstlea mi-.
«Ao. respondendo nor erros que. vir
zes sem conta, decorrem da pobre-
7,a dos conhecimentos humanos
Agrredido. injuriado c injusticado •>
médico não recua, não descré ".
sempre que possível, leve urn pon
co dos qur sofrem. Mns a mediei
na curai iva não tem o poder da
ubiqüidade não pode, au mesmo
tempo estar em Iodos os lugares,
em ..lida casa, onde h_ um puclen
tf necessitando da assistência e 'o
desvelo d<- um médico. Essa ins-i
ficiêiicia hoje mais material qu<-
científica. fillnu-:ne. definltivame.ti
te. à corrente daqueles que vêem.
e acertndnmente. nn aplicação da
medicina preventiva e educativa n
meio mais seguro de cuidar de to-
dos, antecipando-se ris moléstia i,
si.avizindo ou . evitando as su ir
conseqüências. Soli a égide dess.i
orlontacá... educando o povo. pro
vendo n «im alimentação rncionaí
cnsinando-lhe os recursos de d»
fesa da saúde, saneando e v:n'i
liando podem, hoje ser evitada»
ou atenuadas, ondemias c opid.
mias. as mais devastadoras c. u_é
mesmo, mcléxtlas esporádicas, qm1
tr.nto ,irt afligiram a humanidade
Pnra não esboçar o quadro deso
Indor dc outras regiões do Bras-l
basta iiflrmnr-lhes que nn no.sn
Capital são sem conta as pessoa-1
que morrem sem n.slstêncla me
d'ca, uns por falta dc recursos t
outros po.' não poderem obter, na
hora ciucial. um facultativo á sua
cabeceira. Essas dificuldades. Ps-
ses tropeços, o desamparo em qur
ficam os menos protegidos dn sor-
te ou dn fortuna determlnaram-me
o ingresso na vida póhliea. dellh»
rado a consagrar os meus cunhe-

cimento», ii minha experiência e is
meus esforços na solução dêsso
problema básico da nacionalidade;
pi opondo providências r defendeu»
do medidas que cuidem da saúde
do homem brasileiro.

Imergindo. pois, nas atividade* •

políticas, não o faço oom propó.t-
tos d_ hostilidades r ninguém, mas
decidido a defender idéias e provi-
dências que resguardem a safide *
a felicidade dos meus patrícios.
Não _oliri!_siiire.l prla facilidade da
palavra nem iielu eloqüência da
improvisação NSo ganharei relê-
vo nas tribunas c nem disputarei
os Unirei, dos prélios oratórios.
Conheço-me bem o sei do que sim
capa_ Posso assegiirar-vos. entro-
tanto, oue serei inflexível na defn-
sa das minhas Idéias e no devi-
tame.ito ãs causas da coletlvlda-
de. Nesse plano — e já. agnni.
dirijo-me aos meus • correligionA-
rios da União Democrática Naci»-
nal — no plano das minhas con-
viecõe. e o dás nossas idéias, não'
terei viieiiaçães e. nem recuos I5<-
tarei em tndos ou redutos da luta,
por mais áspera que ele seja. por
mais incompreendida que se venh__
n tornar e por mais hostil que pos-
sa parecer Sei, por Isso, que pn-
dcrcl cumprir os meus devores sem
jiictâriciiis e se:n estrépito, mas
com firmeza c dignidade. NSo pr«>-
curarei nimbar-mc con os ralos
refulgentes da notorledadi e do
sucesso, mas á sombra da rnlnh-
modéstia e r.a exlguldade des meus
méritos serei um trabalhador
consciente e digno Poderei não
conquistar os v.issos aplausos e
vosso entusiasmo, mas hei de nl-
cançar os lniircl. dn vossa .estimo
e do vosso refi,Ncilo.

Cai los Frias, candidato a verea
dor pela l'I)N, e-.se bravo lutador
democrata, o inigualável locutor
da libertação, é nm dos meus com-
psinheiros nn jornada que ora em-
preendrmos. Não sen eu quem lhe
vá resí-altar os méritos, tão positl-
vos b tão sonanles na sua perso-
nalldade. e Já aplaudidos em todo
o Brasil. Com >lr. formando no
seu '.ulo na chapa para .1 lama.o.
de Vereadores, muitos outros me
acomnnnl am e juntam seus esfor-
(ns, io« nossos, para tornar vitn-
rlosn a nova caiinarha do nossa
Brigadeiro. Oton de Carvalho Me-
nezes I nlz Paes l.eme I.eite d»
Castro, t'1/.ir l.iidnlf. I.tiiz fluilhot,
Vennnelo Igrejas, Domingos Han-
gelo. Armando (iodo! e tantos mais
bravos lutadores, destemidos riim.
pandeiros, ocupam posto de rolê«.o.,''
na tarefa dc conquistar as prlml-'-
cias d" povo carioca parn a Cnlfio'.'
Democrática Nacional e para a v.*
torln do nosso candidato nacional,
a mni_ alta expressão do nns«u
Partido, a nossa legenda, a noss«_
l-nndelra e o nosso gula — o hrl- •
gadeiro Eduardo Comes A sua vi-'
tárla, Hntes de qualquer outra, se»;;
rá a vltfirin do nosso Pnrtido. das :
nossas Idéias, a nossa vltárla, ' »"¦
vitória do Rrasll »

PORCELANAS
Deslumbrante sortimento de porcelanas,

cristais, artigos finíssimos para presentes e

LUSTRES DE CRISTAL
PRINCESA DOS CR.STA.S

ASSFMBÍÊA, 90
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O EXEMPLO DA ARGENTINA

O "Diário de Noticias" apareceu
am 12 de junho de 1930 e é o mais
antigo Jornal do Rio de Janeiro dl-
rigido desde o primeiro númerg,
pelo seu fundador.

Nascido para executar, sem des-
vlos e sem Indecisões, a mais ele-
vada missão da imprensa, não tem
O "Diário de Noticias" llgaci.es de
qualquer espécie que o Impeçam da
apresentar-se ao público, todos os
dias, eom a mesma rigorosa linha
de probidade de Independência, e
de altivez, que deve ser mantida, a
todo custo, pelos Jornais quaisquer
que sejam as viclssltudes que te-
nham de enfrentar na sua luta tn-
cessante pelos interesses da cole-
tlvldade.

O constante apoio do público t\
Orientação diste Jornal exprime-se
no fato, multo significativo, de ser
ò "Diário de Noticias" desde 1939,
tem faier explorações demagógicas,
mim sensaclonallsmo e guardando a
•ua linha de compostura e respeito
_ôs leitores, o matutino de maior
tiragem da capital da República.

PARA
TODOS

Vida mala fácil
•— O neon na Agricultura

Bebida Chinesa

O cx-dltador ac Brasil anuo
ciou já sua submissão ao modê
lo que o atual chefe do governo
argentino pretende, inutilmente,
impingir às Reoúblicas sulameri
canas. Se vitorioso nas urnas que
tanto detestava, afirma o sr. Go
túlio Vargas que procurará se
guir, no nosso pais, as práticas
de administração do general ar
gentlno. Na Hipótese de ter agi-
do por demagogia, o autocrata
gaúcho errou pi-otundamente. E
uma submissão a* discípulo, Inti-
til, porque inexata e perigosa, da
do que pode ferir os brios do po
vo brasileiro, assim colocado no
papel de caudatírio não mais di
uma ditadura de primeira ordem
como aquelas que o ar. Getúlio
Vargas tentou copiar da Alemã-
nha e da Itália, mas. como sub<
sidlárlo de um regime sulameri-
cano que macula a cultura do
continente. Se o fe/ por convie»
ção, demonstra, mais uma ve*,
sua Incurável terdência para a
preguiça. Não cenhece a situa-
ção real da Hepúbllca Argentl-
na.

O exemplo da Argentina é o
pior que se pode mostrar a qua'-
quer povo. 8ob o aspecto poli»
tico, as mais desvantajosas con
dições morais, oom o Parlamen-
to, a imprensa e a Justiça debal-
xo do controle implacável e de-
sapiedado do Executivo. Quem
discordar do governo, quem.dis-
crepar das providências adminiu
tratlvas, quem não sorrir, pára o
presidente e «ua poderosa ésp$-

sa, não tem direito à cátedra, à
tribuna, à sentença, ao papel pa
ra impressão do comentário an
tagõnico. Não possuem os pro-
dutores direitos de dispor sobre
os bens duramente conseguidos,
pois o governo exerce uma super»
posição monstauosa, negociando
diretamente a venda, pelos pre
ços que fixa e uagando ao pro»
dutor a remuneração que Juiija
conveniente, esses detalhes cer-
tamente corresponderão à Idéia
do Estado que O sr Getúlio Var
gas acaricia, -iesde quando traiu
os ideais rénov.dores da Revo-
luçâo de 1930 Mas os fatos que
decorrem do exercido sem críti-
ca de tamanho poder talvez não
sejam de seu agindo, pois é lm-
possível, por maior que seja seu
egoismo, que deseje, no Brasil, a
repetição daquilo que se verifica
na ordem econômico-financeira
da Argentina, vale dizer na pro
prla base da vida nacional. Mes-
mo porque ao velho tirano não
escapará que é improvável go-
vernar, por muito tempo, sobre
a ruina e a miséria dos clda-
dãos.

Ainda agora, a Argentina está
mendigando dois empréstimos em
Washington. Quem acompanhou
os furores da megalomania com
que o general Perán subiu .o
poder, supondo que a República
do Prata Ia sair do após guerra
como primeira ootêncla do mun-
do, há de estranhar o recuo e a
humilhação contidos em tal pro
cedlmento. Recuo porque a ba-
se da política Internacional,

Inaugurada pelo novo governan
te, foi uma Intempestiva agres
são de palavras e atitudes con-
tra os Estados '..i.idns. Humilha-
çfio porque, no auge da hostlli
dade e da glória efêmera de pos»
suldor de alguns alimentos dian-
te do mundo faminto, o general
exclamou que |ama»s a Argenti-
na pediria empréstimo ao estran
gelro.

A autos8Uflciência era apenas,
entretanto, parte do delírio d*
grandeza que levpria a Argentina
à situação atual, 'io que o pedido
pedido de empréstimo, constitui o
mais desesperado grito de socor
ro. A posição cambial, gravemen
te comprometida pelo desenvolvi-
mento do mercado Internacional,
a cotação da moeda melhorada
artificialmente e só pela expecta
tlva dos empréstimos, que ainda
não se têm como certos e con-
cluldos, e a circunstância, ex»
traordinária na história de seu
povo, de uma na.çnça comercial
em déficit, no ano passado, in-
tegram o quadro de desordem ni
economia do pais, cuja produção
agrícola vem caindo contlnuamen»
te. Estima-se -jur a área culti
vada da província de Buenos Ai-
res, representando quarenta por
cento do total, diminuiu de doig
terços ém relação aos últimos
anos de pré-conHagração.

Eis aí o exemplo que o sr. Ge-
túlio Vargas foi buscar para o
Brasil. Mas o i.ovo brasileiro nio
o acompanhará na aventura de»
¦ejada e Inglória.

y.-DA MAIS FÁCIL — Semanas an-
tes da inauguração do Museu de

Ciências e Indústrias de NovaYork, os diretores dessa instituição
convidaram Einstein a pronunciar o
discurso iiiaugural, remetendo-lhe o
convite numa carta muito respeito-
sa. Não recebendo resposta, resol-
veram mandar um membro da di-
retoria consultar pessoalmente o sá-
bio. .Tiiis-eíH receberão cordialmente
m se mostrou muito surpreso quandotomou conhecimento do assunto quelevara o visitante à sua presença.Confessou então, que não estava a
par do convite, pois resolvera nâo
at>rir *s e0rtas 1ue "*" «-m envia-
daa. Ê desde que adotara, esse sis-tema a vida lhe parecia muito mais
fácil. .;!.;.',,

-"'•¦¦'*':¦.¦¦

¦ -^ " >k

Q NEON NA AGRICULTURA — Av/ Holanda foi o primeiro pais aadotar o neon como auxiliar daagricultura. Pequenos tubos de neonColocados nos lnvernáculos, emitemreflexos roxos que aceleram o de-«envolvimento dos vegetais
*

rtEBIDA CHfNESA - «Loi-Vang-
8in-Lu" é o nome de uma bebi-ia preparada com um fruto seme-Ihnnte ao damasco, m.aa que nâo teiOStuma comer'ao natural. Depois demecar ao sol, esse fruto é mergulha-io numa solução de álcool a vinte* oito por cento e conservado emrecipiente de madeira durante dozeditos. O licor que se obtém ao têr-mo desse tempo, é dourado e umadot bebidas mais apreciadas pelosihtneses.

É Carlos -Gomes?
Depois' dó Pedro Alvares Cnbrul, de Caxias e

de . Benjamim Çonstant; cabe ai vez a Choplnt a
estátua do genial polonês está Hórido localizada em
frente ao Teatro Municipal, deixando a praia ver-
molhii.

Essa mudança determinará outras Ao que pa-
re_e,_a fonte. Adriano ..liamos Pinto será trasladada
para junto ao túnel do Leme, Indo para seu lugar
aquela figura de mármore, existente no Jardim
fronteiro, ao grande teatro e. .Abre cujo pedestal
— irremovlvel, por estar ligado ft* Instalações do
Municipal — ficará a estátun do glorioso filho da
Polônia. ¦,

Nfto há dávlda que ali catará ela em local mui-
to mau adequado c muito mala condizente até
mesmo com as proporçoen do monumento Rende
a capital brasileira, asalin, Justo _>iclto n uma das
maiores exprcssAcs culturais dn humanidade.

Pena é que easa homenagem ponha mais em
relfivo uma grande divida Imperilonvc.lniente nfto
paga: a falta, no Rio, de um monumento a Car-
loa (ioincs. Porque, sem embargo de tfida a nossa
imensa admiraçAo, de todo o verdadeiro culto peloextraordinário artista c patriota, era uma estátua
do Imortal maestro brasileiro que deveria estar ali.

As reportagens publicadas por esta folha em
tftrno doa monumentos do Rio revelaram cata coi-
aa Incompatível com im nossos toros da civiliza-
çfto o de cultura artística: de Carlos Gomes sá exis-
to um busto — c na Ilha de Paquetá! Nem mesmo
nas alamedas sombrias do Passeio Público, entre
aqueles tantos bustos de brasileiros Ilustres, figura
um do maior compositor patrício!

Chopln, o gínlo universal, significará, nn sua «o-
va situação, que tnmliAm npK tinimos ao mundo in- .
telro na e-uilfrtci.ii do seu nome. Mus. porventura, iu
oxeelso autor ..du-«Guarani» «So merecerá mui» do
què a rjnhdesta homenagem que lhe tributaram os
pnquctâenses? «B?* .. ¦¦•.¦--..ri->r

Os engraçados da Câmara
Dois deputados ofereceram ao projeto, que dis-

pAe sAbre o voto legenda para a presidência da
República, duas emendas jocosas, deboehatlvas da
proposlçfio Parece que o Regimento da CAmara é
omisso no caso, e nem poderia deixar de aer por-
que Impossível seria prever da parte »le parlamen-
tares um estilo de conduta contrário a todas as
regras da corteziu e do respeito aue éleB devem
no órgfio de que fazem parte

Mas os senhores llerto Conde e José Romero
assim náo pensam. Ambos sfto deputados de escasso
prestigio entre seus purês. O primeiro, orador de
voz cavernosa c grandes tremidos, nós conseguia
se ininor ã. consideração de seus colegas. E' do
número dos que falam e ninguém escuta. Quantoao sr. .losé Romero nem sequer fala

Evidentemente, as emendas por .Je» apresenta-
dns nfio deveriam ter sido reóebidas pela Mesa.
Sft um djscuido explica que tenham sido Publica-
das. O dever da Mesa — dever dè ordem geral —
é policiar a ética parlamentar. E esta foi violenta-
mente rompida pela Joeosldade me se permitiram
aqueles dois representantes.

Estamos certos que nenhuma Comjssfto tomará
conhecimento dns emendas dos senhores Berto
Conde e José Romero Nem tfto pouco o plenário.As emendas, gaiatas apresentadas pelos dois re-
presentantes nfto podem merecer à mesma atençãoda Câmara. Seria o caso de mandar a Mesa ex»clui-liis ex-offlcio do projeto, què visaram cha»cotear.

O episAdlo, entretanto, mostra que o projeto Cala-
do de Godói, por. em pânico a* hostes getull-nistus Houvesse, entre os partidos democráticos,
melhor compreensão da sltuuçflo política e «sse pro-jeto representaria uma solução democrática Inte-
ressimte paru esta oportunidade «m que a ordem
constitucional se encontra ameaçada pela sede doex-ditador. •;••'.•

UM CAMINHO DE FERRO AFRICANO

ltfo Palácio do Catete
O presidente da República recebeumtem, no Palácio do Catete. para des-W-ho, os ministros da Vinção. e do-xterior. Em conferência, recebeu ostr». Dulfe Pinheiro Mnrhado, presl-lente do Conselho de Imigração e ('o-onizaçáo, o Mário Bitencourt Sampaio,liretor gerai do DASP; e, em nudién-:la, o emlmlx.-idor Paulo Demoro.— O presidente da República rece-leu, no Palácio do Catete, o sr. Torh-om Leojiold Selppel, ministro da No-

Ütg?_. ql!.e lni aPrese|-,«r despedidos
jor 

ter sido transferido para a FinlAn-

>.T- EsJéVe no Pí,lftcln d° t-'a-e-e o sr.
lôL nTT de' MBerendré, embnlxa-
«chL. élf'Caí; a ,lm de agradecer ao

SÍ *««i.e„da RePubll«- °* cumprimen-
ta fJtV, àft,por, mo,lvo da rangemia feita nacional do seu pnis.

NUNO SIMÕES
(Kmpecial para o DIÁRIO DÈ NOTICIA8)

O caminho d* 'ferro de Ben?ueia e Kobert Williams, o grande

Atos do presidente da
República

MCRET08 A8_INâl,os.NA8 PASTASDA JUSTIÇA E DA VIACAO
,__...Pre!"_en,e da R"Pi-h«en assinou osleguinte decretos:

Ni pasta da Justiça — Concedendo
í*re„a,q_UlSlc'?,° dS na<'"'«a''dade bmsíeí
tat._H F iU Eír.alm Barrns Barre"o.
Jatural de AmarnJI, no Estado de Perl
KTdo3 su/'ente 

no Eslad0 d0 R1°
jNs pasta da ViaçSo — Nomeando
?Í™ üa?ente' aScn.<.-a">...iar, classe is!
M«nf,M n'"'3-?' a3Ce"S"nata, classe 1?Manuel Damiao Pinto de Oliveira, men
íegeK,èv,,aC,a8S,e P' Benedito RodS
m-nfr? Ia e w0Vlm Jan«arno do Nasci.
S 18 Te"-. Íhante»\de es^t«f'o. elas-
t!í 4, iereslnna ADre« Nel da Silva

-Tsflva. ° e L0UrlvaI Lucas

Trocas comerciais
entre o Brasü e a

Au.strália
CAMBERRA, 25 (A. F. P.)

T ? i?rasil Poderá fornecer àAustrália materiais de const ru-
çao, notadamente madeiras eainda café, chá e outros pro-autos — declarou o cônsul do
frasiLne8,a C&Pital, interroR/i-do sobre as possibilidades deUm aumento nns trocas conirr-ciais entre os dois países. Emcompensnçao, o Brn.«." poderáadquirir na Austrália mute-ml elétrico, máquinas, lã etrigo.

Pagamento no Tesouro
Serão pagas, hoje, as folhas do 3.»dia útil: Aposantados do Exterior —

4.00.; da Fazenda — 4.101-6; da Agrl-cultura — 4.601.2; da Aeronáutica -
4 401; do Trabalho - 4.801; Pens.ía
da Guarda Civil — 7,«15.

SATISFAÇAM A EXIGÊNCIA
REGULAMENTAR

O diretor da Despesa Pública balxmi
portaria mandando «uiipendar o paga-
mento dr* inativo* a pensionistas qua
nio 'aprestntaram no prazo rtgulamen»
tar oa mpertlvr» titulou para serem da vasta obra i«ronomlnn»soçlal resll-
upoatliados, até qua *•»•* tatlnfacam a zada ài mas margens.
"Ury. exlgtneia legal. ' ¦--'-< a Noct-aa. • iwliarliiinln 6»

i

um dos mais Importantes 1e A.rlcu
pois serve grande parte da •.ronomin
africana de Angola — exatamente adas regiSes planálticas do Sul. da loI6nla e ao mesmo tempo uma parteImportante da economia mineira deKatangii, o que quei dizer uma dassonas de mais rico sub-solo -lo CohgoBelga. Tem por lesta o lôrto do Lo-l.lto, um dos de maior tráfego daÁfrica Ocidental e dos de maiores pos-slbllldades para o futuro escoamento(Ins riquezas da Afrlcn Central (• até
para suprir e reforçar as comunica-
cies com as Kod.ízia..

Na política interna purtuguesn _ con-ressSo e construção do caminho de(erro de Bengueln, feitas no cmêcodeste século, a um Inglês, explorador
e homem de negrteios da ascOlhã deCecil Rhodes: Robert Williams, deram
origem a discussões tremendas.

O homem público português jue deua concôssfio foi alvo das maiores eru6a-
cííes e das suspeiçfies mais nfaman-tes. Acusaram-nó de traição à pátriae os carlcaturistas puseram-no, nos
lornais políticos do; tempo, a vender
Angola pélng -trinta dinheiros deJudas.

Na campanha -contra a concessão dn
Unha de Bengueln andaram oalrlotns
exaltados e de boa fé que viram no
concessão a um estrangeiro, da mais
importante linha ferroviária de Ango-
Ia — a que iá servir a zona rfa colunl»
zaçfio por excelência — Jm perigo
grave para a nossa soberania.

Um dos maiores adversários da con-
cessão foi Paiva Coucelro que, mais
tarde, deveria penitenciar-se das ar-
gulçfies com que visou o ••¦onselhelro
Teixeira de Sousa que, como ministro
do Ultramar, subscrevera m- concessão.

O que, aplacadas as oaixCea parti-darias que a concessão agitara, velo
a tornar-se um ato de larga visão po-lltlca, assegurando a Portugal i.tto só
a ocúpnçSo econômica, mas n delesa
política duma das zonas nais impor-
tantes da África Ocidental, . o-necara
por ser um mero negocio suspeito,' feito
pelo governo português com' um es-
trangelro audacioso que o iria natural-
monte oferecer aos mercados financeiros
europeus, da Inglaterra primeiro, e
até du Alemanha ambiciosa, .nais tar-
rte. Mas o caminho de ferro "elo a
estender-se do Lobito ft fronteira do
Congo Belga, num percurso de 1.347
quilômetros. Ao. longo e & margem
da Unha foram-ae fixando núcleos de
agricultores e comerciantes nrnncos,
bem pode dizer-se que exclusivamente
portugueses. Dezenas de peqwn.is vi»
Ias e povoaçOes se Improvisaram, qua.
se com a mesma rapidez .-om i ie nn
Interior de Sfio Paulo se formam as
novas cldndes.

Em poucas décadas, na .nnn pi.-inrtl»
tlca que. antes, era apenas, -»ign v
Indefinidamente o «ínterim de Lenuue-
Ia», reoli.ou-se uma das mula nelas
obras de colonização .branca ie iédn
u África. E h margem dn .Intui, mun-
eus e Indígenas, por. um trabalho in»
fatlgnvel. puderam fazer o íprovatta-
manto agrícola da reglflo, i'sda1a pelas
suas ronrtlc-.es climáticas e agro-ern-
nomlca* para uma excepcional a crês-
cente flxaçlo de europeus.

Tive ocasiAo da var pessoalmente,
am 1022, sob o govtrno dum 1 u. mtit.
Inteligentes, empreendedores » tenazes
administradores coloniais qua temi»)
tido: — Norton rta Mato» — rujo»
oitenta e quatro anos sa -lio ajhniarn
um initante da noita vida a *;.o m
innlai qu» regularmente anota t on-
manta no «Primeiro d» analr», rto
Parto. — o daaanvolvlmtnto iraplrtan»
ia rto caminho rta ferro rt» Uariguala »

.,--. .. ámrriHdirrrto caminho de ferro.
O então Alto Comissário de Angula

ofereceu-lhe um Iantar na .iua resl-dência oficial do Lobito. Foram con»vldndos para êle várias personalidades
que acompanhavam o espndaúdo . afô-ve' britânico. Norton deu-me, também,
a honra de me sentar a sua mesa que.
pelo brilho e pelo gosto da lecoraçao
e pela finura e apresentação Ins ,rur-
rias nada devia a qualquer grandemesa européia.

Tive, dois anos mais tarde, coino
ministro, de intervir, quando ie lêz asua revisão estatutária, no contrato
entre o Estado e a Companhia oo Ca-ininho de Ferro de Benguela. E or-
gulho-me de ter sugerido n impoai-
çfto h concessionária ae algumas obri-
gaçoes novas e concretas.

Duas foram: à da preferindo do
trAfégo Interno sobre o Internacional e
a da manutenção por ela. -»m plenaeficiência, das estradas de icesso às
estnci.es. A Companhia submeteu-se-
lhes, contrariada.

A primeira creio que não sa stre-
veu ainda a tentar suprlml-ia. Mas
a outra suponho que 1a obteve melo
de a Iludir nu de atenuai.

Do seu relatório no exercício de
11)48 consta que us receitas :u ca-
minho de ferro'se elevaram a I72.9D9
contos para uma despesa de (9.051.
O rendimento liquido foi, issim, de
03.85!). contos.

Por quilômetro, o rendimento total
foi de 128 contos, sendo o ..ndlmento
liquido de 70 contos, para uma des-
pesa de 59.

Dezoito anos, antes, esses números
eram apenas: Receitas: 28.937 contos;
Despesos: 24.067; e Rendimento llqul-
do: 4.871.

O rendimento total por juliômetrofoi apenas de 2 contos. Para umn
despesa por quilômetro de 18 contos
uma receita somente de 4.

Tais cifram bastam, pois, para do-
cumentar o grande progresso do ra-
minho de ferro que. em (948, trans-
portou 222.202 passageiros oramos e
mistos e 405.434 indígenas. A .eceita
de passageiros aproximou-se de 9.00(1
contos. A de mercadorias, em grandevelocidade, foi apenas le 'i.000.

Foi da pequena velocidade q,te velo
o rendimento máximo: 1(11.2(16 contos.
Nela o tráfego interno representou:
33.150 contos. O nternarlonal foi mutto
maior: 31.488. SA o transporte lo ml-
nérlo rendeu o dobro do tráfngo In-
terno: 6(5.810 contos.

Quiinrto, aprts a guerra, o governotrabalhista Inglês entrou na untltliade narlonnllznçflo dus grandes <»-rvi-
ços públicos, e vários pnlses «nnivei»
taram os seus saldos de ->sterllnos,
em Londres, parn '-nmpra de .'r.imleK
empresas Inglesas em explor içAo . nos
seus territórios, defendi a rcqul»lçfi..
de algumas trnbalhnndn ,>m P alugai,
tiinln nn metrópole rnmn nns •..nulas

Com os nossos créditos sobre n In-
glnterrn poderíamos lei inrlon-iilzndo,
cnm efeito, os elétricos, ns leMnnes e
a RArtlo-Mnrconl em Lisboa e n tn-

Protocolo Adiciona] do
Instituto Internacional

da Hiléia Amazônica
R«-i!!zou-i» auta-utitem, nr, Paiac.i,.

Itamar**.), a cerimonia du assinatura
pelo Oo»'érno da Vaiwsuall ad-refare •
dum, do Protocolo Adctonal do Instltu
to Inurirnrlon.il da Hllêls Amatnnli-4
concluído nti Rio de Jsntlro »m 12 d»
maio ultimo. Atalnot o li.strumemvi,
por itti (nvérno, ir. Tito Oiltlerr*).
Alfarn, Embaixador da Venezuela no
Rio rte Jantlro.

minhos dè Ferro de Banguela, daBeira e de Mormugão.
Nao sei por que o nâo llz.mos.
Apenas resgatamos, porém, í muito

mais tarde, o porto e o caminho d*ferro da Beira que sorve o tráfego dás
Roriézlas e do Niassaland.

Qualquer dia me ocuparei rio ileance
político e econômico dessa iperacAo
que transcende o simples Interesse por-tuguês pnra se projetar no quadro dos
grandes esforços de cooperação Inter-
nacional nfflcnno.

Entretanto e nas vésperas de se ne-
«orlar a Convenção entre Portugal,
Inglaterra e os governos dás Rud.zias,
fêz-se em Londres uma oper*cflo fl-nanceirn Importante que, emhora decarátei particular, nâo deixou de Inte.
ressar aos que seguem atentamente a
política do progresso alricano e a decooperação européia nele.

Refiro-me á venda recente de . .
1.1367.961 aefies da Tanganyka Con-
cessions. feita pelo Banco Ia ingla-
terra a um grupo financeiro anglo-
helgo-sulafrlrano.

A TanganiKa tem o seu capital re-
partido por 6.000.000 de acAes Des-
sas. 1.667.901 estavam na oosse do
Banco de Inglaterra, depois qe have-
rèm pertencido h Franca que lhas ven-
dera pnr falta de libras.

A operação, agora lelta pelo Banco
de Inglaterra somou 2.200.000 libras.

O grupo comprador, constituído pelnAnglo-Amerlcan Corporation, Ithokann
Corporation, Rio Tinto Company, Znm-bezla Exploring Co. e Soclíté Uéné-
rale de Bélglque ndqulrlu-as -_m o di-
relto de transferir 750.000 <côes paraMessrs Ladenburg Thalmann & Co., de
Nova York.

A Tesouraria Britânica autorizou a
venda com condlcOes: a dos compra-
dores anglo-belgas e americanos man-
terem, durante dois anos, o na pel, e
votarem contra qualquer venda pelnTanganyka Ooncessinns ou scjb inte-
rêsses na Unlnn Mlnlére du Haut Ka-
tanga e no Caminho de Ferro r»e Ben-
guel.-t (exceptuada qualquer venda rto
caminho de ferro ao governo portu-
guêsl. Tangnnyka (..'oncesslons, parti-clpa em 20 por cento dn >a»)itnl da
Union Mlniére e em 90 oor cento du
do caminho de Ferro dè Bengiie.»: —
2.700.000 em três mllhfies ie acAes
Outra condição foi a dos compradores
fazerem o possível pnra assegurar quèa Tangnnyka não disporá Ias suas
pnsicAes na União Mlniére e no Ca-
minho de Ferro de Benguela durante
1(1 anos e, no caso de se encarar qual-
quer nova venda, esta, não ae realizará
sem prévia ofertn nn Tesouro bn.
(Anlco.

NAn hô dúvida de que o «ovêrrloinglês procurou salvaguardar «eut. In-
lerêsses nn futuro econômico » princi-
pnlinente mineiro da África, nesmo da
que lhe não pertence.

Unlnn Mlnlére 6 grande pi-dul(nn dir
urAnlo Em 1940 exportou pulo i uml-
nho de Ferro de Benguela para ot f,n-
lados Unidos mais de 1.000 umelndas

A ligação que os americanos passama ler. através da Tanganyka conces-
slon», com a Union Mlnlére e o Ca-
rnlnho de Ferro de Benguela, quere-
rá significar que us Estados Unidos
eitAo realmente dispostos a 'nmai par»lè direta no fomento Múnfilirlli. rt*
Afrlc» ou apenas qu» lhes Interessa
poder observai » tar InformaeAo dl»
reta lAhr* os materiais estratégicos qu»
na Afrlcá »e produzím?

NAo l»var* multo itrapo i varlfl»
rA-lo » a conclgli tt ilnh» ,-azAo o
Jornal ingitt qu* aruinti o (uvftrnoirabalhlkta rt» atiturlziir, ««náo rt* pro*mover, a transferência pnra a l-rnérira
rtai granrtaa retervaa africanas d«
urAnlo.

A reforma da
Central

Osório BORRA
Foi encaminhado ao presidenteda República, para sanção, o pro-

jeto de lei n. 140-H, referente à.
Central do Brasil.

A titulo de advertência -iõbre' o
sentido de determinados diapositi-
vos dfisse projeto e suas con-
seqüências em prejuízo dos direi-
tos de milhares de éxtnnume»
rArios da Estrada e do rendlmen-
to do serviço, devo veicular uma
crítica de entendidos da questão,conhecedores desses aspectos da
soluçfio pendente da sançfto pre-BldènciaJ.

ü artigo 14 da lei votada peloCongresso estabelece que o pes-soai da Central se constituir* de
mensalistas, diaristas, careteiros
e contratados, com as garantias
do art. 23 das Disposições Cons-
tituiconais Transitórias.

O art. 16 derroga o art. 9 do
decroto-lel n." 3 306, de 24-Õ-41, quoextinguiu o Quadro II dó Mihisté-
rio du Viação, e restabelece esse
Quadro em tftda a sua plenitude,oom n lotação que possuía em
1941.

O pessoal do Quadro II — obser-
va-se — pertencendo ao Ministé
rio da Viação, poderá ser distri-
buido pelos vários setores oessa
Secretaria de Estado, destalcan-
do assim a Estrada. Nâo carece
que o Ministério esteja precisan-
do de novos servidores. Se rôr
todo aproveitado na Central o
pessoal desse Quadro, acrescerá
desnecessariamente de 2 000 o uú-
mero de servidores d» Estrada.

Por outro lado, o restabeleci-
mento do Quadro II prèjurtiéará
grande número de eactranume.A-
rios da Central, pois teráo de sub-
meter-se a concurso com estra-
nhos para ingresso nas carreiras
nele eompreendldas, e no inicio
delas. A preferência a eles «sse-
gurada na lei de nada lhes vale-
rá, porque, certamente, não se ha-
bilitafâo aos concursos, desde queo ingresso nas carreiras imúorta-
ria prejuízo de «nalário para a
quase totalidade dòs que já <)Xer-
cem funções equivalentes, como
extranumerârios.

Se nfto fôr vetado .o artigo 16,
a lei perpetuará uma diferença
de tratamento entre servtdores
que desempenham funções idên-
ticas, com iguais responsabilida-
des. Podemos imaginar a >usto
descontentamento que disso de-
correrá, redundando em desesti-
mulo para os extranumèrá-
rios que servem â Central, com
inevitável è nefasta repercussão
no rendimento do serviço.

Mas o projeto pendente -ie san-
çâo retirou a subvenção a_s_gu-
rada pela Unifto para pagamento
do pèésoál permanente da Central,
remanescente do Quadro II. Cabe
observar que se a _-FC£, .óm a
subvenção, . é deficitái-ia, como se
arranjará sem ela? '

Bases os principais aspectos ne-
gativos que o exame aqui resu»
mldo aponta na lei submetida à
sanção.' Os informantes, pretendemter a explicação paia essa Inicia-
tiva. E esclarecem o sentido e
as intenções direta e abusiva
mente eleitoralistas do _ro,ieto
apresentado em 1948 e somente
agora ultimado: a dois meses das
eleições.

ü autor do projeto é aquele
esquisito eâpecimen dá versatili-
dade política e do eleitoralismo sem
bandeira, que há cinco anos, pas-seia pêlos vários partidos: o sr.
Jurandir Pires. O ventoinna fi-
xou-se agora, às vésperas do
pleito, no partido governamental,
ffi candidato a deputado pelo PSD,
cujo presidente no 'Distrito 

Pe-
deral ficou no cargo de prefeito
para «conduzir o seu partido à
vitória».

O restabelecimento do QuadroII propiciaria ao sr. Jurandir Pi-
res' e a candidatos ligados ao sr.
Mendes de Morais duas .ml no-
meações. O plano — afirma-se —
inclui manobras em andamento,
com a colaboração do prefeito
e da sua Copa e Cozinha, visando
o afastamento, da direção aa
Central, do- seu velho e concei-
tuado engenheiro, rigórosamen-
te apolitico — os administradores
ápolitlcos sâo uns trambolhos ..— e a nomeação, para ó 'cArgi,
de um engenheiro da Prefeitura.
Assim, tudo se faria , sèm difi»
culdades e a colheita de vojos vi-
ria segura e farta.

ft decerto, esforço inútil advertir
o presidente de todos os pessedis-
tas contra as soluções eleitoralis-
tas em prejuízo do serviço pú-bllco e dos direitos de velhos e
humildes servidores. O sr. Dutra
também tem o seu partido — o
mesmo do prefeito — e também
tudo pretende fazer para levá-lo
à vitória. Em todo caso, lica a
advertência com o testemunho do
público.

NOTAS POLÍTICAS

A viagem do sr. Prado Kelly à B;.b.a
VIAJOU 

ontem, de avião, para a Bahia, o sr. Prado Kelly, ex-
presidente da U. D. N. nacional e .andidato ao governo do
Estado do Rio de Janeiro, cujo regresso está marcado para

hoje. O objetivo dessa visita é o de pôr 0 sr. Otávio Mangabei-
ra ao corrente dos últimos acontecimentos políticos e ouvir
sua palavra, que, como a do sr. Milton Campos, é sempre de-
se.jada nos conselhos da ü. D. N.

N$o será estranho também à missão do sr. Prado Kelly um
alto propósito conciliatório e unlflcador quanto à «ao das_ for-
çat, políticas baianas que apoiam a candidatura do brigadeiro
-.duardo Gomes.

Por outro lado, aproveitando o ensejo da viagem do sr.
Prado Kelly, a direção da V. D. N. do Distrito Federal, através
dos srs. Jônes Bocha e deputado Euclides de Figueiredo, pediu-
lhe que novamente fizesse sentir ao sr. Otávio Mángabeira quan-
to seria calorosa a acolhida do povo do Rio de Janeiro a candi-
datura do governador baiano ao Senado Federal, pelo eleito-
rt-do carioca, candidatura essa que, cor-ic noticiamos, seria apoia-
da simultaneamente pelo P. S. D.

Não é, assim, exato — como foi ontem noticiado — que o
sr. Prado Kelly tenha como objetivo da sua missão interpelar
o sr. Otávio Mangabeira quanto à sua posição em face da can-
didatura do brigadeiro Eduardo Gomes. Nem há qualquer duvida
sobre essa posição, tanto mais nítida quanto a opinião do sr.
Otávio Mangabeira •— a êle favorável — que cedeu o lan-
gamento oficial do nome do candidato nacional.

Um estilo de governo
Apresenta um fato novo na vida brasileira , a experiência

democrática, que vão realizando os grandes governos dos srs.
Otávio Mangabeira e Milton Campos, ainda agora acentuada
em face da intensificação da propaganda política pela proxi-
mldade do pleito de 3 de outubro.

Ambos os governadores — 0 da Bahia e o de Minas — têm
notória opinião política. Ambos, entretanto, se recusam à atua-
São partidária, porque entendem que a participação na luta
eleitoral — por menos facciosa que fosse — poderia ferir a
tranqüilidade do regime. Resguardando, com essa direção tran-
quila é isenta da coisa pública, a confiança do povo no governo,
entendem os srs Otávio Mangabeira e Milton Campos què essa
é uma das formas de garantia do pleito. A sensibilidade poli-tlca dos brasileiros é muito aguda, e qualquer movimento parti-dárlo, por mais leve, pode contribuir pára criar um ambiente
ameaçado. E' necessária, • por isso mesmo, a maior discreçâo nos
mie exercem o poder público. As próprias raízes históricas da
República — no pensamento dos dois eminentes brasileiros a
quem está confiado o destino da Bahia e dé Minas — com a
chamada «política dos governadores», é que exigem um novo
estilo de governo, um clima que não seja de partidarismo, em»
bora também não seja de neutralidade.

Essa posição não impede que os srs. Milton Campos e Otá-
vio _ Mangabeira manifestem claramente seu pensamento quan-to à sucessão. Aos documentos anteriores de ambos, veio jun-tar-se, ainda ontem, a declaração do sr. Milton Campos, pre-nunciando a vitória do brigadeiro Eduardo Gomes. A declara-
ções iguais não se tem furtado o sr. Otávio Mangabeira. Por
outro lado, prevê-se a possibilidade da presença e da palavrado governador de Minas Gerais, no .omício nesta capital, de en-
cerramento da propaganda; e ao governador da Bahia, se
candidato ã Senatória pelo Distrito Federal, certamente teremos
o gosto de ouvir, mais de uma vez, nesta capital. Ainda quenao aceite o convite que lhè foi dirigido, certamente o sr. Otá-vio Mangabeira encontrará ocasião de falnr na campanha na-cional, que necessita de oradores, como êle e o sr. Pedro Aleixo,
com o dom raro da grande eloqüência.

A propaganda queremista
Envia-nos um leitor, pedindo que a comentemos, um exém-

plar da «Cartilha do Queremismo». publicação dô Centro Na-cional Queremista.
São trinta e quatro itens, em que se pede a votação emGetúlio «pela prosperidade do Brasil, com ualários altos e lu-cros compensadores», fórmula mágica que é bem o resumo doreino da inflação, em quê cada um ganha cada vez mais paraviver cada vez pior. De que adiantam os salários vertiginosos sea sua altura se desmancha em favor dos grandes lucros? Pormais alto que suba o ganho de quem trabalha, mais alto aindase eleva, para ceifá-lo, essa lâmina gigantesca, a mão de quemo explora. Cada um pode ter sua montanha particular, mas nacerteza dt que permanentemente sobre ela passará, do governo,qué tira do pobre para dar ao i-ico...

_ Vamos fazer, em local separado desta ;ôlha, o desmontesistemático o irrespondível dessa propaganda, què ora se apegaa argumentos pueris, ora se limita a. afirmações vagas, é So-bretudo esconde o que o sr. Getúlio Vargas deixou de fazer debemte tudo o que fêz de mal. Exemplo: «Sou Getulista porqueGetúlio descobriu o petróleo no Brasil». Descobriu, sim, conde-nando á prisão Monteiro Lobato - pioneiro da luta pelo peferó-leo. Ou então: «Porque Getúlio ligou o Norte ao Sul por estradasde rodagem», o que é simplesmente mentira: só êstè ano — élncoanos depois (|e Getúllo deixar o governo — foi entregue ao
público a Rio-Bahia, que liga o Norte ao Sul.O que essa publicação mostra que se faz imprescindível éuma intensa contra-propagahda, que realizasse aquela tarefa deesclarecimento popular até agora não empre.ndida, nas rteces-sárias proporções úteis, de maneira a mostrar o que foi real-mente a era getuliana — não só quanto à_ Instituições políticascomo quanto ao progresso material e ao clima moral dà Nàcâo.bua voz era o DIP, sua lei, a Polícia Especial, sua casa o Cassinode Quintandinha. E quanto ao conforto do povo, vamos anteciparum dado que fala por si mesmo: de 1985 a 1945, o número depassageiros por quilômetro quadrado aumentou de 122%, maso numero dé vagões para os passageiros apenas de 10%... E* óque explica as condições de transporte para os subúrbios Cá-rlocas - obra rrlma do amor do Pai dos Pobres pelos habitantesda Capital da República.

Completa a chapa da coligação paulista
dM-h.2?11.?*0 ^DN;PSI^P.SB i,ue' em Sâ0 pa«"o. apóla a can-
£_.^h-n»\f' 

Pre?te« M„ à _»° s°vêrno «» Estado, completou
aSLmí xté «01 _»».,mdIcasâo d0 dep"***'. Pessedista, sr. JoãoGomes Martins FUho, para disputar a vicé-governanca. Essa
n^i°ih.a 

rePercutiu, favoravelmente nos meios poUtteSf píillSSnde»u-?- ,ve na1u«le Parlamentar um nome capaz de reforçar as
L°nh„bÍ„daí,r ?leIt„rals d0 bloco °emocrá«co Snte$£to I

^,f_Venturie,ra dos 5,r-s- Huffo Bor-?hi e Ademar de Barros
riícebia ^'mnr^il-n^1.11 ^F*^ ° *_ *?"* Gomes Martins -™-w»
í^fí »„. p-"f1***-? _ate dos próprios adversários políticos,
te ««« TMp,<!5 dor,**,m*Bao Gastfto vw,»l, líder âdèmaris-
«„,»„ 5?a ^asa do ConB™s»o. Procurado pela reportagenspara dizer das suas impressões sobre o panorama sucessóriono seu Estado, disse o candidato coligacionlsta: sucessorl0'
ha«tant_,VtÍ.d.iÍÍÍK 1?" af fôrc?8 PO"«ca»> em São Paulo, estãobastante equilibradas, tornando-se difícil qualquer previsão sé-gura no que tange a vitórias eleitorais. Quanto a mim, eSDecial-mente, costumo superestimar , valor dos adversários? ffi-v.amesmo examinando a aituação por êsSe ângulo de pura frieza !
Pcr«S.^Íantar,i-Aque_a ««"easao *«»" motivos pondeíávels paraacreditar na vitória do sr. Prestes Mala. Digo Isso pelo que nudeobservar na capital e no Interior paulista! onde essa \antt

MICROSCÓPIO

O bom pervif),
RAUL PILLA

A morte de Mackenzie kJque por alguns decênios of'1}rteiro ministro do CanariÀ 1mais uma vez por em evlitíj

•OM

como é inconsciente o .to da instabilidade do
wgumei

parlamentar. Pel

tura, agora fortalecida pelo apoio do meu'partido vem encon-trando a mais franCa receptividade. Nfto séiá um telunVo fádlestá visto. Mas não há porque não possamos acreditado certo»
NOTAS PARLAMENTARES

Novo desembargador
O presidente da ¦Upilblica assinou de-creto promovendo, por merecimento o

sr. Leonardo Smlth de Uma, juiz de
direito da i». Vara Civil, nara o cargo
de desembargador :.r Tribunal de Jus-tiça do Distrito Federal, em vaga d»eorrente da nomeação do di.sembarg.i
dor Cândido Mesqui-n da Cunha Lôh.
para o Tribunal Federai de Recursos.

Telegramas trocados
pelos presidentes do
Brasil e da Colômbia

O presidenta dn República enviou ao
sr. Miirliino Osplna Perez, presidente duHepúbllca dn Colômbia, o .('BUlnle U--
iHgrnma, por ocasião dn pnwi'iu,em da
data nacional daquele pais:"Neste (Ila em que o grande pais ami-
go comemora a data de sua féstu na-
cional, rogo a v. excla. ac-ltnr Os vo-
toa que formulo em nome do po».o bra-
allelro e no meu próprio pela crescente
prosperidade do nobre povo colombiano
a pela felicidade pessoal de v. excla.- (a ) Curleo Qatpar Dutra, presidenteda República."

O presidenta Üsplno ferez enviou o
kogulnte telegrama rte agradecimento no
presidenta Dutra:"Paço n v excla. u * naç.o orasi»
letra receber oi melhorei, m-nllmi-nli* da
gr.iMii.iij rto povo colombiano a o meu
1'i-Mi-jii pela nobre m»n»«gem de «nll
darlHiirt» por motivo dn pauag-Ai do
aniversário da Independência de Minha
pátria. Formulo ns meu* melhora» vo»
Io» peln facllliis.tr |ieinw.;il d» v, excl/i

No Senado
VOLTA A PARAÍBA O SR. JOSÉ'

AMÉRICO
O sr. José Américo está de viagemmarcada para a Paraíba, onde prosse-guirá na sua campanha eleitoral, co-meçando por um comício na principalcidade do Estado, Campina Grindè. Osenador nordestino viajará amanhã, porvia aórea, devendo chegar â tarde, ain-da em tempo de alcançar à cônveníSo

que lancafâ seu nome pâ^a governadorda Paraíba.

Na Câmara dos
Deputados

UMA CARTA DO SR. DAM ASO
ROCHA

O sr Dâmaso Rocha dirigiu, ontem,a seguinte carta ao "Comitê de Im-
prensa" da Câmara dos Deputados:"Muito estimado amigo

Jornalista Francleo de Paulo JobValho-me desta para solicitar ao dls-tinto amigo o obséquio de fazar chè-
«ni ao Comitê de Imprensa" da CA»mam dos Deputados, o meu mais pro»(lindo reconhecimento pela maneira en-ternecednra e generosa com que os seuseminentes colegas trataram do assuntodn comim.sli.o da chapa pára depu-tados federais, promovida pela «ecAosiil-rlograndcnBe do P.S.D., na qual meunome deixou de figurar.

Multo me confortaram as expreisAesamigas dês»»» dignos colaborAdorei- doroder Legldalivo, Juízo» Imparcial* aM-n-nni rtesm liimultuArln .itlvldliile dosrepresentantes do povo nesta Caia, ondenem sempre n pnixAo pnrlIdArlii » u:injunçAot de urdem i**i»niii -«.rmiiem
nmii ,'inAiiM. Irnnqiiilii dos nossos ato*:."i..-mi. iivrniilldM u honra de criamri-lo» d* (Olvgn*, num ln*tanl* em quedvvaral troenr n tribuna do Parlamento
pala gloriou tribuna rta imprenwi alivlrtnd» onde modelei o meu mplrllo ionde me habituai a servir o bem pú

Do colega e amigo que multo o es-tima.

DIVERSAS
A MAIIOEM DO NOTICIÁRIO

O sr. Plínio Salgado já estA es-cravando uma longa carta ao deputadoCristlano Machado, agradecendo-lhe aoferta de dois Ministérios ao seu parti-do, feita através do Sr. Gustavo Capa-nema e ratificada, poi escrito, pelo prí-prio candidato pessedista. ô chefe per-rèplsta explicará também, porque flAopode aceitar aa promessas tentadorasdo partido oficial.

»»~. ?m AíaKoas, o sr. tsmar de (JólsMonteiro desfecha, pelos jornais, tre-mendo ataque contra o sau irmfto e uo»vernador do Estado. Silvestre Périclès
Êílü,".'I ?'se_ tambím' naquele Estado, a
psn Ca? __ umS *ala ÇWonomlata» doPSD, baseada rto mortílò gaúche dos«anjos rebeldes» cuja dlre.Ao 

"abará
no deputado Joáo Teixeira. No ex-par-
im»Jr_,^r"*r16- qU* ass,m "' 

'íi 
Se*

o nom» d» «aulonomismo».O Estndn de Mato _ro««n estaSSTSSTÃS '_,%'¦numa sSS" ""•
.ovirnn ft '* ^i'c' «'«ndldatoe no seugoverno. O cnndlrtato do PSD 6 o IiFçijmo Mtl.ler, ax»chefe d« MW, di

— (a.) ífririiiiiíi < j ,.....,¦ Pnrct, |irc»l» hlb-o olhando para o alio irm am.irrt»nte da Colômbia." I górr» nem ri»*tcntlmrnlos.

ehab _, q'C 8K»_ra trorou " antigo
?Z* f*1* "' Criatlano Machado oIrmfto do M-nartnr è o candidato do PTB" ox-lntervcntor Júlio MUIIar frí.T,"
ím^?* '1""'lu^',• "M. «no *ín"t.

*• .Ituscnn MPn XtWü

^""Ban": Amu-*»' •'•lanlo. landlrtiitortn PSD ao lovtrno flumin«n*e. nil.ic.impiirectiu ao comlcin d* Campo», on-rt» miou o ,r, ÇMsiiane Machado ogenro rto ... .ni,,,!,,, p„-m.f ,M/|f m(,
r^h-í'"*'-"1 • pr"'*r,r " »"u tmtrtníma rher», dt maneira qu» n,,„ ft„|k.Hr, dentro em tir*\», t eomtiiuicio d»

govêrj
do poder que exerceíTa^:1
o grande estadista canad™antes um monarca que 0 „£_temporário de um governo 5mocrático. Prova de que a Liou menor estabilidade nàó
pende tanto do sistema cL,tucional como das condiçfie 1liticos do pais. Haja, com/caso do Canadá, um partido „ponderante, conte ,.Ese na-ticom uma Personalidade tào mcante como era Mackenzie Kl»e a continuidade poderá, até tnnar-se enfadonha, de 15.'.
longada. " prl

B que, como jâ fiz notar m* a instabilidade, mas a m^lldade, o que caracteriza o sitema parlamentar, o g0V{rnâo tem prazo fixo e, por issnâo se torna o dono do paisapenas o serve. -Enquanto b»servir» é a cláusula do siste-
parlamentar e, parece, deverser p regra de todo regime d.moorático. Porque serviu exelehtemente, Mackenzie Kine'-»,
vernou longamente, governou acansar e espontaneamente exrnerat-se da sua ppsana tarefa

S6 os que servem mal têm interêsse na estabilidade, quesistema presidencial lhes afS8
gura. í, como lhe chamou M(deiros de Albuquerque, a estaibilidade para o mal

Discute o TSEa~êíc_êã
dos suplentes de

senadores
Dividiram-se os votos quanto
ser ou não, o suplente do mesrt
partido do senador — As instr
ções para registro de candidat

— Decisão de ontem í
O Tribunal Superior Eleitoral, ri

nido sob a presidência do ministro Ltayett. de Andrada, prosseguiu rio Ji
gamento da consulta da l'niãn Dem
crática Nacional sobre o número
candidatos a serem inscritos paracargo de suplente de senador. 0 ri
lator, Sr. Machado Guimarães, imii
votado no sentido do responder-se qiestaria eleito o candidato a suplente qtobtivesse maior número de votos, li
dependendo de ser dn mesmo parti
què o senador. Acompartharam. o ti
làtor, os srs. Djalma da Cunha Md
e .lulio Oliveira Sobrinho, que apresir
taram novos argumentos em favm i
tese. Òs srs. Ribeiro da Cosia. S
Filho e Sampaio Cosia opinaram pelcritério de que o eleito serii o supient
apresentado pelo mesmo partido quelegeu o senador. Verificando-se o em
pate, o presidente pediu vista dos auto
devendo proferir o seu voto na próxlm
sessão.

O Tribunal respondeu aíirmativamcit
te à consulta do Partido Social Pro
gresslsta sobre se presidente ou dire
tòr do Banco do Brasil pode condida
tar-Se i Câmara ou Senado, sem i
afastar do cargo. \

Tendo a União Demnerálira Naciom
consultado sobre se sàn inleslvei- pari
o cargo de prefeito, os secretários iíi
prefeitura, as autoridades policiais
oi parentes dos mesmos resolveu o T
S. E.: que nào há restrições lesais i
respeito,

O T. S. E. aprovou o voto de pesai
proposto pelo ministro Djalma dl
Cunha Melo, pelo falecimento do sr,
Plrès do Rio.

toí aprovada, também, a propostl
du sr. Machado Guimaríies, no sentidl
de serem transcritos em ata os dis.
cursos pronunciados p?los srs. Eurlcc
Gaspar Dutra e Lafayotte de Andrada,
lia solénidadt da sanção do Códlgq
Eleitoral.

Tendo o sr. SA FUho apresenlado a
projeto de inr_trucôes para o registro
de candidatos ao pleito de três de outu-
bro. conforme dispõe a nova lei, o
presidente anunciou a sua discussão
para a reunião de hoje.

um novo «PSD autonomista», desta
vez ho Estadi do Rio

TELEGRAMA DO SH. BKAS1U0
MACHADO NETO

Em resposta ao telegrama em que o
dr. João Daudt d'01iveira lhe comunl-
cou havei concedido três meses d. II-
cènça das funçfies de vice-presidente ia
Confederação Nacional do Comércio pa-
ra que possa dedicar-se à campatuu
política, candidato que c a uma cadei»
ra de senador por São Paulo, o dr,
Brasilio Machado Neto enviou-lhe o
seguinte telegrama: «Profundamente
sensibilizado pelos termos de seu tele-
grama concedendo-me a licença s|lllc--
tada, que muito me penhnraram. eirno
ao ilustre amigo meu cordial ahraco».

PARTIDO LIBEKTADOK
No dia 22 do corrente mês lui tun»

dada a Ala Moça do Partidr Liberta»
dor, sècâo do Distril" Federal, senda
o seu Conselho de Representantes cons-
tltuido dos seguintes membros: Haiwi»
ton de Andrade. Henrique i ampel" '••
lho, Lul* Gonzaga Martins de Castro.
Ivo Mendes Morem. Paulo Meira. Joa
Benedito Plçto, Antero Martins Feman-
dès, Raimundo Ferro do Lan". Ciro di
Sousa Matos e Valdir Vltrm Para pre-
Sidente do Gabinete Executivo, fm '«'
colhido o acadêmico Hamilton de An'
drade.

Hoje. às 19h 30m, na sede da
«Resistência Democrática, reune-se o
Conselho de Representantes para a ei»
colha do Gabinete Executivo. \

ACORDO ENTRE UDN E I'TB
B. HORIZONTE, 25 (D. N.) - 0

sr. Odilon Braga, candidato da LW
à vicê-presidéncia da República declarou
A reportagem que hoje ou amanha >er«
assinado o acordo entre a seção minei-
ra da UDN e o PTB. seção de Minas.

A SUCESSÃO PERNAMBUCANA
RECIFE, 25 (Asaprnssi - Os tor-

nais registram que a Lollgaçãi' M>
nambucana viveu horas dramáticas, de-
pois que os vespertinos divulgaram a
nota assinada poi monsenhni Arruua
Câmara, apontando dois nrimos pesse-
distas, üjalr Brindelrn e Morais Kéjo.
para candidatos ao governo dn Estado.
Os meios políticos entraram cm cran-
dè efervescência, havendo rlesronrírlo
garal, pois, a nota não eia absoluta-
mente esperada, deixando a margem
tudo quanto vinha sendn ohteto di hi»
tendlmenlof entre os prrtcores do Estado.

A noite, houve uma reunl.io entre i»
srs. Novals Filho. João ricotas '• ""'n-
íenhor Arruda Câmara, ficando escl»'
raclrto qu» o último tomam iniciam»
nrrtprla, tèm contar com o apnln doa
primeiros.

A reunião terminou a mem nmie, it*
senrto lortavla divulgada qualquei '^
munlcação a respeito

De qualquer modo, |Mirém. t-d" I'1'
rece ter voltado a estaca zero. sPe,a"
dos jornnls de Agamenon mniinuarem
atacando Novals, «firmando 'i'» "f
sar* pnaslvel o n.-Arrtn, divino.. ">'!*
partlrto marchar rum «cn cnniiulntc

Observa-se. todavia que H.irl"s» !¦};
ma nfto deu, nlnrta, a iuii p/ilnvi
nal em torno dn paclflcnçánSucerternm-sc, uniam. «» i-nnietênrui
entre o goveinadm Barbota l. ' • °
?r. Agnmenon MagalhAr* ¦• mm» u''
rt», enlre .InHn Cleófa* Aid' «-.i"'!"1"
» Agnmenon.

Ar"-;n rte iiinwjmdil iiii" »r >*'*
a (ínmlMftO r.xarutlva rt' l'SP """"'
" * ii"1'

Dlalr Hrlni1.''iii, indliadn l»" "»"'¦"'
nnor Arrurta Câmara, t m».!!»" ''H"""'
I» dn »en»rtor Etalvino l.lm i**"1"
4 Eaaeutlva d" l'f>H. i*»m K'i'" ,nt''
ri* 40 «ni» » nau eu n» i'»r»lt".

il»

... . ,'.. . ... ,
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vldj Boletim do Exército à 5.. pâBina da 2,.

DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 26 de Julho de i95Q

gyjgeados o ministro e os comandantes da Primeira
Região Militar e da Artilharia de Costa

«. .-ja *Santn C[uzTr .,ntJlfih P°,icial no Clube Militar - Quadro d- ins-
ípílécnicos da Escola Tem ira d* Exército - Atos do ministro - Nos Diretorias
m Il/Htne úo dio - Deppr.cnie.1o tis Dfisportos -- Clube Militar de Reserva

Expurgo de livros
didáticos
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NOTICIAS FORENSES
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IO
í/m aspecto da chegada do general Can robert à Fortaleza de Santa Cruz

Li ontem, na Fortaleza de
¦lil tomínapem prestada pelo
ít-"Á de SÃ, mmandante, «''l.Tísouela nniriadf da Arti-

KrVa aos generais Canroberi
¦«coita, ministro da Guerra,
Blitr» aa Costa, comandante
¦ is e Tales de zevedo Vilas
K-iacte da Artilharia de Cos-
K."4ia leve Inicio com a che-'
i.-->::'i, iue se fazia acom-

«."'fícerji Zení-hm da Costa,
l-i' JoSo de Almeida Freitas,
¦Éittdo Maior Regional, e dos"C"i 

ordens, capitães 011, Almir
%
%'.i. i excia. e comitiva fo-
irVi pelos genornis Tales de
llllli Boas, Eudoro Barcelos,

i engenharia, coronel Sadock
_„|), Ventureli Sobrlnno. siih-

2?<' . fí coronéis Peri Constant Be-
"" ••} 'comandante 

do Grupamento
des Sarmento, comandante

turno Leste, 'lano Mendes de
"nt-rotiandante da Artilharia

ijciê Maria Morais e Barros,
a do t> G. A. C. M., Ciri
ftjtelro, diretor das Oficinas

lAIonso Emillo Sarmento, co-
., jo Forte de Copacabana,
íi Silva Costa, sub-comandante

: 1„ Edgar de Paula Costa,"ido 
1» Grupo de Artilharia

ft, Carlos Saião Dantas,—o&s.
ja Escola de Artilharln de

;i)ir Nino Júlio Castilho Fran-
;r;;axento Oeste, capitães Jos6

Siqueira. Jaime Costa Silva,
tilda de Carvalho e uuls Pa-
altivamente, comandantes da

S. JoSo, Forte da _a.ic, For-
íl Caxias e Fone Rio Bran-

Btoi outros oficiais Após os
(t^íftcBi, o ministro passou em
jti-rtiçtiarda. que se achava for-

tarjai 
a seguir, dirigiu-se para . O

ÍJÈ(Ji(o comando, ond" presidiu ao
Ê!l. ra. u dos retratos dos

•jCsarobert P. da Costa, Zenô-
::ita e Tales v'ilas Boas

íí dt um .cocktall», o coronel
!> Si convidou as autoridades

sitiado, .ue se rpailzuu na área
il antiga Fortaleza. Ao «cham-

comandante da unidade sau-
li Imtnageados num brilhante

ateado do ministro, falou, a
i general Tales Vilas Boas,

•ca, em nome dos homenagear!-
nt_ manifestação.

do o almôco. o ministro e aa
HWdades diri_iram-se para a

hl daquela Fortaleza, onde aa-
: a uma apoteose de fogos de
::i( ao Içamento das insígnias
mdantes das unidades de Arti-
(•'lentes.
fiando o proprama de liomena-
isinistro e a comitiva dirigiu-

í ponte de embarque. Então,
unidade deram uma salva

SM, enquanto a tropa entoava
,!)da Artilharia de Campanha>.

Ia inaugurai.flo dos retrato»,
Bo recebeu a apresentaçfi.0 de
atritos, incorporados no corrente
R!l unidade

tttMIO POLICIAL NO CLUBE
MILITAR

Wil Canrobert IJerelra da Cos-
Kst da pasta, em portaria de

nsultas^r? 30,00
«os -;:óu:vy)©s „¦'AHIZ -GARGANTA .

h I '"> HiitrrN.To , •-¦

p. 
«.lil c«m hiirii marcada —

I ;M0 - Telefone 22-8615 —
lD* CARIOCA. 6, 4.» andar
j"D« 18 íls IR hiiriis —

Diariamente.
r;" ¦— „,

Jaiia Espírita Nosso
fhordo Bomfim

rOCACAO UE ASSEMBLÉIA
GERAX

I Nem do sr. presidente, con-
I {«acordo com o Capitulo 1
___¦,' 1? c 2,> combinado com
I ft °ü "1 artigo 121 dos nos-

, j^Jluto», uh Hrs. sócios qul-
;. P.whna Espirita Nosso Se-
I Li a •com Rpde neBiH

. V' "ia ll,,,,;, Teresa n. 4R,«nirem mi Assembléia .ir-* 'ii- no dia 5 de bros...'"•f. as iii horas, para a»ordem do dia:
, Leitura ,l„8 relntArlos e"o» Ciinseihi,.

- Eielçftn du nova diretoria
1,.'. FEHKKIRA HOS SAN-wrrtArln

ontem, resolveu designar o major Ex-
pedito ilendes Correia para, em substi-
tui.ao ao major Silvio de Brito Pcrelrn,'
acompanhar junto à Delegacia
de Roubos è Falsificações, um Inque-
rito mandado Instaurar a fim de apurar
a autoria da falsificação de um do-
cumento de empréstimo, no Clube Mlll-
tar. na. Importância de CrS 1.500.00,
emitido em nome do capltfio Alberto
Gomes da Silva, aluno da Escola Téc-
nica do Exército.
QUADRO DE INSTRUTOKES TÊCNI-

COS DA ESCOLA TÉCNICA DO
EXÉRCITO

De acordo com a proposta do Depar-
tamento Técnico e de Produção do Exêr-
cito, o ministro, em portaria de ontem,
resolveu designar os oficiais abaixo pn-
ra integrarem o Quadro de Instrutores
Técnicos da Escola Técnica do Exerci-
to, previsto pela portaria 18-15, de 28
de março do corrente ano: a) como pro-
fessôres em comlssüo: major Aroldo
Rollm Pinheiro, do Curso de Eletricl-
dade, capltfles Mauro Moreira, do Cur-
so de Transmissões, Douglas Saavedra
Durão, do Curso de Metalurgia, Eduai-
do Josef Marques May, do Curso de
Eletricidade, Carlos Campos de Ollvel-
ra, do Curso de Eletricidade, Carlos
Stefan,-do Curso de Química, Antônio
,ToAo Dutra, do Curso de Metalurgia;

¦b) como adjuntos de professores, em
comissão: major José Joaquim Bentes
Colares, do Curso d» Fortlflcaçfto e
Construção, e o capitão Henry Wilson
Fernandes de Sousa, do Curso Indus-
trlal e de Autnmôvtl.

EXONERAÇÃO DE PROFESSOR
O ministro resolveu exonerar, a pe-

dldo, o major veterinário Egldlo Russo
das funções de professor em comissão
da cadeira -de .Doenças, Contagiosas
i Parasitárias», do' Curso de Formaçüo
de Oficial-Veterinário da "Escola Vete-
rlhArla do'Exército.

INQUÉRITO POLICIAL MILITAR
O ministro concedeu prorrogação de

30 dias no prazo para entrega de um
Inquérito policial militar de que se cn-
contra encarregado o capitão Kleber
Assunção.
A DISPOSIÇÃO DA DIRETORIA DAS

ARMAS
O ministro passou à disposição da Dl-

retoria de Armas, de acordo com o es-
pecificado nos arts. 16 e 25 do R. 150,
o tenente-coronel de engenharia Ladis-
lau Neto de Azevedo, sem prejuízo, po-
rém, de eventual movimentação.
CAMPEONATO DE TIRO DA 1» DI-

VISÃO DE INFANTARIA

O comandante da 1» Dlvísfto de In-
fantaria, general Aristóteles de Sousa
Dantas, com intuito de selecionar e
treinar os concorrentes as provas de
tiro d03 «Jogos Olímpicos Regionais»,
mandou organizar um campeonato de
tiro, no qual tomarüo parte, obrigutõ-
rlamcnte, todas as unidades suhordlna-
das a seu comando, A fim de dirigir
esse interessante certame, foi designada
uma comlss5o composta do tenente-
coronel Altair Franco Ferreira, major
Edison Arantes Dias da Silva e o capl-
tao Ornar Diógcnes de Carvalho. On-
tem, tiveram lugar, As 8 horas, no
Stande Nacional, as prê-ellmlnatôrlas
das sub-unldades divlsionárlas, de tiro
de precisão de revolver para oficiais,
conquistando os primeiro e segundo lu-
gares, respectivamente, o capitão Vai-
dlr Moreira Sampaio e o primeiro te-
nente Fernando Castro Gama. As pré-
climlnatõrlas de fuzil, para oficiais e
praças das rnesmas sub-unldades, serão
realizadas amanha.'

CLUBE MILITAR

CHA' DANÇANTE — Será realizado
no próximo domingo, dia 30 do cor-
rente, na «bolte» Acapulco, às 16 ho-
ras um chá dançante com -show», to-
mando parte o cant«r Ortlz Tirado.

Reserva de lugawi na sala 708, das
17 às 19 horas.

ESGRIMA — a) O Departamento
Desportivo avisa aos associados que, no

próximo mês de agosto, terão inicio as
aulas de esgrima para rapazes e moças
Informações na sala 708, diariamente,
das 17h30m às 19 horas, b) O Depar-
tamento avisa também que o Salão In-
dependência (5» andar) foi cedidei fl
Federaçáo Metropolitana de Esgrima,
para que esta realize algumas das pro-
vas do campeonato da cidade e em
breve o brasileiro. Amanha ser» rea-
llzada a Prova de Sabre. Tomam parte
neste torneio todos os clubes da cidade.

NOTICIAS DA DIRETORIA DE MOTO-
MECANIZAÇÃO

Assumiu, interinamente, a Chefia 
do

gabinete desta Diretoria, cumuativa-
mente com as de chefe da 8» Divisão,
o tenente-coronel André Piiclni.

_ Foi desligado de adido a esta Dire-
torla o maior SalomRo .ergstcin.

_'Foi designado o capitão Leopoldo
Freire dos Santos para, uma comissão
'"'"".oram 
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nete ao capitão José Alexandre de 011-
veira Rodrigues.,,, . ... .,

NA DIRETORIA DE FABRICAÇÃO
Foi designado, para chefe da 1» Dl-

visão desta Diretoria, o coronel Luís
Celso Uchõa, ficando, em conseqüência,
dispensado da mesma, o tenente-corotel
Duílio Renato Storlno.

— Por diversos motivos, apresenta-
ram-se, ontem, o coronel Áureo José
de Carvalho e os capitães Júlio César
Cerquelra de Carvalho e Carlos Mário
.abert.

CANDIDATOS AO Q. A. O.
As provas físicas para os candidatos

ao Quadro Auxiliar de Oficiais do mês
em curso serão realizadas, a 2$, no
Batalhão de Guardas e a 31 no li Re-
gimento de Cavalaria de Guardas.

NOMEAÇÃO E EXONERAÇÃO DE
DIRETOR DE TIRO DE GUERRA
O inspetor regional dos Tiros de

Guerra informou que o dr. Paulo César
Gomes Martins foi exonerado de diretor
rio T. G. 4 e nomeado para idênticas
funções o capitão Ciro Alves Borges.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra deslg-

nou para amanha o 5e uniforme.
LICENCIADO O CORONEL JOAQUIM

PAREDES
O chefe do Departamento Geral de

Administração deferiu o requerimento
do tenente-coronel Joaquim Inocêfiçlô de
Oliveira Paredes, que solicita licença
especial  , ¦ -

USO DE CONDECORAÇÃO
Para fins do art. 44 do R.U.P.E.,

o major Mozul] Moreira Lima apresen-
tou ã Secretaria Geral o diploma- da,'
«Medalha Comemorativa do Centenário'
do Nascimento de, Ruy .Barbosa», > que<
lhe foi conferida pelo "ministro da Edu.,
cação e Saúde, em nome do presidente
da Repúbliac.

SINDICÂNCIA
O general Paulo Figueiredo, secre-

tárlo geral da Guerra, nomeou o se-
gundo tenente Rafael Eshrini comanda*)-
te do contingente da S.G.M.G. para
proceder a uma sindicância.

HOSPITAL MILITAR DE P6RT0
ALEGRE

Assumiu a direção do Hospital Ml-
iitar de Porto Alegre o major médico
Miguel Marques Barreto Viana, em vir-
tude de férias do diretor efetivo.

NA DIRETORIA DE SAÚDE
Apresentaram-se, ontem, a esta dire-

toria, os seguintes oficiais médicos: ma-
jores Justln Robin, Raimundo da Costa
Silva Santos, capitão Umberto da Veiga
Franco, primeiros tenentes Antônio Cán-
dldo Brochado, Guilherme Ferreira Pin-
to e o segundo tenente dentista Adolfo
Borges.

— Foi concedida permissão ao segun-
do tenente dentista Hermeneglldo Pe-
gado da Silva para gozar rarte do
trânsito em Natal.

DEPARTAMENTO DE DESPQRTOS
DO EXÉRCITO

HIPISMO — Domingo último, na sede
de campo da Sociedade Hípica Brasi-
leira, realizou-se mais um concurso
hípico do calendário da Federação Hípica
Metropolitana.

O Departamento de Desportos do
Exército, concorrendo com grande nume-
ro de cavaleiros, -obteve excelentes e
magníficas vitórias.-

Na primeira prova — Classe 8 —
classificaram-se: 1» lugar, major Rubem
contlnentlno, montando; «Mela-Noite»;
2'> lugar," tenente Luis Felipe Dlck,
montando «Snican»; 3i lugar, tenente
Jerônimo Fonseca, montando «Árabes-
co»; H lugar, major Elól Meneses, mon-
tando «Rulvo».

Na segunda prova — Estaclonatas —
ainda os representantes do D. D. E.
obtiveram os 3 prlmoiros lugaren: —
t« lugar, major Elói Menesos, montan-
do «Anhnngá»; 2" lugar, major Rubem
Contlnentlno, montando «Mela-Nolte»;
3p lugar, empatados — major Elól Me-
neses, montnndo -'rajá», e o dr. Her-
mes Vasconcelos, montando «Cadete».

Sábado próximo, o D. D. E. fará
realizar, no 1» R. C. G., uma prova
de adestramento 1» grau.

Domingo, no mesmo local serão rea-
llzadas duas provas, uma para sargen-
tos e outra para oficiais, ambas da
classe A exclusiva.

POLO — Sábado último, no campo
do Itanhangá, terminou o campeonato
aberto de polo rrganlzado i elo D.D.E.
Bateram-se o Itanhangá-G C. e Gá-
vea G. C. O Itanhangá era o franco
favorito, entretanto foi ,-mplamente ba-
tido pelo Gávea.

Embora com essa derrota de 11-8, o
Itanhangá G. C. sagrou-se vencedor do
torneio, com apenas uma derrota. Em
ot lugar, com duas derrotas, ficaram
o Regimento AndNKle Neva» e o Gávea
G. C.

Atuou como Juiz o capltáo Cícero,
do D. D. E. No final, o tenente-coronel
Ênlo da Cunlm Garcia, em nome dd gè-
ncral Paulo Figueiredo, fêz entrega aos
vencedores dos troféus conquistados.

«TURMA SARGENTO WASHINGTON»

( iinii-Khào d» finiinclunieiilii de 1(10%
nela Cal-» Kronnnilcn - O responsável
pcln turma nclma uvlsu aos inleres-
siidiis que o Conselho da Caixa Eco-
nómlcti Federal do Rio d» Janeiro re-
inlveii, de imórrln com o parecer do
relator, conceder o flnnncliimenio Inle-
grui rt« 100% paru o» tiirgento» «•
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rAn. rim Flirisnópnll» * Travo»»* Arie-
iiiirini, confn.m» plantai, uonlrato, #••
naaifluncnaa d» r-otiMruçou, tio,, upre-
111'iitiniiiii i>ei" Coniiwtora lalfario .i.A,,
firma iionlhUla para rcnntriiir n* resl-
ÜanclRii

MhIIi Ilu, niilriimlin. ¦>'"• 'iiiM'1lditli)i>
iiiii. Hindu nO" oomiilílaram a 'infiimsn'
liliAn «»IKl'l>i i>»i>« r*ln« 'in* " 'içoni
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Realizou-se na Alemanha um ex-
pulgo dos livros didáticos com o
fim de exterminar até os últimos
vestígios da loucura nazista que ati-
rou o pais ao abismo.

Teria êxito esta campanha 1 Aln.
da nào conhecemos os resultados
de uma pormenorizada investigação,
reallzaaa na Alemanha Ocidental.

Quanto ao leste, dominado oelaInfluência soviética, é prováve, quese tenham sumido inteiramente osdogmas ds fí hitlerista. Parece, po-rém. que foram substituídos poroutra crença não menos errada.
Recebemos, da zona russa, noti-

cias sobre o ensino primário em
que se encontram as seguintes' per-guntas e respostas.

Pergunta : "Quais sáo as nações
que querem a paz e quais aque-
las que Incitam 4 guerra 1"

Resposta : "Em Paris realizou-se
a 30 de abril, uma Conferência Mun-
dial de Pai. Chegaram delegados
pacifistas da zona oriental, da Rús-
sla, da Finlândia, da Polônia, da
Tchecoslováquia e da Grécia. Os
grandes capitalistas e os proprletá-rios dos Estados capitalistas estáo
incitando à guerra".

Segue-se esta pergunta :"Crianças alemás. quem lhes rou-bou o enrvSo, os produtos químicose têxteis?" Na resposta se ex-
plica, a que ns potências oclden-
tais, ao assumirem o controle do
Ruhr tiraram da Alemanha os seusmais importantes recursos".

Terceira pergunta : "Quem « Ge-rhard Eisler ?"
Resposta : "Vivia durante a guer-ra na América. Depois voltou à Ale-manha Agora está em Berlim, mem-bro do Congresso do Povo Alemão.Eisler fala-nns sobre a América eas más condições do operário ame.rlcano"
Mnis uma nergunta : "Quem sa-beis de Stalin T"
Resposta : ".Insé Stalin. filho de

pobre família nasceu a 21 de de-zembro de 1879 Hoje. Stalin é ochefe dos povos da União Sovlé-tlca e o melhor estadista conhe-cido dos nossos tempos"
E assim continua esse "ensino"

que. ainda quf desnazificado, rerevela íião menos totalitário do queo dos doze anos do Terceiro Relch.
SPECTATOR.

Notícias da Polícia
Militar

CONFERÊNCIA - COMPARECIMEN-
TO DE OFICIAIS

O dr. Manuel lraverso fará hoje,
às 10 horas, no Cmematógrafo do Re-
gimento de Cavalaria, uma conferên-
tfia sobre «A Alimentação nos quar-téls», a qual deverão comparecer os
comandantes de Corpos chefes» de ser-
vl.os, diretores ne Repartições _ to-
dòs os oficiais 'exceto os oficiais de
dia e prontidão), conforme determina-
ção em Boletim do Quartel Generii,
.rlmeira parte, tópico vinte, e dois,
dé 8 de agosto -le ano findo.

APRESENTAÇÃO DE
OFICIAIS

Apresentaram-se n( Estado Malur
desta Côrporaíâo, is seguintes oficiais:

Capitão Valdemar Dias Cardoso,
por conclusão de licença e ter reassu-
mido o Comando da 2» Companhia -i.i
3o Batalhão dè Infantaria; e,

Io tenente >Vourival Blndi, por ter
sido transferido; r,'ara ,i Regimento de
Cavalaria, "e se -presentadn na Conta-
dória onde passou i i,eivir ádfdo'"

DISPENSA 00 SERVIÇO —
PERMISSÃO

As praças abaixe mencionadas, to-.
.ram conrèdlda» os seguintes dispensa.

do serviço, coin ci>rmiss_o para. goza-''las tios locais '¦ .fiâlxo discriminados : ;'
Soldado Álvaro Nunes de 'Sou-

sa, 15 dias, para ii à cidade de Sã"'Paulo, no Estado de S5o Paulo; e,
âv sargento estagiárir Zaumlr Su-

vares, 10 dias, rjara ir a cidade di
Vitória, no Estado do Espirito San-
to.

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOS

Nos requerimentos abaixo menciona-
dos... o. Comando Geia1 exarou os ie-
guintes despachos .

da ex-praça, haulino Antônio da
Silva Pessoa, pedindo segunda via de
caderneta de reservista : — «Forneça-
-se-lhe a certidão ,1c sua situação ml-
iitar na forma da lei»;

da ex-praca Ivo Nobre da Sil-
va, pedindo terceira via de caderneta
de reservista : — «Forneca-se-lhe a
certidão da sua situação militar na
forma da lei»;

da ex-praca Gilberto Rabelo, pe-
dlndo segunda via de caderneta de fe-
servista : — «Forneça-se-lhe certidão
de sua situação militar, na forma da
lei»;

de dona Rosaiina Amélia Pires,
mãe, viúva, do soldado reformado Eli-
seu Nascimento ^ires, já falecido, pe-
dlndo expedição rie titulo de pensâu
provisória :. — «A Contadoria para os
devidos finB»; e,

do Aspirante a Oficiai Newton
Martins da Veiga, pedindo permissão pa-
ra Internar no Hospital da Corporação,
sua esposa dona Odete da Veiga :
— «Conoedo».

Distribuído à 4.° Vara Criminal o inquérito
provocado pelo vereador

Três juizes analisam casos de nulidatfe processual — Suspenso o advogado até provar
sua inocência num processo crime — «0 pu-ga a mora ou contesta a ação» — Venda de

bens de menores — Justiço Militar
Foi distribuído, ontem, à 4.» Vara

Criminal, o inquérito referente ao es-
cãndalo da carne, denunciado pelo ve-
reador Luis Gama Filho.

A frente da 4.» Vara encontra-se o
Juiz substituto Ivan Lopes Ribeiro.

A NULIDADE E' SEMPRE EM
FUNCAO DO PREJUÍZO

O juiz Henrique Braune, da 10.» Vara
Cível, nos autos da ação cominativa
movida contra Aurélio Marinho & Al-
buquerque, declarou:"A contestação, embora erudita, não
merece acolhida quanto "• preliminar. O
lapso constante da Inicial é de fácil
retificação e Jamais poderia determinar
a inutilização de um proceso, nessa
época em que tanto se fala em rapidez
e economia dos meios de apuração da
verdade nos embates judiciários. Imo-
biliária Santa Helena Limitada é pro-
curadora do síndico e tem poderes para
em seu nome Ingressar em Juízo (vide
procuração de fls. 35). Poderia, pois,
propor a presente ação, mas é intuitivo
quo deveria fazê-lo em nome de seu re-
presentado. Contém, .contudo, um lapso
propondo a ação em 'nome 

próprio, mas
tal equivoco pode e deve ser reparado
na oportunidade própria que é esta
em que se saneia o feito. Assim deter-
mino que se retifique a distribuição para
figurar como autor Álvaro de Freitas
Guimarães. Isto feito, o processo está
6aneado. A seguir, voltem à conclusão
para apreciação das provas especifica-
das. Restitui, outrossim, ao réu o
prazo para dizer quais as provas que
pretende.'1

E • o Juiz Martlnho Garcez Neto, da
6.» Vara Civel, examinando os autos
de uma precatória vinda de São Pau-
Io. assim se expressou:"Verifico cm tempo a incompetência"ratione" material dêstè Jiilzo. Os atos
praticados podem, "data venia", serem
aproveitados, o que não aconteceria com
o decisório. A nulidade é sempre em
função do prejuízo-. Só o excesso de
serviço explica o lapso verificado. Ag-
sim, redistribua-se a precatória para
um dos Juízos de órfãos e Sucessões,
oflciando-se à Corregedoria e fazendo-
se a compensação de estilo."

E o juiz Augusto Moura, nos autos
de uma ação ordinária:"A falta .da assinatura na contesta-
Cão (fls. 59) traduz evidente esqueci-
mento que pode ser neste passo sana-
do, pelo que fica autorizado a firma-
ia o patrono Indicado."

SUSPENSO O ADVOGADO
O Conselho Seccional da Ordem dos

Advogados do Brasil aprovou o seguin-
te acórdão:"Vistos, relatados e discutidos estes
autos de Processo Disciplinar n. 509,
acordam os membros do Conselho Sec-
clonnl da Ordem dos Advogados, unâ
nimemente, em determinar fique o ad-
vogado suspenso do exercício da pro-
fissão até decisão do processo dlscipii-
nar. decisão que põr sua vez, ficará
dependendo do desfecho da ação penal
que corre contra o arguido.

Trata-se de um daqueles casos em
que dificilmente um pronunciamento de-
finitivo do órgão disciplinar pode pro-
ceder ã apuração definitiva das arusa-
çóes no foro criminal.

Mas, enquanto não se procede aquela
apuração, impressiona fortemente a cir
cunstância de não procurar o advoga
do obter, e sem tardança, ô reconhe-
cimento de sua alegada inocência. O

.crime imputado •é de' excepcional 'gravl-
dade, que sobe de ponto quando o
a.íusad^.-.urrf •s_vogwdo'.-<'Bntre.ãrHó;
henhuirta providência ..tomou r«(- arguido.
para um desfecho da ação penal, que
parou no nascedouro, com a denúncia
oferecida em julho de 1947.

Não 6 razoável continue exercendo
sem qualquer restrição a tarefa deli-
cada da advocacia quem não corre a
defender-se de labêu tão grave qual o
de falsificação de documentos para apo-
rlerar-se de herança jacenlc.

Tais acusações, se resultarem J^ro
vadas, determinam a pena de eance-
lamento da inscrição do advogado (dec-
22.47S, artigos 13, 17 e 39).

Dispõe o parágrafo único do artigo
39 que, nos casos de processos de can-
celamentó de Inscrição, "o Conselho, du-
rante o proceso, poderá impor, desde
logo. a pena de suspensão."

Apesar da palavra usada, parece evi-
dente que não se trata de "pena" pró-
prlamente dita, mas de simples medida
preventiva ou provisória, que não an-
tecipa qualquer pronunciamento sobre o
mérito da acusação.

O que autoriza a suspensão durante
o processo disciplinar ó a consideração
da gravidade das acusações, desde que
aparentemente fundadas em provas pon-
deráveis. Tal situação determina am-
biente de desconfiança e de suspeita,
incompatível com o exercício da arivo-
cacla, que supõe honorabllldade inata-
cavei do profissional.

E1 o caso do arguido: as acusações
são graves, daquelas que conduzem h
pena de cancelamento, perduram há
mais de dois anos e vão permanecendo
sem oposição de defesa vigorosa por' parte do arguido.

Impõe-se, por Isso, a suspensão nos
termos do parágrafo único dò artigo 39
do Regulamento."

QUER FECHAR A PADARIA
Recebemos:"Ll, na edição de domingo desse eon-

ceituado órgão, que é o jornal de mi-
nha preferência, uma nota, em "Notl-
cias Forenses", sob o título: "QUER
FECHAR A PADARIA PORQUE O
RUÍDO A INCOMODA", a qual não
exprime a verdade dos fatos.

Movi uma ACAO CÔMINATÔRIA,
pelo Juízo da 5." Vara Cível, contra
a firma Carvalho Sc Espassandim, des-
ta capital, por terem esses senhores
instalado uma padaria, em loja não des-
tinada pata tal /im, à rua Riachuelo,
147, exatamente sob o apartamento de
minha propriedade, a lual nõo produz
ruído o sim "barulho infernal", que
me obrigou a abandoná-lo, com minha
família, há mais de um ano.

Estou disputando na referida ação um
direito que me parece indiscutível: -r-
o de poder dormir na minha Casa, tâo
somente.

O digno redator que colheu as notas
para a noticia em apreço, a qual dei-
xa transparecer que movi a ação pór
motivos infundados, não leu bem os
autos, pois, afirma que os senhores pe-
riíos iti5o ueri/iofiram. ruídos incômodos,
quando ao contrário: todos eles, inclu-
slve o do MM. juiz, constataram o ba-
rulho Incômodo — que não poderia dei-
xar de existir — e como consta das
depoimentos pessoais dos' mesmos.

. A mencionada padaria não produz sò-
mente barulho, que torna Ittabitável o
apartamento que adquiri com grandes
sacrifícios, produe também mau cheiro,
calor Insuportável, vozerio constante, das
21 horas até 6 da madrugada, e, muir
lo palavrão...-Isto canalizado por "uma
concha sonora", na frase dos senhores
peritos, constituída pela localização da
maquinaria da indústria, que fica exa-
lamente em baixo do dormitório do
apartamento. Aliás, os males apontados
atingem todo o apartamento, em vir-
tude do volume que têm.

Agradecendo-lhe a publicação desta,
na Seção Forense, apresento-lhe meus
respeitosos cumprimentos. — (a.) Lui-
gia Sorrio. — 4ua Galdino Pimentel, 40
(residência provisória)."

DEVE DEFINIR-SE EM 48 HORAS
Maria da Conceição Pereira moveu,

perante o Juízo da 6.» Vara Cível, ação
de despejo contra Maria José Fernandes
Quitério.

Em despacho nos autos respectivos, o
juiz Garcez Neto afirmou:"A ré não pode pedir para purgar a
mora e contestar o feito ao mesmo
tempo. Tratam-se de posições inconeiliá-
veis. A purga da mora importa em
confissão da divida, e a contestação em
negã-la. Impõe, pois, a opção: ou a
ré quer mesmo purgar a mora, e nes-
te caso, nào poderá purgá-la parciaimen.
to, mas, sim, de acordo com o pedido.
Ou porque este, seja inexato, excessivo,
exigindo mais do que deve a ré, en-
tenda esta contestá-lo, ficando sujeita
aos azares do processo, à procedência
ou Improcedência do pedido. Para que
a ré se defina, num ou noutro sentido,
concedo-lhe 48 horas."

VENDA DE BENS DE MENOR
O juiz Calmon de Aguiar, nos autos

do inventário do dr. Domingos Cavai-
canti de Sousa Leão, exarou 6 seguin-
te despacho:' '"infelizmente rtão posso deferir a
venda. Trata-se de venda.de bens de
mêftôr^-^só^én. leilão, 'ou" 'praf.aT eu a

¦ defirOv. E'.:uma'praxe, e dela não pre-
tendo desviait-mo/.Digo infelizmente por-
que, no caso, tratando-se de uma neta
de um saudoso advogado, o dr. Sousa
Leão, todo o meu empenho estaria em
deferir a venda particular, requerida
pelo ex-genro daquele saudoso advo-
gado."

JUSTIÇA MILITAR

ABSOLVIDO PELO CONSELHO DE
JUSTIÇA DA 9.» R. M.

, Deu entrada, oritem, no Superior Tri-
bunal Miltt-r, em grau de apelação da
Promotoria, o processo de Gracíliano
Nunes de Moura, acusado de crime de
morte e absolvido por unanimidade pelo
Conselho de Justiça da 9.» Região Mi-
Iitar.

O réu, quando em 1944, se divertia

ha cidade d» Bela Vista, por ocasião
das festas Juninas, atingiu com uma
bomba o civil José tett&z. provocan-
do entre ambos forte discussão e tro»
cas de tiros. Terminido o tfoafllto. am-
bos estavam feridos, sendo que José
veio a falecer.

O Conselho, ao absolver o acusado,
baseou sua decisão na legitima defesa.
O promotor, obedecendo a preceito de
lei, recorreu da decisão para ô S.T.M..\&*
onde acaba de dar entrada o proc*esoy,>
na seção Judiciária.

NOVOS PROCESSOS ENTRADOS
NO S.T.M.

Na Seção Judiciária do Superior Trl-
bunal Militar deram entrada, ontem,
diversos proeeaos, em grau de apelação,
procedentes desta capital e dos Estados
e referentes aos acusados Germano doe
Santos. Manuel da Hora, Alberto Ara-
ma, Cuido Wolgt Lisboa, João Paulo
Vieira, Manuel Fonseca de Meneses, Al-
berto Silva Leda, José LaudelMo Bar-
bosa, Joaquim Garcia, Valdir da Sil-
va, Apoiônlo Lemos, Constando da Sil-
va, Ataliba Gonçalves da Fontoura, Se-
bastião Ramiro, Paulo Fernandes Ne-
ves, Nilo Galvão, Afttôniò Divirto dòs
Santos, Jamil de Sousa e Nestor Ôlivèi-
ra Santos.
INTERROGATÓRIO MARCADO PARA

O DIA 31
Tefi pfosscèuimentô, nò dia 31 dò

corrente, o interrogatório dos implica-
dos nô desvio de materiais dò Parque
de Môtomecànizacãò' do Exército, deven.
do ser ôuvidò ò capitão Osvaldo d* Oli-
veira Santos e outros. ....

RECEBIMENTO DE DENÚNCIA
O Juiz auditor dà primeira Auditoria

Regionat recebeu a denúnôia oferecida
contra b soldado, Jqãp Batista Rodrigues,
do 2.» B.I.B., como incurso no artigo
198, parágrafo 4.o, do C. P. M.„ de-
signando o dia 4 do próximo mês de
agosto para a instrução do processo,
com a audição das testemunhas: tenen-
tes Válter Duarte RÓ6sler, sargento Gl-
gllo Polido e Agnelo Ivo Tome, e sol-
dado Manuel Hermando Carneiro.
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DESENHO E PINTURA
ESTUDE NA A B. D.

Av. Graça Aranha, 13 — 2.» and.
Tel.: 32-6242.

UM BANCO
DO POVO

Garantia e Segurança

Conta «TRABALHISIA»
até Cr$ 10.000,00

8% ao ano
Abra sua conta
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Travessa do ouvidor, 28
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- Experimente... e você
também será um "fan" dos

ciganos Stgrj *

*/C.0.N.S.«?b*> LABS. PRIMA Ct.fí I3ÍÍ-RIO

LANCHAS AMERICANAS
Vende-se um lote de 10 lanchas americar novas, no estado em |

que se encontram, com as se_uin.ter. características:
2 lanchas Hydro Crulser (PT Type) «doane-boat», com beli-
ches, kltchmette, W. C, com motor T --1 V8 marítimo —

100 HP — Gaz.
2 lanchas Admirai Crulser «doans-boat», equipadas com motor

marítimo universal de 25 HP gaz.
2 lanrhas Admirai Utillty "doane-boat^. equipadas com motor

de Contro «onan» de 12i. HP, refripreracSo a ar.
4 «beta«l)tnts», equipadas com mote: «strat and brltton», de

24. HP.
Ver e tratar na «Volvo do Brasil S. A.», à praça Marechal Hermes, 5
— Tel.: 48-8085. Preço especial para o lote — Cr$ 180.000,00.

GRANDE HOTEL
LAMBAM

Diárias com refeições:
pessoa  Cr$ 70,00

pesso/is  CrS 120,00
rnformnções o reservas: Edifício REX — D.'

andar — sala 501 Telefone: 2_..85ÍM
i i r i ¦"  I ¦¦¦¦¦¦ —' — f- ,. ..—,..»¦¦ «
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Milhares de .uman-
tes |á descobriram
que STAR ó a mis*
tura exato —• nem
multo forte, nem mui-
to fraca... quo satis»
faz a todos os pala»
dares. Exporlmente...
• V, tombóm vai ade-
fir à misturo enata!

MM M/lâ mfcMM W/W fty<%
cigarros

Ew ^jTaJDL
um produto SOUZA CRUZ

_

I

;!

\\*W



Primeira Seção — Sexta Página DIÁRIO DE NOTICIAS Quarta-feira, 2G de Julho L

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
SERÃO EXAMINADOS 15 MIL ESCOLARES NITEROIENSES
Equipes móveis de médicos, enferm eiras e atendentes para o levanta-
mento do cadastro tuberculínico-torácico da população escolar — 23 mil

e 500 provas e vacinação pelo BCG
Aqueles que forem encontrados nestas

condições serão encaminhados aos ser-
vlços especializados, a fim de fazerem
03 exames necessários e receberem tra-
tamento adequado;

2.» — Promover as medidas profllá-tlcas .indicadas, isto é, preservai os
eOos pela apllcacito de medidas prá-ticas e eficientes em defesa da saúde
das crianças.

Trata-se da continuação do piano da
Campanha Nacional contra a Tubereulo-
s» e en cumprimento * lei que deter-
minou a intensificação da vacinação
BCG em todo o território nacional."O Serviço — prossegue o sr José
Amélio — será executado pelo governofluminense através das Secretarias de
Saúde e Assistência e Educação e Cul-tura com a estreita colaboração do
Serviço Nacional de Tuberculose e da
Escola de Enfermagem do- Estado do
Mo. Equipes constituídas de enfermeiras
e atendentes, supervisionadas dor mé-
dlcos especializados, encarrega r-sc-ãodesse amplo inquérito nos 15 mil es-
colarei. Circo de 40 por cento prova-velmenie aerfio "becegclsados" pelas cln-co equipes. organizadas para êsse fim.Deverão ser realizadas 23.500 provastubercullnicas, dentro desses dois me-
teu "

NOTICIAS DA PREFEITURA

%.'4* ^iiI^i^i^Ba^^H

O sr. José Amélio, quar.do jazia, suas declarações
Mais um grande movimento em tavor

dos escolares fluminenses vai ser en-
cetado, dentro tis breves dias, pelus
autoridades sanitárias estaduais. A pro-
pôslto desi-a iniciativa, o sr José Ame-
lio, superintendente da Campanha Na-
clor.al contra a Tuberculose no Estado
do Rio, fêz as setrulntes declarações:"A finalidade do inquérito que ire-

I^inha terá os seguintes objetivos: 1.»•- Separar oa escolares nSo Infectados
daqueles Já contaminados, tsto' i, ve-
rlflcar entre os meamos, aqueles que Já
sofreram a agressão do bacilo, o quefreqüentemente ocorre nesse período da
vida, naa grande» cidades, dos que ain-
da nSo tiveram contacto com o ger-me da tuberculose. Isso permitirá nfio

mos promover junto a 15.G00 escolares , somente verificar o grau de infoceão nosda capital fluminense pode ser cons!- | escolares como também a aplicação doderada aas mais úteis e fundamentais i BCG nos qua se conservam virgens da.k existência dá nossa populacho. A caro- i referida Infeccâo."

COLABORAÇÃO DAS FAMÍLIAS E
PROFESSORAS

"Seis mil doses de 0,20 de BCG se-
rão empregadas. Contamos, ainda, com
a prcsümosa colaboração das professo-ras e das famílias. Uma intensa cam-
panha educativa será levada ao lardesses escolares, através dos questiona-rios que sii-fiò distribuídos. O inqué-
rito será realizado no próprio local dasescolas, começando por regiões aindanfio determinadas. A vacinação será porvia Oral. As provas tubercullnicas se-rflo em número. de duas. Êsse cadas-tro' tubercullnlco será realizado em tô-das as escolas públicas primárias deNiterói, estendendo-se futuramente aoInterior."

PODER EXECUTIVO

MAIS DE UMA DEZENA DE JUIZES DE
PAZ NOMEADOS PARA CAMPOS

Três novos sub-delegodos para disvrhos de Petrópolis, Duque de Caxias e Miroiemá-**- -
Assumirá a Delegacia de Vigilância, Captutas e Menores — Acordo com o Ministério da
Agricultura para fomento à produção — incluídos na relação dos beneficiados psic lei

522 todos os funcionais d; Centro Experimental de Petrópoíis
O ministro dn VIacto, cm aviici r.?- ,

metido ao governador (,;ací.(j0 so.-.r.^í, jcomunicou que, de acordo com inf.T-
macões do Departamento Nacional ue I
Estradas de Ferro, torna-se imjiratic*.- jvel, por falta de material rjodante, a |Instituição de um trem nolurnc

Departarr.ento de Engenharia; autorizan-
do a inclurüo dos íorvldoVes do Centro
de Suúcie taporimental de Petrópolis e
de .losé Amélio entre os beneficiados
pela lei n.i 522. permitindo que Lincoln
Pcntuifiia Saleu Torres Homem tenha
exercício na Secretaria do Governo; au

nal, da Leopoldina, entre Porolúncula e | torizando a entrega para pagamento de
Murundú, em correspondência esni o qu..'
liga Vitória ao Rio.

FOMENTO DA PRODUÇÃO

despesas urgentes, de 2.000 cruzeiros ao
diretor do Fórum de Campos, bacharel
Jacinto Lopes Martins; de 1.000 cru-

, zeiro3, ao oficial dc gabinete da Secre-
Por ato assinado pelo governador, o » tarla de Agricultura, Dirceu Abreu; au-secretário da Agricultura sr. Eugnr | torizando a criação de uma função dcTeixeira Leite, foi designado para as.il- | técnico de fotografia, referência 22, danar, no Ministério da Agricultura, em , policia Civil e a Indicação para a mes-nome do governo do Estado, o aeóruo m!l do alual íotoerRÍO Germ^ Net0

para o fomento da produçiio
NOVO DELEGADO DE

VIGILÂNCIA
O governador assinou atos. dispensar»-

do, a pedido, o' bacharel Joio Travassos
Chermont, delegado de Vigilância, Cap-
turas e Menores, deulgnando para guhs-
titul-lo o bacharel Ademar Braz.

Permitindo que Hiiini;u. Pereira
Maia Vinagre tenha exercício uíc 31 de
dezembro de IS50 na Impreni» Esta-
dual; nomeando Arnaldo Silvem., eu.
caráter Interino, médico iegista, com
sxerclcio na Policia ' Civil; autorizando
Herson da Veiga Cabral a exercer a
função de 

'despachante 
junto à Secre-

tarla de Segurança Pública.
NOVOS SUBDELEGADOS

Também por atos de ontem, do gover-
nador, foram nomeados o Investigador
Humberto Marques dc Carvalho O''vel-
ra, subdelegado de policia do quarto
distrito de Petrópolls; o investigador
Antônio Venáricio dos Santos, sutxiele-
gado do segundo distrito de Duque de
Caxias; o primeiro tenente da Policia
Militar Aireu Nogueira, subdelegado do
primeiro distrito de Miracema, com Ju-
rlsdlcâ/i estendida aos demais distrltoa
desse município.

JUIZES DE PAZ EXONERADOS
Foram exonerados dos cargos de Juiz

de paz ot, seguintes cidadãou: — Donato
Barros Monteiro, de Barão de SSo José,
quarto distrito; Evarlsto Jo*é de Alrnei-
da, de Mussurcpê, quinto distrito; An-
tónlo Rlheiro Caixào, sétimo dJatrlto;
José Ávila, de Morangaba, nono dlstri-
to; Olímpio José Caetano, dc Ibltlóca.
décimo distrito; Guarani Santos Falcão,
de Dftres de Macnbú, déclmo-primotro
distrito; Nicomedes Lobato, de Morro
do Coco. décimo-segundo distrito; e Ge-
neroso Hernapdes, de Santo Eduardo,
déclmo-tereeiro distrito, iodou do muni-
clplo de Campos

Fornm ainda exonerados os seguln-
tes suplentes de juiz rie paz, do mu-
niclplo de Campos: — Antônio Joaquim
da Silva Filho, do quarto distrito; To-
maz da Silva Alves, do décimo distrito,
e Antônio Lacerda Crespo, do décimo-
primeiro distrito.

NOVOS JUIZES DE PAZ
Foram nomeados juizes de paz do

município de Campos os seguintes cl-
dadSos: — Valdemlro Gomes Rangel,
j>ara o quarto distrito, tendo como su-
plente Godofredo Ribeiro Lima; Alei
Ferreira, quinto distrito; Bertino Bar-
ros Ferro, sétimo distrito, e Novembri-
no Anel Lopes, seu suplente; Epltáclo
dos Santos. noiv> distrito; João Anselmo
Ribeiro, décimo distrito, tendo como
suplente Joaquim Ribeiro Gomes; Bcne-
dito de Sousa Gomeu. déclmo-prlmeiro
distrito, tendo cimo suplente Ceelllano
Pereira Trindade: Euclldcj Batista, dé-
cimo-primeiro distrito, e Abelardo da
Silva Neves, para o décimo-terceiro dls-
trito.

Foi nomeado para o cargo de ser-
ventuário do Sezundo Oficio de Justiça
do Termo Judiciário de Cachoeira* de
Macacu o bneharcl Osvaldo da Cama-
ra Figueira

DESPACHOS DO GOVER-
NADOR

O governador assinou despachos, con-
cedendo auxilio financeiro a Manuel
Azevedo, para a- compra de um par de
moletas; autórlznndo a concessão gra-
tuita de duas portas a Mário d» Frei-
tas Ferreira, apintador das oficinas do

Concessões a jorna-
listas

.O or. Nestoi i-emos, aimlgo eompo-
nente do Departamento de Assistência
da Associação Brasileira de Imprensa,
atualmente nu dlrecao da Casa dt baú-
du u Maternidade Sfln Vítor, fi praia de
Bot..I.ii:i., .:>!». comunicou nu preklrlcnlii
dn i ni.li ili, .l.irniillnta n delUwacAo to-
mini.' ile runciilpi nuh «orlou dauinn un-
lld/i.li» .»ida>M'.'iiiii»..lr '»<> por cento sôbr*
o pruei IU niiiis iiiuii.i. no nln»li»lo et-
llll».'1... Hn. |.|«, ll...,|lll.ilnl

»,m i'iii»» dirii/ifi» A i»i.'»i»ieiir|ii dn
Ai.fin' iiiv'1" ui »iMn lm »!»' Imjin iiiii, o
ailSiiHii.li. All'lli>. I,llm» pó» i. rllaipuail.
Vllu ilu» i Deliu (|i.'|iii.|i ilirilllulvi.i», .(Hl.
l*jaitj|i|iii»||l( ».i «mia i.i|"l'J')» Hll Ml'ui.
pt.ll".|i'llil» "in "A ii.nin i!.v»ll' i|i» D».
fn.iifiiiii'ni'1 i^'kiu d'» Hurci» i'..'niliii
Qii.ifi..iiiir»l i»"iii" .«mi.^if» *»n »'i* Ktii,|.
d'!'li.

do.; Reis; autorizando o pagamento de.llfarjnca de vencimentos do exercício
de IsMfi devida a Fulgênclo Couto Dunr-
te: o pagamento de proventos devidos
a Oí*àr Artur de Almeida, relativo* a

í.1»3»Sj»,íc a P|(4Scoa] Lente^ relativo» a
191^ e 1047.

fc»i'cr«?taría fo ?• srurança
Pública

O sr Álvaro de Oliveira, titular da
pasta, assinou ontem oa» seguintes atos:tornando »;ern efolto a portaria quetransferiu o delegado Augy.ito de Cam-
pos Barbosa da Delegacia de Policia do
município de Resende pnra''a de Magê e
admitindo René Frederico A Ivc* Tra-
chen para exercef, corno extranumerflrlo
mensaliírta, a funçflo de auxiliar adml-
nlstratlvo,

S»sr.retaria fie Educação
O titular da pasta, sr. Leonel Homem

da Cista, assinou ontem ato aprovando
as portarias de admissão das seguintes
professoras:

Alelua Aufrusta de Carvalho, Aurlda
Gonçalves Cruz, Carm.cllta de Luca,
Gladis Caldeira Rimes, Hercilla Antônla
Natlvldade Rodrigues, Isolina Gomes de
Andrade, Jurema Quintanilha, Maria
Justlna da Silva Bastos, Maria Lulza
Monteiro, Mnrlzele Couto e Maria dc
Lourdes Pina.

NOVO CHEFE DE GABINETE
Por ato de ontem, o secretário dls-

pcnaou daa funções de chefe de seu
gabinete o oficial administrativo Hen-rique Pereira Maia Vinagre, a quemagradeceu, pelo "esforço, dedicação,
proficiência e correção" que sempre de-monstrou r.o desempenho das tarefas eencargos que lhe foram conferidos.

Para a chefia do gabinete foi, poroutro ato, designado o sr. José Geraldoda Costa.

PELOS MUNICÍPIOS

Petrópolis
RECUSOU A INDICAÇÃO DO SEU

NOME
Anuncla-se que o sr. Joaquim RoIIa,

co-realizador de Quitandlnha, recusou-se
a aceitar o lançamento de sua candl-
datura a prefeito de Petrópolls, peloPartido Republicano.

0'sr. Rolla tlnhu sugerido' que ém'
lugar de seu nome, fôssp escolhido o
do -sr. Cordollno Ambrôsio, presidenteda Associação Comercial e Industrial
deste município.

AUMENTA A CRISE DE CIMENTO
E' cada vez maior a crise de cimen-

to. neste município. A culpa pelo que

Nomeações em caráter interino para o cargo
de professor de ensino técnico

No gabinete — Despachos do prefeito - Concessão de salário-família — Atos s drs-

pachos nas Secretarias: de Administrarão, do Iniérior, de Saúde, de Educação, de F-na»,?

ças e no Montepio dos Empregados Muniuno s

JTh:aId
iMSTHrro
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O prefeito assinou os seguintes de-!'do; Florindo Tibúrcio da Cruz Filo.
cretos: nomeando, Interinamente, tendo' mena Const&nclo, Nlldlce Pereira da

ocorre é atribuída à Prefeitura, devido
a orientação defeituosa de seu serviço
dj distribuição daquele produto.

CONGRESSO REGIONAL
Teve lugar, nesta cidade, o Congresso

Regional das Sociedades Metodistas de
Senhoras.

Nova Iguaçu
INTERESSADA A MUNICIPALIDADE

!NA LIGAÇÃO RODOVIÁRIA DE
JACERUBA

Á localidade de Jaceruba, ex-São Pe-
dro, no ramal da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, recebeu, há poucos dias, a
visita de uma comissão de engenheiros,
enviada pela Prefeitura de Nova Igua-
eu, que ali foi a fim de ultimar, os
preparativo» para o inicio da constru-
cão da uma estrada de rodagem que
ligará aquela circunscriçâo com a ro.
dovla Presidente Dutra, no seu trecho
rocém-lnaugurada. A obra aproveitará
o antigo traçado de uma velha rodo-
via, atualmente abandonada. A popu-
lação de Jaceruba, portanto, dentro em
breve, verá coroada de êxito a cam-
panha em que ne vem empenhando há
longos anos, pois, dado o inegável pro-
gresso que ali vem tendo curso, nâo 6
admissível que Jaceruba continue isola-
da do sistema rodoviário nacional.

A construção da estrada, segundo de-
claraçôcs de um dos técnicos, Integrante
da comitiva acima referida, demandará,
no máximo 30 dias, desde que o ma-
qulnário necessário seja empregado. Sa-
bo-se, outrossim, que já existem inte-
ressados na exploração, de um linha de
ônlbufc que ligará aquela localidade com
o ramal de Japerl, da E. F. C. B.

INSPETORIA DE TRÂNSITO
Veículos multadoB

Por Infrações cometidas estão mui-
tados os seguintes veículos:

Estacionar em lugar nflo permitido:
E. n. .18 - P 335S - 3476 — 3674
3784' — 3SU8 — 4125 — 4415 — 4442
4615 — 4646 — 4666 — 4709 — 478Ü
4866 — 5052 — A. 7U4h — L. 7282
7641 — C. 8434 — 35880.

Estacionar cm cima do passeio: P
3034 — 3403 — 4258 — 43377 — C.
U157.

aJsar rhapa Ilegível: C. 8080.
Avançai o ninai luminoso ou aiâo: —

P. 4705 — A 7459 - O. 34931.
Falia de Cautela e prudência: — L.

7282.
Desunlformlsado: A. 36047 — O.

35067.
Entrar contra mflo de direção atas

curvas e cruzamentos: L. 7232.
Embaraçar o truiinll.>: L. 7282.
Não acatar os ordens emanados Aa»

íiutnrliladen e seus agentes: O. 8196 —
35(167. ;.•¦•'

Tarar afastado do melo fio: C. 9068
Trafegar rontra mflo de dlrecfioi C.

23778 D. F.

cm vista a lei 375, de 17 de novem.
bro dc ls*49, para o cargo de prnfes-
sor de Ensino Técnico (Curso Básico),
José Dalial. Arnaldo Fernandes Gue-
des, Mário Fernandes Guedes. Ualmun.
do Paesler, Temlstocles França Couti-
nho, Aírton Gonçalves da Sllvn Laís
de Mendonça c Silva, Iracema de Bra-
ganca. Jorge Duarte Ribeiro José Iso-
llno Alves de Araújo, Raul Pontual
de Petroiina, Idaltna Reis, Alberto de
Meio, Paulo da Rocha Browne, Rui
Bessone Pinto Correia, Miguel de Aze-
vedo Filho, Emílio D'AnnlbaIe, Maria
Madalena Conceição Bellucl Armando
José Rodrigues, Dagmat Barbosa Pe-
reira Filho, Hamilton Lamego Zlegler,
Júlio Galper Pedro Borges Sampaio.
Lauro Durão Barbosa, Silvio Pinto Lo-
pes, Alcides Lourenço Gomes, César¦Langard Barbosa de Oliveira, Cleodul-
fo Viana Guerra, Domingos Artui Ma-
chado Filho, Emanuel Azevedo Martins,
Anlo Veloso de Faria. Frederico Mur.
tlnho Braga, Geth Jansen, José Antu-
nos, Newton Rias dos Santos Vicente
D'AnnlhaIe, José Francisco Carvalhal,
José Vieira Filho, Hugo Segadas Via-
na, José Bonifácio Martins Rodrigues,
Raul Moreira LeJIls, Altamlro Marques
da Silva Mala, Cândido Cláudio ¦ Mon-

l tezuma. da Silva, Elza Mendes Coita
Lima Wyllle, Deodato Francisco Ot-A-
vlo D'Annlbale, Vera Violeta Moreira
Ellesson, Abelardo de Melo Xavier da
Silveira, João Dias dos Santos Júnior,
André Petrarca de Mesquita, Nalt da
Fonseca Vieira, Alcides Caldas, Elza
Coelho Saraiva de Freitas, Frltz Lau-
ro, Carlos- Otávio Flexa Ribeiro Marta
Resende de Queiroz, Delza Monteiro
Machado Rios. Luís de Azevedo Sll-
velra, Manuel Ferreira de Castro Fl-
lho, Artur Coelho Lopes,. Hernanl Cou-
tlnho Costa, Virgílio- Bedoldl Alim
Pedro,. Hélio Calre de • Castro» Faria.
Renato de Castro, Volfrando Can-alho
de Morais, Bastos, Augusto Afonso Llm-
po Teixeira de Freitas, Válter Rodri-
gues dos Santos. Eduardo Floriano de
Lemos, Ulisses José Lopes. ' Gui José
Paula de Holanda. José João Barbo-
sa, Mário Madruga de. S< usa Freitas.
Benjamim Alhagli, Dormiriam» Slquel.
ra Moacii Santa Luzia Gonçalves. Jú.
Ila A. Rocha Miranda. Artcohela Ba.
grloi Nássara, Edite Bhcrinc, Emílio
Steln, Gerson Borsol, Ilmbellna Perel
ra Martins; para o cargo de profcssoi
de Ensino Secundário Interino: Otá-
vlo de Oliveira Pinto e Geraldo Pes-
soa Bezerra Cavalcanti: para o cárgn

a Inscrição n. 835 241, a partir de
1945. r»"r paprai predial >ela Inserirão
600.622: Francisco Martins — Largo
de São Francisco de Paula - A vista
dos esclarecimentos crestados pelo sr.
chefe do 1RI determino a retificação
do vt do lmrível inscrito sob o n n
4(144918. para CrS 9.600 000.00. a par-
tlr de 1950: Maria José de Matos Fel-
reira — Rua Estácin Coimbra n 16 -
Indeferido. O valor do airAvel. foi apu.

pataría Tijuca Ltda., Hlldcgardo de; rado nos termos do ártico «° para-
Noronha, Juvenil de Sousa Lopes e, «trato único do decreto-lei 157 de 21
Caetano & Válter — Proceda-se de.de dezembro de 1937: DalJa Melo Fran.

Silva Aires. Máxima Claudlna dos San.
tos Lemos, Conlra Franco Amaral. Ale.
xandrlna Maria Ferreira — Pague-se,
cm termos.

Secretaria Geral do
' Interior e Segurança
Despachos do secretário geral: Sa-

mpaij
»'cnllil!id,.s ...i,.,ex-intcrvcnloi .),, fi'.1'"11'*

o aniiR,, di.i.,1, 
' 

f"" 
-..

nscuucnte
Pillll

.-nln inisirnçfit,

acordo com o parecer: Ibero America-
no dc Indústria e Comércio S.A.
Indeferido.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral: Foram de-

co de Andrade — Rua Bulhfics dc Cnr-
valho a 132 - Retiriquesc o vt para
CrS 14.400,00 a rmrtli de 1950 tendo
em vista o parecer di- sr. chefe dn
3RI: Olavo de Andrade Lira — Ave-
nida Maracanã n. 33 - Reconsidero
os despnchos de 18-1-49 e 12-3-49 exa.
ràdos no processo n. 36 59114i» face

instnuncnti
Ernesto
cã.. n,-i
tura. Mn
PTB se ,.s
fiilu. evitfldii Mm,ir,i,.„ fitorno do tal,, ü 

'L n 
i!"''Melo fe,. !lpi,n,s 

¦ ';•'<¦»,»
(ie ordem nnlitic-i fi... *'s"i

«I.. pi;
milp;.

'-faiiiii
me, .„

s.^adosa°LuTs AugustrLo-pe. ™»r e Zr^^Tl^^nX^nHerotldes Xavier para o Departamento tiflque-se o vt para <^ 19 «40.(10
de Assistência Hospitalar | partir de 1950: Elias Chalfur

a
Rua

..,.„. „..-il» Alfândega n. 280 - Anote-se a
DEPAnTAMENTO DE TDBEBCUI.OSK; transfCrêncla do lmôve) Inscrito sob os

Atos do diretor' Foram designados \ ns. 317 584 e 317.585 para o nome
Werter Lamartine Teixeira Lopes. Noê- | da ™*.<ta^*™tefjtj*\
ml Lima Marques e. Marlld. Henrlques «^««^ * *«W« «**»'"
Teixeira para o. Sanatório São Sebas-
tlão.

Secretaria de Kducação
f TnltUr»

Ato do secretário geral: Foi deslg-
nado Rubem Silva para o Departamen.
tu de Educação Técnico Profissional,

DEPARTAMENTO DÍ SAtflaE
ESCOLAR

Ato do diretor: Fo! designado Nnlr

partir de 1946: Salomon Abltan Os-
vnldn de Carvalho — Rua fluvivier n.
49 apartamento 301, James Ixtnhardt
Kobler — Rua Sá Ferreira n 205.
José Marinho de Andrade - Rua Gil
Amora n 125. Margarida Correia —
Rua Silva Xavier n. 153. Júlio do
Carmo - Rua ApurlnS». n. f>9. casa 1
e outras. Enln Garcia - Rua Pompeu
Loureiro n 62, apartamento 101. Al-
varo de Ollveirn Soares - Rua Paraíso
n 47-é' outros Edcrhal de Figueiredo

Rua Barão de Ipanema n 156,

do, repreiicnliim
para a sun atuaç,-,,, 

"^"".l 'Wi
tratlv», ri,, nu,;.,fi 

,a.'J> 'tini
PTB mrluisso ,,,".„, Lx",u »!.
readores r-rarullilnin» .'h'",'!1'8 ,f
ca. O .¦i.mnrnmiiw, „,' „ ' "'¦"
sr. Olímpio ,,,. 

' 
Mcl, 

«JWhn
clara «viúvo n,-, „(,w^asma. com ciinrlldnii» r, 

'
lifliidrs rie serem plc|.'i',fi **
do parti:;,, Bolulls,„ p,'' 

»ft .
"DWamínte *

nao aliíiminniu;
leirus do I\Sii.
mas puntns r!
de «quinta-rnlima
mentos (|ii(>, pm
receliidi..-. nfin vi

*-"* v. ar» 1M« — nua rsaittu uc luouuiam » ..--
de Figueiredo Lima para o 8." uas- (J Santos Lima, Antônio As
trito de Saúde Escolar ...

Secretaria Geral de
Finanças

jenço — Run Dom Rosco n 48, casa
1, apartamentos 101 e 201. Luis Leo-
poldlno de Oliveira, Olímpio Correia.
Arrnlmla Ferreira — Rua Igoô n. 188.

,. Eugenle Marulle Ribeiro Moreira — Rua
Despachos do secretário geral: Of. Ronaldo de Carvalho 5-7, apartamento

10|50 da Secretaria Geral de Agricui- , 91 p outros. Esmero Gliosci — Rua
Costa Ferraz n. 30, Moizeis Gliosci —
Rua ifiostn Ferraz n. 28. casa fi Moi-
zels Gliosel — Rua Costa Ferra? n.
28 casa 2. Moizeis GliozeI — Rua
Costn Ferraz n. 28. "asa 1, Mnizris
Gliosel - Rua Costa Ferraz n. 26. corrente, ao Hospital Sanatório S5.
Moizeis Gliosel — Run Costa Ferraz bastião
ti. 28, casa 5 — Certifique-se.

Centro dos Oficiais de
FÍ6calizaeão

Pedem-nos a publicação:
«O Centro dos Oficiais de Flscall-

PODER JUDICIÁRIO

Confirmada a (jeçisap dp Tribunal ;do
. JúrLtíe Duflüe de Caxias

Retardamento na apresentação da defesa pré-via — Julgamentos na Segunda e Terceira Câ-
maras — Despachos — Feitos entrados na Se-

cretaria do Tribunal de Justiça
Deu entrada ontem ha Secretaria Jo

Tribunal d-- Justiça do Estado do t o
o feito eivei n. 1.474, d* Duque 'e
Caxias, ¦.apelação; em que são apela .
tes Neves & Filhos e apelados 3oté
Marcos Pinto e-sua mulher.

JUIZ LICENCIADO
Por d-.si.acho de ontem do presidente

do Tribunal, foi. concedida ao juiz das
Ireitos ia Fazenda Pública do Estad 1.
Criando Carlos Silva, 6 meses de licei-
ea ospecta,.

Por outro despacno, mandou mformu
a» Secretaria o pedido de prorrogaç.u
dr licença, por 5 meses, para tratamei-
to de saúde, formulado pelo st. Ciro
C amínha Portas, juiz de Direito subs-
tltuto da Comarca de Niterói.
rEDIDO DE INFORMAÇÃO DO \VU

DE ITABORAÍ
Despachando o mandado dé seguraj-

EM NITERÓI

PREFEITURA MUNICIPAL
Atos e despachos do prefeito —- Nas Divisões
de Administração, Fazenda e de Viaçãò — Exi-

gências — Suspenso um guarda municipal
pagando os emolu0'sr. Alberto Forte, prefeito de Nl-

terél, assinou ato aplicando ao guarda
municipal Ivo Correia César a pena
de suspensão por 30 dias, como medida
disciplinar.

DESPACHOS
Foram despachados pelo prefeito os

seguintes requerimentos: Manuel Rodri-
gues Pereira, Newton Ribeiro, Esmerai-
fino Alces, Aírton Ribeiro Gomes e Eu-
rldlce Machado d» Silva — «Deferido,
como se informa»; Manuel Pereira da
Ciuz, Bcrllclt Machado de Campos,
JUalr Silva — «Deferido»; Alda Maria
Torres Marques — «Deferido. Concedo
W dias de licença, na forma do parecer
do D.A »; Aurlcurl dc Moura — «De-
fe.-ldo, a partir do dia 10 do corrente»;
Diva Grl Tavares — «Deferido,- por
ef.uidadei; Antônio Crnelas do Couto —
«Autorizo»

Divisão de Administração
O chefe da Divisão de Administração,

dispachou, de ordem, os seguintes pro-
(issos: Otávio Alves Vital, Antônio Wll-
rr.ol Galvflo Meneses, João Francisco le
Almeida Brandão Júnior — «Certifique-
si A S.A.D.»; Manuel da Silva Pel-
xoto — «Certlflque-se, de ordem.' A
S I'.»; Sérgio Marins — «Proceda--,t
á restitulçí..-), mediante recibo. A S.C >

Divisão de fiação e
Obras Públicas.

C. prefeito deupuehou, «n compunhit
di. Chefe da DlvUfao de Vlnfu» u Obras
Putilli-uii, oh sugulrite» rwiuerl.nentus;

Joaquim hodrtguet» ri'Abreu — «Curti-
fl>.ue-se»: Adelino Moreira da Cunhe —
«Lcflrn, por ivjiil.Jade, o t)Uv nesta- e
riHtUeri»! .Josué aimm Itibciri. — «Dito-
iltlii, pnr ft" iiatni di. nprovelliiimiiin
li luiiilo» dc terrciu». iipri'»i'iit.inil.. .-rt|.

it li. Ue Concreto urnui'l.11, Alli.'1'l.i Ntll>
.lll.. .l..n.i 11..lin».. Krnnrliic.. .I.m.julin
l i|ii»i.iiii, 1,1(111 Mitiiiiiuhin, Ari ,'Jniii 1
ir»«ido 1 iu,11, IViiiu l»(d Knitli. dc Mato,
l*i tll.i li... 1 11 Mui.... . .mil..'. ¦ lüttl<
1I1I1, nuiiiiiii|«i .il. n..iiiiii.i.i.i.ii.t Mm.tl"!
f». i'rti"> ii'll;i>li»ji »IJi»fi'l'llin, .um. |.
iiilniTiiiii, flélnm. fii> ¦ «'.ii. 1'iiiinii

I .|i»ili|iit Mm 111 iIbiii ...-¦.. lil' l'*|,
lf llll.' I'. • ' ¦ l'.'i.n... |,»ll'|«1(
/..'li|n HdliiH inhl» Mill I (lll» |.i' ..iU, rt'1'l'ii M'ii,'|li« Hiii, ÃPlAnii

Zanl — «DcférldO:
mentos*.

Divisão de. f abunda
O prefeito, despachando com o chete

rta Dtvisfra de Fazenda, deferiu a ne-
t.c&o de Maria de Lourdes Teixeira.

O chefe da Dlvlsáo de Fazenda, des-
pichou de ordem o seguinte:

Averbe-se — Hilda Cftmaia, ?ran
(Isco Rlheiro Gulmarács e Joaquim Fé-'ix dos Santos.

Troniiflrínse — José Evangelista Cor-
ta-s, Vitor Bruno, Rubens Teixeira Dias,
Josf Carneiro da Cunha e 4.g»not Tor-
reíio Mendes de Carvalho.

SKCAO OA RENDA IMOIIILIAR.A
Pelo Serviço dt Contablllnade ds Sí-

CA» de Renda Imobiliária Terceira ;ub-
nec.lo, faz as seguintes exigências:

Compareçam para esclarecimentos -
Luiza dc Sousa, José Carlos. Honór'n
Correia de Oliveira e outros. Aclra e
Azevedo Galho e Caixa de A P.S.I"
do Estado do Rio de Janeiro.

FEIRAS-LIVItES
Repercutiu agradávelmenU em toda a

cidade a noticia de haver o vereador
Álvaro Caetano «le Oliveira apresentad 1
na Cftmani Municipal, sexta-feira, in-
dicacno sugerindo hs autoridades eom-
petentes a InstalRçfln de felras-llvres ->m
Niterói, a fim de facilitar ft populacfli»< aqulslçftn de gêneros r utilidades,
principalmente nos pontos mais afai-
tados do cantro comercial.

*
Tribunal do Juii

Na tarae dc ontem, .euniu-sc rm
terceira sess/ao, éste uno, o Inbunil
de Júri dt Niterói puni inlgut .. réu
Krancliico Hnulin.» (tutu, nuim 11 morta'
de Jos* riiiiieini, crime étite .«nimtlrti)
em 2(1 d.- outubro de IOIH, 111 1 inçii
Rnélns di ('iihtrii, nu iluivlii, temi»
11 vlllinii luinliiirlii 11 «ulpi-i. ir (1,111

Os tiiiliiilliuf liiiiiin iir>.ilili,1 .1, iu.»..
IUU l.iiln Mlfuil 1'ln.iuil, hin, l.iiiiiini.i
llll "¦'"."»'.'i.. 0 | IU iiiiiiiIui ' ..| nu 1 In
Mi'i.i»' 1 iiii.iiiiI.ii, O '.Hl, m/| 4 wiln,
1111,1 lll .1, f.,1 (lIlMHMlIu

II».I»», ilfvpiA m'1 l'i||4iiili, tu».rn >i|.||.
iv» 'V tiiiw.iiii i|ui< in .hiMiui ci
Ha* le Ilida» ile NfKiintliCU 'lllll' U liil
iIIk IV i)r f.-v 11 clii. ijii iinCfilli mui
»l>.ki|i,»iii.i{i f, mWi.iiihk ,| m l',|ii,.|i.
IU I tlTlll ,

«.. 11» 2 338, de ItalKirai. em que é lm-
.perante Antonleta Rios da Mota e lm-petrádp o juiz de Direito daquela Co-marca, o desembargador- Oldemai Pi-t-heco determinou, sejam solicitadas In-formações urgentes ao referido magis-trado, sobre o alegado na petição,

CONriRMADA A DECISÃO
Julgando a apelação de Duque ai Ca-yfas, cm iiue é apelante Alberto Rodri-

gues Barcelos e apelada a ..ustlçe Pú-tiiia. acordaram os membros, cro suamaioria, negar provimento ft apelac-l.iinterposta, para confirmar, como conflr-
mam, a deeisáo do Tribunal do lurl.oue condenou o apelante.

Decidiram ainda os lulzes da 3» Câ-ir.aia, unanimemente, negai ¦ orde-n
(¦¦» «haheas-corpus» Impetrada em lavnrde José Soares, de Duque de Caxla-,,visto que os motivos que fundamenta no pedido são de todo Improcedentes,i-coníorma afirma o Juiz nac Informa-
tf es. Houve grande retardamento Iorequerente, patrono do paciente. ,inapresentação da defesa prévia»Pelo uesembargador Sidenhan Rib»to, presidente do Tribuna) de Justiça,
foi exarado despacho mandando su1».'¦ío Superior Tribunal Federal o recuryi
cxtraordinárlr. em apelação'., em qúéi»..• ¦corrente u Empresa de »Águas BâK
ii' Mar.ja Ltda. c recorridos os juízosf'os Feitos da Fazenda e o . Estado • d'»-
.Rio. ' : .:• " í»:»5*

JULüAMENTOB . •• ;'¦
Em sua sessáo de ontem, presldíd»

l>tlo desembargador Luiz Paiva,' Julgui.
f Segunda Câmara os seguintes feittn-
ls, 2.074 de Niterói -- Agraivo dé lis*
trumento — Agravante, a Fazenda Pú-
llica Estadual — Agravado, o espo.io
i': dr. Alfredo Damasreno Ferreira Ba-

r.her. ?*-• N5o conheceram do njfrav>.
contra .0 voto do desembargador Souto
t,'ayor.

N. 1.999 de Niterói — Agravo de r»c-
tlc&o — Agravante, Alfredo Henrlqie
dc Barros  Agravado, Renato Pe-
telra dos Santos. — Conheceram ip
agravo 'e lhe deram provimento, una-
nimemente

N. 2 325 de Petrópolls — Agravo de
pelçáo — Agravante, Prefeitura Mu-
r.Vtpal de Silva Jardim. — Adladc, por
proposta do relator.

TERCEIRA CÂMARA
Sob a presidência do desembargador

Fiols da Cruz, Julgou a Terceira Cá-
T.ara os seguintes feitos:

N. 1.396 de São Jo&o da Barra —
.. Apelação 1 — Apelante, Paulo Gom'.'.»
d. Jesus, também conhecido por Fauio
Comes — Apoiada, n JustlcH Púhllca
- Negaram provimento an recurso para
confirmar a declsfio recorrida, unftnlnv»-
n.ente.

N. 1.423 de Bom .'esus 00 Itaimpoi-
nr — (Apelação) - Apelante João
Nascimento Filho — Apelada, a .lu»'!-
ca Pública — Rejeitaram n preliminar
le decadência, conlra voto dn relator
ft mérlio, negaram provimento ft ap'1-
incflo contra o volo rio relator

N 1 .'Kl rie SAo Uoncalci u. (Api
i».i.flo) - Apelante, Jaime Araújo -
Apclnd», 11 Jiiiitlca iMíbilcH - Uerivr.»rovlmenio, *m porte, h npeiitcAo, uni'
''Irneiiiente,

N, I lixi da» NAo UrniOHlo - iaiki.i
CftO) — A|'.'llinte», l,i»vl PrlUIIO il» |lli|<
»,» * Mnrln '.Uiln Hiniru - «vi-imli.
11 illllllli'" I lllillrii . NAll . nllllrnill.il
•T rwiirin pfii rwurian iiitcrponir» tne,
i*i n»'ii.' »it.um in,¦» 1.

N 1 lir. dr Niiin.i - (Aiitiii';)) 1
A|t».|..nii o iiiiiikii i'uii||ift • Al"

lírio, 1, il» l'liili..|i'n Mi»»iim» » |)i>na»>
i"\li'ii>iiii 1- »i|ii.|«iiin « fim iii |»n'II' l, i|ii>.ilili. •i||.iiiill»|i. ll lluti Mil
I |l|l.llll. Llll I * .1 Vllll l|'l IHUl.ll

'I I blll At Tíi*r|rt|Hi|l« - IA ln II

tura, Indústria e Comércio — De acôr»
do. A SGAg: Oi. R01B0 do 5 TS —
Departamento do Tesouro — Ao DTS.
Autorizo, em termos; Pela portaria n.
219, de 22 de lulhn de 1PS0. o sr. se-
rretârio geral resolve remover do De-
partamentf. do Tesouro para o nenar.
tamento da Renda Mercantil o dactlló-
grafo, classe «F» matricula 39 925,
Anlltnn Ferreira Gomes: TRM World 1
Trade Cormiratlon - An FSA. Auto-
rizo, em termos: S.A. Publicidade Jor 1
nal do Brasil — Idem: S A Runlici- 1

Correspondência, do Departamento da | rio de Noticias S A6 -^dem.^niá^ «u^ 
assnplBd05 fi rios coIeRas em

e Editora» SA 
'- 

tdem: Diário de ; gerai que a. reuniáo convocada para
Noticias S A - Idem: Rogério Vlcen-1 Catar dos Interesses da classe foi
te Carvalho - Deferido, em termos. ! adiada nara «• próximo dia 28. sexta-
de acordo com as Informações. A" • feira, em local e hora que serfio opor-
DGB; Editora Trabalhista S.A: - A<» tunamente divulgados pela imprensa»
FSA.' Autorizo, em termo: S A. D*}- A„;Bn „.,„ mAtVwna reeém.
rio da Noite - Idem: Of. 91I5P do AVI6O SOS mCCIK Oh Fl t C111-
Departamento dc rontahilidade — An
DCB. Autorizo, em termos; S A O
Jornal - Ao FSA Aútnrten «""r-- recém-efetivados ao Pnln
mos: Augusto Tnár-lo da MtvaHéHo^ do fe „manhS. fts IR horasAutorizo em termos Ao FSA. Pedro rerebidos em audiência PelrBruno d'At!rella Heleno - A procura- .
dorla Geral: José Maria Fernnndes .VI- »r- Prerclto.
eira - De acordo rom o nnreçer da < 

|yion|ep{0 ,log Emprefiadof.
SGV restitua-se, em termos a im- '«....
nortAncla dp Cr$ 2S1 5C 'duzentos Wuniriti.ll?
oitenta e um. eruzclrns e clnnuentn
centavos»: SÜrlo Xavier - dc acordo
com o parecei da SGV restltua-se em

'¦ composta rieinvo >|lls
v ¦icilnm om ,,.h oi-iiTU,-,'-,., nnlltiea r|„ .,.„ '
Assim não lhe f„j m™na chapa pessedista ,-,|,uns 4dedicados nnM.-.is. F. S5 „<"ticos do sr Olímpio «ie Welr, 1liz.-irem .tora êle uma h.fifi
ticular». o-,, defo™ 

'XZ
seus lnteré«nt .. ,i;1 ,„, ''
na futura Câmara 

'.filiirii.jlJ''''

Atendeu o prefeito
pedido da jovem

enferma
No dia 6 du i-oiienie endereçam

prcieilo Mondes d. Momis „ aDésrta. Acgelinii Ramos, # a annSldente na rua Senlmi rins ii;,ssl
sobrado, a qual aiaoaua i|e terrl\e
léstia, desejava inlernar-se numhospitais da miinicitiH.ldade Aemacebemos do dr. Fiãvln Fraea iirio Departa monto d,-. 1'uhercuTi.s'e "
munieaçãn de qu« fôrn atendido <dido, sendo Anpeün.-i rcrnlhida,

Renda Mercantil, como oficial adml
nistraflviT Antônio Elól Oliveira Sal-
vador; efetivando nn cargo de artífice,
Roçinaldo' Soares Costa e Hélio Gon-
çalves; no cftrgo de oficial administra
tlvo Nalr Pinto de Barros; nn cargo
de trabalhador. Nilo 1'eles e 

* 
iCriuarrto

Rodrigues: aposentando o Drátlco de
engenharia Antônio Allplo Reis: os car-
roceiros Francisco Machado, Augusto
Joaquim, os trabalhadores Manuel rii
Rocha e José de Arantes: o vigia
Ema Ferreira dc Matos: demitindo porabandono do cargo Stlvanf Gomes PI
res, Válter Pias 1'erra Kduardn de
Vasconcelos, Romualdo Silva. Violeta
Revoredo de Camar: transferlndr Gas
tão Pinto Pires para 1. ^eretarln do
Interior; promovendo; para .r, cargo de-
maqulttlsta- classe H.'Raimundo Nona-
tu Carneiro- e Fernando Pulquério da
Silva Júnior: para o cargo de" fuguista
classe H. Ahlllo dos Santos Graça: ap.
ra o cargo dc marinheiro, classe G.
Raul de Almeida, Jolíc» DamlAo» dos
Anjôí,' Eücildes Ferreira de" Uma -e
José Bispo de CaBtro: efelivnndi para.0 cargo de enfermeiro Anella Fagpln,
Maria de Lourdes I^ipes-da 'Silva. 

Be.
nlgna Meireles Chaves Jael Ccclll»
Carneiri. de Almeida, Zenóhla Gusiala'
da Silva, I^iura Glmenèz Gomes G!t>.conda Lopt'S Fagundes e Fellclann Re-
zerra: nara o cargo de motorista. Jofln
Alves Barbosa. Jorge Srarcell) c Fran-
.¦Isco Rodrigues Costa

NO GARINETE
O prefeito recebeu ontem, em seu

gabinete, os srs. general Paulo Fl-
guelrcdo e. em despacho, os engenhei-
ros Luis Onofre Pinheiro Guedes e Mar-
quês Porto, respectivamente, diretor do
Departamento de Estradas de Rodagem
e secretário geral de VlncAr. . Obras

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria do Interior: Nlcola Al.

tomare — Concedo. 50 por cento; Freta
Mates Ltda. - Cancele-se: Celestino
de Almeida Miguel - Mantenha s»;
Fornecedora Lopes. J. Dias * Cia. —
Concedo 50 por cento: Valdemlro San.
tog José Gonçalves Lima Rnaventurn
* Drlelick. José Nunes Martlnho. .1.
Nunes & Travassos - Concedo 50 porcento; Mário Newton de Figueiredo —
Indeferido: Clemente Ferreira da Cos-
ta — A Procuradoria: Franrlscc Gui-
Ihcrme Gulmar&cs de Sousa - Per-
mito, fora dr. recinto destinado fts cri
ancas; José Dlns — Mantenha-se a
multa; Sorveterla e Bai Rnnflrh —
Deferido;. Martin Francisco Buarque.
Borges A Castro. José rolmlira •• fnn-
ceda-se: Perez Spector Coricéda-se.
apenas parn parque de diversões

Na Secrvlarla dc Finanças: ('..missa..
Pró-Reergulmenio da ("apela «¦ Trman-
dade de N. S. do Monte Serrai —
Indeferido

Na Secretaria de Administração: Fio.
riano Nascimento — Revalide-se: Ur-
sula de Araújo e Ramllda rolares <3u).
tete de Morais — Conredo: Mnria Te.
resa Leme Lopes e Maria Lulza de
Noronha Fraga — Deferido: Valdemar
de Oliveira Mendes — Arquive-se: Pe.
dro de Holanda Cavalcante — Arquive-
se; Gloconda da Cruz Cunha Carlos
Eugênio de Azevedo Gulmar&cs Lurl-
dio Portela Nunes. Milton Clnrlndo dos
Santos, Wilson Vil mar Lima — Dé
acordo; Durval Reglnnto — Autorizo;
Atílio Canuto — Indefiro: Alhano Nu-
nes de Oliveira — Mantenho, o ato;
Avelino Marques da Fonseca - Dcfe-
rido: Colégio Franklin XJ Roosevelt —
Indeferido; Doá Jansen dc Sâ — Con-
cedo.

Secretaria Geral de .
Administração

efelivatlofi
Pedimos o comparecimento de todos

ao Palé-•fi horas

DESPACH08 DO DIRETOR
Processos: - 322 938,51) — Joaquim

Vai ser pago o Abo:
de Natal na E F
Iíhéus-Conquista

O nr.mstro fia Pazeida comunico
da Viação e Cbrr.í D0bl!eaf hiver
tor.zado o Brinco .-., Bra;;] ,1 co
á dísp-is-.ci.o da Eitradi dp
Ilhéus Conquista Imooitar.cla
CrS 237.fnc.00, para .terder
mento rio abono do Matai,

temos 
''a^lmDort.Incia 

de CrS 244 «n I^»uzada 323.064150 - Tlto Llvlo Cos.
 —..-a. ,.,_ 332 870|50 - Luis Lúcia Rodrigues,!

322 850|5t' — Maria Teresa Schenpel
Machado Vieira 322 HfidiSt» - Jofio |
Mário dc Melo. 322 76S 51 - Armando i
Marlante Carvalho, J22 756150 — José,

Hll- I
Ma.

(duzentos e quarenta ¦ qUHtrf eruzel
ros e oitenta centavosl -, Osvaldo Au-
gusto dc Queiroz - - De acordo com o
nnreeei dc sr. dlrctw da DRD restl-
tua se. em termos: n ImporlA^cln de
Cr? 13 500,00 ftrézé''mil e quinhentos Francisco Pereira, 322 692150
cruzeiros» observando-se o disposto na j ton de Castro Pinto, 322 458150
lei 308148- Manuel Lopes Âmadr - Do. nuel Alves de Oliveira. 323 022:5(, —
acordo com ) parecei dn SGV restl. Aríete Cardoso de Oliveira Pinsard, |
tu^-se em termos, 1 lmportflncla de 322 538150 - Guilherme Rlbelri, dos!
CrS 115 60 íoentn e quinze oruzelrn» Santos, 322 530I50 — Olga Moreira e
e sessenta centavos»: Jamelc José Ward Mega, 322 566I50 — Antônio Pacheco,
— De acordo mm o nnreoer do «r 322 582150 - Damlfio Uias, 322 6B0IR0;
diretor do DN1 resHtuá se cm têr-| — Gilberto Ramos H!9 1)15150 - Ma--
mos a Importunei» d» CrS 1 800 00 nuel Joaquim do Nascimento Filho. .1
ihiim mil e illncontos cruzeiro*» ob- 322 918150 - Augusto Fereira Barbosa
servando-se o .-llsnostn nn 'ei 308148; | Filho. 323 030150 - Orlanrlf da Cos- ;
lahancn * Glóln - De acordo com | tn Prazlm. 322 026150 •• Anten- Ro-;
o' parecei da SG1 restitua-se. em têr- j drlgues Camargo — Referido Auto-- -— "" "— ' rlzo «» pagnmento da quantia dc CrS

SOjO.IX) 'quinhentos cruzelrosi de auxl-;

é0Bk/i ^oj

som
aU=ZrT3KCBISSCKQ|

u\a>. ,,-
IKRÍIÜ\TE'|.

mos a Importância de CrS 350.00 (tre-
zenlbs e cinqüenta -ruzelrn»!: Mário
Villiena — De acordo cem o parecer
do sr. direto» do DRI restltua-se. em
termos, a importância de CrS 1 053.60
(hum mil e cinqüenta e três cruzei-
ros e sessenta centavosl. ohservando.

li.» natalidade, na forma de lei;
318 839!50 - Carlina Riheirc Gomes.
323 4S8I5U - José de Melo Morais,
320 304»5n — Damlfio Ferreira Lunto-
sa. 320 290150 - Manuel José Gon-

I <'unrl.it na. 7»

MATERNIDADE SÃO LUIZ
lliretor: DK. AUliEO 1 IV-

PAKTOS - DOENÇAS OAS SENHOKAS t- jet.HAI.OM
AssItÃncia ao »parto e antirnagão por 7 lias, inciusne cuidailw

recrm-nascUlo »pot pediatra De <!r$ r-(iO,:iO u '•!.» 1.8W»«ft.

StRVI^O Ob URGÊNCIA Dt PARTOS l OPHRAÇÕES
BtA IBITÜRUNA. 97 (transversal a Mariz f »<nre.»si Tei • «d»1

. Jylio Macei

se o dlsnostn na lei 308'48: Domlnnlque • caives 321.4a5|50 — Manuel Vieira dc
Pierre Clnude Gay — De acordo com! Faria, 321.972150 — Antônio José dn ,
o parecer dn SGI rvstltUB-.te. em têr-j Fonseca, 321.682150 — Gil Alves Bar-1
mos. a lmportftn.-la de CrS 700.00 (se-, -. —
tecontos cruzeiros 1.

DEPARTAMENTO DA RENDA
IMOBILIÁRIA

Despachos do diretor: Francisco Ai.
ves da Mota — Rua Mlrltlba n. 8 —
Cancele-ie a multa Imposta, ao pro.
prletárlt» do Imóvel, nos termos dc. art.
22 do decreto-lei 9 669i46, s vista dos
esclarecimentos agora trazidos ao pro-
cesso; Estci Dinlz Sá Earp - Estrada
Marechal Rangel n. 106 - Retifique-
se o vt do Imóvel Inscrito sob o n.
320 787. para Cri 12 000.0(1 anuais, a
partir de 1949: Jobert Duarte dos San-
tos — Rua Ana Nerl n. 2 270 casa 1

Cancele-se a multa de CrS 138.00.
Converta se a diferença apurada nos
exercícios de 1938 a 1945 em ônus
pessoal da responsahllldade do sr. El-
pldio Duarte dos Santos e oficie-se ao'DCF fornecendo-lhe a rclacfio dos Imó.
veis de propriedade do . referido sr.
Elpidio: Carlos Juda Nlgrt — Rua
Conde de Bonfim n. 605 e José de
Sousa Paiva — Caminho Particular
Maio Alto —; Certlf lque-se;, Alberto
Haas — Rua Dias de Barros n. 3 —
Indeferido poi falia de amparo legal.
Ao*SFU: Congregação de Sâo José de
La Tarantalse — Rua do Bispo ¦ n.
83 — Anote-se a lsencáo do Imposto
predial para o Imóvel Inscrito aob
o n. ;19 755, a partir de 1946 nos
termos do decreto 8 270, de 24-10-45;
Alulslo de Almeida Basillo — Rua-Ca-
ruaru n 463 — Indeferido face ao
fato de ser o requerente proprietáriode dois prédios: Carlos Franco Haber-
beck — Rua Mário Carpenter n. 706Compareça a este gabinete paraesclarecer quanto A declaracfio de ser
o Imóvel em causa moradia própria;

Á, Aiim.llr
Aíiie/til

¦r

Èfâ&&&

Despachos do secretário. geral: Ma ' Gilda Massel Lacombe — Rua Dezeno.
ria Gomes Monteiro da Luz e Cecília : ve de Fevereiro n 105 -- Retifique-se
Meireles Grilo - Deferido; Maria Apa
reclda Medeiros. João Maciel da. Sll
va Jardim — Arquive-se; Estcllna Ro-
cha — Indeferido: José Nunes da Sll.
va e Helena dn Posta e Sá - Inde-
ferido: Douglas Ribeiro Salgado —
Aguarde o resultado do recurso dc exa-
me de saúde.

DEPARTAMENTO OO PESSOAL
Despachos do diretor: Aderhal da

Costa Lopes e Arlsteu Portugal Nefi
ves — Indeferido; Vaidemai da Silva
Passos — Certifl(|ue-se em 'êrmus:
Francisco Raposo do Amaral Filho.
Valdtmar de Carvalho, Luzia de Oll-
velra e Sebastlfto Santos — Indeferi.

1L0) -r ApolantcN. Uno Rodrigues •
•,un mulher - Apelada, a Empresa Ju
(nnsirucôfH TorcNÓpolI» Ltda - *Jc-
i.,aiam provimento h npclnc/lo para eo'i-
flrniHr a dciMclIn recorrida, unAnlm-
nritntfi

N, 2 01'» dl» IIIHii'1.11 - lApelilCH 1
. A|i.'IiiiiIcs, Lilu.il.li. lli'lii'l.|U.' DIIVI"!

AliiiTin André Ollviei -• Apeiinii. .Ia.'
»|l lill meu ¦" lll-rilll1 lUiiNllliri.'. ',
riilimi IIIIIII 1'llKI'l o Itlltlll 'UM »i|i"

ir alu, i'iiri>rr.|iil ilx ,.«.'/.n, .niilin < vn'l>
. .i -,iii.i».,'.iii"i ''»'»!ti'», lunliii quf 'a-
»> pi"' nn. .-ii' parlei ""'¦ "•' 'I
II '..*" o - . !¦ 11. ....
iit ilfitiHli ii'11'ii» 'iiiinmiii' ii»» »»>»,.

l""i«ln nfli !lili«iii»i»llii aifmii. p»iit »
, líllléll iiiitill» ilu 11» 1 ........ ¦ til>
l'/i»l «a. m.iillllii"

o vt para 'CrS 30 600,00, nos termos
dos dispositivo!, fiscais constantes do
decreto lei 157, de 31-12-937 e em acflr-
do com a ResolucAo 28 de 1H47 doexmo. sr. prefeito, a partir de 1949;Companhia Predial — Rua Plaul. lote61 — Anote-se a lsencáo a que seroíere o decreto-lei 4.041|42. a partlide 1942, na Inscrição 827 844 JoséIsidoro da Silva - Rua Bandeira deGouveia n 14, apartamentos 101-102 —
Anote-se a exoneraçfto do lmpôst. ter-rltorlnl referente à Inscrleflo ÉTJ3 893,
nus termos rio decreto-lei 4.041142: Joa-
quim Leandro da Mota (Espólio 1 —

Distúrbios pxu:tis - Via> ur'(

rias — Uinecolotfia - f,l,ilis

Blonorrairia - < ura rà.iiria

Quitanda, í(l - P inalai -

DAfc» 9 AS 18 E DAS 14 AS 18 HORAS - TKI.ll-OM. 5W*

DK.JOÍÓ PAZÍRAYMJJlSm) VilUÍ
D. THARCILLA RIBEIRO PAZ

(BODAS DE OURO)
Alberto Ribeiro Paz, Abigail Paz Fernandes Maia o HaM

Pavr. Marques Leite, têm o prazer de convidar os parentes c amis
para assistirem à missa festiva que, em ação do graças pela I»
sagrem do 50» aniversário do casamento de seus pais, mandam 1
lebrar na Igreja da Santa Cruz dos P.rilitares, amanhã, sexta-fe»
dia 28 de julho, às 10 horas.~r pjrí\

Para Depurado
MÉDICO » CADMO C. DE MOUKA BRANDÃO - T. 42-559

PAKA V KKliADOKKS
Advogados - o(/l At II.K) A 1'KKIOIRA

- «SI AR C. ''OSHOI.O
Comerciante - A Jh PAIVA fKKNANDES
Kstudanle - PAULO WUVK < OSIA
?V Municipal — J. tlAKIO/1 ilI.IIO
Cir Dentista — JIISE' SVI./.K» SANTANNA

Rua lrlguatl lote 207 - Cancde-joriSC: AVENIDA CtMJRCHII.I. 1)4 li" AM). • SALAS 1201 M

trvMm
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f, - i.b.narlnoS par*

plldcnliilc«<i"S. que
s"Cdos ptlmel'0 ao
a8vlftsrovrs Nova,
bfÍ Escócia, e «nal-

í-w__l__

í';*»
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-ao

*vi»-'
r-1f«ii»1

«j agora o...
juífr *•' co,un"'

de,eía seria confiada
j„ .frescas».

Ct dispositivo
J elesa às propor-

.rfto traduzirá,
3 , ureusüo constan-
aitas e facilitará tam-
fo indo, as comunl-
Cabastecimento e

¦í jV|ac&o, das tropas
fit Neste particular,
Compensam 

«ua ta-
fíérea lotai por mo-
•;,ulnüs e uma sábia
'Ismuflagem.

„1 recebidos hoje da
Réia, nesta capital,

à % ias tropas amerlca-
I ,','., je Minas modernas,
lSoiadn- e «infiltra-
l.iroirts nortistas, que
1", o ,-nêturto nr.s «arbus-
IL ga mencionado na

„,ri»lsn é certa e se
fiejliaclios dos corres-
iije «uerra e rio exa-
',, 

^envolvimento da
, (orèana : os Jovens
.[.-rlci-inus so ha tem

,e em um terreno, on-
ijin, i> clima e mesmo

NOTICIAS DA PREFEITUR4
DIÁRIO DE NOTICIAS Quarta-feira, 26 de Julho dc 1950

p**!r "
Wk DE ALBUQUERQUE
ki_%l)A AfMOKMIA OE" "'-BULIIIilA Ul* PAK..S

sexuais do homem
_JJ|flSAKItl. -«> DG I AS 6.

<Conrlu«So da 6.» ixiiclnn)
bosa - Deferido; 324.204|50 - IvensBastos «Je Araújo. 1031,644|5O -VI-rente Ma io Martins, 1030.563150 -Pedro Paixão dos Santos. 108 . ,63|5nClarlniio Marllnez - Queira cnm-parvcer ao- Servir*, Medlro Sortal-

?ms«,«S? 
- 

,CBrlos Mar««lano. '..,..
32.1.399150 — Joaquim I.uis Ribeiro -Prove o alegado: 322 7<3t)|50 - PauloFacuntlo Cavalcanti. 322 932150 - M*"Uel 

d?,!1? d? CoB'a.Belo, 313.204150Antônio José da Silva — Ju eo
d?- _5_Twitid0CT?rt?C,° "P-WntL«la, 323.737150 — José .Justlno de Mou-ra - Atenda-se;.321 837|50 - bsval-do Fragoso Nunes, 321.836150 — José
W dat Spsta. 321.472|50 - Antó-nlo Laport de Carvalho, 322.360150 —Edgar Pimenta de Assis, 322.027 50 —Anallo dos Sanlis Cardoso 322 370150Antônio Botelho Prata, 321 ,389150 —Wilson da Silva Teixeira, 321 978 50 —Américo Gonçalves Franca, 320 857150Eugênio César Pereira, 321 371150 —Augusto Gonçalves Vieira, 321.461150 —-Nalr Ltssonger ,331.403150 - ArnaldoRicardo Brandfto, 321.631150 — LuisNeto Azevedo, 322.2S3I50 — Ovldlo deSousa, 321.272150 -. Afonso Scarlate,321.586|g0 — Edl Scarlate, 321.634150Orlando Pinto de Azevedo, 321.7.00,150Alberto de Oliveira, 321.701150 — LuceRibeiro, 32l.208|30 - Francisco RI-beiro Guimarães Filho, 321.728150 —
Inocênclo dos Santos, 321.713)50 — Re-nato de Oliveira Araújo. 321.834|50 —¦
JoSo Correia da Silva. 321.839150 —
Jofio Miguel Alves, 321.841|50 — LuziaAlves dos Santos,. 321.986|50 — NiloAlves Viana, 322.278|50 — José Llno,322.286|50 — Fausto Vaz — Arquive-se. O pedido deve sér formulado emImpresso próprio, no Serviço de Pro-tocolo; 323.079150 — Durval do Nas-cimento — Prove o alegado. O do-cumento junto nüo se refere à épnrn
do recebimento do empréstimo: ...
1030.834150 — Moacir Lt.bato Koeler —
Queira comparecer ao Serviço Médico
Social trazendo, se possível, aun es-
posa: 318.466|50 — Litci. Pereira Al-
ves Ferreira — Cobre-se o débito de
CrS 4.782,00 (quatro mil setecentos e
oitenta e dois cruzeiros), proveniente
de atualização dé contas, em presta-
çôes mensais de CrS 200fi0 (duzentos
cruzeiros) e mais o saldo devedo, res-
tante; 31fi,195|50 — DuhváJ.. dos Snn.
tos — Deferido. Inscreva-se cónjo pen-sionista d. Dorallre 'de Abreu dós San-
tos, viúva do contribuinte Durval dos
Santos, matricula 43.957; 322.539|5n —
Marinho Fausto dos Santos — Auto-
ribo a inclusão, -em face do parecer
do Serviço Médico Social e na forma
da lei; 322.950150 — Vitorino Alctl.0 —

. Certifique-se: 323.532150 — J. L. Cos-' ta & Cia. Ltda. — Pague-se a L. J.
Costa A Cia. Ltda. a Importância de

CrS 1.375,00 (mil trezentos e setenta
de maCt0erlaC.rUt.Í,r0S\ ** «««WSStaae material.,, de acordo eom o pedido
S23^,|e5,,empeInholnV88' de **»?
mitada' 

"__"_ ¦'¦ Cosla * C,A. Ll".
A r,_' 

~ PaKUé--»e « L. J. Coita
1 3S4 lím %• »a lml>nr'--'-'--a d* CrS
zeiros. JTt tre"n,os * «'tenta cru-
«le «rArnS9 forne<,|"\e«>tf' «ie- material.
nLh rto ,eom ° Pedido- n. 69 . ,m.

sa r5lf."7rfrDeo,ol,tie* *r»*"lo. à* RÓ-
, "-."eferfdo. Inscreva-ee como oèn-

v»°mHtB * J.8nrttra Ual'.aa Rort vlS-,\a do contribuinte. Deoclldes. Aríénlo
TRo!a;,matr,ru,a «-300: 102T.S00I5Ô_José Gonenives Ferreira - AguArdeoportunidade, tendo ^m vlst» o Tú*

TCr2 ,e SVa mserIc6o: 1026.305150 —Antônio Fldélis - fndeferWp, tendo«m vista o que se Inform»; 1029.2O2I150Maria Pereira de Queiroz — Atuar-de oportunidade, tendo «m vista o na-mero da Inscricfio: 323.045I5Ò — Pli-nlo Santana - Autorizo o pagamentona pensão bem como a expedição desegunda via da carteira, mediante apre-sentação da orlglnalemPte expedida: ..1031.103150 - Alberto Tavares dè LI.ma —- Junte documento hábil (fôlh*do «Dlárjo de Justiça», da qual cons-te o edital); 322.589150 - Nelson Bar-ros Galvfto — NSo pode ser «tendi-do, em face das Informações: 322.738150 - Olímpia do Couto «_ De.ferido, de acordo com a ilnformaçoei edisposições legais em vigor.
EMPRÉSTIMOS

Será efetuado amanha, das llhlõraas 17 horas, o pagamento das «««julnte*
propostas de empréstimos: ,

. Reílstrarani-íê. ontem, nesta capital,ent«^e outras, tu seguinte» ocorrências:

Desastres

18125 — 18139
18474 — 18477
18481 — 18286.
— Matricula :
3229 3309
7691 9341
16344 18984
33560 33933
46454 v_ 50747
56866 S9621

MatrtéUlas : .-*

PROPOSTAS —.
18165 — 18195 —
1S479 — 18480 —

EMERGÊNCIAS
2681 — 2752 —
4818 — 6814
99Ò3 — 13378 —

24364 .— 31405 *-
386-17 — 42356 —
43291 — 56448 —
61220 — 80165.

CASAMENTO —
10220 — 12165.

Serfio pngns também, as propostasanunciadas neste mês è ainda íiáo r*.
cebldns

SKKVIÇO DB PAOAMÉNTO
O próximo pagamento de pensões,será feito de áeôrdo com a seguinte

tabela:
l.o CHAMADA — FINAIS — 1-2,

de Julho; 7-8, 1 «Je agAíto; 9-0, S de
agosto.

2« CHAMADA — FINAIS 1-2-3-4-5-"$
— 15 de agosto; finai» 7-8-9-0 — 16
de agosto.

r$ 10.000,00 - Terrenos Cr$ 5.000,00
Pin prestações mensais de 95,00 e 190,00 (Campo Grande). Visitas aoc
'" ijos, às 7h 30m sem compromis so. Plantas e demais informações à

«onde de Inhaúma, 107, 6.? andar, tel.: 43-0512, e à noite tel.: 254441

Na ma Òlas da Cru», ' verlf icóu-seitm* colisão entre um bonde e umônlpu»,; ficando ferido o trocadoi de
ônlbuj Edcar José Ribeiro, de 32 ânus,solteiro, - MflMdor na rua Lemos. Brito
h. .294. Cotn ferimento na, earna \*t,_.qqerdá, cóm deslocamento * vitima foi
medicada no PAttn de Aiáistértda - do
Méier. *

Nfc prals do RumcI, um automóvel,ao de»viar-se a. fim «Je niô colidir com
urA .Ônibus, detgovernnu.tè e chocou-
aé centra um poste. Cm consequên-
cl* do desastre, ficaram ferido» o mo*
torlsta José dòs Santo», português, Üe
49 anos. casado, morador na rua • Fl-
guelra de Melo, 405, que sofreu con.•tusões e escoriações generalizadas; e
Sara Ferdman, de 23 anos, catada re.
sidente na rua Washington Lul»,. 13,
com fratura do maxilar superior, Am-
bos foram «ocorrido» pela Assistência.

Acidentes
Na ras de Santa Luita, e i investi*

gador dé polida Raimundo Nunes Sér*
fi, de 31 ano», catado, morador na
avenida Gomes Freire, 122, foi Impren.
sado entre um bonde e um automóvel,sofrendo contusões generalizadas. A
Aáslstênrlt» SocorreU-o. ,

O menor Benjamim, de 10 anos, fl-
mo de Benjamim Cardoso morador na
rua General Góls Monteiro, 161, sol-
tava um papagaio, trepido sobre a cal-
xa dágua, quando caiu ao solo, sô-
frendo tritura do crânio. Foi interna-
do,, em estado grave, no Hospital Ml-
guel Couto. • • •

Lourdes Arruda, de 27 anos, rasa*
da, moradora n» r. Carlos Xavier, 123,
casa 8, càlu io descer d* um ôni-
bus. na avenia» Presidente Virgàs.Ten.
do sofrido fratura dn crânio, foi »o«
corrida pela Assltência e internada nt»
Hospital de >"*Tonto Socorro.

Atropelamentos
Ni avenida Ataulfo d* Paiva, * lo-

vem Neus» Areias Portela, de 16 ano»,
estudante, morador* na rua Ministro
José Linhares. 85, foi colhida pôr uma
bicicleta, sofrendo fratura do crânio.
Foi internada no Hospital Miguel Côu.
to, onde, mais tarde, faleceu sendo o
corpo removido para e necrotério do
Instituto Médico Legal.

Ns rua da* Uu-njelras, um auto-
móvel atropelou a . modlst» Maria. AI-
cln* Cardoso, de 3»S inòs, casadi, mo-
ridora na avenida «Copacabana. T93,
produzlndo-lhe • contusões e escoriações
generalizada». A vitima foi socorrida
pela Assistência.

'• a •
N» pr_ça Verdun, o ajudante de éa-

mlílhlo Jôiqulm Xavier d* 8llv*, de
39 anos, solteiro, morador na rua Al-
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Itaiolável ( liberdade de consciência ¦: de crença e as-
lio livre exercício dos cultos religiosos, salvo, o, dos' que
lana ordem pública ou os bons costumes. As associações

i adquirirão personalidade juridica na forma de lei civil».
io Brasil e o Vaticano, apesar do artigo. 19(j da. nossa

-Jjâo conceder a permissão da representação junto, à-Santa
Bejiste nenhuma Concordata de que h«>s fala c ean'.' 3,- do
Jie Direito Canônico, regulando a vida*, dá Igreja .'Romana

U-pvêrno da República. "• - '.- ... •
f existindo Cui.cordata, não pode o Cardeal pretender co-

;Ji Constituição da República em plano inferior ao Código
¦So Canônico.
iire-se o Sr Cardeal que os brasileiros antes de ser su-
¦íiIgreja Romana, são súditos do seu pais, devendo obedecer
l:i a legislação pátria, que exige adquiram as associações
|a personalidade juridica, para poder gerir seus patri-

«.visto que subordinar as associações religiosas ao Direito
|-o na parte que este prescreve a validade das mesas ad-
pas, semente quando as c'eições são presididas por um
plante do Ordinário Diocesano (que não é outra coisa
ftpresentante da Santa Sé, porque o Ordinário Diocesano
feesentanle dr, Papa) é colocar o Direito Canônico acima da
'Constituição.
ítima é a revolta das Irmandades, não permitindo inge-
à Cardeal na sua vida administrativa.
¦liras Rouanos, os membros das Irmandades permitem
ate, ap Cardeal, fiscalização dos atos do cult<5, tal-qual-

li procedia no tempo do Império, quando a Igreja Romana
pli ao Estado, e até presente data. .

'Jornal tio Comércio» de terça-feira última, dia 18, o sr.
to Henrique Magalhães, desculpando-se por haver dito
ítiofone da Rádio jornal do Brasil que a Candelária havia'•a nominata. o que não é verdade, alegou que o senhor

não tem feito mais de que cumprir as leis da Igreja —
«1 coletiva em o número 1.643 — diz: «Por lsi geral da

•s Bispos, entre outras coisas, têm direito 1": de assistir
jas reuniões das confrarias e presidi-las por si ou, por seu
!'' - Esta doutrina é baseada no Direito Canônico e no

Plenário Latino Americano. — Este Concilio se reuniu em.
¦•28 de maio a d de julho de 1899. O Titulo décimo pri-
teta das Irmandades e Instituições de .Caridade. Mais
!..z o Cônego Henrique' Magalhães que SS. Eminências,
-ais D. Joaquim Arcoverde c Dom Sebastião Leme sempre
:abertas as portas dos templos pertencentes às Irman-
•••«s sempre concorreram generosamente pára todos os

¦"¦«.mentos da Arquidiocese. Grandes festas, .grandes co-
«í-es se realizaram nestes templos! O auxilio pecuniário
-andades nunca deixou «üe ser cordial e afetuoso. Pura
-«Vem o Cardeal Cftmnra e segue o rumo diametral-

•Posto. - e eu vos afirmo diante de 'Deus, sem receio
*ção. D. Joaquim Arcoverde e D. Sebastião Leme .agi-
"tórdo com a sua consciência; D. Jaime de Barros Cã-

agindo de acordo com a sua consciência. — Os flois
1 tiveram motivos sérios para não suscitar uma questão
J» Brandes conseqüências na época dos seus respectivos
"•Mais junto de nós — e por isso mesmo mais lacu-
"mpreenflido, temos o Cardeal Leme, cuja administração
"volveu dentro das dificuldades de uma longa adaptação
"'- revoluções e a dkirlura. O tempo de D. Sebastião
"> Pouco para defender a Igreja de sérios perigos que se
^sem interrupção. — E assim não puderam pôr em exe-
.'«Por eles mesmos snncior.adr. ; D. Joaquim no <tonc'"0
,: Laüno Americano e nas reuniões do episcopado; u.

.;«- nas reuniões do Episcopado e no Concilio f^.XÍ
í:0- Vem D Jaime de Barros Câmara: - espírito de
TJ». mete logo mãos h obra. Sua consciência lhe diz que
tf!.w-cutar as leis criadas por seus Irmãos no Episcopa(io.

„M ?e junho fui procurar S. Eminência, que estava em
storal à Paróquia da S.-intlsslma Trindade, cm Senador

Qpara receber instruções sobre a eleição da Mesa ao-
í.ílva da Irmandade da Candelária. — Ouvi então, de S.

Jí,a' Palavras impressionantes: - «Estou cumprindo o

fô;i"'SSc" ° Sl ' D- Jalmc?: S,S° os rUm0S QUeHimn Tenho
JS,1", Spi ««' «ou. Por muitos, mal compreendido Tenho
ê:*-lo, Injurindp, com termos aviltantes. NSo impw*»'
f*j-r'-i ctiniprii.íio o meu dever. Eu não aspiro a populari-
:,.iliV,:'.nios tiTininar, por hoje. __ ___'__.*.*-. ™\a., ¦¦"»«» lerminar, por noje. .. „,«„ nni,,"''ou n verdade Monsenhor Henrique Magollifieg, pois

'" Povo l.n.sllelro as determinações da Santa »6 AP°Bg' Üu¦ „., .,« «...f»i«eiro as (ieieiimii«vUKC« .'. „,™ ,.,-,n
K1'"! noi objetivo nfto somente fiscalizar mas slm

«-«'«»>• oh imtrlmflnlos das Irmandodes e ««•fv»''""1^;
'" ncjiim nli.Btiidos oh irmãos quo defendem ôurcm I"'['inn'ü

%»Èt,wr""", ,i"kI"' ,i|«,i,,h ''«:',í)to»' ,iJ\m „dí/!SfitoSSS
_úlnum ,"n". -os crlmei do lem pAtrl",<i»' K» '".

^ s" ""<T,.i„ «ai,,.,,'nllPiincôon b WJitr»lo« WaM*°*J_n,
Plrwlni.|(1|, ,,m„,, ,Xi ,1,, ,5íflmbro 'Io 11)20, Ah pág», .«».••

'¦•¦I'" :*<-,iiitK ALIKMAVòKH IC CONTRATOS
«". ™»r »,.,.,, wniin í«v!dí_1váriHJWijfiHdBlg•i 'Cl", l».|l»|i» IIMVI'1" vn, -¦» >¦¦• ¦• : . Htv ...

%,''"•' »¦ i.Mft.ii,„„ „«i,i«ii.N mi ami«ii»ii«;«m« ,. 
•»;¦;

',' "¦"*'"" (•"•'il«i..«-iflh nporlunM f JWm fLla 
"

«rí"' »«»•* A., r\e»m\iitl HH *H»r*4« "TttTiimt
1 i.»»«».i„ ti,,»»,» iiwn.ii, «'«wwrp»»'_*f_W*JJl-J:É

•»U • ** ,\u»»« y)<>*\im ymmt, immw

mos ainda que, dessa data em dlantè-,.sàò:considerados nulos-todos
os contratos de béhs éclesiásticbs,; que hio f6rem feitos • dr «i«-»níor-
midade com as pr«jscric<5es, do. C«ídi_(>. dè. pireittf;Canônico .'Seja
este Nosso Decreto publicado no «Boletim Provi-»cial» e transcrito
no Livro de Tombo dàs Paróquias, Ordens. Terceiras, Irmandades
e Associaçóeâ,. què tenham patrimônio eclè.sjásUfió,;, LèmbràmW a
todo-; os interessados as penai•¦ icòmiriadas^ aos transgressores aas«
leis da-Igreja vRestó-particular.'.,;.; \ ¦];?.„ _."''"'^;';'' .•,.' : . „'í,!; ?...".'

Dado e passádíjem a Nossa Câm»ra/EcíestásÜca dá Cidade,«j
Arcebispado de São Sebastião do Rio de Janeiro, sob o Najso
Sinal e Selo da Nossa Chancelaria, aos 2 <Sè setembro -le 1920.
E eu, o Cônego C. Cost», Sécretiiílô, o subscrevi, (ass.) J. Cardeal
Arcebispo de São Sebastião do Rio dè Janeiro. -.,.'." . .

Aí está o Decreto que deu motivo a toda a desarmoma, Dè-
creto este que foi publicado apenas no Boletim dó Governo da
Arquidiocese nó Rio 6 què nlo foi comunicado às Irmandades,
porque o presidente, da Repúbliôft,. de éntáo .comunicou aò SènhOr,
Cardeal que não permitiria . què fossem Os bènS «Ias Irmandades.
transferidos para o Vatieano. -•.- ..-,.-- ,-,.•'_.

No Boletim Provincial. .Fàsc:'XI, de novembro de 1920, lô-sé
às púks. 379 a primeira vlolèncií. dà Nunelátura. Apóstóllèa, in-
slstindo junto aó Sr. Cardeal para ,á- aplicação do referido De-
Cre 

IRMANDADES — Côncedeu-sè licença ao Provedor dà Ir-
mandade dos Mártires Sâo Crispim e^ Sâo Crispiniano para faser
numa só reunião a eleição do Provedor e demais Mesárlós, em
vista da deficiência dè Irmãos, em 7 dè outubro.

Concedeu-se, ém 7 de Outubro, a seguinte .modificação «io Ar-
tico 3 parágrafo 1» do Compromisso dà Irmandade dos Mártires
São Crispim è São Crispiniano: «nSo poderio ser admitidas como
Irmãos todas as'pessoas cujas propostas ténhani parecer favç-rá-
vel dos cinco oficiais da Meia». ¦

Em 19 de outubro, exècutou-se o Rtíscripto da Exma. Nun-
ciatura Apostólica/concedendo licença à- Irmandade dos Mártires
São Crispim e São Crispiniano para levantar um empréstimo de
40 contos, para a construção de. sua Igreja, dando como garantia
os imóveis de sua propriedade». .". ,.•¦"¦ ...

Como o povo católico brasileiro pôde ver, o Senhor Núriciô Após-
tólico forçou a Cúria Metropolitana a praticar graves irregularidades
desrespeitando as nossas leis, como se pode verificar que tendo
os Irmãos abandonado a Irmandade cob ameaça de exeomunhão,
foi necessário o Decreto dè. 7 dè outubro, autorizando o Provedor
Interino a fazer a eleição. numa só-reunião, contrariando assim,
os Estatutos da referida Irmandade, què hoje é patrimônio; do
Vaticano. ' '¦ .'. ""'

No mesmo dia 7.de outubro, autoriza'¦•*'• Cúria Metropolitana,
modificar o artigo 8», p»râgraío 1' «Jô C«?^rom s*ô da Irmandade
de São Crispim e Sâô Crispiniano; Vejam.ôs leitores quanta,irre-.
gularidade tem sido pratWádsv S dépOja, dè.¦¦» ^Mfr^jAibens da referida Irmandade, a 19 dé OUtttòro, isto é. 12 d as deÇói»
da simulação de eleições, o sr. Núncio Apostólico autor za o èm-
rjréstimo de «10 contos à referida Irmandade, para terminação de
sua Igreja. Esta é a verdade. Praticá-se um atentado contra os
bens patrimoniais dessas Irmandades, què é uma glória para a
nossa Pátria, com os seus monumentos artísticos, com os seus
hospitais, seus asilos e.muitas e importantes obras sociais. Res-
nondam agora aqueles que escondem a verdade! Existe, ou.nao,
intervenção estrangeira em-nossa Pátria?-A seguir, depois dêstè
fato lamentável, o senhor Núncio Apostólico insinuou que tomas-
sem da Irmandade de Nossa Senhora dâ Penha 0 seu patrimônio,,
e a 15 de abril de 1920, era" nomeado Capelão dè Nossa Senhora
An Penha o então Padre José Maria Martins Alves da Rocha e no
Spfdlente d_ Câmara Eclesiástica às págs 151, dé abril de 1920
ordenou ao referido Vigário a seguinte nota: «E insistentemente
lhe recomendamos que, de acordo com o Compromisso da Vene-
rável irmandade não permita, ná rènOvaòâo da Nóminatà, sejam
votados para eleição dos vàriôs corpos, nomes de. Irmão* .de fé
« de costumes duvidosos, tornartdo-sè necessário que estejam à
testa dos destinos da V. Irmandade hdrnehs de reconheéldo zelo è
comt)etência e comprovada oiedàde na recepção dos Sacramentos
eorática das virtudes cristãs. Dè conformidade com o cârton 715,
oarágrafo 

" 
do Código do D. C, feita a eleição Nos enviará

os nomes dos eleitos para aerem por Nós confirmados, Fará sen-
tlr à Irmandade qué deverá anualmente prestar contas h Autorl-
dàde Diocesana, de acordo éòní o què prescrevem os Cânones
891 

Ante estas determinações, o Monsenhor Rocha *« transfor-
mou em ditador, acumulando as funções de Provedor, Sacretárlo,
Procurador etc. o no Iniciar o Cônego Tapajós o sêu trabalho
Bstratóalco do envolvimento das Irmandades, criou o Estatuto
MadAloV 'UK' servirá pnrn tôdns ei» Irmandades, prestando-ae o
ar Mo iRonhor Hochii « «er o Inlclador na sun conf»cc»o.

Fnrnm o* Balntuto» da Penha modlflcnclos e lô-ye no seu ar-
llR., „»: «ConatltuoRi«PatrlpiOçlo «Ia V, Irmnn^nd* todos o»i.bani
rr,(l»IIIArlo» e müblllàri-»» qu*; atualmente posiul ou qué de fu-
uro vSnhí <« rtdqülrlr. * á\ HtrancM, Lagarto», Donativos ou

Eimolnii qu# rarabar com MM «f•*«?Í_I5I**' ' _ . t. <> _ t»ArJiiio 4" - O». béW .què «.onatltulrém o Patrimônio dn V,
rrm/indml" íío «-onulrtérafloa bani» édléllàltlOOl, auía artmlnlMrn.
,.»/, ô «.K*rrMa pala mé»ma B0rt»M«Jie. *C-»n *M7).c íii I »l'i" WonMnhw Hénrlaua KnlhjlMt fiuraiii ou

valmtnll i»i»i flUI lra/.*r -.-» 0OI»ílMlm»llUí ÚU p»»vo e»Ui\\i'f) «1«
mli i„i \tri'ii t»Ui» gravlMlmou 'li»- nunca «lavariam <)h«»liai' *m mi
S__lmínln wSmti »rt tmtíUl. Ap R r,m|»*H"la «« ti Cm.

vMutfn Ao» »*n* AWtUfi».
!/»»»> <•,«-, ,,r «,»».»••.»,»

ytirmé HtmMi»"!* [Min MIM* Ot, Hti*i4m ?0»mr_ 4* '<*»vtl*m)

VfnMASM»TI_KF|60|
(MOmOS NESTEjjlS) 1
S TOTAL «le 1949 906* fè^
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Desastres ¦— Acidentes — Atropela mentos — Baleada — Suicídio —
Assalto — Aprese ntação de criminoso

eado n«S Hospital -Miguel Couto é In.
tèrritilo na Enfermaria Felinto Muller.

Baleada
Alzira Ferreira Campo*, de 1? anos.

solteira, moradora na estrada da Ll-
bérdade, ».n . na .estação de Anarl,
passava,, fias proximidades, da sua re-
sldêncla, quando ouviu um tiro, *<«n-
tin«Jo-se, lmWlatamonte, ferida na eoxa
esquerda. A A»»lst*ncla socorreu-a.

Suicídio
No* eaeritnrlos da firma de Impor-

teclo UMSo Camhridse do Brasil, ha
rua Vlsronàe d* Inhaúma, 134. l.o
4ndar, sala 618, sulcldou-se desfechai».
do um tiro de revolver no peito o au.
xillar de escritório Híllo Pii.ro de Car.
valho, de 31 anos, rasado, residente
na rua Pereira de Siqueira, 19, apar-
tamento 101. Com guia da policia do
9.o distrito, o corpo foi removido r>ara
o necrotério do Instituto Medico Letal.

Assalto
No Posto Central de Asslstineta, foi

medicado o motorista Arllndo Garcia
Rodrigues, de «15 anos, casado, morador
na rua SSo Clemente, 178, casa 2,
com ferimento contuso na região fron-
tal, o qual declarou o seguinte: Acha.
va-se no seu automóvel, quando dois
Indivíduos nele tomaram lugar, man-
dando que rumasse para a sua- da Es-
trêla. O «mito foi posto em funciona,
mento, seguindo em dlrecSo à rua Ita-
plru. Nas proximidades da esquina da
rua da Estréia, um dos Indivíduos des.
feriu, com uma barra de ferro que
trazia, embrulhada num pedaço de Jor-
nai, um golpe ná cabeça do motorista.
Atordoado, com a pancada. Arllndo
perdeu a direção e o carro subindo
na calcada, chocou-se contra um muro.
O fato chamou a atenção de transeun.
tes qua acorreram ao local, e os dois
desconhecidos nada mais puderam fa-
zér senAo fugir. A propósito do fato.
foi Instaurado inquérito na delegacia do
l«j|.*- distrito policial.
Apresentação de cri-

minoso
Na praia do Pinto, conforme noticia-

mas,, o indivíduo Aniojilo: ..de.. Sousa,
vulgo «tfJJuèfidinho», agrediu a, barr»
dé ferro .TOsé Gabriel de Sousa que
féleeeu, ante*ontém, nn Hospital Ml-
gUél Couto. Ontem, o criminoso apre-
sentou-se às autoridades do l.« dis-
trito, acompanhado de seu advogado e,
apAs prestar o seu depoimento retl-
rou-se.

Morreu dentro da
caixa dágua

«lotVo do Espirito santo, de 46 anos,
casado, motorista, morador na' rua Le.
opoldo, 75, apartamento 20Í, fazendo
um biscate como bombelrp hidráulico,
efetuava . um solda no Interior da cai-
xa dágua da casa da rua Paraíba, lè,
residência de Rita Otero Vieira, quan-
dó fOl acometido de uma sincope car-
dlaca, falecendo momentos depois. Pa.
ra retirar o corpo do Interior da caixa
dágua foi necessário o auxilio fios bom*
beiras da estacáo Central, que compa-
reíeràm Sob o comando do tenente VAI-
ter. Com guia da policia do 15.« dis-
trito, o corpo foi removido para o né-
crotérlo dó Instituto Médico Legal.

Queda no preço
: ;, /do ca<!au

NOVA YORK, 25 (U. P.) — O
preço médio ào cacau para entrega
imediata <_.lú 10 pontos, para 36,15
centavos de dólar, por libra-pêso.
O Bihiâ Superior caiu 15 prtntôs.
pára -36,0o, «. o Acera Falr-fèr-
méjitèd caiu Igualmente 37 112,
para 37,75 centavos p.qr libra..... .
i—i - —t ¦•,•',•''¦ 
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clna SS4, foi colhido por um Ônibus,
totrendo còinqsóés na região parletal.Socrtrrldo pela Assistência, fóí Wterná.do no Hospital de Pronto Socorro.

Na rua Barata Ribeiro, esquina de
Figueiredo MágalhSes, o automóvel n.
2-49-35, còlhéü.a motocicleta h. 2Í4,
pilotada pélò Motociclista n. 875 do
Sérvltò de Transito. Altamiro Mangia,
Gravemente ferido, Altamiro foi medi-

ü$ (SilKíuçfiíímo
ABSESÍBtt-IArN* MATRIZ DE -'SAO
JORCiEl '_»M..'-a^Í-^«l)W BOCAIÚVA

A dirét«jr)fc.'.dteCevocBri' de Sâo Jorge
fará realizar ;«í«ç domingo próximo, cm
sua nriStrliv' ha ,rua- CÍarlmundo de Me-
16, em Qií'ntlno Bocaiúva', uma assem-
bléia ger»«:: extraordinária, com a' se-
guinte Ordem do dia: a) — sistema de
remissfio''pár* os Irmãos; e, b) — in-
terésse*. gerais. A primeira convocação
está mircada «.pára as 17 horas: a se-
gunda. .paia às, 17h 30m e á terceira,
para ás IR horas, funcionando esta com
qualquer número de Irmãos quites.

L_2_M_____~~~~ ' """ '"
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Ceará
BRINCAVAM UE DEMOLIR Ó

PRCDIO
.•: TÒ.RTAIJEZÁ, 25 (Asapress) — <au»>
dq brincavam dè demolir um prMlo ve-
lho no município de Paéátúba, três¦ertancas foram colhidas.~ifir üma"t»iàr«;-
dt q«|è désmoróftoU, •- rnàrréndo soiS' 'p?
escombros. Ab vitimas siò Sebastito
Perêir* da Sllv», de 13 anos. Jo»é pau-
lo «ja Costa, dê 12, e Joio Paulo dá
Costa, de fi anos.

Rio Grande do Norte
Caravana de diplomados ém

. agricultura
, NATAL, 25 (A. ¦!>}•> — Bncohtrá.
se, aqui, - .a caravana de diplomados
pela Escola de Agricultura de Lavras,
qu*. viaja pelo norte, ém observação éestudos dás zonas agrícolas. Os cara*vanèiros iá visitaram o governador doEstado, rèpárticóes da Agricultura,
campos agrícolas e outros estabeleci-
mentos, devendo visitar, ainda, as usl-nas de açúcar e salinas.

. Paraíba
LACTARIO DA CAMPANHA NACIO-

NAL DA CRIANÇA
• JOÃO PESSOA, 28 (Asapress) — Sé-
r$f, inaugurados a 5 de agosto pró-Ximo o Laetario Clarice Justa e o Cen-.tro de ' Puericultura de Santa Juliá,
realizac&o dâ Cártpanha Nacional daCriança, presidida rtéste Estado pelaar.»-Maria Lulsà dé Morais Targlnó.

1»
Sergi
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DESAPARECIDOS
Claudlna José

aonçalves, reslden*
te na avenida Ca-
rioca n.o 386, em
Vila Rosaly,. está
desaparecida desde
o dià 19. do corren-
té, hão tendo tua
família qualquernoticia a seu res-
peito. A desaparé-'
cida,' que lafra daí
faeuidádes mentaii
trajava vestido

vermelho com bò-Sra. Claudlna José ias brartet* e ca.
OOnealves sáéo preto. Qual-

quer Informação
pode -ser 'enviada para o endereçoaélma. • * * *

A- fotografia ao
lado é de Nalr. Má-
codô Pinto, que se
encontra, desaparé-
cldá há vários mé-
ses'. 'Qualquer In-
formação relativa
aó paradeiro, po-
dera ser fornecida
ao sr. Ôullherme,
pele telefone n.o
80-8fil2. N*

|P«3B
Macedo Pinte

^'"SS-ífc^iiS?¦: :*,.. /_-iWÊ

* *
Francisco Mar-

tlnt de Oliveira,
retldehtè & rua
Major Daemon n.«
11. desejando en-
cohtrar sua mf.e,
ira. Amélia Maciel
«te Sousa casada
cem o sr. Ananlan
Martins de Ollvel*
ra, que dfsapare.
oeu dá Cidade df
Nova Cru/,, no Ks-,
tado do Rio «irnn-
d* do Noru »m
lírio, levando sm

ara Amélia M.nlol •»»• «•om n a n h 11
d* anuía uma fUni* nonhé-

«•Ida por Mf»»ri|.
nl»*, vem i"'in » au»m tiv#r «]u«sl«>uar
»,.«««,,»i--.í.f< o livf.» de »«.|«f|fiiis« t'*r»
t,i t.r.i o r-tf•*«•• o»ie »rnm|.tnha «*»ta
«»' •<• di Mnltnn 4**»ti»rtriiit, * et
nl i».'« «••".«

ê $ $A«h»-ré tummiái i»»e\* .•¦«». I -
4" um.. •¦ t\* ..»|."». i, >)• MUI i.ll».
i .,..¦. mii» »t„.i.,i=...., ,.,,.!,.
»,.,.•- 4' II. »••« •/¦/.,»...•. 1..1....C.
1»,» a ,«• i ¦ i... •'..,< »»r iiMlMiNrtiai
if, *«l «J* WM'/» «í*##i«_ "-'>**» »t N«
iitiiitn pinte Wsélfl I r"»<* 4» -»'»
¦ ,..'¦ «" ,»" au !•¦• ..'»»....»
««}?»».

ipê
EXPOSIÇÃO DE ARTE I*OTO*

GRAFICA SERGIPANA
.ARACAJU, 26 (Àaápréss) — «?o)

t.mtuguráija solenemente '* i* Exposição
de arte Fotográfica Sergipana, prome*
vida peja .Sociedade Sergipana de Fo-
táf/itllè:-Instalada éfrl'ãm;pia saiáo do
Instituto «omkr.'.Kus. «Ba/bosá. á Ex-
pftslcio tem mer«»etdõ louvores, exlbln-
do. fotografias cedidas também pela lio-
clédidè Flumlnenese de Fotografias.

Bahia
CAMPOS DE POUSO

SALVADOR. 28 («Alàpress» — O go-vémo do Estado procura melhorar os
carúpoa de pouso de ãvíàçâo flà- Bahia,
áuíèéatàádo cadi vez mais o nilmero
de tais éâmpos. Esteve com o gõver-
nadòr Otávio MaAgafieira 0 engenheiro
Luclàno Tourlnho, do- Ministério dà Aé-
ronâutlca, que dèu ciência de haverem
chegado ag verbas de 250 ml» cruzeiros
para o preparo do pátio em ' ifno dá
estação de passageiros do aeroporto de
Ipltahga, nesta capital; de 600 mil cru-
zelros, para melhoramento do earripó de
pouso dè Ilhéus; e de 400 ml| cruzeiros,
para construção do campo dé ;>ouSo dé
Itabuna. OS trabalhos no aeroporto de
Ipltanga e. no dè Ilhéus serão atacados
Imediatamente.
INBTAJLAÇAO DQS SERVIÇOS *UDI-

CtARIOS NO «FÓRUM» RVTt
BARBOSA

SALVADOR, ..3.5 (Asapress)' - - O sr.
Rogério de Faria, secretário do Inte-
rlor e Justiça, esteve no «Fórum» ftuy
Barbosa, percorrendo tódís as suas dé»
pendências, em companhia do desem-
bargador presidente do Tribunal de .Tiis*
tlça e acertando medidas relativas á
breve Instalação dos serviços Judiciários
no novo edifício, em via de conclusão.

Espírito' Santo '•
OLIMPÍADA ESCOLAR

VITÓRIA, 26 (Asapress) — Ultimam-
sa os preparativos' para a r«pill;act<>
da Olimpíada ttieoiar "ão corrente ano,
què terá lugar na cidade it Muqui, com
a participação de todbs ás estabeleci»
mentos,. d* . ensino, desta capital e dó
interior do Estado.

Sâo Paulo
EXPLOSÃO NAS INDÍJSÍfRIAS

MATARACZO
8. PAULO. 25 (Asapress) — Violenta

explosão reglstrou-se às llh30m de hoje,
na seção de oxlgenàção e refinação de
óleo das lndúBtrlas MatarazzO, em Árelá
Branca. Os operários íórám surpreendi-
dos com tremendo estrondo,, que . pro-
vocou danos, principalmente, as vK .-
ças não aó do prédio da fábrica como
aos edifícios vizinhos. Em. consequên-
«à hfiuve nove feridos, que foram re-
movidos pára a assistência.

ATENTADO COMUNISTA A STAN-
DARD EM S. PAULO

a» PAULO, 85 (Asàpfesè, — «-êrca
das 21 ho^as de ontem, pessoas não
Identificadas tentaram incendiar as'ins*
talaçóes da Standard Oll nesta capital.
Saltando de um automóvel; tais ele-
raéntos lançaram nas portas e lanelas
dô prédio situado na rua Araújo, 232,
garrafas contendo querosene e envoltas
em èstópa, ateando em seguida fogo
a ésie material. Ò empregado dè plan*
tãé AO prédio, despertado pelo ruldó das
garrafas ao se quebrarem, acorreu ime-
dlatámente ao local, impedindo que o
fogo ae propagasse. Acrèdlla-sè que os
elementos em questão Sejam membros
do extinto PCB. A policia abriu rlgo*
roso inquérito «m torno do caso.

Minas Gerais :
MITUHAO .10 GOVERNADOR

MINKIRO
MKI.0 ««nfUZONTK, 26 IDV H.) -•

O governador Milton Campos dsverA vi«
«itar a dflid« dt i.ttvruu no próximo
dis UO, quando r*r««r>i*l(r* i solenidad*
¦te «><ii>*M dé «irllfléidni ê i»rim»ir»i
nirm* i» «,-l»i«»-«ior_« saniUrtai ,m Ci>
i*4h, mir" «Ilido há lémpns ft\* ««-
rtHHrt» de ailld*

Goiás '
NAia ¥,*TM\H I l.f «UM a |'a«ia

MUNIA>».»i« «¦.(/¦ ^f> ./.».,,...¦.. - A wm.
i.''n ¦!» i '».«• • Im* ¦!• -V»litnl» »>»»,»¦i» ita» «m t»ntii,»»m»eii. um iw»»» •».»«¦
min «* lUlwMSi ml* l»»»'*«'Ull4a4#
a •,.¦¦,'<«. «... ««-'. ¦'• mu iavai"i

•n-» ¦• ¦».- "«¦• -. • " .-' ¦'»¦ •¦'

«M»'-Í))t*Nl«« »-,.»,¦!«! .»'.«,',«»i ."•'»«,
MHIU.

Soldados turcoí.
para a luta na

Coréia
ANCÀRA, 25 (AFP) — A Tur-

qula-resolveu enviar para a Coréia
umá**íôrça combatente' «ie..4.50Õ.
homens, atendendo ao apelo da
ONU.'-'--''

Não reconstruíam
a ponte

Solicitando providências a' quem _.
direito, para livrá-los da dificuldade
em que se encontram há cêrtía de d«4is
meses, eselairecem moradores da rua
Projetada B, no Monteiro, em Ct_npo
Grande, que o logradouro se encontra
dividido em duas partes, cóm" as co
munlcacóés Interrompidas, nâo havendo
acesso aos carros, não sendo, por isto.
atendidos os pedidos de socorro da As-
slstência Pública. ..;¦¦...¦•,,•,,.¦

E' que — salientam. ;*i 'chrréridò um
riacho na rua. oftdé : ijaviai f-,Üvjia põn-
te de livre acesso aòs 'móradoíêa, foi
a mesma desmontada para ser efetua-
da a dragagem do riacho, sem que, en.
entretanto, tenha sido. a ;pórlte retwil-
trulda até agora.

São enormes os esforços e sacrlflcioa
dos moradores para' ter acesso a <*U-
tios logradouros ou. regressarem aoa
seus lares. A travessia é efetuada atra-
vés de tábuas ali colocadas pêlos InttV
ressados, havendo sério perigo dé ac!-
dente na passagem.

Em face dessa situação, apelam para
a*, autoridades da Prefeitura, o Depar-
tamento de Saneamento ou o Servioo da
Malária, pedindo, com urgência, a rè>
construção da ponte.

APARTAMENTOS NOVOS
SÔ PARA FUNCIONÁRIOS

MUNICIPAIS
Vendo próximo à prátía Saem».

rena. — A\NTONIO — íelèfonet
43-7597. • -».'

AUXILIARES DE ENFERMEIRA E DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliares de enfermeira e de escriitório

CASA DF SAÚDE SÃO CLEMENTE
RUA S. CLEMENTE, 271 — TEL.: 46-2828

RÁDIOS"
UM RÁDIO PARA
CADA GOSTO!
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Vmnda* 8 íongo prazo dintomanl» da fábrica oo eonsum/iíor
SEM ENTRADA • SEM JUROS - SEM FIADOR
o parlii da.Cr$ 50,00 mimai» ou d visla com grande dascort.o

DISTRIBUIDORA DE

MBELti
LTDA.

RUA SANTA LUZIA, 735, 11.* afldii M 1101 a 1111 EDIFÍCIO VASP

TRIGO NACIONAL
Com referência aó editorial de um matutino do Rio de

Janeiro, indagando se, ém virtude das importações dé trigo
ém «rr&0, seria prejudicado o trigo nacional, as Empresas MoA-
géiras do Pais vêm declarar ao público e, especialmente, aos
lavradores, que táo depressa sè inicie a próxima colheita, o
trigo nacional será imediatamente comprado, como tem acon-
tecido nos anos' anteriores, «iual«iuer que seja a sua produçüo.

As aquisições de trigo autorizadas pelo nosso Governo na
República Argentina, na França e nos Estados Unidos, de for-
ma alguma pòdérsV» prejudicar á «iompra do produto nacional.

Para conhecimento de todos e principalmente dos lavra-
dores, que, .deverão, ter, como nós anos anteriores, a segurança
da colocação de suas safras, 'êstê aviso será publicado nos jor-
nais do Rio Grande dó Sul; Santa Catarina e Paraná.
MOINHO FLUMINENSE S. A.

S. A. INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO — S. PAUI.O
S. A. MOINHO 

"SANTISTA INDUSTRIAS GERAIS

T-ÇS-RIÒ t»È JANEIRO: F_.OUB MILLS & GRANARIES, LTD.
•i-* MOINHO INGLÊS' '

MOtPÍHÔ PAULISTA LTDA, Á

CÍÁ.'tUZ STBÀRieÁ -*-' SECADO MOINHO DA LUZ.
GRANDES INDÚSTRIAS MINETTI, GAMBÁ LTD.
DtANDÀ, LOPE- & CIA. LTDA. — MOINHO GUANABARA
MOINHO FLUMINENSE S. A. — SEÇAÓ MOINHO CENTBAL
MOINHO FLUMINENSE S. A. - SEÇÃO MOINHO BARRA
¦'';;;¦'MANSA '¦-•'

MOINHO FANUCCHI — CIA. BRASILEIRA DE MOAGEM
•MOINHO SANTA CLARA S. A. — INDUSTRIA DE TRIGO
GRANDES MOINHOS DO BRASIL S. A. — MOINHO RE-

CIFE

S. A. MOINHO DA BAHIA

MOINHO PARANAENSE LTDA.

S. A. INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARA5SZO — PARANÁ'
s.: a. Moinhos rio graíídénses — rio grande Do

.'SUL ..

S. A. MOINHOS BIO GRANDENSES — SANTA CATARINA
DAL MÔLIN & CIA. LTDA-

WA. ARISTIDES ixERMANI & Cl/..

AVISOS FÚNEBRES

RtIBEN GILL
AGRADECIMENTO

A fnmilla «je RUBEN GILL vem expressar sua gratidão k
«Agftnfla Nacional», «Casa doa Artlataw» e CAmara dós Vereadores,
na peaaoa de seu Ilustra membro Osório Borba, pelo» homenagijn»
proatàdaci por ncaalnn do falecimento do seu multo querido
«RUBEN. '•»••••...

AwWiBcfelgirtlmiwto, aenalblll/.ada, a todos oa que compare-
r-erailn aò» àe,ua funnraia á man^festarani aentlmentrt» da poaar.

Dr. Antônio de Saltes Cunha
(FALECIMTÍNTO)

_?_ Km. fi.i.iilíi. pnrtMpn n tútÚÜMniô Ad twu (\U9-
*f* rido «. ln»4UMlvél rhtih — ANTÔNIO DK BAI.LES
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(Um '•'<« »» Ml horna, unintifi o I»'»•¦*»<» ilu aun r»-ul«l«"'»n «u. k
aalrmlri MrN» A» V\m, \M?t'rS, \mn » nmSifaUt t\t< tabüám»?
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Depois de amanhã, a
estréia de Katherine

Dunham

ai *&mWm\ M
l'¦' ytí -m^a*ímmmmm\

Katherine Dunham

A volta de Kaehrlnc Dunham é nm
acontecimento de significação Hrt(»tlco-
eiiltiiral, testemunho do 'nterê«f,e des-
pertndo entre o público pela «rte reuo-
vadnra da cNtrPIa Ianque. Com efeito,
Katherine Dunham tf/., entre nós, Inr-
CO circulo de admiradores, de deténs»-
res dos seus princípios estático*. Sua
Influência, alIAs, tem repercussão In-
ternnclonnl, como o afirmam crltleos
da Kuropa e da América. O Brasil
fêz eco» por roíi.st-gtilntt-, ao» ripimis<m
mundialK que têm assinalado as apre-
sentacne* da cnrcóerafa e fuilarlnn
n.-iírn, num tributo ao seu valor. Dal,
o Interesse que precede a .íova tempo-
rada de Katherine Dunham no Teatro
Kcpuhllra, cuja abertura 'era luicnr às
21 horas dc sexta-feira próxima, 2H

Deixa a direção artisti-
ca do T. Jardel o sr.

Geisa Bôscoli
Comunk-am-nos:
«Deixou a dlrecao artística iít rom-

paniila de revistas du sr. -ülco líl-
neiro, presentemente atuandt- io Teatri-
nno Jardel, o sr. Geisa Bòsco.l, que,
entretanto continua ligado àquela lni-
clativa, nào somente i-orno íroprleta-
rio do teatro, como co-autor da re-
vista «Me leva que eu vou». Seu afãs-
tamento da direção artística orende-se
tão somente a divergência da orienta-
cão que o empresário quis dar 10 espe-
táculo, com a Inclusão de bailados que
sofreram total condenação da critica
teatral».

Sucesso de «As mãos
de Eurídice»

A peca para um só personagem que
Pedro Blorh escreveu vem sendo apre-
sentada, com sucesso, todas as se-
gundas-felras, às 21 horas, no Teatro
Regina.

A Interprelaçào está confiada a Ro-
dolto Mayer que tem nesta peça um
desempenho feliz.

Realiza, sozinho, toda a peca e des-
ce à platéia para fazê-la jarlicloar de
sua história.

«Mafuá», a peça de es-
tréia de Beatriz Costa

Por todo o mês de agosto oróximu,
estreará no Teatro Carlos Gomes o
novo elenco de revista do 1 mpresário
Hélio Ribeiro. Como se sabe, a elenco
será liderado pela atriz Beatriz Costa
e pelo ator Cole. A revista escrita
para essa casa de espetáculos intitula-
se «Mafuá» e é de autoria -le Freiie
Júnior.

No Fênix. «Os filhos
de Eduardo»

Entre o Inglês que a aborrece, õ po-
lonês que a diverte e o 'rances que lhe
mete medo, a «Denise» de «Os filhos
de Eduardo» tem que_ encontrar um
marido - que lhe dará '-Ituaçüo legal
aos filhos.

A quem ela escolhe, Isso o público
só saberá no final da comédia oe Sou-
vajon que «Os Artistas Unidos» apre-
sentarão hoje, às 21 horas, oom, Hen-
riette Morlneau, Manuel Pera, Ribeiro
Fortes, Antonieta Morlneau, .ninorá
Pera e outros.
Prossegue o êxito de

«Aruanda»
Vem atraindo público ao Teatro Foi-

lies a peca folclórica de Joaquim Kl-
beiro que o Teatro Experimental do
Negro vem apresentando, todos ns dias
às 20 e 22 horas.

Em «Aruanda» atuam: Zenl Perel-
rn, Ruth de Sousn, Marina Gonçalves,
Claudiano Filho, João Ellzlo, Jurandlr
Pimentel, Marclllo Costa, e cerca de
vinte figurantes. Direção e interpreta-
ção de Abdias Nascimento. I

Chega hoje ao Rio o
ator François Perier
Chega hoje ao Rio, procedente dos

palcos parisienses, François Perier.
criador de «Les Malns Sales», ie J.
P. Snrtre, cuja apresentação ao pú-
blico carioca se dará no cila 3 cie
agosto com «Bobosse» de André Rous-
sin, Inaugurando a temporada de tea-
Iro francês que o Teatro Copacabana
vai apresentar.

Durante o mês de agosto, François
Perier • e a troupe do ?Théfttre de !a
Mlchodiére» de Paris apresenta rio, em
três recitas de assinatura e diária-
mente, as peças «Bobosse». le André
Roussln, «Collnette», de itfarcel Achaiil
e «Am-Stram-Gram», outro âxlto pa-
rlslehsc de André Roussln.

Ainda os bailados
repugnantes

Comunicam-nos o empresário Zilco
Ribeiro, do Teatro Jardel, <*ue os nú-
meros dos bailarinos - Nprbert na re-
vista «Me leva que eu vou» toram —
o primeiro, «Fauno» — modifl"ado, ».
o segundo, o do rato morto, s'ibstl-
tuldo. Atendeu, assim, aquele empre-
sário, às obJecOes formuladas pela
critica.

Próximas estréias
«Madame Sans-tiêne» — No leatm

Rival. Ainda sem tinta fixada.. Em-
presárla: Alda Garrido.

«História de uma casa» — No Tea-
tro Serrndor. no dia 1 de agosto. Em-
presário: Luis Igléslas.• •

«Ballet Negro» — No Teatro Repú-
blica, no próximo dia 28. «'murusárla:
Katherine Dunham.• •

«Mafuá» — No Teatro Carlos <5o-
mes. Ainda eem data fixada. Empre-
sário: Hélio Ribeiro.

«Feras que foram
homens»

«Three Carne Home», da Fox, na
linha do Odeon. Direção: Jean Ne-
R-ulesro Elenco: Sessur Hayakawa,
Claudette Colbert, Patrlc Knowles,
Florence Dpsmnnt, Sylvla Andrews,
Pbylll» Morris.

Klta de guerra rom multa atro-
cidade praticada ih-Ioh Japoneses que
ocuparam Rnrnéii contra os súditos
australianos, ingleses e americanos
ai residentes na época iniciada com
o ataque a Prarl llarhor. Kxlblcfln
destinada a criar atmosfera dp par-
tidarisnui rm face do conflito que
sb desenrola presentemente na Co-
réia, aproveitando, naturalmente, a
Identidade racial entre coreanos e
Japoneses, e a semelhança de pa-
péls entre o nazismo nlponiro e o
comunismo asiático.» • •

Tudo estaria bem, como esforço
patriótico dos americanos, se não
houvesse convenrlnnallsmo demais*
com o que se aluda a pausa lnl-
mlga Na verdade, u argumento é
menos tendencioso do que falso,
amnrlnhadn e tolo.

Knibora convença a uma platéia
Inculta, levando mesmo boa parte
dela a «torcer» pela chegada das
tropas Ianques, o certo é que nfio
toca no cornçflo de quem vê e
senta as coisas por um prisma ló-
glco.

Reacendendo a chama do spu ta-
lento. Scsstii* llayaknna o vetprnno
ator Japonês, que emocionou pia-
telas de outros tempos com aquela
impressionante máscara dramática.
é o molhar na corrida dos ntnri-s.
Fazendo um coronel humano bus-
tanto para se compadecer do lnl-
migo, e disrlpllnndn demais pt»
«*•*. exceder em genf.•lezn-t. com *PW».
retoma o fio de sua carreira, dá-
nos uma criação de escol. Olnndct-
to Onlhert. ao sen lado. some. e
fiumlrin do qualquer modo» pois n
papel, sendo renlfstlco. n.tn pra pa-
ra kI1, que sr» deixou contaminar
pelos cacoetes das at-lzes soflstl-
cadas' de Hollywood Patrlc Knnw-
les tem pouco trabalho p sal-se ra-
zoíivelmcnte. Os dpmals. aceitáveis.

Como estft concebido, o nreumrn-
to teria redundado em n/-s«*lmo es-
pctnciilo, não fftra o intérprete Ia.
pon fis, e tarnnem certns eolsn<t dn
direção de Necnlesco Pe modo ai-
srum, o sen «snsncnsc»« que aqui e
Intrénim. e «dm a sua maneira dls-
ereta de compor as cenn-.. a sua
intuição cinematográfica do porme-
nor

C44TAÇA4): 2 — sofrível.
RITMO: — Irregular.
F.NRMIO: — falho.
FOTOGRAFIA: com bons efeitos.
INTERPRETAÇÃO: — apreciável.

HUGO BARCELOS

«A SOMBRA DA OUTRA»
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Eliana e Anselmo Duarte numa cena de "A Sombra da Outra".,
Eliana, que'tanto agradou ao públicoem "Carnaval no Fogo*', vai reaparecer

em "A Sombra da Outra", o próximolançamento da Atlântlda, imm papel de
grande responsabilidade. A graciosa"estréia" terá que viver nesse filme,
extraído do romance de Gnstão Cruls,"Elza e Helena", o estranho caso rie
uma mulher que Unha duas almas I

Cinema na ABI
Terá lugar hoje, as 17h 30m, no sa-

lão «Oscar Gunnanarino» da A. B.
I.. a exibição cinematográfica para us
sócios e suas famílias com a apresen-
tacão de um complemento nacional <n-
guido de um filme ile 1< rga metragem
Õ ingresso será leito com a apresenta-
cão da carteira social.

VETERINÁRIO - Tel. 38-8657
Or. Jorge Vaitsman

James Cagney em
«Fúria sanguinária»
Com o seu desempenho em "Fúria

Sanguinária" (White Heat.l, James Ca-
gr.ey foi um dos mais fortes cândida-
to» ao cobiçado "Oscnr" "ria Academia
A direção deRaoul Walsh, o mago da
açSo violenta, e os múltiplos ftnguios
de Interesse humano que soube infll-
trar nesta obra de horripilantes cenas,
fazem de "Fúria Sanguinária" algo que
perpetuará para sempre o nome de Ja-
mes Cagney. Virgínia Mayo empresln
sua beleza às cenas deste grande fil-
me. no qual ela é amada de James
Cagney, e precisamente a que motiva
sua perdição... "Fúria Sanguinária"'
estará em cartaz brevemente.

A reapresentaçãp de'
«Na noite do passydo»

Ela lhe dera q maior, mais sincero
amor. Por éle renunciaria a tudo... e
êle... por que motivo éle se mantinha
Indecifrável, mudo o coração ?

Essas palavras vêm a propósito rio
grande romance que Greer Garson e
Ronald Colmnn viveram um dia paradeslumbramento da sensibilidade de tnl-
Ihóes — um romanre que vai agora re-
«parecer, porque todos o deselam nova-
mente, porque quantos nSo o viram,vfio agora aproveitar a oportunidade
Trata-se, já se sabe. de "Na Nnlte doPassado" (Ri.nriom Harvest), que Mer-vyn Le Rny dirigiu para a Metro-Oold-wyn-Mayer e que vale pelo êxitomaior, talvez, de toda a carreira defJreer Garson

A «apresentação de "Na Noite doPassado" dar-se-á logo que terminem«s exibições de "Mundos Opostos", oraessinalnndo tfio grande êxito nos 3 ci-ne» Metro.

Uma espécie de Hyde & Jckill de
salas...

«Aquele beijo à meia-
noite»

Vai o nosso público conhecer, final-
mente. Mario ianzn. que se anuncia
como a grande revelação da Têmpora'
dn Mario Lnnza, considerado "um no-
vo Caruso' mas um Caruso jovem, dc-
sempenado, esportivo .tipo perfeito pa-
ra uma canção de amor... Mario Lanza
vné. em "Aquele Beijo à Meia-noite",
o super-romance musical Metro-Gold-
wyn-Mayer. e*n tecnicolor, que os 3 cl-
nes Metro apresentarão no próximo dia
10 de agosto. Kathryn Grayson. José
Iturbi. Ethel Barrymore e Kccnan VVynn
estão no elenco.
«Sua última aventura»

«Sertão», 2.' feira
' «Sertão», o documentário de longa
metragem que os i Inemas Pathé, Sau
José, Coliseu, Alvorada e Paratodos vão
lançar segunda-lcira próxima, apre-
senta entre outras umas cenas sensaclu-
nais em que aparece Chico Meireles,
o famoso pacificador dos Xavanlcs. da-
do como desaparecido nas Selvas «m
dias passados. Também cenas de caca u
pesca, do banho coletivo, do preparo
da mandioca, e ima lula corpo a cor-
po, tudo isso nos mostrará o filme cia
Art e de Genll Vasconcelos elogiado
cm Cnnnes. Paiis. Zurlch e Roma e
que mereceu do .-ritico brasileiro Pau-
lo Emílio Sales Gomes palavras alta-
mente encorajadores nn «Estado «le
São Paulo». Para êsse super filme o
Cine Palhé organizou um horário es-
peolol. Assim, naquela casa de dlvei-
sõex de segunda-feira em dlnnte 4s
sessões terão Inicio ao meio-dia im
ponlo, seguindo o -."rário de melo-dla.
1,30 — 3.00 — 4,J0 — 0,00 — 1.H0 -
9,00 e 10,0 da noite. Enquanto isso mu
cinemas São José também as sessões
terão Inicio ao iielo-dia, ao passo qu-
Alvorada, Paratodos o Coliseu faraó
exibição de «luas horas da tarde -;m
diante. «Sertão» e todo narrado pelo
locutor brasileiro Luis Jatobá.

«Melodia», o novo tec-
nicolor de Walt Disney

-=-=-, ,, =: ° de

Esthcr Fernandez
A partir de sogunria-felra no cine

Presidente a Pelmex va) apresentai
uma encantadora película que Gilberto
Martinez Solares dirigiu. Trata-se de"Sua última aventura", movimentado
drama com sabor de mistério.

Os papéis principais foram confladns
á dupla Eslher Fernandez e Arturo do
Cordova."Kua última aventura", que teve a
colaboração de Gabriel Flguerfla, um
do» melhores fotógrafos, é um filmo
agradável., em que o público encontrará
momentos rie satisfação.

O /J(i/n DontiUt mn "Melodia".

A RKOrliádlo Filmes apresentará se-
gunda-feirn próxima no Plaza, Astó-
ria. Olinda. Parisiense, Ritz, Star, Co-
lonial. Mascote, Primor e Hadock L6-
bo uma das mais cativantes e moder-
nas fantasias em tecnicolor de Walt
Dlrney : — "Melodia" (Melody Time)
Trata-se de uma super-produção em
Iciiua metragem, narrada e cantada em
nossn llneun, cnm ns vozes rie Dlrc.inha
Batista, Dick Farney. As 3 Marias, He-
leninhn Costa. etc. e que tem as or-
qiiestras americanas de Fred Martin e
Freo Waring a par-do nosso Quarteto
Continental além da presença de Ethel
Smith, que interpreta ali a vibrante
música brasileira do saudoso Ernesto
Nnzaré. "Aoanhel-te. Cavaquinho", a
qual os nossos amigos tanques denoml-
nnrnm "Blnme It on the Samba" .. E'
claro nue. no mele. de tudo Isso. está
o trefego Zé Carioca fazendo das suas,
e desta vez. Junto n Arnruan. um pás-
saro dn nossa Amazônia, a que Dls-
ney emprestou um temperamento ultra-
dinâmico. Mas. multo há ainda que dl-
zei de "Melodia" que enfllelra uma
sucessão rie quadros deslumbrantes e
ri" mimerns miisirn'F incsqnecivpls. En-
tre estes úllimos, ritarrmos apenas mais
um : "O t.fio rio besouro" de Rlmskv-
Korsnkoff. em ritmo rie "bumble boo-
Rie" com Imagens rie extaslnr I E. em
melo nns outros falaremos da atunçfio
ri» Bobby Drlscoil, Roy Rogers e Luann
Pr.tten...

Como se vê. "Melodia" encherá osolhos e o coração de nossas platéias...

OS PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

EX-CASSINO ATLÂNTICO.
COPACABANA - 27-0020. —

«Helena Fechou a Porta...», âs
21h30m.

TEATRO DE BOLSO - «O lm-
pacto», às 21 noras.

CARLOS GOMES - 2*í-'5Bl.
Fechado.

FENIX - 22-5403. «Os Filhos
de Eduardo», às 21 horas.

FOLLIES - «Aruanda», àa 20
e 22 horas.

GINÁSTICO - 42-43'JO. Fe-
chado.

GLORIA - • 22-11146. .Onde
Dormiu meu Marido?», às 20 e
22 horas.
-JOÃO CAETANO - 43-8477.
«Olhos de Veludo», às 20 e 22
horas.

TEATR1NHO JARDEL - «Me
leva que eu vou», às 20 e 22
horas.

MUNICIPAL - Ü2-2JS5.
-RECREIO - 22-K164. .Catuca
por Baixo», às 2(1 e 22 horas.

REOINA - 32-5817. «As Ar-
vores Morrem de Pé», às 20h
46m.

REPUBLICA - 22-0271.
RIVAL - 22-2127. «Se o Gul-

lherme Fosse Vivo», às 20 e 22
horas.

SERRADOR - 42-6442. «Al,
Teresa!», às 20 e 22 horas.

CINEMAS
Cinelândia

CENTENÁRIO • 43-8423
«Queridlnha da Vovó».

IMPÉRIO - 22-0348. «Eram
Cinco Irmàos».

METRO - 22-5490. «Mundos
Opostos».

OUEON - 22-1508. «Feras que
Foram Homens».
. PALÁCIO - 22-0838. «Boné-
qulnha Linda».

PA THE* - 22-8795. «Mercador
de Escravas».

PLAZA - 22-1097. «Braza
Viva».

REX - 22-6327. «Homem em
Fuga».

SAO CARLOS - 42-9525. Fe-
chado para obras.

VITÓRIA • 42-9020. «Mergu-
lho no Inferno».

Centro
» CENTENÁRIO - 43-8423. «Que-
ridlnha da Vovó».

CINEA,U-THlANON - 42-6024.
Os filmes oficiais pela Copa do
Mundo! — Brasil x Espanha —
Uruguai x Suécia — Luz dei
Fuegu e seus trajes — «SObre
as ondas», com Pete Smith —
O conflito da Coiêla — Noti-
cias do Mundo — 1'esenhos, etc
-COLONIAL • 42-8512. «Bruza
Viva».

ELDORADO • «Mergulho no
Inferno»,

FLOR1ANO - 43-9U74. «Ho-
mem em Kuga».

UUARANi - 32-5651. «Sensa-
çào no Circo».

IDEAL - 42-1218. «Fcrau que
Foram Homens».

ÍRIS - 42-1218. «Eu Burlei a
Lei..

MEM DE BA' - 42-2232. 'Céu
Amarelo».

LAPA • 22-^543. < E' com íste
que eu vou».

MODERNO • 22-7974. «Romftn-
iicn Aventuru».

OLÍMPIA - 42-41188. «O» Tr»«
Bambu»».

PAKInlr.NHli. • 22-0123. «Bra-
za Vlvu».
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-PRIMOU • 43-flOM. «Hrn/a
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Viva».
REPUBLICA . - 22-0271.
RIO BRANCO - 43-1639. «Du-

pia do -Outro Mundo».. ¦ v
SAO JOSÉ' - 42-0592. «Mer-

cador de Escravas».

Zona Sul
ALVORADA - 27-2936. «Mer-

cador de Escravas»
ASTÓRIA - 47-0466. «Braza

Viva».
FLORESTA - 26-6257. «Maldl-

ta Ambição».- -
G U:A,*-1 ABARA • 26-9339.

«Quando- Sorri o Amor».
IPANEMA - 47-3806. «Feras

que Foram Homens».
METRO. - COPACABANA —

37-98118. «Mundos Opostos».
NACIONAL - 26-6072. «Mon-

sleur VIncent».
PIRAJA* - 47-2668. «Mergulho

no Inferno».
POLITEAMA - 25-1143. «Eu

Burlei a Lei».
RITZ - 37-7224. «Nada além

de um Desejo».
RIAN - 47-1144. «Feras que

Foram Homens».
ROXY • 27-8245. «Bonequlnha

Linda».
SAO LUIZ - 25-7B79. «Feras

que Foram Homens».
-STAR - 26-2250. «Braza
Viva».

Tijuca
AMÉRICA » 48-4519. «Mergu-

lho no Inferno».
CARIOCA - 28-8178. «Feras

que Foram homens». ¦
METRO - TIJUCA • 48-8840.

«Mundos Opostos».
OLINDA - 48-1032. «Braza

Viva».
TIJUCA - 48-4518. «Eu Burlei

a Lei». .

Outro» Bairros
AVENIDA - 48-1667. -*eras

que Foram Homens».
BANDEIRA - 28-7575. «A Fl-

lha da Foragida».
-CATUMBI - 22-3681. «Minha
Rosa Silvestre».

ESTACIO DE SA' - 32-2923.
«O Destino se Repete».

FLUMINENSE • 28-1404. «Ho-
mem dos meus Amores».
-GRAJAÚ' - 38-1311. «A Filha
da Foragida..

HADDOCK LOBO • 48-9810.
«Nada além de um Desejo».

MARACANÃ - 48-1910. «Eu
Burlei a Lei».

NATAL - 48-1480. «No Limiar
da Glória».
-PAROQUIAL - (Del Castilho).
«Preço da Felicidade».

REAL • 211-3467. «Salto nas
Trevas».

SAO CRISTÓVÃO - 28-4925.
«O Favorito dos Bórglas».
-TRINDADE 49-3838. «Con-
dessa rie Monte .írlslo».

VELO - 48-1381. < Mestres dl
Baile».

VILA ISABEL - 38-1310.
«Qunnrio Sorri o Amor».

Subúrbio» da Central
ABOLIÇÃO - «finngue de Pan-

terá»,
ALFA • 2H-H21Í). «O Solar dai

Almas Perdidas».
BENTO RIBEIRO • «O» MU-

térios de Paru».
BOKJA REIH ¦ .8-8178 «Dr».

ma em Xiingni»
COLIHElJ • 2H MM. «Km umn

ve/ iIuIh Vidente*»,
COELHO NETO • «Quem Cn«»
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Agora o avião
está num

ângulo dV il2'grá-Iis:' Tüstamos descendo.;.

Por Walt Disney
O chefe do governo do meu país dizque tenho que encontrar ,o tesouro deMook, mesmo que tenha que procurá-loaté o fim. do mundol
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Pequenas Tragédias Conjugais c u,Ált,lj -»¦» NbnuUb , um romoi paro «*¦ «/ire» *t teao* m oisutet tomas*

Gaspar, Sofia.me disse que seu Y^ E' verdade, Te- '
patrão Plunker vai dar novo I rêsa, mas não

Gaspar, o patrão acaba de dl
zer-me qual vai ser meu
novo serviço: Tenho queIr ao Banco todas as
semanas e apanhar o

dinheiro do pa-
gamentol «~

¦7
ir,

Por Jimmy Murphy

Então é êsse o seu Afinal, depois de tan-novo trabalho? Bem. tos anos de trabalho
depois que apanhar o estou me preocupan-dinheiro não se

esqueça do
caminho de

volta...

do com o meu
envelope de
pagamento...

Pode confiar em
mim: Sou um

homem ho-
nesto!

*XR <>vvvx xxv^^k-B5-5<I <4HK:-x'>':it',v:;-. £'v?n<>^ Conr. 1-3)0, Kinç Fraturei Syndícilc, Inc., Wotld ti^litv revene

O Marinheiro Popeye

caminho de pagamento... VA
volta... }í ,
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/ Meu avô comeu sempre doces dlÉen.

Por E. C. Segar
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din» não * |^? JJ V0CJ dev'a c0_ . ^,, uo que na0 m ,e „, «u«.wi iiiuuo leve uma Jn-ui.ovoced.vi. ^ mer outra coisa... ' -S( finalmente morreu..'. boa vida. V

Há 14 longos dias e fte«r, iii. mínimo, j;g2i Que tal •?£ " -#V_ divi ,«r... í14 longa» noites qu« um «nn... Ji%0Zêg>- doces? 1^ */\ ~"' L_ . ,, \
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• PARAIHO 3(i-l(lH(i. «A Con- lou umn Flor». ~
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442,

çom Você»,
MODELO -

do Mar».
MODERNO — HANOU

«l.iiniini. da Vliin»
MONTK 1,'ArlTEI.O • '.IMiSnil,
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de meu Sangue»,
- RIlJAN • 4II.IH33.
D'Are».

KIN • TIN . TIN .
«A Ik-iih/i Ajoillmrl»».

KOIJI.IKN • 411-BnlH,
d» llpirinii,.

III-34HII.

«Kicoln

HAIJ lOIKlK . i Mnrln iii u-
««l .Umi 1'iiiu MrKirnno»•MANTA CHUiS «Pilo moi
d» iiiiiii i.i nu,ri,

TíllillM UM MANTOM • 4«-(i;illll,
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- VA/ I IIIIII ¦ "M num .|'»Uni.
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•PARAIHO - 3(l-l(IH(l. «A Con-
iIi-miii ie Kende»

l-l-.NllA • .ni-1121. «OrfAo dn
Mnr».

RAMOil • 3II-IIIH4. «Cnmlnho
du liiii-iii.it.

KI'i:aHlii - Kll-IMMi «D*UI lhe
l'li|'.lir . ,
•HAN'IA K( ILIA - 3U.IH2»,
.[...'inu, d» Inu,i,
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que

tou umn Flor»
IMPBK1AL

Vlrlnt.
Caxia*

CAXIAh • «A Mulher
Viillnli.

8ANTO ANTÔNIO • . A.iiirln
Muii.i-i liiKrniii».

Nova l|.iini;ii
l/KIIHH • •|ir»r»|'rrni1ii».

NiUroi
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Humanai,
1'AI.AOM • «Divolando ü«'

miniiM»,

RIO BRANCO • «Mulher deBrnnco».
SAO JOBK'

Okhom»»,
«O Homem de

Patrópelit
PBDRO • «Formou Bao-D.

dliln»
1-K'l UOJ'OLI(4 . .«•Orli»,CAPITÓLIO • Menfiii 1'aiih.leinini,

' .111(11 II,',! ,- 1'Kiniii uo Klo,l'l Al PA VA
MA/riA IKKCMA «Mniüircin,

Vil» Marili
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VulU lUdonila
v!í*'7,A omutA ¦ •-'•"«<«

ORTIZ 
TIRADO^ o grande cantor me-

xicano. cantara, hoje às 13 horas,
na Rádio Ministério da Educação, no
programa de Intercâmbio panamericano,"Aqui fala «. América!". Também Ma-
ria Sampaio, a conhecida atriz que
«caba de regressar de Portugal, com-
parecerá i P R A - 2, concedendo uma
entrevista a Souto dè Almeida, às 17
horas, no programa "Ao Redor do
Mundo".

* *
LÚCIA 

BENEDETTI estará ao micro-
fone da P R D - 5, Rádio Roquete

Pinto, em sua crônica semanal "Uma
carta para você" as 20h40m. — As
20h45m, ouviremos, transmitido pela
emissora da Prefeitura, mais um recl-
tal de citara, pelo professor Avena dc
Castro, — "Resenha Artística", organl-
zado por Sheylu Ivert, entrevistara, dl-
retamente dos estúdios da P R D . 5,
oi violinistas Claude Paschaud e Dulllo
Perardlnelll, no horério das 21h5m. —
Destaca-se também da programação do
hoje, da Rádio Roquete Pinto "Música
de Cftmera", por professores da Or-
questra Sinfônica do Rio de Janeiro.

A ik sjc

A 
EMISSORA CONTINENTAL trans-
mitlrú, hoje, a partir das 31 ho-

ras, eom Sérgio Paiva. Valdir Amaral,
Jorge de Sousa e comentários de Vai-
demar de Barros e Benjamim Wrlght o
encontro amistoso de futebol entre os
quadro» do Clube de Regatas do Fia-
mengo e do Bangú Atlético Clube.

* *
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PROGRAMAS em português de A
Vou da América sáo os seguintes :

Segundas a sextas-feiras : 21h30m —

Notici„r|0 Mundial- ¦.,„„n*o «a imprensa fii*dlu Musical; 21hsom ~Freitas Gulmarftes- «^«"T-aBoletim de Notic5, .W-mento. Sábado, : 2n*J* * 1Mundial; 21h.1Bm _.?°™ ~ I
gJT 

~ "1,,mo Boletim"deTl!
30» - A Semana em H«- "Concert Hall"- aihw T»'Boletim de Noticia.; *$ 

H -
mento. 86o ns seeulni».ondas curtas dc A wV' «
transmitem para n r<. ,, ''"¦'
WCBX 17.83 MerôS !!'»
WRCA, 15.21 Megnct|0! íi3WRUL. 11.70 Megacic" K
WNRX. D.fl7 MegacHci8/»31

£ «mo».130 q,",orlrl05

GREGÔUIO BARRlos „,,mente às ''lh:i*m .„ " "'-
«dl. G.obn. cantand,," n™Nde seu repertório. _ ul, l í. '
a cantora francesa ,«» . !R?.a'
ooi,, ratou estreou „, ntnS-audições do "a v„» mal, S. ''
ca", como é chamada nM.,trangelra, sSo à, -esânda "
**Ui5m. .«noa» . w!|

O PROGRAMA "Hotra .„ ,W irradiado pela Km*" ¦
quartas-feiras, às 2lh3?m ,hoje a figura de Uva -j™' '?
nageando-a com a medalh» ,:ma oferecidos pela star.j,JÂ
pany of Brar.il. Q'1

íl.irl

OS PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO UA EDUCAÇÃO

(PRA-2 — 80(1 kcs.l
8h — Abertura. — Marchas. 6hl5m

- Hora da ginástica. 6h45m — Suple-
mento musical. 7h — "Colégio do Ar"
(Português e Francês). 8h — Música,
apenas música. 8h30m — RAdlo-jornnl
(1» edlçáo). Oh — "Música de todos
os tempos". (K0h30m — "Brnsll . Fio-
râo da América", llh — Música parn
o almoço. 12h — "O Dia de Hoje há
muitos anos...". — Canção Internado-
nal. 12h.10m — Rádlo-Jornal (2.» eill-
çãol. 12h40m — Valsas. 13h — "Aqui
fala a América!" 17h — Abertura. —
"Ao Redor do Mundo" (Portugali. 17h
lOm — Música ligeira. 18h — Rádio-
Jornal (3." edlç&ol. — "Cinemúsica"
10h30m — Terra Brasileira. 19h — Mú-
sica para o jantar. 20h — "Festival
Bnch". 21h — Londres Informa. 21 h
lüm — Interlúdlo. 21h30m — "Poesia
c mistério das cidades". 22h — "Cole-
tftnea musical". 23h — Música, apenas
música. 23h30m — Encerramento.

*
RADIO ROQUETE PINTO

(PRD-ft I 400 kes.)
8h30m — Suplemento musical da ma-

nhS. 9h — Jornal da Prefeitura. 9h3(lmCurso de Inglês. lOh — Suplemento
popular variado, llh — Hora do Lar
12h — Suplemento popular variado. 13hConcerto Sinfônico. 13hl5m — Su-
plemento musical. 13h30m - Intermez-
7,o 14h — Programa orquestral. 14h30mInstantes Mágicos. 15h — "Conver-
snndo". I6h — Ritmos para o traba-
lhador. lüMOrn -» Música sentimental.
17h — Álbum de Melodias. 17h30m —
O Banco da Prefeitura informa. lSh —
A Meia Lui!. — Ave Maria. 18h30mTrechos líricos. 19h - Solos de 'ia-
no. 19h — Bolsa de Valores, — Su-
plemento esportivo. 20h3f)ni — "findas
Musicais" 20h40m — Atividades da
Prefeitura. — "Uma carta para você".
2Ih — Recital de Citara. — Comenta-
rio 21h30m — Resenha Artística. 22hMúsica de Cftmera por professoresd* Orquestra Sinfônica do Rio de Ja-nelro. 22h — Resumo do noticiário daBBC. 22h30m — Teatro do Estudante22h55m — Música Universal (Hinde-rnith). 23h — Encerramento.

RADIO NACIONAL
(PRE-8 980 kc«.)

20h25m — Repórter Esso. — "Fes-
tivais G. E.' . 21h — Comentário po-lltlco. — Radionovela. 21h3Sm — "Hon-
ra ao Mérito". 22h — Show Progresso22h35m — Turma do Sereno. 22h55mRepórter Esso. 23h30m — Ritmos da

Exercite sua
memória

LEITOR: — Responda, men.
talmente as perguntas abaixo e em
seguida, confronte ai suai respos-
ta» eom as nossas, que serão publl-cada» amanha :

10721 — Em que consiste a dina-
mlte ?

*
10722 — Quem íol Spartacus ?

10723—A que se atribuem os
terremotos ?

*
10724 — Qual é a velocidade da

luz ?
*

10725 — Quem é o autor da "Ba-
lada do Cárcere de
Readlng" ?

AS«.£iNCO «'EKGUNTAS DEONTEM E AS RESPECTIVAS
RESPOSTAS

10716 —Quem destruiu o famosotemplo de Diana, em Éfe-«o, considerado a quintamaravilha do mundo 7 —
Eratóstenes. que assimagiu, pensando em tornar-se célebre.

*
10717 — Qual des.es tré. reis deFrança, se Intitulava de'•Rel-SoP* Luis .1IV, Ltií»XV OU Lni» XVI 7 _ LuisXIV. cujo reinado durou de1661 a 1716.

*
10718. - D. que morreu 0 grandeator brasileiro Correia Va».

que»? _ Em conseqüência
de um câncer na língua.

10719 — Quem sitiou a cidade mu-
çulmana de Acre, durante
a Terceira Cruzada, levada
a efeito em IIUI 7 — Ri-
cardo I, rei da Inglaterra,
cognominado Ricardo Co-
raçfio de Lefto, que ao en-
trar, afinal, na cidade,
mandou passar toda a po-
pulaçfio a fio de espada.
Em represália, o sultão Sa»
ladino mandou decepar a
cabeça de todos os prlslo-nelros crlstáos,

10720 — Como foi Iniciada a gucr-ra entre o Brasil r n Pa-
ragual 7 - Inicialmente
o* paraguaio» aprisionaram
o navio brasileiro "Mar-
que» de Olinda", que leva-
va a bordo o presidente da
província de Matt, Oromo.
Em «-Ktjliln Loper mandn
lny«dlr eata provlnrf*,eiijp» defenanre* oferecem
r*«l»tênel» herdlr» nn For-te Coimbra,

Panalr no nr. 0hl5m - ...,„.•
Cera". Ih5m - Encor,,^*

EMISSOliA VONTINENTiI
(PHII-S I.IKIII kcs.> '

18h — O que di".,m „, ,r18hl6m - Carta» Va -Tino i. '
Resenha Esportiva Fluminense
Comentário do dia. lOhlfjmnental no 'I-urfc. 19h25m - RjTjei' dia 20h - Revista J" JjBlg Edição rir. Rádio Es iRliano Neto - Nos bww. ° 

Idu Mundo" 2!h - Futebol J1^portes. 23hl5m ~ Ritmos dasao. 24h - "Bolte ' dos 1.030Encerramento
*

RADIO 1'AMOIO
(PRB-7 - iiiiii kcs,)

18h - Oração .Ia Ave Maria-- Novela. Reliüiosa. I8h30m 
'

da Saudade. lSli-lRm - Mil p mtes. lflh - "Capitão Atlas" |ShiJaguar". 20h - obras Primasncma4 20h25m - "Essas coisastecem... * - Novela "A Toutlnemoinho". 2lh - -Pausa "'
ÇSo". 21hl5m - Velhos termoi45m — Progi .ima da UDN "jí
Cassino ria Chacrlnh... com ,Barbos*, lh -- Encerramento

-*r- '
KADIO GCA.NAIIAKA

íVRC-8 I.8B0 kci.|
18hl5m - Marcha dos Esporte

ím — Marechal e seus soldado30n' - Rarllac. 21 h - Gente Nosi25m — Comentãrio do dia -
Çôes. 22h — Dedos MágicosRArilo-aPtrnlha. 2.th - "Boite'

Rádio Patrulha. 0hl5m - Enmento,
*

«Atilo ti 1.011(1
• Pltli-:<—1.1 mi kcs.i

18h — Avp Maria. - D!sc Jolf!h30m — Thesaurus. lSh - 0 Eno nr. 20h - Snri.ils infantis ¦
e Opiniões. 20hI0m - Tribuna
20h20m - Jornal do Paraná rSoltas, com Álvaro Morcvrn 20h.ll
Novela "Drama dp um fugitivo"A Canção do dia - Irmãs Mccom orquestra. 21h*5m - GriBar.-ios com orquestra. 221,
versa ao pé do foco 1 rctransmlssl
palestra do governnrior Ademar de
rosl. 22h25m — Conversa em fa,Thesaurus. 24h - Enrerrameni

*
KADIO TUPI

(PRG-U — I '.'Kll kes.)
18h30m — Pamilia Musiral 'R .
18h45m — O Suceso do Dia. lãBoa noite para você. 19h

Esportes. 19h25m — Instantâneo
cal. 20h - Livro de Histórias.

"Arraial do Pindura Sala'. 21
Nos Bastidores do Mundo. - Au
de Ortlz Tirado. 2lh35m - "VI
Samba". 22h — Serenata. 23h30i
Nlght Club. Oh.lOm — Primeiras 1

Encerramento.
*

BRITISH BROADCAST1NG
CORPORATION

(BBO - Londres)
l!>h — Resumo tios prosrama

hoje. — Boletim Industrial da Sen
19hl5m — Noticiário. Iüh30m
sica da Escócia. 20h — Inglês pele
dlo (Hornbyi. 20hl5m —Música:.
(l.« parte 1. 20h.10m — Palestr». 201

Musica lirteirn (2.8 partei. 21
Noticiário. 21hl5m — O que va
comunidade britânica, comentário.
30m — Bronwen Joncs. plano. 221
Sumário das Noticias e Rádlo-Pan
ma. 22h2Sm — Feslimn dos
ma. 22h25m — Res.—.1 dos progri
para amanhA. — F«-

Dívidas incobráveií
Quer vender ou recelier? I'i
o Dppnrtanienlii ile cnliriiin'ii'.|
Ed. Keglnn — Rua AIcliui

nnlinra, 17 — 11, '.'?. nndnr 1
800 — Telefone: 42-77Í»

Alfaiate Voromi
1'a» de terno velho, nuvo, vira
(«riu avêsNíi Também conscrti
e reformu-se roíipa, execiili
costumei* de ounin>ira e brlit
ieltlo. Run da Alfândega,

Siilirndu.

Piano Bechsfal
Vende-se um luxuoso l'rec»
rx-anlAii. Kaclllta-ae n pngarnei
Rua da Assembléia,
3." andar — Grupo

D Ouça Boje

Otttflatl
na

Radio INaclonaJ
a» 21,35

Um programa fo

ÍTAMIARD OIL CO. OF nf**'

MINORAI*PRODUUMCOU
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Soterro i posto Central
jg.00:1.1; M. Couto —

;H'ler~ _ 30-2289; C. Cha-
'.^mt R.™la ~ C-
ll.Hf.-jl_S.CrU2, 271.
'^ntbelr.,,: Posto Centra,
', at Marítima: - 43-0531.
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BMi

•••tlcí

J«lcüJ

Aqui tem o leitor a •>_¦___. "'""'

"«l* urgente, 1

a.V.2K-.íS-_«j,S. fttartoliípÉto Quem se habitua à leitura de um jornal, porque nele
encontra tudo que satisfaça a sua curiosidade, ga-

•nha uni amigo, um desses amigos raros e precio-
sos, que nunca nos mentem, nunca nos faltam e nos

dão, largamente, tudo o que podem dar.

SEGUNDA SEÇÃO Quarta-feira, 26 de Julho de 1050

J§fi»tT«

CO MIL APARTAMENTOS VAZIOS NO BAIRRO DE COPACABANA
o atual recenseamento, n firmou o sr. Adroaldo Mesquita da Costa,

0,o da Justiça - Acrescentou o rr-ssmo parlamentar que está pagando cinro mil
0 mensais por um apartamento, cujo aluguel oficial é de mil e oitocentos apenas
|W5o dos alugueis dos prédios nevos - Aposentadoria dos funcionários ao

co do Brasil — 0 aie de ontem nas comissões da Câmara Federai
"itlii ,[iSsAÜ de Constituição e Justiça da Cà-

T 
"

1 dais Deputai!»» reencctoii, afinal, na sua
1 i L de ontem. 11 análise das emendas apro-
"™* ,lo Senado Federnl ao projeto n. Ü82-C, qne

',bfj a locaçAo de prédios urbanos. Apenas
fnUnvarn ser apreciadas por aquele 6r-

,f nn tle ns. 25 c 26. Só houve tempo,

oara a discussão e votação da primeira, ten-
L ficado pura a reunião extraordinária que

"!,ará amanha.

Li a«»lm redigida a emenda u. 25 da Cftmara

Jjgr.ta ausesurado aos proprietários de Imóveis,
_H LitrucS» houver sido Iniciada no periode
WLZm ™tre 2B d0 Jn,h0 de ,944 e Z9 de

-TaelMCi o direito de cobrar o aluguel livre-
Sfaitlpulado nus tfrmos do art. 12 do Decreto-
*"' 

fi.739, da primeira dessas datas, ressai-

¦BB)i

mn jS»»1'0

s? «*i
W**'
t_:

K

i*
;," yijíncla dus contratos de locação firmados

nos mesmos períodos», Essa emenda foi longamen-te debatida, tendo sido afinal aprovada contrao parecer do respectivo relator, sr. Uurgel doAmaral. Um dos membros da comissão que mais sebateram pela sua aprovação foi o sr. AdroaldoMesquita da Costa que, durante a argumentação
que sustentou teve oportunidade de afirmar ainoculdade do tabelamento dos aluguéis, ools, as-severou residir num npartamenin» cujo 

* 
alugueloficial, constante dos respectivos recibos, nfto pas-sa de Cr$ 1.900,00, mas que, na realidade, pelo mesmo pagava Cr» 5.000,00 mensalmente. No curso

de suas considerações ainda afirmou o ex-ministro
da Justiça que o atual recenseamento já apurou
a existência de cinco mil apartamentos vazios em
Copacabana, enquanto por outro lado, se verifica
que a crise de residências mais se acentua. Fri-
sou que para casos como estes na lei não se en-
contrava remédio capaz de resolvè-Ios.

Alterado o tráfego em Botafogo e no Catete

iRIO MÍNIMO PARA 0 TRABALHADOR E SUA FAMÍLIA
Vnr Hermes Lima íoi relatatlo.

. yfVn 1.3*39. que institui o na-
íirMl,'-Elnimo para o iraiia.hador
BSlamina. 0 parecer ,1o repre-
SttS-fWriai.sia. rainsideran-io wns-
¦K essa proposição, foi apro-

_t_Hn.il projeto n. 855 tamnim foi
W'Orlo de consideraa.';,o. Estende a
»."Cop»,isiT.iii!arfs e fiv.s, num ser-
Mh -ii; guerra, as vantagens da
Bdet);, 2$, ie luníiai ale :!MS. Reia-
ÍSori-iir. UiT.cira Bitencourt, cujo
S ' V favorável i um suhstltutl-
Ip" ,";1"Comissnc ale Sejrurança Na-
¥'¦ £ rom emendas. !oi aprovado.
».- . .fesialeradai lamba;m foi o pro-
IthliMl 

'$'-¦ 1UC tev^a os efeitos
WàlÈà^, QM dlspfle sôhre 3 pro-
_.»irt!ii * do decreto-lei n. *.l$9,
Uni _a ow "rsos in classe 'ni-
ar^iifareira de nrit-ial adanmlslra-
gu_k«°Fol fie relatado pelo <r. La-
X&Sâi Biiencnurt, concomlta.-itemen-
Bwt_".i os aie ns. 902.557 e l\009,
k. jjjiii líMS e os demais de .1949,
fera 3 «sarem matéria 'dêntlca. Ma-
5iirY|«i<T>e o relator pela rejeição
I .. ,i,ns. 3.12 e 992 e pela aceita-

cao dos outros dois. tendo frisadoainda, que, relativamente í.o substl-
tutivo da Comissilo do Serviço Pú-
blico Civil, o mesmo se tornaria
constitucional, desde <Hie ôssem sa-tlsfeltas as restrições que a Ale fi-
zera. O parecer do relator foi apro-
vado.

Pelo sr. Carlos Valdemur foi
devolvido o projeto n. 1.182, quedispõe sflbre a federalizaçfio los De-
partamentos Estaduais de tístatis-
tlca, do qual obtivera vista.

Pelo mesmo deputado :ol -ipre-
sentado e afeito pela omissão, um
projeto de lei estendendo ao pessoal
dos auxlllares do Trlbupal de Jus-
tiça do Distrito Federal o direito
à gratificação adicional por tempo
de serviço.

Nos termos de parecer ipreben-
tado pelo mesmo deputado .oi re-
leitado o projeto n. 523, que íalia-ra
e dá nova redação a dispositivos
da Consolidação das Leis io Tra-
balho.

Ainda do sr. Carlos Valde-
mar foi aprovado um parecer, con-
siderado constitucional, salvo quanto

I aoi
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Em 1612
A expedlçio lrancesa, dirigida por
Dan:el de Ia Totiche. senhor de La
R:ivard:ére. chega à ilha üpaonmirl,
lendo rarlido ale Cancale a 19 de
mara,n A essa pequena Ilha deram os
(rance.-es o nome de Santana. A 6 de
agosto a expedição desembarcou na

Ilha do Maranhão.
wielOeLaToucme

LA RAVARP1ERE.
fem ____^__«____a_iy K& <Hf> "i^V^úW/Ã

mmtWr&^ái^m
ljÊ!2É~^^* WÍa»\WSSammmWm\\ma^ma\^k ^^

Em 1868
a\s tropas paraguaias saldas de Humaltâ, entrln-
cheiraram-se em Isla-Pol, língua de terra, entre
a ponta de Acaunguazu, defronte de Humáita, e a
lagoa Verá. Pela manhã começaram os combates

559 e abordagens com as canoas paraguaias, tendo sido
'*'"* lançadoB ai os primeiros escaleres da esquadra. A

flotilha da lagoa compunha-se de 2 lanchas. 4 es-
caleres. 25 canoas e 2 pontões. Os argentinos guar-
neceram 5 dessas canoas e eram comandados peio
major Inácio Bueno. Comandava os pequenos bar-

cos brasileiros o capltfto-tenente Stepple.

DE OLHOS SANTA LUZIA
f. 

TRATAMENTO DAS DOENÇAS DOS OLHOS
I ( Óculos - Operações — Diariamente,jrtas 8 às 17 horas

.i.telDA MEM DE SA'. 41 - i* ANDAR ^-^Ej^: 
22-3233

ao art. 7?., o projeto n. »93, que
autoriza a organização de seringais-
escola, nos Estados do Amazonas,
Pará e Mato Grosso e nos territô-
rios federais do Acre e do (íua-
poré.

Tamtióm tol aprovado o pro-
leto n. 480, que concede Isenção
do imposto de Importação ãs mdns-
trias cujos produtos não «ozim de
proteção alfandegária. De na.flrdo
com parecer contrário do respectivo
relator, sr. Carlos Vnldemar, lol o
mesmo re.ietiado.

Finalmente, íoi aprovado um
parecer do sr. Lamelra Bitencourt,
considerando constitucional o ptoje-
to n. 15. que dispõe sflbre :• res-
tabeieclmento do, art. 3?¦. io rie-
L-reto-lei n. 1.544, de ?5-8-39, tor-
nando-o extensivo fts viúvas - filhas
dos veteranos das campanhas do
Uruguai e Paraguai. Condicionou o
relator o seu ponto de Ista, porém
a algumas modificações.

COMISSÃO DE FINANÇAS B
ORÇAMENTO

Também esteve reunida mtem a
Comissão de Finanças e Orçamento,
tendo aprovado um parecer do sr.
Toledo Piza, contra uma .mentia do
plpnárlo an projeio que concede um
abono dp dez cruzeiros, por arroba,
rte algori,1o apenhado ao Banco do
Brasil nas safras de 1944, 1945.
e 194fi. •

Aprovado, também foi, o pro-
leto que autoriza o governo a tinan-
ciar a aquisição de silos pelos ngrl-
cultores, determinando para 'sso, u
abertura de um cra?dltn de CrS . . .
30.000.000.00.

Do mesmo deputado foi apro-
vado um parecer favorável ao oro-
leto que autoriza a abertura de um
crédito de CrS 110.000,00, oara re-
forma do Palácio Monroe.

Ainda pelo sr. Raul Barbosa,
rol relatado o projeto que. autoriza
o Tesouro Nacional a dar ,'arantia
a um empréstimo a ser concedido h
Indústria e Comércio de Minérios
S. A. (ICOMii. pelo Tntervillinal
Bank for Reconstrutlon und Deve-
lopment. para o aprnveltanwntai do
manganês do Terrilflrio Federal do
Amapá. O parecer do relator,
rãvel ao aludido oroieto, foi
vado.

A comissão t.amhém apnvou o
relatrtrio apresentado pelo -r (-as-
leio Branco, favorável no substluitlvo
do sr Coararl Nunes, ao projeto
que fixa a divisão administrava
B Judiciária do Terrltrtrlo K.-deral
do Amapá.

Finalmente, foi aprovado ura
parecer do sr. Israel Pinheiro, ao
projeto oriundo de mensagem presi-
denclal. qua> autoriza o governo a
dar a garantia do Tesouro Mncinnal.
para um empréstimo de trliYa mi-.
Infles de dólares, a ser contraído pela
Companhia Siderúrgica Nacional.

favo-
HDro-

Entram eiti ação
cacas de propiil-

são a jato
Q G. DO 8.» EXÉRCITO NOR-

TE-AMERICANO, 25 (U. P.) —

Caças de propulsâo a Jato norte-
americanos entraram em ação esta
noite, ao lado dos aviões de bom-
bardelo, num esforço por deter o
movimento das forças norte-eprea-
nas, que avançam protegidos peja
escuridão da noite. \

_.

Agrediu as passageiras do ônibus
Preso e autuado o atrevido trocador no 17.? dis-

trito policial — Demitido pela Empresa

IMPRPTT. RIVELMENTE
Segunda-feira, à* 21 horas, grande e único festival de

LUZ DEL FUEGO!
BILHETES A VENDA

NOVAS INSTRUÇÕES BAIXADAS PELO DIRETOR
DO SERVIÇO DO TRÂNSITO |

Proibido o estacionamento nas ruas de São Clemente e Voluntários da
Pátria — Automóveis de números pares por um lado e ímpares por outro

Laura Tinoco, uma das vitimas e o agressor, Leopoldo Leite da Rocha
respondeu grosseiramente, dizendo que
não daria ficha a ninguém. As senho-
ran, revoltadas com tal atitude censu-
raram-no severamente. Nessa altura.
Leopoldo, não mais contendo os »eUB

Não é raro o dia em que a Imprensa
registra um caso de violência praticado
pnr certos motoristas e trocadores con-
tra as pessoas que, quotidianamente, se
utilizam daqueles veículos.

O caso levoltante de que nos ocupa-
remos passou-se no Interior de um ônl-
bus da Viação Carioca. Um trocador,
após Insultar grosseiramente duas se-
nbnras, passageiras do coletivo, agre-
diu-as a socos, sendo preso em flagran-
te e conduzido ao 17.° distrito policial.

Segundo declarações do guarda civil
n.o 1222, que assistiu à ocorrência, as
senhoras Laura Tinoco, de 29 anos mo-
radora na rua Jurupari, 31, e Laudl-
cela Felizardo, de 27 anos, residente na
rui José Hlgino n.° 416, entraram no
ônibus da linha IU, que' estava parado
no seu ponto inicial, na Tijuca. Pedi-
ram. como é de hábito, as fichas ao
trocador do coletivo Leopoldo Leite da
Rocha, de 26 anos, solteiro, morador
na rua do Catete n.° 112. O trocador

Instintos perversos, passou a proferir
palavras de baixo calão, ao mesmo tem.
po que Investia contra as passageiras,
agredlndo-as a socos e pontapés. Detl-
do pelos demais passageiros, foi o
agressor entregue ao guarda civil, que
0 conduziu Aquela jurisdição.

Posta a par do sucedido, a empresa
da qual ern empregado o trocador, ,de-
rr.ltlu-o do seu quadro de funcionários,

Em cartório, quando prestava depol-
mento, dona Laura Tinoco disse :"O fato revoltou a nós outras. Pro-
testamos contra a atitude do trocador.
Êste, atrevidamente, avançou contra
nós. Laudicéla, minha colega, e eu fo-
mos agredidas' a socos".

Depois de ser devidamente autuado.
a agressor foi recolhido ao xadrez.

O r.iajor Geraldo Menezes Côr-
tes, diretor do Serviço de Trân-
sito, resolveu mandar executar
por 

"edital de ontem, as seguin-
tes alterações no tráfego de Bo-
tafogo..

As ruas Voluntários da Pá-
tria e Sáo Clemente voltam a
dar mào em duas direções, per-
manentemente; os ônibus 51 e
61 utilizarão, na ida e na volta,
as ruas Marquês de Olinda,
Bambina e Sáo Clemente; os
ônibus 108 e 112 (êste a circular
brevemente), indo a zona sul,
entrarão nas ruas Visconde de
Ouro Freto e Bambina para ga-
nhar a rua São Clemente. Re-
tornando à cidade na praia de
Botafogo pela rua São Clemen-
te; os ônibus 70, 52, 104 e 50 utl-
llzarão, na ida e na volta, a rua
Volunta-ios da Pátria.

_ proibido o estacionamento
nas ruas São Clemente e Vo-
luntários da Pátria nas seguin-
tes condições: lado impar de am-
bas as ruas, em toda a exten-
são, aos sábados, de 7h 30m,
às 9 horas e nos demais dias
úteis, de 7h 30m, às 9 horas e
de 12h 30m às 14h 30m, lado par
de ambas as ruas, em toda a
extensão, aos sábados de 12 às
13 horas e nos demais dias úteis,
de llh 30m, às 12h 30m, e deJ7
às 19 horas. .

O serviço de carga e descarga
geral é vedado nos horários, di.as
e lados supra referidos, salvo
casos excepecionais e que re-
queram licença especial da dl-
reção 'do Serviço.

_ recomendado, como medida
do divisão do tráfego nas horas
de maior intensidade de que os
automóveis de números pares
utilizem a rua São Clemente e
os do números impares a rua
Voluntários da Pátria. Esta pro-
vidência é tomada dentro do ra-
aiocinlo que pode ser sintetiza-
do pelos seguintes conceitos: as
soluções de trânsito devem sa-
tisfazo- em primeiro lugar aos
transp,i.tes coletivos, isto é, aos
que servem à maior massa e, no
Rio de Janeiro, destacam-se
como tais os bondes e, em se-
guida, os ônibus.

A instituição de mão única ê
desaconselhavel. quando não
existam duas ruas paralelas
próximas e uniformemente recor-
tadas em quarteirões, caso das
ruas Voluntários da Pátria e
Sáo Clemente: quando as inten-

sldades de tráfego aproximada»
das máximas e mínimas são
observadas a um mesmo tempo,
nos dois sentidos opostos; quan»
do é impossível ou incovenientai
ter bondes circulando num st>
sentido coincidente com o da
mào única Instituída.

TAMBÉM NO CATETE 
'.

As determinações para o Ca«»
tete são as seguintes: Proibir »
estacionamento de veículos hõ
lado impar das ruas Buarque d*
Macedo e Machado de Assis, eu»
quanto perdurarem as obras, ali;
estabelecer um só curso de di»
reção para veículos, na rua Ma»
chado de Assis, no sentido d»
rua do Catete para a praia do
Flamengo. Essas determinações
entrarão em vigor desde hoje,
cominando-se aos infratores a»
sanções das leis.

DESABOU A HOSPEDARIA DE .MIGRAM-
TES DE MANAUS

Dois mortos e seis feridos — O desastre estava
previsto há mais de um ano — Falta verba até

para o socorro às vítimas
anos, ji conta'.

MILHARES DE BOLETINS DEMOGRAFI-
COS SE ACUMULAM NO S. N. R.

Já foram convocadas 423 candidatas habilitadas à fun-
ção de perfuradora para treinamento è adaptação

Recenseado São Cristóvão, com predominância do domicílio particular
—- Ao todo, foram recolhidos, até agora, no Distrito Federal, 383.155
boletins de família e 62.220 boletins individuais — A coleta no interior

do país — Chamada de auxiliares censitários
Já íoram convocadas pelo Serviço boletins de ..família ascende a mais de

tè '^~  
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Nacional de Recenseamento 423 candl-
datas habilitadas à função de perfura-
dora, as quais constituem a primeira'
tua mu de estagiárias que, durante cin-
co dias. deverão submeter-se a treina-
mento e adaptação «o serviço. A ad-
ndssfio definitiva dessas candidatas aie-
penderá, em última Instância, do apro-
veltamento verificado através da quan-
tidade e da qualidade da produção.

A preparação de um quadro efetivo
d-) perfuradoras faz-se urgente, em fa-
ce da conclusão da coleta em grande
parte do Distrito Federal e do Interior
do pais. Como é sabido todo o mate-
ria. recolhido deve ser encaminhado ao
órgão central do S. N. R., para a rie-
vida critica e apuração.

Na sede do Serviço já se acumulam,
aliás, alguns milhares de boletins de-
Biográficos, coletados no Município de
Caxambú, Estado de Minas — o pri-
metro no pais a concluir a coleta demo-
gráfica — e em alguns Postos e Ctr-
cunscrlçfies do Distrito Federal.

RECENSEADO 6. CRISTÓVÃO
Como fora anunciado, deram entrada

ontem na sede do S. N. R., prontos
para a apuração, os questionários do
Censo Demográfico recolhidos em São
Cristóvão, que é a 18.» Clrcunscrlção
censltárla do Distrito Federal. Em todo
» bairro, favelas Inclusive foram re-
censeadas cerca de 77.500 pessoas, mo-
radoras em mais de 13.300 domicílios.

A predominância do domicilio par-
ticular em Sfio Cristóvão — ao. con-
trárlo. por exemplo, do que ocorre em
Sento Antônio — ficou demonstrada
pelo pequeno número de listas coletivas
(destinadas aos domicílios coletivos)
utilizadas no bairro: cerca de 210, tão
somente. Ao passo que a quantidade de

Inspeção de saúde de
^professores par-; ¦ticulares %
Submetam-se à inspeção de saúde, se-

gundas, quartas o sextas-feiras, às Vi
horas; terças, quintas e sábados, às 8
horas, nos seguintes Distritos de Saúde
Escolar:

2,v DISTRITO - Rua Joaquim Pa-
lhares, 54, sobrado — Alda Barbaste-
fano, Aldina Areias, Glavanina Capua-
no, Manuel Chaves dos Santos, Marilla
dos Santos Loureiro, Norma Marletta e
Rosa dos Santos Ribeiro.

3." DISTRITO - Rua da Glória, 26
— Almir José Barros e Viasta Lenart.

4." DISTRITO — Rua da Passagem,
104 — Maria Aparecida de Oliveira e
Silvia Barros Monteiro de Brito.

5.v DISTRITO - Rua Barão de lpa-
nema, 34 — Branca Dantas Mamede e
Isabel Nunes Campos.

7.v DISTRITO — Avenida Melo Ma-
tos, 34 — Agostinho Rocha. *.

8.» DISTRITO - Rua 24 de Mato,
931 — Vllma Costa Gonçalves.

9.» DISTRITO — Rua Arqulas Cor-
delro, 508 — Alliertinn Gonçalves Lo-
pes, Cleuza Silveira de Castro, Dlvn du
Oliveira, Ellzetle de Carvalho Alves,
Isaurina Fról.4 Ribeiro, Maria AmaMla
Ferreira de Sousa a Marta Ananiza
Flinz da Cunha.

12."» DISTRITO — Praça Barão da
Taquara, 45 — Julleta Melo de Lira.

14 500. . .
Dignos de registro, ainda, são os re*

sultados das favelas encravadas no
bairro" — Vasco, Tuiuti, Pau Rolou, Ale-
grifa e Caju —' nas quais residem mais
dc 3.800 famílias e aproximadamente
10 300 pessoas.

COMPLETA A TIJUCA

Possivelmente ainda hoje ou amanha
eom certezo, o material recolhido em
toda a Tijuca dará entradfc no érgao
central. Nessa clrcunscrlção, a coleta
demográfica JA terminou desde ontem,
com um resultado próximo doa 14 mil
boletins recolhidos. Esses questionários
dtivem contudo, ser revistos na.-prô-
prla Agência Distrital de Estatística,
motivo por que nâo foram remetidos
imediatamente para o S, N. R.

O quadro de controle da produção
diária de todos os Distritos e CIr-
cunscrlçóes da Capital Federal regis-
trou, at* o último dia 22. o recolhi-
mento de 383.155 boletins de famflla
e 62.220 boletins Individuais, todos pron-
tos para a apuração.

NO INTERIOR

Novos despachos telegráflcos do In-
tcrlor comunicam a conclusão do Cera-
go Demográfico num sem número de
cidades e vllss ao mesmo tempo que
Informam sobre o bom andamento dos
trabalhos nas zonas rurais.

Em Minas Gerais outras dezenas rte
cidades Jâ foram recenseadas; entrai
elas, Cambuquira. Congonhas, Conquls-
ta Pouso Alegre. Perdizes, etc. Em
Juiz de Fora, a coleta deverá encerrar-
ie dentro de poucos dias.

Estão bem adiantados os trabalhos em

Documentos achados
em ônibus

Foram entregues nesta redação, para
serem procurados pelos seus proprletá-
rios, os seguintes documentos encontra-
dofc ém ônibus da linha Mauá-Duque de

CARTEIRAS PROFISSIONAIS — Jo-
sè Justino de Andrade, José Vicente de
Paula, Manuel Sousa da Silva. Joilo
Honório da Silva, José Bernardo de
Almeida, Domingos Francisco da Silva,
Francisco Machado Alves, Nicolina Cou-
Unho, João Inácio da Silva, Adelino Jo-
sé do Nascimento, Eredes Fagundes de
Almeida, José Lucindo Ferreira, Wll-
son' de Oliveira. Sueli Cambolm da Sil-
veira,. Ovldio Joaquim Silva, Sebastião
Fernahde.s da Silva, Nilo Xavier San-
tana, José da Cunha é Eimenes Virgi-
lio da Silva.

CARTEIRAS DE IDENTIDADE ~
Antônio Elias. Djanira Castro de Sou-
sa, Juvenal Carvalho Nogueira, José
Bispo dos Santos, Nilton Luna Costa,
Heitor Paraíba Marques.

CARTEIRA DE RESERVISTA — Eu-
génlo Rnmos.

CADERNETA CAIXA ECONÔMICA
— Antônio Elias Gomes Pereira.

DIVERSAS — Baldrich Compan, Bo-
aventura Sousa Miralha, Gilvandro Pe-
drosa Caldas, João Consentino, José da
Silva Melo, Napolefto Elldio da Silva
e Paulo Alves Carvalho.

Os referidos documentos podem ser
procurados neste Jornal, no Departa-
mento de Circulação, das 9 às 12 horas
e das 14 às 18 horas.

João Pessoa, a capital paraibana, onde
provavelmente no próximo dia 30 ss
ultimará a coleta em todo o Munlcl*
pio Inclusive a zona rural. Cerca ds
90 mil pessoas Já foram recenseadas
naquela cidade nordestina e em mais
de metade das 41 cidades, do Estado,
lá se encerrou a coleta demográfica.

Na Bahia, novas cidades ultimaram
os respectivos Censos demográficos, con.
tando-se entre elas os populosos cen-
tros sertanejos dc Bom. Jesus da Lapa,
Santa Maria da Vitória. Remanso. En.
tre .Rios, etc.

Também no Brasil Central correm
normalmente os trabalhos do Censo, co-
mo o noticia o responsável pela sua
execução em Goiás. Nesse Estado, *.
coleta Jâ foi encerrada em granas
número de cidades.

Até do longínquo território do Amapá
tém chegado comunicações a respeito do
ritmo satisfatório dos serviços censltá-
rios que foram concluídos ante-ontem
na vila de Calcsene do Município de
Macapá,
NOVAS CONVOCAÇÕES NO S. N. B.

Para fazer face aos trabalhos ds
critica e apuração que em breve, se
acumularão, o Serviço Nacional de Re-
censesmentb continua a convocar os
candidatos de ambos os sexos a auxl-
liar censttárlo que tenham obtido nota
superior a 73 (setenta e três) na res-
pectlva prova de habilitação. Esses can-
dldatos deverão apresentar-se diária-
mente à sede do S. N. R (Avenldi
Pasteur, 404), ajntre as 12 e as 17 ho-
ras. a fim de serem submetidos a exa-
me de saúde e Instruldor sobre a do-
cumentaçfio exigida para a admissão.

Os auxlllares censitários que. Igual-
mente, tenham servido eomo Recensea-
dor deverão para serem admitidos,
apresentar documento comprobatôrln da
conclusão de snas tarefas naquela fun.
ção. documento esse firmado pelo agen-
te distrital a que estiveram subordl-
nadeis; ,• "'¦¦',

Ressalvado o caso dos reeenseadorej
que. ainda se encontrem em atividade,'
todos os' demais candidatos a auxiliai
eerisltárlo que não se apresentarem nta)
o próximo dia 5 de agosto serão con.
«Iderados deslstentes.

OR. BAYARD LUCAS DE !liVA
Cirurjrla-Ginecolojria e Obstetrícia
Edifício Calógeras — Rua Santn
I.uzia n, 685 — Sala 1.104, daa

. 8 às 12 horas
Tels.: 32-8628 — 47-0537 — 52-0220

MANAUS, 25 (Asapress) — As
última» .hora» da tarde de ontem,
¦quando se desencadeou, sôhre a ci-
dade forte temporal, desabou espe-
tacularmente parte do edificio da
Hospedaria "O Pensador", destinada
a abrigar imigrantes c suboriiliinafo
ao Departamento Nacional de Imi-
graçâa.. O desabamento, que atigiu
cerca de cem metros, aproximada-
mente, do edificio, causou oito ul-
tlmns, da» quais morreram, até á
hora em que telegrafamos, duas, a
saber: Raimundo Geraldo, de 38
anos, casado, cearense, com Jratura
da bacia e hemorragia internaf não
resistindo d intervenção a que foi
submetido, e Maria José Pereira, de
70 anos, cearense, com esmagamen-
to da abôboda craneana.

Estão ferido», em estado desespe-
rador: Edite Nazaré, de nove ano»,
cearense, com fratura do crânio, e
Odilia Ferreira, de 27 ano», casada,
cearense, com fratura da cíaufeuía
direita e forte traumatismo cere-
bral, em estado de choque. Os de-
mais feridos são: Maria José Pere.li-
ra, de 33 anos; Eraldo Gome» dos
Sanfoj, de 22 a«os; Geraldo Alves,
de oito anos, e Boavsntura Soares
da Silva, d» 40 ano».

A-reportagem da/«A»apre»»"pro~
t*íra>u o dr. Edmundo Fernandes
Levi, delegado do Ministério do
Trabalho, o qual nos declarou es-
tar Impossibilitado de socorrer os
feridos e enterrar os mortos, por
falta tfe verba. Disse mais que o
desabamento estava previsto há mais
de um ano, desde que a Hospeda-
ria,: construída em. caráter provir-

sOrio, para cinco
cerca de oito.

O dr. Fernandes Levi informou
que de há muito vem interosdendo
funto ao dr. Sabóia, diretor do De-
partamento Nacional de Imigração,
»em ser atendido. Os próprios fun'
cionárln», desde novembro de 1949,
ttalo recebem seus v-meimentos, cnn-.
forme a reportagem jâ teve opor-
tunidade de informar. O mesmo ,
jfunciondrio in/ormou que já havia
pedido o fechamento da Hospedaria,-.
devido ao péssimo estado d,i conser-
vacão, tendo, há poucos meses, abri-
gado trezentas pessoas. Caso o de-
tastre ocorresse nessa época, o ãe-
aastre teria maiore» proporções.

Dr. Otto Molui
CI.INTCA GERAL — DOENÇAS

DO CORAÇÃO

Consultório: Av. 13 de Maio, 81,
4« andar. Tel.: 22-1000 — 2as., 4afl
e 6as. feiras. Das 16 hs. em tllanta.

SOFREIS ?
Fraqueza neuro sexual, esso-

tamento físico, com perda de
fosfato. Peça grátis o libreto
sObre o assunto. Caixa Postal,
1 638 — Rio.

%t"̂ 1W» IM nm»
^diir infirini PDcnn^t; 90»Ti*TFi xt*. IIAA- ^$J

DR. FERNANDO PAULINO
Cirurgia e Urologia

CASA DE SAÚDE SAO MIGUEL

Rua Conde de Irajá, 110

Botafogo

Tels.: 46-0808 e 26-2041

MÓVEIS
Compro dormitórios e salas
de jantar. Braga. Telefone:

— 43-6816. —

o maior cantor j^ÍW^^rB
1 iiiAfUTtf^%lKil

i cm / <^c^^jf y/m^ I

%'^^fer / WAITSfc OAV11AI
àpreÇentatbape\ada /MANOEL Vl€l£»A|

GILDA ABREU//JgpaWKl

HOJE b TODAS AS NOITES ÀS 20 E 22 HORAS
O oHpntácul" preferido pelas famílias cariocas
AMANHA — Vesperal das Moças, às 16 horas

PREÇOS SEDUZIDOS 

LjJ«lJ:i.fl.M.W.-U#..V'M

RUA J0AO tUFRED025.29>5I*TEL. *8.l»flA 4
1'ratamento especializado das doenças NERVOSAS

e CLINICA ÜE REPOUSO. — Pavilhões paro ambos os
sexos e dc repouso, com assistência módica permanente.
Direção: Dr, Nelson Pitta Martins — Corpo clínico: —
Dr. Antônio Mattos Munlí — Dr. João Morafeli Filho
— Dr. Albino Souza Vaz.

ELETROLIXA CR$ 280,00
RESOLVEU o problema ds donrt dc casn. Eliminou o penoso sacrifício de ruspar o nKsonlho.
ELETROLIXA lixa o assoalho deixando n superfície Usa o alva, pronta para ser aplicada a
c«ra. E' ELETROLIXA «pllcaüa em todas as enccradolrus < t 8 escovas. ~- 1'rec» ilu LL1CIRO-
LIXA acom 3 Jojcos sobrossalcntes dc lixas, no varfijo, para l.rlo o Brasil: Cr$ 280,00. — Ro-
metemos para o Interior pelo reembolso postal. Nos pedidos Informar marca e modelo da

encera delra.
Distribuidor exclusivo: FONTES &' BCJRIOHE LTDA.

Ttmhrm: Kmwadelras Hueca* — Cr» 1.01,0,00, desde Cr» 100,00 por mes, sem entrada e sem
' fiador.

RUA EVARISTO DA VEIGA 73, SORRIO - TEL: 32-2493 - RIO DE JANfclHO

m
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Piano Beckesteln
Vende-se, em eütndo de novo,

preço de ocasião. Ver rua Ria-
ohuelo 217, térreo.

Quarta-feira, 26 deJuihp de 195

-..VENÜE-SF
am carro Chevrolet 88, tipo tA-
mousine. de Praça, licendn de 19S0,
preço a combinar com o nr. I.ino
oa rua Iri„tinsf>A 80 — Bangú.

ROUPAS USADAS
COMPRAM-SE A DOMICILIO

Telefone: 42-5716

Sigi Weinssenberg
FAZ HOJE 21 ANOS O JOVEM

PIANISTA

COMPRA-SE TUDO
Roupas ususlas — MAquinu» de
sscrever o de costura — CJncera
feiras e tudo qur represente va

lor. — Telefone 48-7180.

VENDE-SE uma rádio-vitro-
Ia nova. Preço de ocasião
Ver e tratar à rua da Amé-
rica» 217 — Sobrado. Aten-

de-se a qualquer hora.

NYLON — Aceitam-se meias
para conserto

DEPÓSITO CARBAR — Rua
Gonçalves Dias, 74 — Sob.

entre Ouvidor e Rosário.

SALA PARA
ESCRITÓRIO

Aluga-se um grupo de trís, no
legundo pavimento do «Edifício
Internacional», n. Av. Rio Knm
jo n. 4. Ver no local e tratar na
imobiliária Puniu*,, à rua Senadsir
Dantas n. 7fi, 15o pavimento.

Rígi Weisseüberg
Completa hoje seu 21.° aniversário o

pianista Sigi Weissenberg, que se en.contra novamente éntr» nos, apôs sua
primeira apresentação, em 1948. Emsua carreira tfio curta ô jovem ar-tista do teclado tem colhido sucessosconstantes, revelando-se cada vez maisamadurecido na sua arte, sem perderas quallcv-des que desde cedo o consa-
gra ram.

Cabelos Brancos
ÓLEO Ukí BR

Não contém enxofre
j.. nem sais de prata
Instituto de Raios X
Dr. Nelson Miranda

Electrocnrdlogramas — Tomofrrn-
'uj* — Estômago em sírie etc.
Kriá da Carioca, 48, 1.? nndar.
(Elevador) entrnda pela sapntarla

.¦^'Insinuante — Tel.: 22-1525

RAIOS X
RAOIODlAONOSTirO E RADIO-

TERAPIA PROFUNDA

Prof. Manuel de Abreu
Rua Senador Dantas, 45-B, Apto.

702 — Tels.: 22-0442 e 42-1SB7

BRONQUITE
rPara facilitar a respira»

I ,-rT :&*,4**prenàer o fleuma,.aliviar a congestão, abrandar atosse rouca, é só friedonar «ami

VickVapoRub

•___3_fc|Ln"7

___£&

Orquestra Sinfônica
Brasileira

ATllADf) TARA DOMINOO, O 12.»
CONCERTO

Por motivo de forca maior o 12.»
Concerto da OSB será no domlneo,
dia 30, às 21 horas, no Teatro Muni-elpal.

0 programa riêste concerto será o se.
gutnte: Ravel, «Pavane pour une In-
íanle défunte»; Borodlne, 'Nas estepes
da Asla Cerítral»; HenéRger, tParlflc
231»: Vila-Lobos, iPrlmplra Suite da
Juventude»; e Bcetlioven. «Sexta Sin-
íoniat 'Pastorall.

O maestro Nino Sanzogno partirá
para Buenos Aires, onde realizará uma
série de 12 concertos
DOMINGO. CONCERTO DA .TPVJS.V-
TTJDE COM O VIOLINISTA SALOMÃO

RABINOVITZ
Domingo próximo, dia 30, a Orqueu-

tra Sinfônica Brasileira realizará, no
Teatro Rex, às 10 horas da mtirtha,
mais um «Concerto da Juventude» tefi-
do como solista o Jovem violinista Sa-
lomao Rablnovltz, vtncedor do concur.
so promovido por aquela instituição no
ano de 1949. 0 Jovem músico exe-
cutarâ trís movimentos da «Sinfonia
Espanholai., de Lalo: «allegro nontrop-
po», «andante» e «Rondo-allogro». No
mesmo programa: Haydn, «Sinfonia n.
101» (do relígio); Carlos Gomes. «Pre-
lOrtio do l.o ato de O Escravo»; Ho-
negger «Pacific 2311-. Atuará o regen.
te italiano Nino Sa^izcigno, dó Scala
de Milão.
CONVOCADO PARA AMANHA, OPIN-

TA-FKIRA, O CORO DA OSB.
A Orquestra SinfAnira Brasileira co-

mímica que está convocando Iodos os
componentes do seu conlunto coral parao provimo ensaio, que se realizara
quinta-feira, diá 27. às 20 horas no
auditório do Mlnlstírto da Educação é
Sao.de. Informações: av. Rio Branco.
137. S.o andar, sala 803, tel 22-5S42.

OS PRÓXIMOS (ONCERfOS
JULHO

Quinta-feira, 27 — Ass. Artística
Matilde Báilly. — Cons. Brás. de
Música, As 21 horas.

*
Quinta-feira, 27 — Centro Artis-

tico Musical. — Cantora Margarida
Mala. — E. N. Música, às 21 horns.

*
Sexta-feira, 28 — Concerto do or-.

ganlsta Antônio Silva. — Igreja
Santa Cruz dos Militares, às 17h
30m.

*
Sábado, 2!) — O. S. R, J.f — Tea-

tro Municipal, às 17 horas.*
Domingo, 30 — O. 8. B. maestro

èanrogrio. — Teatro Municipal, às
21 horas. *

Dominga, 30 — Orquestra Sinfônl-
ca Brasileira, para a Juventude —
Teatro Rex, às 10 horas.

*
Segunda-feira, SI — Concerto de

beneficência — Escola Nacional de
Música, às 21 horas.*

Segunda-feira, 31 — Cantora Ma-

Irian 

Anderson — Cultura Artística
— Teatro Municipal, às 21 horaB

Temporada Lírica
Oficial

SEXTA-FEIRA, «ADRIANA
LECOUVREUR»

«Adriana Leeouvreur». a obra-prima de
Francisco Ciléa, que será representada
sexta-feira próxima em terceira recita
de assinatura de gala resultará quaseuma novidade para muitos espectado-
res da temporada lírica Ela foi can-
tada aqui pela primeira vez nas tem-
poradas de 1931 e na de 1935, tendo
notável sucesso tanto por parle da cri-
tiea. como do público.

Adriana Leeouvreur. célebre artista
dramática francesa, cuja vida foi, toda

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

OFICIAIS CONDECORADOS "POST MORTEM" COM A "ME
DALHA DE CAMPANHA NO ATLÂNTICO SUL"

Abertas as inscrições ao Curso Regional de Aperfeiçoamento de Sargentos - Oficiai su-
perior classificado no Diretoria do Pessoa! — Aviso sobre suprimento de combustível

e lubrificante — Pilotos civis multarJ.s
Estão sendo chamadas à Quarta Dl-no àr por período «n,«iv9m.r,i. ,„„visão da Diretoria do Pessoal da Aè- go, preKnrTa exSTd^JvlVo

«„ e rá<ilo-comunicacfto.
Ao piloto civil Hílclo Neves Marinsfoi aplicada a multa de mil e duzen.tos e cinqüenta cruzeiros por ter so-brevoado. no dia 2 de abril último, abaixa altura, a cidade de Lagoa San-ia, em Minas Gerais, executando ma-nobras rafcantes com o avião PP-GFD.

para cujo tipo nao possuía o neces-sárlo licenciamento pondo em risco avida dos banhistas que se encontravamnaquele locai.

ronáutica, à av. Churchill, 157
andar, nos dias úteis, das 13 As 17
horas, pessoas das' famílias dosf faie.
cidos capitães aviadores Francisco Pro-copio Lessa e Hugo Linhares Uruguai
e capitão médico re». Qustavo Adolfo
da Silva Rego; primeiros tenentes av.Roberto Luis Macedo Vinhais, Gabriel
Evangelho Mena Barreto, Rubens deFreitas Movais e José Franca de Pau-ia Reis; subnficlats Mãrlo Ramlro daSilva, Pedro Alves de Oliveira, Raul
Munlz Conceição' a Carlos Alberto deMelo Brandão, a ílm de receberem as
medalhas d* «Campanha do Atlântico
Sul» com que os mesmos foram con.
decorados.

CURSO REGIONAL DB APERFEI-
COAMENTO DB SARGENTOS »

Estão abertas no Quartel General da
Terceira Zona Aérea até o dia 29
do corrente, at inscrições para admls.
são ao Curso Regional de Aperfeiçoa-
mento de Sargentos de Infantaria deGuarda — Sub-Especlalldade de Fl.
lelra.

Os exames de seleção obedecerão ao
seguinte calendário: d* l.o a 14 deagosto — exames médicos; 22 de agôs-
to — exame físico; e 29 d* agosto —
exame de seleção Intelectual.

O comandante da Terceira Zona Aé-
rea solicitou aos diretores de órgãos,
estabelecimentos e comandantes de Uni.
dades as providências necessárias paraa apresentação dos candidatos Inseri-
tos, no l.o de agosto vindouro.

REMESSA DAS SEGUNDAS VIAS
DE EMPENHO DE DESPESA

O delegado do Tribunal de Contas
junto ao Ministério da Aeronáutica, sr.
Paulo Emílio Tavares, dirigiu ao di.
retor gerai de Intendéncla, brigadeiro
José Epaminondas de Aquino Granja,
um expediente do seguinte teor: «Cabe.
me comunicar a v. exa. que, de con-
formidíde com o estatuído pelo Trl

ela, um romance dc amor, m;is, tam- l «"nal de Contas, com referência ao

Centro Artístico
Musical

CONCERTO AMANHA, NA E. N.
MUSICA

Reallza-se amanhã, ài 21 horas, na
Escola Nacional de Música, um con.
certo da cantora Margarida Martins
Maia, apresentada pelo Centro Artis
tico Musical.

hcm. um anseio perene dp arte, í a
figura dessa protagonista, que vive e
morre rio amor, adquire nova vida pe-Ias suaves melodias dt- Franceses," Cl-
léa. único sobrevivente do grupo dir
compositores de operas italiano quedeslumbraram o mundo lírico no fim
do século passado.

Os principais intérpretes desta bela
ópera serio Elisabetta Karbnto, na pro-tagonlsta, Ferruclo Tagllavlnl, no «Con-
de de Sassonla», Maria Hcnriques, nn
dc «Prlncipessat e Paulo Fortes, no dc•sMlchonnetí. sob a rocência do mnes-
tro Tulllo Kcrafln. atuando como «re-
glsseur» Mário Carlos Trolsl,

pagamento de contas sujeitas a prévioempenho de despesa, torna-se lmpres-
cindível a remessa a esta Delegação
das respectivas segundas vias de em-
penhos. Assim sendo, solicito de v.-
exa. determinar as providências, Juntoàs demais repartições, no sentido deserem remetidas a esta Delegação ascitadas segundas vias.»

Encerra-se hoje a assinatura para as
cinco recitas extraordinárias noturnas
a serem realizadas quatro aos sáhados,
e uma na quarta-feira ü de agosto.

ria 94
Enzn Mascherlne,
maestro Martinl.

RESTITUIÇÃO DE DOCUMENTOS
Nos requerimentos em que José Ari-

tônio de Assis e Jarbas Felipe Navar-
ro solicitaram devolução de documentos
o diretor geral do Ensino da Aeronáu-
tiea deu o seguinte despacho: «cResti.
tiiii-se. mediante recibo».

O major brigadeiro Guedes Munlz
deu o seguinte despacho no requoerl-

I mento em que Adolfo Fernandes de
... i Ltnia pede devolução dé documentos:

-„„ ... . ! «Restitua-se. mediante recibo e de açor-Para sábado próximo, a noite, dln do mm a legislação em vleor»23, está anunciada a primeira recita „_.„. 'de assinatura dos sabidos noturnos comi 0F'CIAL SUPERIOR CLASSIFICADO
a íTravIata*. com os seguintes ar- '•'* D.F.
listas, nos três principais pan«s: Ma-j Por necessidade do serviço, o mlnls-Earp, Francesco Albancsse e ; tro classificou na Diretoria do Pe§-sob n regência do. soai o cei. av. eng. Joelmn CamposI de Araripe de Macedo.

APRESENTAÇÃO DOS ALISTADOS
DA CLASSE DE 1931 ¦

Terminou, ontem, as 24 noias, o pra.zo concedido pelo comando da Ter-
ccira Zona Aérea, paia a apresenta.
Cão à Base Aérea de Santa Cruz dos
alistano pertencentes ao «excesso de
cuntlngente anual» da Classe de 1931.
Os faltosos estão sujeitos a processo
por crime de tnsubmissao.
A ESTABILIDADE DOS AMPARADOS

PELO AltTlUO 23

PROFESSORA DE PIWQ.
Diplomada com curaoa de aperfei-

çoarnento, aceita alunos
Telefonar para 26-9Í67 i

rleSà» 10.

SAO .TT7I1 AS TADED, agradeço o
graça que me concedeu.

CONCEIÇÃO

MECÂNICOS
Precisam-se mecânicos de 1.* classe para au-
tomóvel. — OFICINA MECÂNICA E. G. MOT-
TIS — Rua Desembargador Isídro, 121 —- Pra-

ça Saenz Pena.

Orquestra Sinfônica do
Rio dc Janeiro

13." CONCERTO PARA OS SÓCIOS
Realiza-se no próximo dia 29, ás 17

horas, o 13." Concerto da Orquestra
Sinfônica rio Rio de Janeiro, destinado
ao quadro atttfailft-WfflMfáglStgf

Jascha Horenstein dirigirá mais este
concerto, que terá comn solista a pia-
nista brasileira Ivl Tmprota. 'lnlerpre-
tando o Concerto dc Krhumann

Os ingressos podem ser adquiridos
na 6ede da Orquestra, à av. Nilo Pe-
çanha, 12. 12.o andar', salas 1207-9,
tel. 52-4856.' i ,'\.

LICENCIAMENTO DE ASPIRANTE
p ministro assinou uma portaria 11-canelando 'do serviço ativo da ForçaAérea Brasileira, a pedido, o asp. darei. tee. Nél Nunes Pereira.

DISPENSA DE AUXILIAR DE
ADIDO

Por despacho do ministro, o terceiro«argento Honorlo Lopes Alves foi dls-pensado das funções de auxiliar deadido aeronáutico junto à Embaixadabrasileira em Washington.
LICENÇA ESPECIAL

Obteve seis meses de licença espe-ciai e a necessária permissão para go-
ja-las em Buenos Aires o asp. mec.de av. Edmundo da Silva Cativo.

DESPACHOS COM O MINISTRO
Estiveram, ontem, no gabinete doministro, para despacho, o brigadeiroNeto dos Reis, comandante da TerceiraZona Aéren; engenheiro Roberto Plmen.tel, diretor interino de Aeronáutica CI-vil e o tenente-coronel av. Jofio dêAlmeida, que está respondendo peladireção da Diretoria do Pessoal, du-rante as férias do brigadeiro AméricoLeal.

REPRESENTARÃO A AERONÁUTICA
NO CONGRESSO DE CIRURGIA

Pelo ministro, foram designados osmédicos Clóvls Morais e Allplo PernetFilho, respectivamente chefes do Ser-vlco de Clinica Cirúrgica do HospitalCentral de Aeronáutica t do CentroMédico do Parque de São Paulo, os
quais, ' como «fellowos» do Colégio In-ternaclona) de Cirurgiões, representarão
o Serviço da Aeronáutica no 7.o Con-
gresso Internacional de Cirurgia, emBuenos Aires, devendo os mesmos se-
gulr para a capital dn Argentina no
próximo ,sábado.
«TURMA SARGENTO WASHINGTON»

Concessão dn fiiiiuirlanirnlo dc 100%
pela Caixa EconAmlcn — O rçponsá-
vel pela turma aclmn avisa aos inte-
rêssndos quê o Conselho da Caixa Eco-

nomtca Federal do Rio de
solveu, de acflrdo com
Relator, conceder o financiamento
tegral de 100 por cento para os sar,
gentos ex-combatentes inscritos desde
janeiro de 1949, para a construção de
casas e apartamentos em JacarepaguA
(rua Barão, rua Florlnnrtpolis e tra.
vessa Adelaide), conforme plantas, cnn.
trato, especificações da construção etc,
apresentados pela Construtora Salendo
S A., firma escolhida para construir
as residências.

Solicita, oütrossim. aos candidatos
que ainda nSo completaram a documen-
tação exigida pela Caixa que o façam
imediatamente, pois está próximo o dia
da assinatura do contrato com a Cons-
trutora e, os que nflo satisfizerem essa
exigência, não poderão assinar dito con-
trato.

Leticia Correia Miranda
(MENININHA)

Acrisio Faria de Miranda e
participam o falecimento de sua
trada esposa e mãe, e convidam seus

rentes e amigos para o seu sepultamento m
se realizará hoje, às 9 horas, saindo o féref

o parece? deô da Capela Real Grandeza para o cernirei* j
nciamento In-1 "»«.CU() fjj

Sâo João Batista.

f filho!
idoln

DIABÉTICO!
Prolongue a vida por melo do nom con-
trAle da aua doença. «O que o dia-
bétlco deve saber» é um livro onde
você encontrara tudo que de pratico
lhe Interessa sftbre o seu diabetes. A

venda nas principais livrarias.

ADVOGADOS

A. Antunes Siqueira e
Hélio de Carvalho

Inventários — Causas Cível» e co
merelals — Av. Rio Branco 10b

3.» «124. Tel.: 52-2422

T

Doenças nervosas
e mentais, neuroses. 'Jrieniaçasi
psicológica de adultos e criança.

Psilcunfilisc — PsicotemplH
K. Suntn C11/.IK 79», i.-. -sala 20.
diariamente de 8 às 12 lis. —

tel : 82-1104 •- Res.: .2-80(17

Dr. J. de Abreu Paiva

ARMANDO VALDETARÒI
PEÇANHA DA SILVA

João Gonzaga Peçanha da Silva e s,nhora, João Valdetaro Peçanha da Silv,
e senhora, Hélio Valdetaro Peçanha d!Silva e família, Hélio César Valdetaro Peçanhi

da Silva e Hélio James de Azevedo e famíii<
profundamente agradecem as manifestações d!
pesar recebidas por ocasião do falecimento diseu inesquecível e muito querido filho, irm
cunhado e tio ARMANDO. Agradecem també„
a todos que enviaram coroas, flores e telegra"
mas e convidam seus parentes e amigos paramissa de 7." dia que mandam celebrar dia
sexta-feira, às 10 horas, no altar-mor da igreji
de N. S. do Carmo. Antecipam o seu grandireconhecimento a todos que comparecerem aesse ato de fó cristã.

28,

DPTICA MODERNA
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES

(5«^l
MÉXICO. 98 C TEL. 42-1173

Rua da Assembléia, 51

de Nsemewer
5» andar — UDN

Orquestra •Univer-
sitâria;;

A Orquestra- Universitária. <la Casa do
.Estudante rio Brasil,- «r-ãhafirje ser cnn-
vidada pela rlirecSo ria" Ródio Mlnls-
tério da Educação para realizar uma
edrle de cinco concertos sinfônicos des-
tinados à Juventude. O primeiro deles
está marcado para o prrtxlmo dia 0
de agosto, às 10 horas na Escola
Nacional de Música, com o seguinte
programa:

Mozart — Concerto para plano e or-
«JUestra em lâ maior: H. Oswaldo —
Romance, para cordas: Mendelssohn —
A gruta de FIngal: Haydn ,— Sinfonia

Foi pubiicaua integralmente no tío.
letlm da Direturia do Pessoal n. 168
a exposição de motivos n. 287, do
ÜASP, aprovada pelo presidenta da' Ke-
pública, que firma um entendimento «e-raj no sentido de nfio perdei a esta-
biiidade o sèrvidúr; amparado pelo 'ar-
tigo 23 iu, Atu.daí UúposlcÔBSv Cons-
tit.uciòrtais'•¦,nbtf",«%ft>s. de.r transtértoeia
dô>;tÜ^fiót:>a>ll;iJSki|Br< ,_Ú «;efenftlV:íp»,
dé' traristurmacào. dir tjin'ç&fj, dé';inielho.
ria de salário é de aumlssào 'am dutra
funcào de extranumeràrto-mensalistà.

_l.PIUM_.XTU Om (JUMBL-TIV-A,
E I.LBK1HÍ AfsTi

Para cumprimente da Ordem lécnica
n. Uti-lõ-1 da Diretoria do Material,
que entrou èm vlgoi no dia X.° do
corrente, dirigiu o comandante da Ter.
ceira Zona Aérea aos orgâos do 3.°
Escalão (campos de pouso, aeroportos
e serviços, sob a jurisdição direta do

ALUGAM.SE
Grupos ete três e-cinco salas, no melhor ponto
da Esplanada do Castelo, com sala de espera
e sanitário. — Tratar na avenida Graça Ara-

—nha, 19 — 8.' andar, Grupo 801.

em ré maior íLondresi e Beethovon — 
j mesmo comando; um" aviso circulai es

TERRENOS
Distrito de Nova Iguaçu — Lotes de 15 x 80, plantados, com
trem, luz, água, escola e ônibus à porta. Ruas abertas a 600
metros da estação. Entrada: Cr$ 670,00 — Prestações de Cr$...
200,00, sem juros, em 5 anos. Tratar com Leão — Rua 7 de
Setembro, 29 — V> andar — Tel.: 42-7114 — Depois das 14

 horas, com Alaíde, uelo telefono: 28-4071. '.

Leonora n. 3 (ouverture).
Será solista do concerto de Mozari

a Jovem nlanista Marly Acioli Nunes
e como regente teremos o maestro Ra.
fael Batista e seu assistente Domingos
de Azevedo.

Ass. Artística Matilde
Bailly

AMANHA, RECITAL DE CANTO, NO
AUDITÓRIO I.ORENZO FERNANDEZ

No auditório I.orenzo Fernandez, do
Conservatório Brasileiro de Música, a
Associação Artística IMatlIde Bailly
apresenta amanha, às 21 horas, um
recital dos sopranos Eneida Pestana,
Nalr Guerreiro de Oliveira e Nalr Me-
deiros.

Lotes Cr$ 5.000,00 - Chácaras Cr$ 10.000,00
Prestações mensais de 95,00 e 190,00 — Escola de Agronomia —

Campo Grande, visitas aos domingos às ,7h 30m, em ônibus especiais,
sem compromisso. Informações 22-8S19, sr. Santos. Rua Gonçalves
Dias, 64 — 3.' andar.

tabeleeendo, além de outras medidas,
que os programas e previsões de su-
primento para atender ao Consumo nor-
mal ou extraordinário de material da
classe 06 (tximbustivel e lubrificante),
cm cada. trimestre devem ser estuda-
dos e transmitidos pelo Serviço de Ma-
teria! da Terceira Zona Aérea (SM.3)
ao Parque de Aeronáutica dos Afon-
sos (ou ao sub-depósito da área quan-
do fór criado) com trinta dias de an.
tccedêncla e, sempre que houver um
deslocamento extraordinário de multas
aeronaves, Isoladas ou em formação,
que Impliquem em abastecimento fora
da sede, cabe aos comandos das Zo-
nas Aéreas por onde terão de sobre-
voar, os quais requisitarão aos Par-
quês ou sub-depósltos da área, o su-
primento necessário ao deslocamento cm
tempo útil.

POS EM RISCO A VIDA 1)08
BANHISTAS

A Diretoria de Aeronáutica Civil apll-
cou a multa de três mil cruzeiros ao
piloto Alencar Leandro Ferreira Jar-
illm, sem prejuízo da acâo pena) a que
ustlver sujeito por naver, no dia 9
de março próximo -passado, ao apro-
ximar-sé ' do, aeroporto de Sfto PaülOi
para -:«óusar,' coro a>aeronave PP-XPC,
da «tReal», desobedecida as Instruções
da Torre de Contraia de, SAo Paulo,
ocupado o ÔRG com ò seu transmissor

PARISIENSE - AMANHÃ
MATINÊES ÀS 10H30M E 12 HS.

TARZAN E AS AMAZONAS
Irripr. até 10 anos. —4 Compl. Nacional

Leticia Correia Miranda
(MENININHA)

Lydio Olsen Correia e família, Luiz Nazarenol
Olsen Correia e família (ausentes), Lais Olsen Cop
reia e filho, Lauro Olsen Correia e família (ausetis
tes)), Maria de Lourdes Olsen Correia, Antônio

Olsen Correia'(ausente), José. da Rocha Sales e famQia
e José Angert e família, participam ó falecimento Je sua
pranteada irmã, cunhada e tia LETÍCIA CORREIA
RANDA (Menininha), ocorrido ontem e convidam seus
parentes e amigos para o seu sepultamento, que se rea-
Iizará hoje, dia 26 do corrente, às 9 horas, saindo o féretro
da capela Real Grandeza, para o cemitério de São Joãof
Batista.

CAP. JOCELYN NOGUEIRA DÂ GAMA!
(MISSA DE 7' DIA)

Maria de Souza Nogueira da Gama, tenento Llóo, Llya,
Lléa, Llygia, Lléda, Llaé, Maria Arantes Johanny de fcoiúa,
Dracon Corrêa Lima, agradecem a todos os bons amigos
quo tanto os confortaram por telegramas, coroas e cnm-
parecimento pessoal ao sepultamento dc sou saudoso

esposo, pai, genro, sogro, e convidam para assistirem à missa de
7" dia, que sorá rezada pela sua boníssima alma, amanhã, dia 27,
às 8h30m, na Igreja do São Vicente, à rua Clarimundo «ie Melo,
Estação do Encantado.

Antecipam os agradecimentos a todos
esse ato religioso.

«i r>

quo comparecerem af

%jfEi Aprenda >^&'
\J yt\ <WCVr "/\Construo

¦v^^&___«,i

iffl_ft_è_ã--f--Sil--Í

) seu futuro com inicliíjéncio

AULAS PRÁTICAS INDIVIDUAIS
tUdio-Reparador: R&dlo - Montador

AULAS DE MANHA, A TAEDE E A NOITE

GERAKDO GLORIA RODARTE
(MISSA DE 7? DIA)

Tenente-coronel José Vicente Bodarte, Aloizio de Fl-
gueiredo e família, Maria Auxiliadora Bodarte e Maria da
Penha Bodarte, convidam os parentes o amigos para assls-
tirem à missa que mandam celebrar poi- alma de seu que-
rido filho, cunhado, irinSo e tio GEBARDO GI-ÓRIA RO-

DARTE, na Igreja da Santa Cruz dos Militares, às 9h30m, íimnnhS,
dia 27 do corrente. Antecipadamente agradece-: a todos que com-
parecerem a esse ato de fé cristã.

T
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Instituto de Radio Re
(FUNDADO EM 1928)

DIPLOME-SE EM UMA INSTITUIÇÃO SÉRIA E TRADICIONAi
JSJÊf) flV> PRES' VARGAS, 446
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ESTREIA
SF.XT4-FEIRA, 28, ÀS 21
100 ARTISTAS — 20 ATRAÇÕES INTERNACIO-
NAIS — FERAS DE TODAS AS RAÇAS — O
ONICO HIPOPÔTAMO QUE VIAJA PELO MUNDO
GIMMY nnd SISTERS, PATINADORES NORTE-

AMERICANOS.
RIPOLINE, O MAIOR PALHAÇO BRASILEIRO.

A MAIOR COLEÇÃO ZOOLÓGICA DESTES OLTI-
MOS TEMPOS, PELA L» VEZ NA AMKRICA.

ARMADO NA AVINIDA PRESIDENTE VARGAS AO
LAOO DA CENTRAL DO BRASIL
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AVISOS FÚNEBRES

CLICIA SOARES PORTELLA
(AGRADECIMENTO)

Pais, irmã, avós, tios, primos e demais
parentes agradecem penhoradamente a
todos aqueles que pessoalmente ou dc ou-

tra forma participaram da sua grande dôr pela
perda irreparável da sua querida e inesquecível
CLICINHA.

DR. ERNESTO PENTAGNA
(MISSA DE 7v DIA)

Dr. Renato Pentagna, senhora e filha, dr. Joaquim
JLulai Pentagna, senhora e filho, Ana Tildo, Maria e NU»
Garcia Pentagna, Vitorio Masetto e sua esposa Hcrcílla
Pentagna Masetto e filhas, Hugo Pentagna, senhora e (I-
lhos, Manieli Buccíante e. sua esposa Maria Clara Pentagna

Bucc>:nte (ausentes), agradecem a todos ciue os confortaram por
ocasião do falecimento de seu saudoso pai, sogro, avô, irmão e
cunhado Dlt. KRNESTO PENTAGNA e convidam seus parentes
e amigos para assistirem à missa de V dia, que será celebrada
dia 28 do corrente, na Igreja le São Francisco de Paula, ãs 10 horas
e 80 minutos, no altar-mor, confessando-se rrratos pelo compareci-
mento a esse ato de caridade criatã.
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T

HEUO PINTO DE CARVALHO

T
LEONOR DA COSTA PEREIRA SOARES

(MISSA DE 7? DIA)
Seus filhos, genro, noras, netos, bisnetos, ir-

mão, cunhados e sobrinhos, agradecem as manifes-
tações de pesar recebidas pela ocasião do falecimen-
to de sua inesquecível mãe, sogra, avó, bisavó,

irmã, cunhada e tia, e convidam aos seus parentes e ami-
gos para assistirem à missa de 7V dia, que será rezado
amanhã, dia 27, as 9 horas, no altar-mor da Igreja do
S. Sacramento, na avenida Passos. Antecipadamente agra-
decem.

SOPHIA ALMEIDA ÁVILA
(MISSA DE 7' DIA)

Antônio Luiz Ávila, Oscarino Almeida Ávi-
Ia, José Almeida Ávila, senhora e filhas Antônio
Almeida Ávila, senhora e filho, Hi-iihíI Alniuiria Ávi-
Ia, «nnhora e filho, punhoradon agrnducuni n todos
que compnrucornm nos funcrniH nu unvlurarn vu-

rôníi, flores e tolegriimnN, por ochnIAo do faltiuiimmtn do
ma ineaquecivel enpônn, mAo, Nngru o »v«» SOClilA Al,-
MEIDA ÁVILA o convidnm pnrn nHidutlnim A mln».u qu»
por MM bnnÍMnimii idmii, fiu.i.i oulnlinu, din ''H, nexdf
filra. Ah 0h80in( nn uHni-mnr dn Catedral IM-tniiinUtAmi,
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ram ¦ 1-niM- nto dn U "m-.i.i

(FALECIMENTO)
Luiz Pinto de Carvalho, Etelvina Ferreira àe

Carvalho, Hugo Pinto de Carvalho e senhor? par*
ticipam o falecimento de seu filho, irmão e eunba-
do HÉLIO PINTO DE CARVALHO, ocorrido on-

tem e convidam os parentes e amigos para o seu sepul-
tamento hoje, dia 26, às 11 horas, saindo o féretro da ca-
pela do cemitério de São Francisco Xavier, para o mesmo
cemitério.:-'/'/N i:v '• 'L&% ¦'.''s
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Maria Gèlina ctó Barros Rogo de
Siqueira Gavalcanti

(Yayá)
(FALECIMENTO)

Francisco F. de Siqueira Cavalcanti senhora,
filhos, genro, nora e netos, Fernando M. de Si-
queira Cavalcanti, filhos, nora e neto e demais
parentes, participam o falecimento de sua querida

mãe, sogra, avó e bisavó MARIA CELINA, e convidam
para o seu sepultamento hoje, dia 26, às lOhSOm, saindo
o féretro da capela Real Grandeza, para o cemitério de
São João Batista.

ISABEL DA CRUZ LOPES
-TF t

(NIONf;)
Ngiioy LopüM Naimir, gou osnô.o Ittudo Niimur

IIIiim, bylvln Lopes dis l»,,,m lloiiieni i< rillt», Iiaiiina lnj"1»
< oilll.lllii. isNpimi, o rilllON, Itiirnilhé Moreira l-o|H't<
i'.fioiiliiiiinlii-, Morelni i,„!„•., o ishhAmii, iliiml.vrii

Minlnr.
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O Matutino de Maior Tiragem do Distrito Federal Quarta-feira, 26 de Julho de 1950
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iNÇA dos pulmões
TIHKRir:OSE (TEATAMKNTO ESPECIALIZADO)

PR HENRIQUE SINGER
lürcitr. a uma .a..i!>i.ra._a irrr .... <<_n v _in.

Lrns _, CrS 100 00. Das 14 às 18 horas -<..
%f0 Avulsas - Cr$ «0.00. Resultado Imediato.

Entrega-se) no dia.

;jD0()tVlDOR,

Cr$ 200,00.

183 — Sii.AS 2.7-209 — TEL.: .~>Õ6.

SSÜLTAS CR$> 53,30

j''LlIIZ AUGUSTO
' *__..nililel« ¦' * 8* "•'dn'PB,

V. pÍRÜnÃTÚOS

Ia

I .-l : _'. fi.li..
um lli linrux

doenças do estômago
duodeno, fígado, vesiiula
vias biliares - Apêndice

Doenças das senhmas ¦
Operações em geral.

- I.AM A Kl OS - (,'O.MKRI lAItlOS,
Hhatimeiilo. depoi* clm. im >_iira_

.._., „

TERRENOS
CAMPO GRANDE

JUÇARAS: Cr$ 8.000,00, mensalidades,
jj 153,00. LOTES: Cr$ 5.000,00, mensali-
ks, Cr$ 95,00. Área mínima 1.500 m2 A
jjrgem da Estrada Rio-São Paulo. Constru-
í0imediata. Facilitamos a entrada. Infor-
US: RUA S. JOSÉ, 56 - 1' - Sala 11.'Tel: 

22-0571 — GOMES DE SOUZA
_.^.,.„... ___.
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Um bom começo

LAR

Usados em 90 %
dos

carros americanos

1 notável eficiência dos CARBUR)..

DORES CARTER toi obtida pela ri.

gorosa precisão do fabrico, baseada
tm pacienlos pesquisas da aperlolçosmonto. Sua reputação te
tornou i-adicicnal Porisso. hoje 90% dos autos americanos sáo
tquipados c»clusi»am_nl- com CARBURADORES CARTER.

Preços esoeciais m rcvcndndorc&

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

1F" l»f%fifv ? JiÍI_í__i_B_J»_C\
\^JMrM 1^__ct^B««w

| S-.r«r.--Í«(» ÍUtft-
*_._._ !¦ tooil *_SOI !¦ 'O.-. *

MESBLA
Rio . RUA OO PASSEIO. 48,54

Nitar_i . R. V. RIO BRANCO. 521

Tcm-ae falado muito, ultimamen-
te, numa nova reforma du Secreta-r,u do Senudo „ „. unmentários _respeito nãn mh, i„ muito lisonjei-
roj aos donos do Mon roa.

Anua, o atmiii. uíi.iui, em matéria ¦
de reformas nu_ servu-us das missas '
cusas legislativas, reformas cíclicas.
u Pingai du quando em quando, pa-ra desocupar os bolsos dos membros
dus Comissões _,'xecufiuas, yuando
ju «ão comporiam muis cartões,
cartas * oartinhas com pedidos ae
<.i,i. i_>i/o. tsuigein, então, as pencasde nomeações para provei os cargos
criados ou preenche, as vugas dei-
aradas por funcionários que se su-
jeito... u doce violência de aposen-
tadonas rendosas. especialmente
concedidas paru esse fim.

Também de quando em vez, a pro-
pósito de cuetu uma reforma da re-
forma da reforma, os jornais pu-blicum estatísticas sobre o número
dos funcionários dessus secretarias eas verbas com que elas oneram o
Tesouro, o povo urregala os olhos,
pragueja. Mas... passados alguns
meses, tem iwtlcia, s__e de quer De
outra reforma...

Temos nu gaveta um recorte de
14 de novembro do ano passado,com estas re.etacõ-s: o Câmara
dos Deputados e o Senado despen-
dium, então, cerca de _4 milhões de
cruzeiros anuais com o seu funcio-nalismo. Mas nao se espanto o lei-
tor: a Câmara Municipal gastavaJo milhões, possuindo 575 funciona-rios para 32 uerca cforfs/

í'eíijmeníe, podemos ter esperun-
cas, usura, de «mu reação contra
maus hábitos — pelu menos, no Se-
nado. Ai, como dissemos, está sen-
do cozinhada uma reforma, cercada
de nus,tu iu pm motivos que devem
existir para isso. Tem-nos chegado
aos ouvidos alguma coisa de feio,
que se tenciono fazer por ali Não
queremos, entretanto, antecipai con-
clusões. Limitarão-nos a dize, quese fõr consumado erio escândalo dè
que nos falaram, gritaremos. Mus,esperemos. E, enquanto esperarmos,
exultemos em face de uma evidente
intenção de vida nova.

Re/erimo-nos ao ato que tornou
obrigatório o uso de meias pelas
funcionárias do Senado - ato bai-xado em nome do decoro da Câ-mara Alta, de respeito devido aosvenerandos Pais da Pátria.

Muito bem. __" um começo, umbom começo. O resto - aquilo quese relaciona com as reformas daSecretaria — titril dejiois. — __,

de Meneses, advo-

» MVKK_.AI.il.>

Fazem nnoie hoje:
Dr. Antnnlo Boto

nado.
Dr. Jorge Dorla, membro da Aca(lernla Nuclonal de Medicina.Prof. Uantnn do Couto.Di. Paulo SamjMo, presidente lrPanair do Brasil
Dr. l_d_at Duque listradaDr. .laimr Correia de A:.evedo.Sr. Manuel l.avradoi Filho.Sr. F-Iuru Pndjln.
Sr. Arllndo P. ( ardoso.Sr Euclldes Deslandes.
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GRAN-ES DESCONTOS

Esplêndido oportunidade
W.ÊfrrteT-im S

Nacionais Inglese» (com flores), .checos, H«r»as legítimo»,
Arraiolo», etc. Sortimento incomparável. em todos o* tamanho»,
desenhos e cores.

GRUPOS ESTOFADOS
Uma esoecialidade de nossas oficina»,

prentos, para entrega imediata

PA SADIIRAS PARA FORRAÇÃO • iodo.

ai largurai tm eòrnt Hioi ou com flôrei.

(IM ES
[mu, 

* ¦ "¦

/, . HUA D' CARIOCA - *T
''•-___, MHIKII ,^rm^r**^^ ^^ ^

e Tea

I
o seu lar.» |

i_i.ii. ivo Uostaidfiu.
Sr. Álvaro Cunlia Lopes.
Sr. Amonio Lope.. Ribeiro, lunclo-

nárlu Ja Cia. Carioca Industrial.
Dr. José Kihe Portugal.

-__M l,>ll.,\ ••>:

O casai Moacir Marllnelll - Norma
Martinelll participa o nasclmenti !e
seu íilho Kenatn.

O sr. Murilo Hamos e sra. Pedrlna
de Azevedo Hamos anunciam o nasci-
mento de seu filho Murilo.

1 4/1 » <A|fl»_*

O sr. O Ímpio Rangel Arías e sr-.
Ana Cario1: Alvarenga Áreas participam
o noivado de sua Illha Elza Rang..
Arêas, com o sr. Jnsi. Nunes Bar-
bosa.

m

O casal Hanilro Moreira Helena San-
los Moreira anuncia o noivado de ^ua
filha. Maria l.ucilla Santos Morelr..
con. ri sr. Osvaldo Salgado, filho li
sr. Augusto Salgado e sra. Enedina Pò-
voa Salgado.

_'IUH l-AMA.»

Estão se nabilltnndo rara casar, na_
várias clreunscrlções desta capital:

Orlando Antunes Pereira e Okena Mu-
chado; Hugo Ferreira e Lugcnlra M>
reira Silva; Josí do Carmo e Renil1<!
Soares Brasil; Cílaudemlro Vieira da Sil-
va e Adelita Coelho; Moacir Plmtnta .
Cely Rllieiro Dias; Antflnio Ralmunlo
da Silva e Maria Amélia Pereira Mal.;
César Martins Fevereiro o Maria Jo*.
Aires; Zenite Alves da Sllva e Corlna
Tunlier Correia; Geraldo Carvalho
Iéda de Sousa Fretas; Carmellto Jor^je
Hlrsch e Inah Fraga Garcia; Manii"l
Gonçalves c Eugênia de Sousa Santo<;
Marlano do Prado Valadares e MarL
Tereslnha Mascnrenhas: Amftnclo Ahra
hfio e Pedrlna Frols; Celso do Ami
ral e Marli Rodrigues Barros: Henrl.-"
Lopes e Ivone Saliíi: Paulo de Casi ¦
Ia e Maria Miranda de Castro Lazirn:
Otívln Reis Fernnnde: e Rosa Vieira
Asp; Milton Gomes Pelxol" Rosai
Nell Silvei lo de .lestis; Slmefio Frai-
cisco Barbosa . Maria riu Glória Left.
cio; Mftrio de Almeida Maniues c Neu
sa da Rorha Cabral Osv.Vdn dp \\
melda _ Isaura Veloso. Sebastião Ro-
ilrigues dos Santos i Mariana de Oll-
xreira Costa; Manuel Velosn c Ana Ri-
se Sllva; Mário Rizzo e Nilza Gulmn-
rfies de Lima; Válter Batista Pereira .
lsaclérla de Brito: Válter Santos e lv.
nrte da Paixão; Pntrtck Seidl e .'o-
hanna Maria Kaelble; Raul Carlos Cor-
rela Vasqulnlm e Irem Nunes Estr.-
da: Antftnlo Dias de Castro Fllhr,
Maria Angela Francisco; Nalso Sant is
c Norma Duarte; Luis Rocha e Mano»'
Una Marques da Concelçán Santos: VAI-
dlr Gonçalves de Siqueira e Silvia
Ci nha de Oliveira: Cario» Soares •
I-dyla .amara Coutinho; João de Soj-
ia Lima e Eunlce dn Sllva.
i._SAMK_'iiií

SRTA. HAIDI5A MONTEIRO - SH
ALTA1R ALBUQUERQUE - Realizai
se ., no p.-rtxlmo dia 29. ôs IR huras
na Igreja N. li. dn -iparecida, o -nii.
ci matrimonial da yrta. Haldêa Mon-
teiro, filha ria sra. Jdete Monteiro, com
i> sr. Altiiir Albuq.ieroue. filhi. do mr.
Mario Simfies de AMiuquerque e d» sra
/'lida Rorlz dc Albuquerque.

BODAS DK OU 1.0

CASAL ilESEMBARGADOR MARTI-
NHO GARCEZ CALDAS BARRETO •-'
Mr próximo dia ÍVI. comemoram cln-
qcenta anos de casados o descmharg-i-
dor Mnrtlnho Garcez Caldas Barreto i
a sra. Marln dos Anjos Gonçalves Cal-
das Barreto. Por ?sse motivo os filhos
noras, genro e nelo mandam celebrar,
m próximo domingo, hs 13 horas, ,nl_-
sa em ação de graças, nn Igreja I.
Nossa Senhora do Rosário, na run
Araújo Gondlm 60, no Leme.
<-i_.1.M.'0->

SR. MOZART LAGf- — Realizar s»
fl no dia ri de ngóstn íiq 13 horas, iii
Churrascaria A Campcslna, na Prn -i
Vcmelh.i. o almoço que os amlgrs tu
dr Mozarl Lago lhe oferecem. As lt.-
tas de «desfies são encontradas no P.

_.. P. meluipolitano e
«Jornal do Comércio».

COMI-MOUA.OES ,

COLÉGIO REGINA COEL1 — O Co-
íéglo Regina Coell, orientado pela cn-
munidade das Missionárias do Sagra-o
Coração de Jesus, comeinoiou com uri
ihn u centenário da fundadora da Con-
gcigação, santa Franclsca Xavlei Ca-
brinl,

Na véspera do dia do nascimento '»i
Santa, o tradicional eiiucundárin que _
eleva por entre as matus da Tljuca
fo: abundantemente Iluminado, constl-
tulmlo esta homenagem simbólica o ni-
cio das festas comemorativas.

No dia seguinte. 1(1 de Iulho. a (.'on
gjegaç&o realizou, em seu majestoso ,a
lai de festas, um programa especi li
hasendo na interpretação da vide. •!_
santa .unJadora, ouj. traço prir.clpil
fo. a vocação missionária.

i *.ia,n ir.,-

no Dalcáo .'_ supervls&u seguiu. _ntem, com üestim
a Ueléin, em uni Cnntlellaticm da '1
nha paraense da i'anaii do Brasil,
dr. hrnaiii Bruga, ulivtur da DHliôu
vle Oi_.ani_.ucuo Sanilúria do Serviço
..sperial de Saúde Pública (SESPi.

Sen lioras * * *
LEITURA RAPIüA. DE INTERESSE PARA A IVIULHEK

7ÈT Senhoritas

SR. PIERRE N. TERVER — Com
íestino ^ capital paraense deixou on-
tem. dia '2'ò, o Kio, viajando em um
Bandeirante da Panair do Brasil, i
sr. Plerre N. Tervcr. antigo encarro-
gado do Serviço Florestal da França _
atunl chefe do Escritório d/i Organiz i-
ção de Alimentos . Agn-icultura (FAOi
das Na._0es Unidas no Rio.* • •

DR. ERNANI BRAGA — Em vi*-
gem de inspeção nos setores sob a r.m\

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estfto de plantão, hoje, as seguintes.
Alfândega .4

lv d_ Março 17
V. Rio Branco _1
L. da Carioca IU
L. dn Carioca l'_
Carioca !)_

Riachuelo lilli-n
Lavrndio j .1
Lapa ¦>*

Frei oriiimlu o
Catete 2i!i

Larnnjena.H 18. n
M. Amantes 213
Gen. Piuidoro l..i>
P. Botiiliigii 4!lil
S. J. Batista i:i
M. Cantliárln llili
J. Botânico i.'.i'i
A. Paiva 102-a
Vol. Pátria Ifil
Av. P. Isnbel .(>
Av. Cop. -Mi»
Av. Cup.. 4!ISa
Av. Cop. Sil I n
Av. Cop. 1.-1H
V. Pirajá Iíii
v. Pirajá ;n>_i-a
V. Pirajá .)_>*
Frei (íiinecn 14_

J. Pai bares (llüi
N. Freitas Iii.
Han. I.oho Hll.
Hnil. ^obo 451
Catiimht «7
Matoso nn

M. e Barros _,'.„
s. l.. Gonzaga hh
Pira tini ...
Gen. GutJSo 154
C. i-éopolil. 541
C. Bonfim _!H»
C. Bonfim iiôU-a
S. F. Xnvlei ld4
T. dn sllvn si!i

Maxwell 3H.
B. B Ret. 1.H7HD
J. Mesquita 2HS
B. Mesquita 1.0...I
P. Nunes '_•_]
24 de Maio 511
C. Mayrlnk 1171
Sousa Barros fliih
A. Bergnmlnl lll.

Adriano a.
Aquldnba ;.;.6-a

B. B. Ret. 1.184 b

l>. Romana
Arlst. Caire
F. Meiei
Goiás

IMS

2 ti o
234

J. Bniiitácio ÕH3
.1. dus Heis &____}*_•]
2!i Outub. 5 «25
2W Olllllh. W 5;iii li
2» Outub. Hi.l.m
A. Ciirtitirn Hij
<:. de Melo MO
Av. .1. KiLieiru o
Pça Naçóes (1
G. Maxwell 1_><
C. Morais 514-a
P. Progresso 2ti
A. Bnrreios rtM
Mnntevldeo S24 ti

A. Nnvnrro ãllu
A. Cunha
Urn nus
Jiirtn Kégo

r Romeiros
V. Magalb.
Doiirndus
Aut Clube

14
HH.l
l«l
in

2211 ii
l!10 ti

'.! ü,1-1
B. de Pina 1 _U!iB. Marcial nm
V. Carv. | «d.
V. Carv. 52 a
V. Carv. 2tí
Mnrln Passos :i...
Maria Freitas n>>

B. Verm 1 2..K
M. Knn. ei KK5
F. Marinho lfi
A. Rocha «lfi a

Topazlos ir
tó. Portem lliB-t)
E.8I1. Nazaré tuii
Slrlci 12 b

T. Fragoso 4 115
C. Benlclo 1 (137
N. Curo I 42K ti
C Rangei 4!i(i-n
Av. C. Vasc. «_>
O. de Andrade H

DR. i_.i_i_L-li-l.Ml_ MEll.KLi-S —
Em um Bandeirante da linha minci.H
da Pan__u do Brasil procedente Ue t__-
h Horizonte chegou ao Rio i, destina'o
oftalmologisia mlneln dr. Guilherme
Meireles, que acaba de efetuai umn
viagtHi Ue clrcunavegação aérea obsc--
vando os principais centros de sua >!8-
peclalidaúe em todo o mundo.

i. *

SR. NO v AIS FILHO — lendo viv
lado sexta feira última parn Pcina.n-
liuco. com o objetivo di inspecionar .
marcha do:: serviços do Ministério ia
Agricultura naquele Estado, regressou,
ontem, dc Recife, o sr. No.als Filhi
titular dn pasta da Agricultura, que .0.
fez acompanhar de membros de sua la-
rr.illa, dns deputados Jofio ("lentas u
Alde Sampaio e de dois oficiais de G_-
blnele. »

DR, HUBERTO ROHDEN — Da
América do Norte, onde se encontra ná
alguns anos, acha-se dt- viagem paia
o Brasil i. escritor sacro dr. Huliertn
Roliden, que nesla capital e em S. Pau-
lo, pretende fazer algumas conferência-
sôhre assuntos de atualidade nmcrl.a-
na.

— passageiros embarcados no Rio
em aviões da «Cruzeiro do Sul». Parn
Porto Alegie — Ann Amélin de Car-
valho Cunha — Adir -Cunha - Fausi .
Ribera Cardoso — Arildes Almeida F .-
ria — Fellx Neeíjes - Léo Kraeth-r

Agcno, Costn; pnrn Reclle -- Fer-
nando . eiga Pessoa - Álvaro de Sá _
BenevidPN — Severbic José dc Francn

Epllácio Aires dn Sllva — Fernando
Miranda Hcnriques José Buchenet
Henrl Baer — I.ómulo Correia Josué

Maria Lourdes Fonseca ¦ Jofio i'.
Carvalho - Guilherme Sá — José 'Ico-

filo Rodrigues Manoel Alves Ins
Santos — .lose rias Neves Barbosa
Adelino da Mata Rllieiro: nara Nati.l

.lose- Lucena Agenor Susini Hl-
beiro — Aliei Leite Ribeiro — Aldo
i nlallessn: parn Fnrthicza — Vai:n
Mota — l.eopoldina Mola — Roséiln
Mola — P.nfnel Xavier - Olelne Bor.
ges Sant. Nogueira Snune Sanlnln-
hle Nogueira -- Alcino Faria Machi-
dc: parn Pório Velho - Hllnrino M i-
'elrn d_ Cunha — Alice Ncder Cunnn

Gilson Neilcr Cunha — João Cnr-
los Ncder Cunha

MISSAS

Serfio celebradas, hoje, ns seguintes:
Apriglo de I.ima Mlnilêlll — As Sb

3<)m. no convento rie Santo Anlótiio
Gilberto Alvarenga - As 9h..()m, o

igreja dc Santa Rita, em Niterói.
Sar» Itorlui de Caslro — As 11 ho-

ras, na igreja dn Candelária.

Iliile Raiiiiiiiuln Miiiliiidn — As ii)
horas, na Igrrjn de ^ S. do Carmo

José l.uis Mendes Dlniz — As Klfi
.Um, na igreja de N S. do Carmo.

João dardos» Rocha — As lü hora-,
n. Catedral Metropolitana.

l-ctli. ___p.dl.to IMntn — A( IU hor is.
i\n Igroja de N. S. Mãe dos Homens

João Iba.ie/. — As . borns, na 'gr.-

in de Santa Luzia.

inaltini. Alvares (Joelho — As ShHOin.
na Igreja da Candelária.

— A q ia-rinho de (loje

Todos falam mnl da Vida,
Que ela ó triste u bem ruim.
Mas todo mundu ama a Vida,
Mes mu a Vida sendo assim . .

LUÍS OTÁVIO.

— Convém .saber

Maria Bashkirtseff, pintora
russa, nasceu om 1SG0. Pt_r-
tencendo u uma familia nobre
e rica, recebeu educação npri-
morada. Dotada de tempera-
mento artístico, mu.sicli.lu por
instinto. Imp-uvlsiiüürii, nnmo-
rada de Iodas ns fiirmiis de

«arle. dodienu-sc especialmente
a pintura _ léz tais progres-
so_. que, quando morreu, nos
21 unos, mostrava jã um» po-
derosa capacidade pura os n.s-
suntos chamados "modernos"

Maria Bashl.irtscfl, apaixona-
• <i:i igualmente i>elo impressio-

nismn e literatura a C.onruurl.
escreveu o seu "Diário", que
é multo curioso e, por vezes.
tocante. Deixou um prêmio ile
SOU francos, que tem o seu
nome e é distribuído, todos os
anos, no "Salon".

.. — Cwiosuiacjt-

Durante muito tempo, deu-se,
na Europa u nome de "casca

dos jcs.iil..s" ou "casca do
cardeal" a quina medicinal,
mundial...ente conhecida hoje.
Issu, iirrqut ns padres jesm-
tas, na América, foram os pri-
mei ros a conhecer as virtudes
medicinais dü quina. Manda-
ram certa quantidade dela que
eia aÍKi.._.a_.ti. na região, ao
cardeal Lugo, que por sua vez.
a difundiu entre ns mcmbrns
da sua ordem.

4 — fc._ta tem graça
•>

Vncô vão sahc que o funi"
é um veneno lento y

Isso que me. importa 1 Eu
não tenho pressa. . ¦

('KiibHmentui. j

Nós não sabemos todo o bem j
que praticamos quando prati- I
cnmos o bem. - ELISABETH I
LL.SELIR. !

Se a recordação embeleza a i
vida só o esquecimento torna '
esta possível. — A. DF. MUS í
SET.

IJ' muitjt menos possível fa-
zei voluntariamente mal àque-
les que se amam, do que Ixttn
oo.s que se odeiam. — V.
DIANE.

Boas maneiras

Nunca se deve murmurar con-
tra a concluía de uma compa-
nheira de estudos, de trabalho
ou de divertimentos. E' um
detalhe no qual os estranhos
reparnm e que pode acarretar
antipnlins. Sc alguma compa-
nhi,i não parece correta ¦ em j
seu comportamento, basta dei '

xó-lii de lado, evitando comen
lãrios.

—• Conselho

Náo se esqueça de que a vid»
cm família e extremamente dl-
ficil sobretudo quando certus
causas aparentemente sem im-
portando, não sáo observada»
e combatidas a tempo.

— Elegância

O "baton" que empusta pod»
ser usado, passando-se, antes,
nos láhws, um pouquinho dé
vusehna, o que lhe dá um nn-
do brilha, alem de acabai còm
o inconveniente acima fitado,

— Seja artista. . na . "i.mlu

MORANGOS "GLACÉS": —•
Tome 1 quilo dc morangos per»
leitos e tire as folhinhas, con»
servando os cabos. Lave-os I
dei.\o-os secai sCbre um puno.
Cnm melo quilo de açúcar
cristalizado la.a uma calda .'in.
açucarar Leve, então, ao go-
tns Ue caldo de limão, ml ir»
do fogo e bata até querei
açucaram. Leve. entáu, ao lo<
go. em banho-maria, segun: o_
morangos pelos cabos e mer«
gulhe-os. um a um, nn calda
e os vá colocando em formi*
nuas rie papel.

10 -— 1 orne ootrt
Tenha sempre a precaução d»
juntar uma pitada de açúcar
aos pratos condimentados _
«mn pitada de sal aos pratos
doces. Isio contribuirá para
destacar o sabor original da
comida.

Tôiiiis as leitoras pudnr.1o coi-iuor... nesta
spcSo, tendo cm vista a lorma sut.ntP em
qun * ..oresentado cad om dos seos assunto!»

Para decifrar no bonde
Soluções rias Charadinhas de hojo ;
Monótono — Feita feito. - Blboca|

L-.ira. — Rodela.
ALMA7A. i

li•1
II

lllil

Conipra-HP tudo
Iti.npas usadas — AtftqiilnaH. de
siscrcver e de iMisturi» - iínccia-
Jcirus . tu<li> i|ue •eprea» nte' va-

|„r. _ TcJrfiine 43 IIÍÍS2
Chamar ar. Abrilo \
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2 de Abril
OlvIsOrli
Correm Kenra

<:. AROstlnho
Acaufi

• 8. (.amara
A Alberto

b

36
I?
'__

4__
Bstr. Caçula 365
P. Freire 71

RADIO VITROIA R.C A.
Sem iic.o e com itnrniilln, eeeiiliineiite
Importada, onze válvulas, várias iiiiiíiih
nle_mi. aiitiimátlrii, 12 -IInimis. rende
se por preço muito Inferior ao In oiihIc

— Telefone _7-fi4_2

COMPRA-SE TUDO
Enreradelras, Aspiradores, -Anuium,
MntiireH, Ventiladores, Cristais, elr —

Casa» completas 1'atan. „.m

Tels.: 43-9517 e 43-7830

ál

COMPRO PIANO
canmesmo precisando de reparos

da ou armário. l'ago bem. Tels.
48-2351 e 32-1181.

—
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CASA DE R^.POUi.0
ALTO OA BOA VISTA S A
(Centro de Medielnu rslciiHO!iiá»ii'u)

CIMA OlUiANIZACAO MOIII.KNA
l'_K_ TII..TAMKNTO MOI). ItNO

UOtlNCAS INTKMNA8
KSTADOS NKKVOSOS

rSICOTKItA.'IA — l,HI(MN\IJHR
DIKUCAO

Dr. Kdnuti IVrrit Itloln
Or .linilicrl T, Hiiri.iiMi

A.'A. I'rniicn
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_5INO-P _»
PROPORCIONAM ALÍVIO

INSTANTÂNEO I
No mesmo Instante em quo ?.
aplica os íln.0-, macios, alcochondoa
e protetores Zlno-pnds Dr. Scholl, ?
frlcyão o pressão dolorosas do cal-
çado cessam imediatamente, tor-
nando cômodo o uso de sapatos
novos ou apertados I V. ficara admi-
rado, também, com n rapidez: da
remoção dos calos, usando a medi-
caçfto Incluída em separado nn mesma
embalancm. Conselhosp.dtls: Pedlcu-
ros <j aparelhos clentlflcoi it sim dis-
poílç.o, ijijtuimav^'» polo telefone.

É verdade que há agora um novo anlisséptico eficaz
e agradável de usar na higiene pessoal?"

Sim, agora existe o 'ESPADOL', tão suave e delicado que se pode»
ria, a princípio, duvidar de sua eficácia. Na realidade, é muito
mais eficiente contra os germes que os antissépticos comuns. Com
o seu cheiro agradável, é também excelente desodorante. Largamente
empregado nos hospitais e maternidades e para
cirurgia, o 'ESPADOL' é também o melhor an-
tisséptico para higiene íntima.

ESPA
(MARCA REGISTRADA)

O MODERNO ANTISSÉPTiCO

ATLANTIS (BRAZIL) LTD. CAIXA POSTAL 232, RIO DE JANEIRC
»• '>m»i« ¦. MIW.WA

%Jg_M_
'•^THp^rjBr__Bt___ME_______

lojas D? Scholl
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«segunda Seção — quarta Pagina DIÁRIO DE NOTICIAS

Os casos dolorosos da cidade
Esta seção, criada em 23 de setembro de 1941, para «ervlr de Intermediária

•«tre os propósitos generoso» do público e ns pessoas necessitadas que por êle
aío socorridas, ao atingir o caso n. 1.200, conforme «ntnttstlca que fazemos
perlòdlcamante, jâ rereheu e distribuiu entre os beneficiados e suas famílias a
«orna de Cr* 8«1.034.00. até o dln 25 de novembro de 1940. De eem em cem
«aros, como de costume, continuaremos a dar a cifra total dos donntlvo»
distribuído».

O» leitores, que n»o quiserem levar pessoalmente os seu» donativos aos
endereços Indicados, poderüo trazê-los ao «HIArlo de Noticias», onde serilo
(eerbldos pela gerência deste Jornal, das 9 kt, 18 horas.

A entrega, pelo «Diário de Noticias», da» Importâncias reeeblda», ê feita
tOdas aa semanas. As quartas-felrai., entre 1S e 1» hora», quando poderfto vir
4 nossa redãçfio oi leitores que desejarem asAstl-la.

CASO 1.291

O doente e a própria família desconheciam a lestlo traiçoeira. E é
quase sempre assim t» «órgfto nobre», eomo o chamam os flslolaglslas.

A nobreza nâo residirá apenas «as suas funçAe» vital», mas, tara-
bém, nes»e procedimento, de, nem sempre, dizer o que está sentindo.

K' assim o coração... ...
A MóH* «Ablta. sem prenuncies, s* lem o seu lado piedoso, traz,

outrotanto, eomplleáções sérias. Imprevistas,, que atingem a família do
füládo. E o golpe para os parentes * mal» rude e atordoante. quando
mòrr» de repente o chefe da família, e se é homem de parcos recursos,
dé profissão modesta, s« Deus sabe o que acontece depois A vlívo e
è ini fllhlnhos. Gente pobre, vive. trabalha hoje, para comer amanha.
Nada hl lio «pé de mela». Se nfto eheg» nnnea para nada. qne fará
para guardar? Drama que bk repete sempre.

O c«so de hoje enquadra-se numa história assim. E a desgraça
desceu, de sáblto, sfthre um lar humilde, mas. até entfto. fells, onde o
pio era poueo, mas havia, como compensação, a felicidade da amizade
reciproca, a expressão verdadeira da família constituída peto «entl-
lhento. Bom marido, pai amantlsstmo, nfto merecia findar-se prematura-
mente. _• •__

Era o extinto operário eletricista. Para puder fazer face fl vida.
quase Impossível de ser vivida na época amarisslma qne atravessamos,
nâo aproveitava para o repouso as suas Horas de folga. Trabalhava
mal», emendava o dia eom serões Intermináveis. E Isso, talvex, tenha
concorrido para a marcha mais acelerada da moléstia «óti-rte. Fechou
ou olho» o trabalhador, em poucos minutos, nflo faz. ainda um mês.

Fomos encontrar em desespero e quase no desamparo, aoh o choque
sofrido, a perda Irreparável, a vlíva e os fllhlnhos do eletricista, na
casinha em que residem, ia para os confins da estaçfto de Cordovll, na
rua Ceçari, n. 14. E a Impressfto que trouxemos de tudo 00o ae pode
descrever no désolamento. na angústia, que surpreendemos. Uma destas
eena» de cortar o coração.

O operário deixa na orfnndade e Bem recursos sete filhos pequeninos,
aendO que «âo gêmeos os caçulas, de dois meses de vida, ainda de peito,
amamentados pela viúva, mulher de saúde precária, enfermlça, multo
magra, quase uma sombra. As outras crianças têm onze, dez, oito, seis
e quatro anos, respectivamente. Que vai ser dêBses Inocentes?

Uma história tristíssima. O fim, abrupto, tremendo, de nm pouco
de felicidade, que a nente nunca sabe onde está, •__» que se descobre,
fts vêze», nfto num palácio, mas numa choopana. A felicidade, porém,
nem sempre demora, Mas, se foge assim como agora, deixa maior des-
ventura do que se nunca tivesse aparecido.

E' preciso acudlr com urgência essa mulher, e, mais do que a ela,
essaa criancinhas.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discrimina-

çEO feita na edição de domingo  CrS 11.6Z_,(H>
Recebemos mais:

Anônimo —. casos 334 e .1.(165 — Cri 50,UO
para cada, no total de 

Llvla, em açào dè graças — caso 1.268 ..
Uma católica — caso 1.274 — Um em-

brulho — e casos 1.235. 1.277 e 1.274
 Cr? 50,00 para cada, no total dè ..

Zllpa de.OlIvtirá — casos 1.2K0 e 1.283 —
Cri 50,00 para cada, e casos 1.207,
1.23», 1.244, 1.247, 1.249, 1.254, 1.259,
1.261, 1.284, 1.266, 1.287, 1.277. 1.286 e
1.287  Cri 100,00 para cada, no total
de ••

Aa criançaa Silvia e Rogério -— casos 4,
1.2Í9, 1.254, 1.260, 1.247, 1.259, 1.264,
1.286, 1.267, 1.283 • 1.287 — CrS 50,00
para cada, no total de  Cr$

Crianças 811 via e Rogério — casos 1.236,
1.280 « 1.272 — Cr* 100,00 para cada,
no total de • • •

Camila de Medeiros — Em louvor a Sâo
Judas Tadeu — casos 101, 280, 281,
877 e 1.065 — CrS 10,00 para cada,
no total de • • •

M N B. T. — caso 1.188 — Cr* 300,00;
casos 541, 593, 816, 873 e 1.198 ¦_-
Cr* 200,00 para cada, e casos 457, 562,
627, 819, 969, 1.029, 1.190, 1.19U. 1.214,
1.265. 1.272 e 1.065 - Cr* 100.00 para
cada, no total de ••• Cr* Z.soo.oo

A. P. — casos 1.286. 1.289. 1.27S e 1.2,9
 Cr* 25,00 para cada, no total de ..

Correia Dias — casos 593, 71U. 934, 986.
993, 1.189. 1.196, 1.213, 1.287 e 1.281

 Cr* 10,00 para cada, no total de ..
Um grupo de Espiritas — casos 617, 1.078

• 1.253 — Gr* 40,00 para cada, no
total de ¦•

Pelos espíritos de Donarla e Claudionor —
caso 1.290 .

Anônimo — caso 1.029  .gj|
Jalr — casos 360  Jr;»!
Anônimo — caso 962  <-*»
Em louvor _ N. S. das Graças — casos

1,273 e 1.287 — Cr* 25.00 para cada.

K rS - «aos* I.i»-. 
'•' 'lm 

- Cr*' *0,oò
para cada, no total de 

Dá uma espirita - caso 1.288 ..... ._••••
ÍT T. - caaoa 1.?-. e 1.264 — Cr* 200.00

para cada: caso 1.282 - Cr* 150.00, e
caio* 1 S81. L2T3 e 851 - Cr* 100,00
par» cada, .no., total de ¦ ..........¦¦ •••

Com.iaftoile anônimos do «Diâ ri o di No»
MülU» - «««O 334 ~ Crí 30'0oUr,J
éue. «17. 1-078 e 1.253 - Cr* 60,00
para cada, no total de

Cr*
Cr*

Cr*

100,00
20,00

150,00

Cr* 1.500,00

550.00

Cr* 300,00

Cl* 50,0-

CrS 100,00

Cr* 100,0.

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*
Cr*

120,00

100,00
30,00'50.00"

153,10

50,00

100,00.
50,00

Çr*. .... .--0,-0.

Ct$ 210,00 «.t» '•O*8'*0

Cf* I8.70g,10

a esta
á doadora de um «,£«; ^—u. comPedimos

seção e que deixou de constar na
a encarregada do mesma

Sta semanal de entrega de donativos
JLilS.a SClllOjll»» w-» O 

entrega dos donativos
.?_i_»_3a_H_^^aJS a Vorr-d-a^Voraa, oa donatlvcrsrJSr^S-Srrsu-.

Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Cato n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n..
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.:
Caso n.
Caso n.',
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caao n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.

• Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso d.
Caso n.
Caso n.
Caao n.
Caso n.
Caso n.
Cano n.
Caao o.
Caao d,
Caao n.
Cano n,
C«*o n.
Caso n.
Cato n,
Caan n.
Caio n.
Caio n.
caio n. i "i<
Cato n. I (Hl
ca»'- n, 1 im
'-¦i". n I 011
Cattv o t.M»
Cato n. I •¦»*»

2
4 ..
6 ..

40 ..
60 .»
91 ••

101 ••
1U4 ••
105 ••
117 ..
11* »»
141 .»
147 ..
186 ..
271 ..
280 ..
281 ..
282 .,
330 .
334 .,
339 .
347 .
360 .
373 .
414 .
417 .
457 .
492 .
G23 .
537 .
641 .' 502;'.
593 .
617 .
610 .
625 .
627 .
647 .
693 .
710 .
727 .'729 

.
734 .
737 .
816 .
.819 .
851 .
852 .
856 .
873 .
877 ,
870 ,
8U0 ,
8114 .
UUI) .
mm
nu.
UU
1117
H22
034
1)4»
mia
IW3
1164
'.iDli

970
IIHI.
una
'.'tl.1

Mi

Cr*
Cr*
Cr*
CrS
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
CrS
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
Cr*
cr*
Cr*

, Cr*
, Cr*
, Cr*
, Cr*
, Cr*
, Cr*
, Cr*
, Cr»
, Cr*
. Cr»
. Cr»
. Cr»
. Cr*
. Cll
. Cr»
. Cr»
. Cr»
. Cr»
, cr»
, Cr»
. Cr»
. Cr»
. Cr»
, Cr»
, Cr»
. Cr»
, Cr»
. Cri

, cn
, cn

10,UU
150,00
íou.uu
5U,d0

100,1)0
50, UU
10,00

100,00
íou.oo
100,00

50,00
100,UO
1UO.00
100,00
50,00
1U.0U
60,UU

. 50.UU
10,00

180,(10
100,00
100,00
50,00

250,00
300,00

50,00
100,00
50,00

100,00
250,00
200,00
100,00
310,00
200,00
100,00

6D.00
250.00
100,00
50,00
ío.oo
10,00
20,00
50,00

100,00
30U.0O
176.00
100,00
50,00
10,00

210,00
1111,00
íou.uo
50,00

11111,(111
11111,(11)

60,01)
611, UU
Ml,(III
20,1)0
OU,)")
611,01)
lli.llll

1511,10
1011,011

1.11,111'
120,01)

10,00
11(1,1111
26,00
60,00
25,00

100,00
60,00

l.m.ii'1
„d ni'

100,00
M,0('

A fraiupertar .. Cr» MIMO

Caso n. 1.019 ..
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Centro de Estudos do
Hospital dos Servido-

res do Estado
Reallza-se amanhã, us Hi30iii, n»

auditório do Hospital dos Servldoie.
do Estado, uma reunião extrno¦dfaárla
do Centro de Estudos daquele nosocó-
mio. devendo o professor Marc iselin.
cirurgião dos hospitais de Paris, pro»
rtunciar uma conferência sôhre ó tema-
«Tratamento Ortopédlco dá Paralisia
dos nervos da mflo».

Irão à greve os estudantes cariocas
Atitude decorrente da decepção em face da
atuação ministerial — Nota oficial da UME

CONFERÊNCIAS
«O BUÇACO E SEUS HORIZONTES»

— Será hoje, quarta-feira, a cnn»
ferência do médico português, dt
lYnncho de Melo, no Liceu Literário
Português, De passagem por esta ca»
pitai, no seu regresso a orttrla, depois
de permanecer quase um ano no sul
do Brasil, peri-orrehdo os estados rto
Rio cirande do Sul, Santa Catarina,
Paraná e Sâo Pntilo, o dr. Troncho dè
Melo, vai realizar - a convite do Li»
ceu Literário Português, na Sala Ca-
mfles daqtieln Instltulçfin cultural, uma
(•onferêncla evocatlva da ,ieteza mag»
nirica do «Buçaco e seus horizontes»,
a qual terá lugar no próximo dln 26
(qunrtn-fclra), ás 21 horns. Entrada
franca. • « *

PROFESSOR CELSO KELLY —
Reallzaf-se-á, amanh, qulnta-ü.ira, às
17h45m, na Associação brasileira de
Educação, a conferência inaugural da
série a ser pronunciada pelo 'scrltot
Celso Kelly, professor rta Jnivenddadê
do Brasil e do Instituto de «.duração
do Distrito Federal. Versará J confe-
rencista «Aspectos atuais do »roblema
da cultura., tema ' 

que será inslm de-
senvolvirio: primeira .onferência: —
«O rennsclmento da democracia pela
cultura»-. segunda conferência: — «A
tnsuflciêncla rta escola para a -ivjlt-
zacfto do futuro»: terceira .-onferênrln:
— «A arte na soluçflo da rlst cen-
temporânea». A convite dn nresidenta
da A.BE., deputado Johé augusto
Bezerra de Medeiros, presidirá a ses-
sâo o acadêmlro Pedro ("alnvvn, reitor
da Unlversldude do drasll. 0 elogio
rit professor Celso Kelly ,erá t»ito pel')
sr Marcos Almli Madeira, dretoi de
Cursos e Conferências da A.B E.

? » *

DESEMBARGADOR NELSON UUN»
GRIA - No auditório do Ministério
da Educacfto, no dia 29 do -nrrente.
As 20, horas, realizar-se-á uma confe
rência do desembargador Nelson Hun-
grla. sob o titulo «A Prova Penal».

m • •

ENGENHEIRO LUÍS H1LDEBKAN»
DO HORTA BARBOSA — Hole, quar-
ta-felra. às 17h30m, no luilltórln
da Fundação Getülio Vargas, á ave-
nlda 13 de Maio h. 23. 12v. andar,
sobre o tema: «As modificações verl-
ficadas nos indivíduos tendem a se
fixar na espécie — Noticia ninórica
sobre a hcredltariedade - Transmissão
dos caracteres Inatos e dos id-i ilridns
— Cenetlpn e fenotlpo — Os grupos
sangüíneos na espécie humana - l'eo-
ria da hereditarledade: os -inimtstas
como Aristóteles, Platão, Santo ê.gos-
tmho e Stahl — Os performlstas. On-
lèno, Leenwenhoek, Harvey e Spaian-
zanl — Os organlcistas, ns mlernnerts
tas — e os cromosomâtli-os: Spencer
Darwlm Neegell, De Vrles, Wlsmann»
Entrada franca.

Pede nos a UME, a ou_licAÇ5o
da serulnte nota:

«A U.M.È., profundamente _erep-
clonada com a atuaçftó ministerial ni)
solução dos problemas estudd.itis, vèm
a todos os Diretórios Aèàdémicus do
Distrito í-ederal pedir quê i-atlflquém
e cumpram bus resolução de greve
geral a partir de primeiro de agosto.

A U.M.È. depositou tédas.s suas
esperanças em mftos do govíroo, há
certeza de que êlè resolveria > caso
da Faculdade de Ciências Médicas.
Entretanto, expirou-se o Btaa. e o
governo, em que tanto confiam is. nio

Associações» Ciil-
turais e Cieií-

tíficas

PARA DECIFRAR NO BONDE
PALAVKAS CRUZADAS

PROBLEMA N.« 314

Quarta-feira, 26 de Julho ^e l9»
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semana ^7l..(,•^0N4fí ra..a.umi.n-
TACAO — iPròmóvlda .pelo -5 A P.S.
está sendo desenvolvida a Semana Na-
clonai da Alimentação que constara
de diversas palestras. As conferência»
serfto realizadas nos seguintes local.* t
horários:

«A Alimentação nos quartéis»,
pelo médico nuèrólogo. dr. Manuel
Traverso. no Regimento da cavalaria
rta Policia Militar, na avenida Sai-
vador de Sâ, n. 2, hò|è, dia »i6. às
h horas.

«O Problema da Formação da»
Nutricionistas no Brasil», oela nu
triclonlâta Firmina Santana, no IPASE.
hoje, às 20h30m, patrocinada pela
Associação Brasileira de Nutrlcl mistas

«A Alimentação do Escoiar nn
Distrito Federal», pelo dr. I.irge de
Uma, na Câmara Municipal, -imanhá
As 17h30m

«A Primeira Cartilha de Alimen
tação da Língua Portuguesa, na ave»
nlda Presidente Antônio Carlos, 40,
dia 28, à* 17h30m.• • •

ESCRITORA LIA CORREIA DUTRA
— Hoje, hs 17h 30m, no Instituto dos
Arquitetos do Brasil, a escritura Lia
Correia Dutin dlssertarà sobre o tema:
«A Importância da imprensa feminina».

») m •

PADRE ANTÔNIO LEMOS HAKBO-
SA — «Uma peça indígena capresen-
tada na Guanabara», é o iema in pró-
xima aula (a 14». do S". ann 'eOvo),
do Instituto de Estudos i'ort'iguêses
Aírânlo Peixoto, do Liceu Literário
Português, (fundacáo José Gomes Lo-
pes(, a cargo dô padre Antônio Lemos
Barbosa no dia 31. segunda-feira, às
17h30m. Entrada franca.

PROFESSOR FERNANDO -.E-ADAS
VIANA — Amanhã, às 17 horas, nn
salão de projeção do Ministério da
Agricultura, sob o tema: «O estado
atual da Ecologia», comentarão _ pa-
leatra, os drs. Vasconcelos Sobrinho,
A. Brade e Luis Emidlo de Melo Filho.
Esta conferência terá o patrocínio da
Sociedade Botânica do Brasil.

CORONEL VALDEMAR PEH-URA
COTTA E MAJOR JAIME FERREIRA
DA SILVA v» Realizarão na próxima
sexta-feira, dià 28, fts 20 noras, na
sede das Leglonárlas de Maria ¦) rua
Torres Sobrinho n. 26, Estação do
Méler, conferências sôhre assuntos dou-
trlnárlos. Entrnda franca.# *

DR. JOÃO RIBEIRO - No dia 81.
às 20h30m, nn União Espirita Subur»
bana, sobre o tema: «Gulns e »ulados»

* •
PROFESSOR BELA __l-KKL. -

Promovida pelo Instituto Nncional de
Estudos Pedagógicos, do .llnlstértó rta
Educação e Snúde, será realizada nw
próxima segunda-feira, dln 31 do cor-
rente, às 17h30m, no Edifício Darke.
h rua 13 de Mulo. 23, 12c. andnr. uma
conferêncln dn professo! Beln SzékeU.
sôhre o lema: «Psicologia, sua crise »
IransformnçBo». O orador talará em
castelhano

tf m *

SHA. IRENE HAMMEHLINK —
Sob o patrocínio dn Assnclnção rio Cul-
tura Froiii'ii.P.raslli«lrn. a srn. Irene
Hnmmerilnk pronunciará (is iTiiMiim
ile iimnnh/l, nn niiilltórlo dn Ministério
dn Educação, umn conferência suiinr»
(llnartn nn titulo: «l.n nelnlure mo
rtcrnri. * • «

JORNALISTA RAFAEL COIIUK1A
UE OLIVEIRA - "arA, nn nróxlmn
«axin-fèlrn. à* 20 nora», no auditório
il» Atncliiçfii. lliaMli'11'ii d» imurei nn
umn pnli'»tr« »m torno rtn «F.nergm
nucleni » «un aplicação par* '!'* pu-
ramentè cientificou A antrart* terá
franqueada ao nrthllrn, ihn riavcnrtn
convite» »»pcr|nl»

Escola Nacional de
Veterinária

DIRETÓRIO ACADBMICO
CONOREBBO DA VtJE — Foram cre-

denciados pelo D. A. os colegas Ar-
mando Costa e Absalão Caramuru Bar-
cílos, para o representarem junto ao
XIII Congresso Nacional de Estudantes,
a realizar-se em São Paulo.

APOIO — O Diretório Acadêmico én-
dereçou aos colegas das Faculdades de
Ciências Médicas e dá Comissão Pro-
Regulamentação da Carreira de Eco-
nomista o apoio irrestrito às causas
por eles defendidas.

VISITAS — Recebeu a Universidade
Rural uma caravana de alunos da Fa-
eu] dade de Filosofia da Universidade
do Recife. Acompanhadas de alunos da
E. N. V.. deixaram grata.Impressão.

CONVOCAÇÃO — Estão convocados
para uma reuntfto a sè realizar no
próximo ala 2 dè agosto, os colegas
componentes da Comissão de Reforma
dos Estatutos.

A reunião lera lugar na sede do
D. A., às 20 horas.

SEMANA DO fAüENDEfRO — Com
êxito, eslá transcorrendo a Semana do
Fazendeiro da Universidade Rural, sen-
do numerosa a quantidade dé parti-
clpantes.

0 D. A. designou três membros a
fim de atuarem junto à Comissão Exe-
cutiva.

Até hoje não recebe-
ram os álbuns de for-

matura
MOVIMENTAM-SE OS BACHARÉIS

DE 1948 DA F. N. D.

Recebemos:
«Em face da situação criada pela

n_„ entrega até hoje, pelo fotôgraío
Halfeld, dos álbuns de formatura dos
bacharéis do 1948 da F. N. D., mân-
dados confeccionar, há cerca de dois
anos, os referidos bacharéis estão rea-
llzando consultas sobre as últimas me-
dldas a tomar no caso. Todos os inte-
ressados devem procurar comunicar-se,
durante esta semana com os seguintes
colegns: Edlno de ürumond Alves, Pau-
lo de Almeida Magalhães, Armando Al-
ves Ventura, Afonso José Guerreiro
e Rui Rebelo Pinho. Mesmo aqueles
poucos, em número de dois ou três,
que, por diversos motivos, foram dls-
pcnsndos da contribuição individual de
Cr$ 600,00, deverão entrar em con-
tacto com ns membros da comissão
acima, a fim de que a mesma possa
ouvir o maior número possível dos 120
bacharéis formados em 1948 pela
F. N. D.»

deu a solução esperada. Obr«gou-nos
portanto à àtltudê quê menos
desejamos: declaramo-nos _m gre»
ve, como último recurso para a «.olu»
cão dsête problema.

A classe estudantil unida .m suas
decisões, dará, doravante, o neu apoio
concreto aos colegas da Facuid-t.e de
Ciências Médicas, tâo profundamente
feridos em seus brios e ém .eus dl-
leitos pela direção do estabelecimento».

V Curso de História da
Medicina

ABERTAS AS INSCRIÇÕES NA UNI.
VERSIDADE DO BRASIL

Acham-ae abertas as inscrições, ia
Reitoria da Universidade do Brasil, pa-
ra o V Curso de História da Medi-
clna. regido pelo professor Ivollno -lc
Vasconcelos, constituindo o prossegui-
mento dos anteriores, há cerca de um
lustro iniciados, e que tanto interês»í
lograram despertar em nosjos meios
universitários e culturais, alcançando
sempre tão grande número .c Inscrito*

Dará o novo Curso desenvolvimento
às matérias anteriormente lecionadas e
suas aula* serão realizadas, as de an*
«teatro, nô Salão Nobre dè Policli»
nica Geral do Rio dè Janeiro, e 4!
da parte prática, no «Museu Sarâo
de Iguarassú», da Faculdade Nado.
nal dè Medicina, no horário das '«
ht.ras, às segundas, quartas e sextas»
feiras.

Para o V Curso de História da Medi»
clna estão abertas as Inscrições, para
médico», profissionais e estudiosos afins
e estudantes, na Reitoria da Universi-
dada do Brasil

Ação Social Arqui-
diocesana

CURSOR PARA OS COMEROIARIO?
Continuam abertas as Inscrições pa.-a

oi cursos, que a A.S A. è a J.O.C..
oferecem aos comèrclários.

Matérias: 1 — Português. Materna-
tlcá, _)actilograíia, Secretaria e Conta-
billdadè II — Português, Inglês, Fran»
cé*. Dactilografia e Secretaria. Horário:
18h 45m às 30h 45m, diariamente, ex»
eêt-- aos sábados Mensalidade: Cr»
15,00 por curso completo ou CrS. 5,'W
nor matéria

As inscrições podem ser feitas na
sede da A.S.A., à Av. Franklln Roo»
sevelt, 137, 5» andar — Tel. 32-6504

Faculdade Nacional de
Filosofia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
PROGRAMA MUSICAL — Realizar-

se-á ainda este mês no salão nobre da
Faculdade Nacional de Filosofia um
programa musical comemorativo do
centenário de Bach, para a qual estão
convidados os universitários e o públl-
co em geral.

A ACADEMIA FLUMINENSr.
DE LETRAS — Comemora a Acv
demia Fluminense de _etras arta-
nha, 27, às 21 horas, o 38v anlve.-
sárlo de sua fundação. Haverá uma
sessão solene, na qual usará ua
palavra o acadêmico prof. Maurl-
cio de Medeiros para discorrer só»
bre 0 tema: «A Academia Flumt-
nense na cultura e no civismo».
Será cumprido o seguinte progra-
ma: I _ 1 _ Ahertura da ses-
são pelo presidente, acadêmico Al-
berto Fortes. 2 — «A Academia
Fluminense na tultura c no civis-
mo», pelo membro efetivo Maurl-
cio de Medeiros. 3 — Encerramen-
tó. II — Recital — Colaboração
artística do soprano Rute Stamlle,
medalha de ouro de plano e can-
to do Instituto Nacional de Mú-
slca. Acompanhamento: prof. Riue
Sheim. 1» parte — 1 — R. Schu-
mann — «Lotus mystlque» 2 — J.
Brahms — «Nuit de Mal» 3 — 2.
Chausson — «Le Colibri» 4—0.
Resplghl — «Stôrrtellatrlcè». 2»
Parte — 5 — C. Guaitavino —
«Pueblito, ml pueblo...» 6 —¦ o.
Guastavlno — «La Rosa y ei Sau.
cè» 7 — Frutuoso Viana — «Toa»
da n. 3» 8 — F. Mignone — «O-i-
tro improviso».

P.E.N. CLUBE — A prôxim.
sessão pública da associação mun-
dlal de escritores P.E.N. Clube se-
ri no dia 4 de agosto com uma
conferência do acadêmico Cláudio
dé Sousa, com o titulo «A vida
tormentosa de Edgar Poe», e a <-°-
laboração de VIargarida Lopes de
Almeida que dirá «O Corvo», os
famosos versos daquele poeta.

ASSOCIAÇÃO ESPIRITO - SAN-
TENSE — A Secretaria pede -os
associados o comparecimento à is-
sembléla geral extraordinária do pró-
xlmo dia 28, às 20 horas, na sede
social, na av. Presidente Wilson
210, 6«' andar, sala 616, Edlli.io
inúbla, Esplanada dò Castelo, para
reforma do estatuto e exame dos
poderes sociais. Convoca os capix*»
bas que desejarem prestar a ;ol_-
boraçâo de algum serviço no plano
de reorganização de trabalhos c".
Diretoria, para qui se comuniquem
com os secretários professora Natr
Perin e dr. Francisco Alves Duart.»,
telefones 43-3534 e 25-4878, os quais
prestarão os esclarecimentos necei-
sários.

iÜ4J¥l+L
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Escola de Medicina e
Cirurgia do Rio de

Janeiro
PROVAS PARCIAIS

As segundas chamadas da | Imelra
prova parcial sarâo iniciada» no dia 1
de agosto, obedecendo ao seguinte ho-
rárlo:

Dia 1 — Hlstologla — As 17 horas,
na Sala C.

Parasltologla — Aa 15 horas, na
Sala E.

Medicina Legal — As 16 horas, na
Saiu E.

Matéria Médica Homeopata — primei-
ra cadeira, ás 10 horas, Snla C.

Terapêutica Homeopática — As 10
horas, na fíaiii C

Dia 2 — Física Biológica — As 9
horas, na uniu E.

Tec. Operatórla — As 13 horas, na
Sala E.

Clinica Cirúrgica — segunda cadeira,
às 9 horas, na Sala B.

O horário para as provas subsequen-
tes está afixado na portaria. Só serão
chamados os alunos que lèquerèram no
prazo legal, estando quites com a te-
souraria.

Bolsas de estudos para
os ex-combatentes
l-ARA OS EX-COM BATENTES

O Instituto tNacmiial Je bstunoi» H«-
dagóglcos, do Ministério üa Educação
e Saúde, avisa aos Integrantes da ex-
tinta Força Expedicionária Brasileira,
contemplados eom Bõlsaa de estudos,
que o pagamento da primeira parcela
das referidas Bolsas terá lugar sexta-
feira, das 14 às 16 horaa, no 10v an-
dar do edlflclp-sede do .mistério da
Educação e Saúde.

Os Interessados dèveráo comparecer
munidos de estampllhas para o recibo
(2 de Cr» 1,00 e 2 selos de taxa dè
EducaçAo e Saúde), e, bem assim, do
atestado de freqüência panado pelo
estabelecimento de ensino ém qu» èstl-
verem matriculados.

Faculdade Nacional
de Medicina

AVISOS:
Pèdè-se o comparecimento, na Seção

do Expediente Escolar, com a máxima
urgência, dos seguintes alunos: Feman-
do Vasconcelos Tèófllo, Roberto Flores
Alves, Stallo Cascais Boabald e Carlos
João Pinheiro.

CLINICA OBSTETR1CA — O pro-
fessor Rodrigues Lima dará a aula
Inaugurai de Clinica Obstétrica na se-
gunda-feira, dia 7 dè agosto, às 14
horas, na Maternidade fiscola.
PROGRAMA PARA O CONCURSO

DE TISIOLOG1A — Dia 24 dè julho.
segunda-feira, às 9 horas, instalação da
COmtSsãO Examinadora e julgamento
dos títulos e trabalhos: dia ?b, terça-
feira, à» 8 hora», prova escrita na sala
da Congregação; dia 26, quarta-feira,
às 8 horas, prova prática do primeiro
candidato Inscrito; dia 27, quinta-feira,
às 8 horas, prova prática do segundo
candidato Inscrito; dia 28, sexta-feira,
às 8 horas, prova prática do terceiro
candidato Inscrito; dia 29. sábado, às
20 horas, leitura das provas escritas:
dia 31, segunda-feira, às 21) horas, sor-
telo dos pontos para prova oral; dia
lo de agosto, têrça-felra, às 20 horas,
provas orais dos 3 candidatos; dia 2,
quarta-feira, às 20 horas, defesa de
tese do_pr!nielro candidato: dln 3, quin-
ta-feira, àa 20 horas, defesn de tese
do segundo candidato; dia 4, sexta-
feira, às 20 horas, defesa de tese do
terceiro candidato, e julgamento final.

CURS»0 DE ORTOPEDIA E TRAU
MATOLOGIA — Acham-se abertas, na
Secretaria da Faculdade Nacional de
Medicina, durante o corrente mês, aa
inscrições para o lugar de assistente
brasileiro no Instituto RIzzoll, Bolonha,
Itália, para aperfeiçoamento em Orto-
pedia a Traumatologla, para médicos
formados pelas Faculdades oficiais do
Brasil. Condições: a) nfto ter menos
de três anos de formado t náo mais
de dez: b) apresentai titulo, e traba-
lhos que demonstrem conhecimentos da
especialidade; e) terão preferência oe
que tenham conhecimento de cirurgia,
pediatria e neurologia; d) ter conheci-
mento da língua Italiana. A duraçáo
do curso será de um ano, devendo o
Indicado apresentar-se no Instituto Ria-
zoll em 1» de novembro de 1950. O
diretoi do Instituto RIzzoll tem a fa-
cuidada de abreviar a duração do curso.

*FESTA DO TERMÔMETRO» — No
dia 26, às 11 horaa, no Salfto do Dire-
tório Acadêmico, haverá raunlfto da
Comissão da «Festa do Termômetro».
Pèdè-sè o comparecimento d» todos os
membros.

Faculdade Nacional de
Direito

NOTICIÁRIO DO C.A.C.O.
DIREITO ROMANO — O Departa-

mento de Edição está distribuindo, dià»
riamente, das 15 às 20 horas, as partes
18, 19. 20, 21, 112, 114 e 120, suplè-
menta res às apostilas Jà vendidas.

Pontos de Direito Romano para a
prova em segunda chamada: 1 — 1 a 5;
II — 16 a 21: III - 23, 24, 27 e 28;
IV — 33 a 38; V — 44 a 51; VI — 59
a 63; VII — 72, 73, 76, 78 a 82; VIII
— a) S3 a 89; b) 90 a 94; IX - 98
a 104; X — 110 a 112; XI — U3 a
115: XII - 116 a 117; XIII - 120
e 121; XIV — 126 a 131, XV - a)
132 - 136; b) 137, 138 e 140.

APOSTILAS — O Departamento de
Edição funciona, diariamente, das 16
às 20 noras.

BIBLIOTECA DO C.A.C O. - Os
empréstimos anteriores a 10 do corren-
te tém seu prazo esgotado. Os colega?
que desejarem renovar o prazo devem
comunicar-se com o CACO, pêlo tele-
fone 23-0415.

A Biblioteca está. aberta, diartamen-
te, das 15 às 20 horas.

PUBLICAÇÕES ESTUDANTIS — Re-
eebemos os boletins de Junho da Unlâo
Internacional dos Estudantes. Os cole-
gas poderão consultá-los na rala de
estar do CACO.

CHAMADO AO CA.O.O. — Sollcl-
tamos o comparecimento do colega Luis
Emerl Trindade à Secretaria do CACO.

COMISSÃO DE FESTAS DE
FORMATURA

ÁLBUM DK FORMATURA — Todo.
os colegas deverão comparecer, até o
fim deste mês, ao fotógrafo José (pra-
ça marechal Floriano, 19 • 2«> andar),
de amanha, às 10h30m, ou a tarde,
entre 16 e 16h3()m, a fim do tirarem a
fotografia para o álbum de formatura.

MENSALIDADES DA COMISSÃO DE
FESTAS — Solicitamos ao» colegas que
efetuem, com urgência, o pagamento
das mensalidades de Junho e Julho. A
colega Maria rte Lourdes Rodrigues
Morgado Vaz, presidente r'a CFF, es»
tara, todas aB sextas-feiras, das 16 às
18 horas, para atender os colegas.

AlMATA --.rte

Horizontais
— Cabana de Índios. — Corcovo do

cavalo.
— Ajustar; combinar. — Lacuna

numa escritura.
— Trabalhador pèrtinaz...
— Naquele tempo. — Cerce.
— Ato ou efeito de lançar; conjun-

tura.
6—O mesmo qua guri, criança. —

Cidade do Departamento dos Al-
tos Alpes (França).

— Pequena fazenda.
— Cerimônia religi-sa que se ceie-

bra todos os dia», (Jurante um
ano. — Ligeireza.

— Marco das portas. — Pronome
pessoal primeira pesíoa plural.

Verticais

— Cachaça de mau gosto , (Bahia).
— InterJêicâo designativa dé
cansaço.

— Ovlforme. — Ladrão do mar.
— Tornar educado, eortez, Ins-

truldo.
— Espécie dê sapo das regiões do

Amazonas. — Continuação.
— Preceito de direito eclesiástico.
— Onlca. — Terceiro filho de Jâ-

eob.
— Em que há muitas pedras.
— Planta babosa, muito amarga,

oriunda da África. — Renques.
— Cidade da Franca, do Departa-

mento de Charente-Inférieure. —
Instrumentos de padejar.

SOLÜCfíEB DO PKUKLEMA
N.o 313, DE OKTEM:

HOR12.0NTAIS: — Sub — Aca —
Patronato — In — Oco — Id — Aam

Ava - Tio — Agi — CM — Ado —
Ir — Aru — Al — Misturada — Oso

 Are.

VERTICAIS: — Pia — Gim — Sa-
natório - Ut — Mil — SS — Bró —
Ato — Oca — Uru — Ano — Ura —

í C4 - Agá — Ar — Atividade —
! Ode. — Ola.

CHARADINHAS

(NOVÍSSIMA)

Um indii-íri-o /eío a éjíilpírío fala
sempre num tom tnfadonho. —
2  2

(Oddey).

(CASAL)

Uma oe-sido adequada pode ter o
inicio de uma ótima enipríso. — 2.

(Mundieo).

SINCOPADA

Moro num oasebr» cujo chão é co»
berto de earunta seca. — 3 — 2.

(Luso).

COMBINADA

+ do _r- Joelho.

>do 
'

tf£Í_
mli'.ms»1»Museu Hittnrir.r, dn bir,-,, tmmWVtrhParijue da Cidade, na r,£'.íait- »¦>¦•*$Galeria !>„„„,„. '„ ._»;. H^l» "L

pacabana, n.o .M*""'' ""'"^i Co»
MutCU. HtStórim \Jm

mifi MarecM AnTortiTÍTl «
XititS» da Hidro, ,/„%?.J.1!"» 1Museu Nüdnnal de si' .5V B'Mla 'v--< £\t

Museu de Arte j»nci0m,.

V» "li
110 • E1

_.!<]» |
1 o "!I>J

/'*£•«»* * Banco _^' *
nll»'

rafa Ribeiro,^'.' ~\g&?mn ¦

Pintura. - Se.
DAVID RAND. -

tratos e paisagens — <:„,/, . '"•
trat da avenida Preside»,. ,f mos'
n.« 509. «-•¦eti-enfB V-.,,,

PROFESSOR E. LLOEFELE»Pintura. - Ca/cria /,„»,.- -
Rua da Quitanda, n, ^kamsy. -

ESCOLA DE PARIR .,
H(_- «fo Branco 1»,, rf„"« «1*
Brasília, apresentando í lí1!""trancesa com „hras •». Renr? 

*'''''>
m. Rounard, Viam „ck 

"ti-?''
Renault, ütrillo , n„<,„, ' P,M-*>.

•
LtUO CULUCCINI. - ... ,.,,do Cflpaco.ana Palace Hotel ,,

cfÔlucCín"0 
eSCrit0' """"• &

no
ns

BiJJ»
it-0',
, abert
sara <¦
lioiij

*im-° í

5_!r
'ü.ldO I

pt*».

do Aptidão.

— + do = Feição.

Mentira.
(Cortez).

No pé da seção "Sen!wria-«_enhorltas"
(página social), os leitoi-a encontrarão
as soluções das charadlnhaa ae hoje.

Aceitaremos com muito egrado cota»
-oração de charadinnas e perguntas ã»
alglbèlra. dentro da mesma orientação
fácil eom que aqui sáo rtpreepntadas

ALMATA.

Cr» II TOMO

Médicos brasileiros
contribuirão para a

restauração do monu-
mento a Charcot em

Paris
No 4«J Congresso Neurológico Inter-

nacional, reunido em Paris em «49 foi
aprovada a proposta dn delegação bra-
sllelra no sentido d» reeoloeni no HOs-
pltiil salpetrlere a estatua de Charcot
dnn retirada pelos HleinBes durante a
ocupação militar da últlmn iruerrn, me-
diante mliserlçfto da clnsse médica
niiindlnl.

o presidente da Comlasan urnslieini.
prolerisnr Molslo de Cnatto, faz um
npêlo nn* mêdlcoa d«Htn napltal » «I»»
F.HtailoH tm sentido de enviarem com
esse objetivo uma contribuição flxniln
dn 30 cruzeiro» ao Becrciárin geini, dr.
AiistinKí-Hlin Filho, â Av Prado .ninlm.
11. 112, npt 802 - Copacabana- - 011
Av. Almirante flarroto, 07, 5'' andai,
Hiiini, 501 » SOR. 011 21» enfermaria rtn
Bnntn Casa (Serviço rt» Neurologia).

Associação Brasileira
de Educação

A convite da Asociacão Brasileira
de Educação o escritor Celso Kelly,
professor da Universidade do Brasil,
pronunlcará amanha, íaquêle cena-
culo, às I7h45m, uma conferência »ô-
bre «O renascimento dá rtemioracla
pela cultura». A convite do deputado
José Augusto, o reitor Pedro calmon
presidirá a setsfto.

Para evitar descarri-
lhamentos

O sr. Belltni Faria, desenhista apo-
sentado da Marinha, pédè por nosso in-
termêdio, a atenção do diretot da E.
F. C. B., para um tipo de grampo* de
tua invenção que, adaptados aos tri-
lhos, Impediriam que esses se afastas»
sem com o uso, evitando, assim, possl-
vels descarrilhamentos.

Os grampos, que tém a denominação
de «Grampo Ferroviário Bellini Fa-
ria», éstâo registrados com n Ped. Priv.
T.-54 2S9 e, segundo u inventor, podem
ser fabricados com o aproveitamento dé
trilhos Usados.

ANTÔNIO EMÍLIO . _jm,.„NEVES. - No [.'.letário iZéi 
' 

Ico da Escola .».r,,,,o-- £"*»?Artes, estão, .1Urnnte „ cop,(e '
mês, em erposlç^, -, qmi"'n!ipMore. Antônio armfflo . EnS*'

•
CERÂMICA IWILkK DO Ho»DESTE. - No ,aMo io 11.. 

'ni,\
do edifício do Sanr.o fi,,,, Vitta, un. I
erposiedo de .:eMmi-a po|n/lr/rnorefeafe, promovida vrm iíi,seu .,
Arte Mnderna.

t
1. SZAJVBRUM. - Pintar- _Sob o patrocínio da Sociedade Bra-fileira de Belas Artes, na proc.Onte d». Junho, n.o 212. «obrado.

J. ÊATI8TA MORAIS. _ p|n(u.ra. — No saguão de entrada .0íjiceu ds Artes c. 'iltci'S, apmn-tando quadro com moticr. da dia.de de Ouro Preto.
m

ARTE DÜCURATIVA UAUAm.
— A Exposição ,h ArU Decarilnú
Italiana, permanço-n-d frnr,q,,en<h o
visitação Pública oM _i1 d, ajdiK,
São apresentados nesta erpisiçflr
mosaicos, miniatur u, nrtinlt rie 1..
ei» veneziana, ^er.lmioa jipndlmeiiU
vidros de Murano, teoact ir Cifn
porcelanas, mármores, esi,rihr,>, r,|(!m
de uma selecionada colrttu di pntores ,fa/íowo.s ontWiR t moderno*.,
entre os r/u.is Vod1.7il.71i, Carrd, Di
Chirico, Campigli, Oipi-atti, Sirom,
Rosai, Sassu, Cirrer, Dp Pisli -|
Outros. *

LUC1L1A FRAGA. - Cmlura. -
(Vo Saldo Nobre do Pa'nce Hottl.
aíé o dia 31 do r>rmü*.

JOSÉ BATISTA ÍV1RA1S. - Í11I
inaugurada domingo, «( Liceu 11
Artes e O/lcios, uini lírposicrio dt
Cinqüenta quadros o *MV-, íorfdi »ò-
bre motivas da cdade minr-irri ((
Owro Preto.

SOBRE A ILHA LU ihlSDAIit
— Dado o grande inle»<i« iue dei
pertou no mundo niõntll.rr, e no pú
biico em geral, on.'inrriro absrto 1
sxposfc.0 feitiporifria sthre a llnti
da Trindade, no Museu àe Selo»
Artes, que contém vatinsas in/ormo-
çfies sobre agufle. local.

COLMEI A. - Inautiurar-tfá, no
dia 5 de a„ósto, /.o Cmi»t«rio do
Irmandade de Sousa •e»*0™ *"
Gf.ria, o erp.isrcio "6 aumlroí •«
mofiuos raür/losoi teitut pelai em-
ponentes da «Colmtia u "intnrm uo
Brasil", sob a .iri«a».icdo .0 «M
fundador, professor /¦•¦' ¦<*• Ffimrrf•

EXPOSIÇÃO DA BBC DE LOS-
DRES - No Salão Assino (TentrO
Municipal) - A British BmoifMi»
ting Corporation vem apretentoMO
urna exposicã". cuja finalidade t «•
motisfrnr e explicar os -amos rie ad-
uidade da corporação, nao «0' "
Brasil, mas no mundo inteira. Alem
da Síposiçrío própriamenfe ríiM, "''
sessões de cinema a música rm gra-
vacíes.
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Dra. Morio Luiza de
|ir SENHORAS

IIH .llll
CUNHA

Hua Semidor llnn'-i9.

•517 - T»-lefiinoh - ?- 4H8' r ««

ir, _-85.

G. DESCRITTVA
Professor — Tel,: 26-4888

INTERNATO
Seml-lnternato e externato. Admissão uo Coléifio Militar, Pedro H,
Instituto de fcducaçau, Escolas Técnicas, Colégio Pan-Americano —

Rua Miguel Fernandes. -_4 — Méier — Tel.: 2H--155.

Dr. Diiartf INurien
ll.,.|ii»n d"» Argâll» «'llll.i 'irlii.ll'",,
«m «mi."» o* »i-..'» ii»ni.iii/,i.iii», »
•ua» .',i.ii'ii'ii'C. i — Hat m t» i»
dará» — Kenartiir fianla», **, *ab. —

Ttltlimti tn-IMM).

INGLÊS
piirn mliilto» m puru t]iialouer fim

lurmii. par» aliinu» aam m*rt'.i

nua lilirtli» Klnimlill <-|A ,nlrn • lll

mjiíMIW, l«»i»fr»»nre» r»|ii-. inllni

Ut. IMaTITUTO 1'KTKilhKN, l;i)llill

âm Mi/nflm 8»0, T»l. M.«»Hi.

Curso Vestibular Ç. O. S.
ENGENHARIA — ARQUITETURA — QUÍMICA

BELAS ARTES
Turmas manhã, tarde e noite

INICIO DAS TURMAS ESPECIAIS,
DIA 1 DE AGOSTO

Av. Presidente Wilson, 21.0 — 5» andai — Sala 503 —
Edifício Inúbia — Castelo

IAPI
O INSTITUTO SANTA ROZA iniciará

turmas, no dia 1.' dé agosto. Assistam a au-

Ias sem compromisso.—r Rua Ramalho 0r-

tigão, 30 — 2.- e 3.< andares.

Vestibulares - Direito
O INSTITUTO SANTA ROZA iniciará

turmas, no dia 1." de agosto, dedicadas prin-
cipalmente aos diplomados em comércio. —
Assistam a aulas sem compromisso. — Rua
Ramalho Ortigão, .30—2." e .3." andares —
Tel.: 43-0.325.

Próximos concursos
S. E * ül „,
de Crf 1 »M'm

FlUIM)»'!*» nov>'

l OKICIAI.-AIfMINIiSTRA.IVO 40 I. A. P. I., I. P- * •
T. — ES< KITIIRARIO do I, A. P. I. — Vencimento»
a Crf 3 .100,00. D

i. VESTIBULAR*.!- para DIREITO (Contadores)
turmut, .
1. (oncursus para a» CAMARA8 FEDERAL e MUNICHAL

tiii-ntiis: Ir» t 100.00 a Crf 6 106,00
I. Ib.l.KKIMSIA da Cia Telefftnlrn Brasileira (Ditado » *

— Venrlnientesi Cr* 1 000,00
» AUMIWHAO ao INSTITUTO RIO BRANCO (Itaniai-tl.

COI.AOIO PEDRO II, INSTITUTO rte ".DliOACAO e E
,M'"<V .....f.^-fir.»

" AKTino Ul: loruecini-se gratuitamente livros am aluno» -

_ v»ni"

loerac*»*

pj CAII»>b».'

dr

lln

do Cnléalo Pedro II rlaaslflençàr» nhtldas por NOSSOS alunos:
iv Lll.AH (Amaniirns. H. h E. - l»4U): Silvestre i'ui-no ua»
I» Ll.dAIt (Amanuenie H. 8. E. - llpo B-lOSO): Mawariii»

Fiimnra
LI (.AH (Earola Naval — rortugula — lUBli): i«»é de »»IM'™" .
I.I liAII (llep, Nar. de Ealrarta» dè Kodagem - 1060): i»"«
minguei.
LI (.AH lAniiiunriiM ||. N B. — lllllll: «liiillna K.mn ru
I.MIAII (Amnniii'iir.|. II. R. K. - IM») I Nane) l.'«l'"- <'""'"
LtKIAH lAniiiiiiirnue II H. E. - 11160)1 l*nlèt* II'"''»"-""

ilrliLtiuáii rtn PKIir A 1'AI'INI (da tBlv»r»Hlai1i Catélirn "'!"",' /i,
FliiHuiflB :.i.uln frniila. C.ilêgl.i 1'edrn II. (DHhor. Ir H * ¦ '
liaill. TIPIi - im,, impam o. Mh - li" anrtai - t*\ '".
I-Ho», A 1'APiNI, ranrtlrtaiii a VEHEADOK. »enllr-«i«»« '""'""
VfINHO VOTO

INSTITUTO PAPlM

|H. .IH

/.

¦_______¦-_-___[



p

56 J^geçao — Quinta Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS Quarta-feira, 26 de Julho de 1950

AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO

AT

a lidar com seu carro

ÍDAS~DO MOTOR
Ua

P.
(Enjro

Duncan
de automóvel)

. lartcer que. segundo as causas, o motor apresenta duas moda-
as conseqüentes do funcionamento Inadequado e as oriundas

¦* i 
'oecas on t,c '0l<!as excessivas. As primeiras apresentam um

ii* "'.firjente e embora as causas sejam várias,- fundamenta-se'de 
detonação, fenômeno conseqüente da combustão

explosiva geralmente confundida com batida de pinos
na

„,, ocasiõesna! elorldade.Kl wiw v

§!(«

ffilJ M|sténC
1 *.?*.% cie batidas :
l>!' _nnA - Quando é exigido do motot um esforço compatível com
"'nade de rotação como nas subidas em terceira, ou. mesmo.

'l0™ .... _c em que o acelerador e totalmente aberto, estando
Alguns motores vêm equipados com dispositivo!,
possibilidade de detonação, mas os abusos e o'•¦ ""JutfBS causas, mencionadas «diante, podem anular-lhes a

h tidas em conseqüência de sobrecarga geralmente desaparecem
í ls Vonuario das mudanças de velocidade e do pedal do acelerador
I* .lírB DB CABVAO NA CULATRA - Sabe-se que a combustão da
F mntor nem sempre i completa é deixa resíduos de carvão depo-

¦É1! arte superior dos cilindros. Além de diminuire mo volume da
fl . « depósitos' provocam formação de pontos 

' 
quentes, por ser ó

r i-ondiitor de calor. Sfto dois motivos simultâneos para ocasionar
r*'"niie vai aparecer quando o motor está quente e o acelerador
fi'''°', a oaixa velocidade. Antes da camada de carvão atingir a
r nnslderavel, convém mandar fazer a raspagem da culatra cada
f!'s ÍS mil quilômetros rodados, ao mesmo tempo que é feita a limpeza

- Talvez seja a causa mais
o distribuidor segundo as

, j„ rffomendadas
KtVEI INADEQUADO

••.ira Exagerado da inflamação
i^u ,.,._rin Corri-e-se regulandi

elt »«
.smrniiTtilil.l

Gasolina com baixo índice de octana
cão Q,la"se todos distribuidores comportam um pequeno setor

r_._M._tor de ôctanas). com finalidade de facilitar a obtenção de
|J'! 'àrlncries 

permanentes no avanço, de acordo com a qualidade do

'mvadEQUADAS — O uso de velas de tipo não recomendado pode,
¦ Hsr causa a batidas. Foi dito, em outra oportunidade, que as
"*': „,. t. ni menos tendência para ficarem untadas de óleo rio que
.''mas. ern compensação, provocam formação de pontos quentes, fa-

I . jl HptonaC^o.
f,, «oriunda? do mau estado do motor, que chamaremos "batidas
'¦nâo sáo de fácil localização : dois motores Iguais podem apresentar

Kwntfs em conseqüência do mesmo defeito. E' preciso multa expe-
I ..terminado tipo de motor, para Identificar e localizar a batida.
1!: .more haver certeza de que a batida é de fato.no motor : verificar
t,'..estando o veiculo parado e debreado: verificar, rai senuiria, se
Kíílha de ai. um cilindro.
a.'...* mai*; .ormins sâo

¦'. rvAGERADA ENTRE OS MUNHÔES DA ARVORE DE .MAN1VELA&
>. UANTAIF - A batida torna-se mais peroeptlvel quandç o-motor 6

:prn cars:, Se apenas um-dos mancals apresenta folga, o ruído
t. e as vezes desaparece, quando se desligam as velas dos dois

¦•trai. orrixlmos e equidlstantes do mancai, sendo possível,, assim,' "Ás 
folgas lonnitudlnais da árvore de manlvelas não provocam

ouando se atua no pedal dn embreagem. elas

!'¦'-'

.ri-lo
ju continuas

,.fEXCESSIVAS ENTRE. O EMBOLO El O CILINDRO. OU. ENTRE O
> ll DA BIEIA E O MOENT - As batidas conseqüentes de folgas em
«mliiia» a movimento alternativo ficam diminuídas quando se desliga
í i. cilindro defeituoso Tornam-se mais acentuadas quando o motor

r.TE DAS 6M.RENAOENS DA DISTRIBUIÇÃO - O ruído quase sempre
till-o e surdo não variando'com. a velocidade nem com a carga

iSlAGEM DO MECANISMO DAS VÁLVULAS - Também o ruído
Infla cerr a carga do motor, mas * compassado, e não continuo, por-
Vsí uatldas acompanham o ritmo ria velrctriarie. Todas as vezes que
&!. rtlidos inexplicáveis nn motor, convém efetuar a regnlagem correta
«inlimc das válvulas.
_CSOS FRnnxos - Qualquer Órgão que não esteja perteitamente

fccode prnvocar ruirios. spnrio necessário corrigir imediatamente o de-
Ei.tcf que se agrave. A maneira tibIs fácil de proceder consiste em
£'Mas as verificações que mencionamos nc tratar da manutenção pe-
T-i farobem os suportes do motor oodem estar em mau estado, cau-

jítltl.as ouando oscila sfthre oi calços.

flBenefícpnte dos Cháuffeurs do Rio de Janeiro
xlda de utilidade pública, por dec nv 5.135, de 26-8-1986.
opráprin: rim Rvarlsto da Veiga, n* 130, sol.rado. Telefones:

jj„.79ÍS FAiiediente todos os lias úteis, das 9 às 20 horas,
exrpto nns sáhados. que é das 8 às 15 horas.

l/./.irn. 26 de julho
UU-IEKTU IVRIDICO - Ho
jíis ilhinm as 12h30m. todos
lilels Advocadns : drs Re-

lílrlo Brito de Araújo - chpfe
pulei Francisco Mateus Fer-
furando de Almeida Rego Fi-
itao Silva Ferrão. Mário Bor.
Iliá'!. H.llo Pinheiro da 

' 
oliva.

f ia Siiclmentc Guedes José de
j CimtipUo p -lonaulm Luls de

i Belo Deve rnmpnrecer ft 15 fi
s associado .Inaonim Manuel

UTAMENTll MEDICO — Hora-
Brasa Keto, das 8 às 9hs..

¦ dias leis: dr Jorge de Lima.
lh nns todos os dias úteis:
ttol Sérvulo, das 14 ás 15hs..
a dlnr- út»ls »xcefo aos sáha-

Ibias Vieira rias 1B" As* 20hs..
¦¦» dias úteis, exceto aos si-

UT.IMENTO OENTAKIO - Ho-
íií Levla Semi Maxnuk. ás

11 q.artaF p sextas-feiras, das
dra Marina Maxnuk. das'!5l is terças quintas e sá-

llliGIMA - Dr Olímpio Go-
Oi r-rr associados «erão aten-
TK.Iar.te a apresentação da

«ia oela Sprretarla 4 rua
li' Jl 3" andar sala 102. às

l-latns e sitiados, das 17 ás

¦illíMENTO l)t ANALISES -
Bt-i- dr Silvio Rangel, das 1B às'¦*! os dias úteis.

AMBULATÓRIO - Enfermeiro Se-
Bastião Freitas da Silva Horário : das
9 às 12hs e das 15 às 20hs., "iodos
os dias iltels excet oaos sábados, que
é das 9 às 12hs.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo'Inferno" entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Oeral Extraordinária, para construção
da nova sede social 6 empréstimo
será neln prazo de 15 anos. vencendo
luros de S iselsi por cento ao ano A
quantia mínima emprestada é de CrS
200 00 podendo, entretanto, o asso-
clarto emprestar maior Importância,
pnrrclnriamonte ou de uma srt vez Pa-
ra se conseguir o fim almejado, a
União necessita da colaboração Impres-
clnrilvel rio prezado associado. Só as-
sim tornar-«e-á realidade a constru-
ção da nova sede social que é de
vital importância:: pa.a -os destinos de
nossa "sociedade •••Compareça: a sede
social, obtenha todas ns Informações
precisas e concorra com a valiosa par-
cel" que destinar a esse fim.

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIR - Deve
parar o carro e prestar socorro S vi-
tlma. Todos sabem perteitamente que
ninguém mata seu semelhante por pra-
zer e em se tratando de acidente de
trânsito, há sempre atenuantes de de-
fesa por Isso não precisa fugir Além
da multa de CrS 200.00 rie que 'rata
o Código Nacional de Trânsito, prova,
da a fuga do Indiciado apds praticado
o acidente, o penalidade criminal lhe

é aplicada com aumento Cuidado com

a velocidade e a falta de freios. Silodeveres rios associados : parágrafo 9.o
d oartlgo 9.o dos Estatutos : Comunl-
car pessoalmente, exceto quando presoou acidentado à Secretaria ou Dela-
gaçâo- qualquer Incidente, por maisInsignificante que lhe parsça dentro
do prazo de 24 horas se o fato.ocorrer
dentro do perímetro social, e 72 horasse fôr fora deste perímetro a fim de
nâo perdei o direito ao auxilio es-tatuldo.

AVISO — o associado deve sem-
pre estar munido de sua carteira asso-clativa e o recibo de quitação, espe-clalmente quando em caso de acidente
necessitar de assistência lurtdlca

CARTEIRA UE l-ltNllUAUt, >AHA
ASSOCIADO REMIDO - A diretoria
pede o cornpader.lmento dos senhoras
assoclBdos remidos a fim de adquiri-
rem, na Secretaria da União, a nova
carteira de identidade, instituída paraos sócios remidos

CAMPANHA DOS TRINTA MIL AS-
SOCIADOS - A União vai Iniciar a
construção de sua nova sede social, obro
10 andares, à rua Riachuelo n.o 373
A diretoria faz um apelo para quecada consócio proponha pelo menos,
mais um colega para o nosso quadrosocial e, assim taremos vitoriosa a
nossa campanha

POSTA RESTANTE — Há cartas
para os seguintes senhores associados :
Antônio Gonçalves Tadeu, Aristides Sil-
va Domingos Gerônlmo dos Santos e
José Ferreira Louro.
44707 . 45782 . 46659 . 47919.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA AMANHA, AS SH
45M : — Luls Lamhut João José de
Macedo, Lamartlno Soares da Jesus,
Silvio Lamas, Hélio da Mata, Delfim
da Costa Cunha. José Azevedo. Heliiim
Lopes da Carvalho, Maria de Lourdes
Carvalho. José Perclliano da Silva,
Joaquim Jordão de Castro Rocha, Os-
mar Guerra Peixe Silvio Marotte, José
Duarte Pinto, Paulo da Silva Brandão.
Roberto Labes, Jonas Domingos Barbo-
sa. Amédico Pinto Dias. Mário José
Pinto Cunha, Abraão Grinberg, José
Batista Sobrinho. Anislo de Alcântara
Rocha, Hermar Modenesl Vanderlei,
Mozart Lemos Abdon, Artur Borges,
Abel de Oliveira, Raimundo Nonato de
Carvalho, Alcides Sousa Pinto Flausl-
no José Granja, Jacob Germano Gal-
ler Honórlo Martins de Oliveira.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 8H
15M : — Desiré Fodor Aristides Silva,
Leandro Carrancho da Silva, Anísio VI-
elra do Amaral, José do Nascimento.
Rivaldo Roberto Gomes, Rute Bendl-
ner Manuel Francisco Mendes. Otávio
Barbosa da Silva. Francisco Jesus Bon-
fim Atila Jorge da Silva Costa. Slmnn
Muller, Joftense José Francisco Ernanl
Snnctos. Geraldo Alves de Miranda.
Eduardo Rodrigues Dantas, Carlos de
Sousa Garcia, José Soares, Múolo An-
dr. dos Santos Pery Gomes de Aguiar,
Guilherme Belém Júnior, Olavo Deodato
dos Santos Lindolfo Marques de Sou-
sa Luciano Casartelli Humberto Cor-
delro Leite. José Rodrigues Bebiano.
Levi Borborema Perto, Net Dutra Uru-
ra' Roznlvo Gomes do Prado. Heitor
Nogueira da Silva Filho.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 9H
LW : — Hélio Soares de Miranda. Foed
Bahyg Miguel Fernando de Novals Cor-
dtlro Alcides Teixeira Otávio Valente,
Abner Fernandes ria Rocha. Almlr Au-
réllo dos Santos. José Teixeira 8epul-
veda. Joaquim Luís dos Santos. Pedro
Dpthomaz. Antônio Roble Palma Luls
Barros de Araújo, Szlama Herez KlaJ-
mlc Gilberto Barata Ribeiro. lolanda
Pereira Sampatc- Durval Morais DarcJ
Chaves. Tose Moreira da Silva. Alfredo
ri» Sousa Aldir Joaquim Vieira, Epaml-
nr.r.dns da Silva Rego João de Farias
Pinto. Hédlo Mala da Silva. Francisco
Pereira de Mendonça. Jeremias Padl-
lha Eronldes Mendes Ferreira João
Franco Fernandes. Antônio Reinaldo de
Lima, Llnn Ferreira Matos, José Ber-
narrtn Costa Santos."

CHAMADA PARA AMANHA, AS 14H
45M : - Everard" Dias Martins Otá-
vio Quaranta. Wilson Ponciano de Ma-
cedo. José Solon Bezerrll. Sônia Mar-
Iene rie Paiva Laurinrlo Teixeira Fer-
ra/ Maurício Salgueiro Felisberto An-
tonto de Carvalho. Válter Pereira de
Oliveira. Dlogo Jnsé Moreira Ponce. Os-
car Santos. Bernardlno Ferreira Campe-
Io Joaquim Zacarias Alves Sérgio Ves-
púclo Costa. Hugo de Lima Magalhães.
Dirce Brandão Vieira Maldonado José
Vtelra Brandão, Agostinho Alyfcs de. Ll .
ma Manuel Rodrigues de Sousa; Ker-
mlt Monteiro, José Correia da Costa,
Pedro Furtado Viana. Edmundo Carlos
Alberto. Antônio Pais» José Moreira,
Antônio Joaquim Coelho, Juvenal Alves,
Almlr Garcia Camacho. Manuel Cor-
navln Carvalho Salustlano Soares Bar-
bosa.

OBSERVAÇÃO : — A falta à chama-
dn Importará no pagamento de nova
Inscrição

INRAÇ6ES REGISTRADAS
EM 12 de Julho de 1950

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

39250 . 39935 . 40810 . 41597 . 41998
41998 . 43010 . 41998 . 44891 - 45850
4(1397 . 48700 . 4961 8- 60U4 - 50884
52415 • . 100145 - 100304 - 101033
101402 - 101609 . 103162 - 103627
103893 - 103893 - 104563 - 104693
105201 - 105291 - 106623 - 1071U
107460 - 107596 - 107611 - 107899,
101903 - 108191 - 108415 - 108593
108778 - 109629 - 109980 - 110781
111294 - 111001 - 111295 - Carga
60731 . 65123 - 66763 - 68182 - 68480
7P5BP . 77356 . 79350 . 602878 - 60373.
B A. »i94 - P. E. 1515 . B. A.
2830 . M. G. 4823 . E. 8. 6791

6 P. 21150 .RJ. 38067 - M. O
54484 -MG. 63782 . Oficial 85692
87821 . 88347 . 89936 . 91142.
DEBOBEDISNCIA AO SINAL : — P.
357 . 1929 . 2108 . 2352 - 3704

4711 . 6031 . 10323 - 10651 . 11718
17141 -; 17774 . 18234 . 20425 - 22504
2.1401 . 23873 - 23727 . 24422 - 25213
30938 . 32834 . 34169 - 36352 ... 36820
37130 . 38867 . 40105 . 40405 - 41321
41843 . 42713 . 42713 . 43299 . 43299
43317 . 43907 - 47183 . 47456 - 47584
47832 . 48366 - 48410 . 48619 - 49436
50100 . 80339 . 51413 - 51595 . 51890
52216 . 52758 . 52835 - 52955 . 52994
101821 - 101009 - 100626 - 101899
10*077 - 104377 - 105995 . 108021
108148 . 109350 . OnlbUS: 81122 - 81322
81380 . 81519 . 81656 - 81797 . Carga
65203 . 66323 - 76234 . 601362 . 603946
8 P. 21222 . M. G. 37737 - S. P
39104 . S P. 45782 . Oficial 85107
85626 . 85933 - 87918.
CONTRA MAO : - P. 988 . 16692

1.846 - 17260 . 50382 - 111432.. Carga
7161S-

FALTA DE TRANSFERÊNCIA DE
LOCAL : - P. 51811 - Carga 68461.

FORMAR FILA DUPLA . - P. 2596
4930 . 6789 . 16984 - 27348 - 36700

39945 . 46209 . 105213 - 105339 . OnlbUS
81269 . 81515 . 81760 - S P. 14614
132237.

FALTA DE
42 . 101911

63558 . 71516
NAO APRESENTAR

P 105723
EXCESSO DE LOIAÇAO:

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Movimentação de oficiais — Permi ssões — Curso Básico de Material

Bélico — Mon tepio de oficial
QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO,
CAPITAL FEDERAL, 25 DE JULHO

DE 1950.
BOLETIM INTERNO N.<» 109

para a devida execução, o

MATRICULA : - P-
. 104921 . Carga. 63257

604342.
A LICENÇA : -

—P.
44707
48327
50063
51896
53009

15782
49078
.0919
52418
59996

46659
49533
50968
52553

47919
49703
51435
52563

40475
48261
50056
51538
52582

TRAÍTCAR
O BONDE: —

«ADORES DE SAINCHK
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS

BANCO DE SANGUE  RIO DE .lANFJHO
Praia de Botafogo. 244-A - Tp.. 26-Xfir\«

'.''¦¦;' ¦¦

IttENOS EM DUQUE DE CAXIAS
W> Próximo à Variante Rio-Petrópolls, do lado da vila São

<» 5 minuto, da rua Lobo Jánior, bons .otes de 12*40, perto
;,W. o comércio e escola pública. Preços desde Cr$ 18.000,(10.
**>} 10% e o restante em prestações de Cr$ 174,00 mensais.

;à avonirla Presidente Varpas, 529 — 3' andar — Sala 311 —
 Tel.: 23-3990. •—•

tirenos a longo prazo a Cr$ 5.000.00
j-em Oui|ii_ de Caxlaa, a S5 minutos de trem de Barno de
J| bons Int. s de terreno, totalmente planos, amplas ruas r
*W_u („,„ uma peunena entrada e prestações mensais de

pO. P.i«. Imedlnta. Plantai- e mait. detalhe*, «..m o *r. Vulf
â rua da Alfândega, 132 - Tel.: 43-63X3

ENTRE O MEIO PIO E
P 16464 - 52418.

FALTA DE HABILITAÇÃO : - R ...
0448.

PARAR NAS CURVAS OD CRUZA-
MENTOS • - P 2353 . 7776 . 21137
45M7 . 50534 - 100545 . 104692 . Ônibus
«1106 . D1730 . 23558.

RECUSAR PASSAGEIROS : — P
«0741 . 45219 . 45349 - 48431 - 49710.
51730.

CHOQUE» : — P- 41814 .. 43575 -
45591 ú Carga 67176 - Ônibus 81,444
81496 . 81712 . Carga 62083 - .611235
73187 . 73639 . Bonde 7559 . 8013

8906 -'Oficiai 1498 - 1687.
ATROPELAMENTOS : - P 4645 •

13336 . 36701 - 43014 - 48419 - 48934
52418 . 110889 . OnlbUS 81124 . 81285
81361 . Carga 61053 - Aprendizagem

168 . Oficial 5181 . 90671.
CONDUZIR PASSAGEIROS: — Carga

65442.
DESUNIFORMIZADOS : — P. 43268

45517 . 48784 . 49632 . 50968.
COBRAR A MAIS DA TABELA: -

P 81702.
PARAR DENTRO DA FAIXA :' - P.

45782 . 47661 - 101016 - Ônibus 80350.
FALTA DE LUZ ' - P 6822 - 11123

13013 . 40934 . 44769 . 50948 . 100549
100875 . 108168 . Ônibus 81717 . 81778
Carga 62190 . 69651 . 7448B . 76784
001777.

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :
100638

- P.
41652

. 45314

. 51896
106238
81620

28217.
NAO DIMINUIR A MARCHA : - P.

4092 - Onlbns 81365 . Carga 62910
6IH092.

LA AR O VEICULO NA VIA PUBLI-
CA : — P 105837 - M. G. 33322
tf V. H. G. 2911.

FALTA DE PLACA :.- aCrga 61418
73180

CONTRA MAO DE DIREÇÃO : - P

— P. 2718 34484 . 40632 .
Orilbus 81511

NAO ACATAR AS ORDENS:
4041(i . 40810 41526 . 41540
41859 . 41865 43237 . 44890
48082 . 49870 61688 . 51896
02077 

'_ 
52729 52826 . 52969 ,.

Ônibus 81270 81409 . 81512
81657 . Carga 67533 - R. J

MITIDO : — P.
637

2810
5565
10153
14151
lf'660
23173
27737
31022
33590

779 .
3518 .
6926 .
10968 -
16549 .
21009 .
23486 -
28205 .
12049
1776C .

95
799

3759
7036

11440
17457
21441
26188
28543
33008
37869

416
940

4022
8713
11850
19297
21938
26867
29657
33266
38482

442
1160
4284
9516
12806
19297
22726
27729
29970
33386
38758

Cr. Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS K

ITRINARIAS
Kua du HoaArlo ttf — U» I «a «

USE PASTA
DENTIFRlCIA

FORH AN'S
NÃO CUSTA MAIS DO QUl£
OS DENT1FR1C10S CUMUNS

tt-f*

—
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Dia 27 às 16 hs. estará

AUTOGRAFANDO
FOTOGRAFIAS

Na CASA GAHSON
RUA URUGUAIANA, 10./?

7S92 . 13664 . 14316 . 21499 - 21680
28498 . 34491. . 40127 . 41409 . 43033.
43548 . 44483 -. 47982 - 48260 . 49638
49770,. 81485 . 52922 . 105260 - 105828,
107720 - 108487 - 108181 -,i 108181
OnlbUS 80338 . 8060b . 80785 .-81588
81752 . Carga 67781 . 71274 . 73263
78289 - 78289 . 600375 - 601883 . Oficial
90105.

NAO PRESTAR SOCORRO A VIT1-
MA : — P. 46095.

NAO FAZER O SINAL REGULAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO ! — P.
17933 . 25873 . Carga 60903.

I. A. P E. T. C. : - P. 4933
27445 - 41937.

ANGARIAR PASSAGEIROS: — P.
SI629 . Onibus 81930.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VEI-
CULO : — P 10407 . OnlbUS 80049
60904 . 81122 . 81178 . 81250 - 81268
81266 . 81353 . 81356 . 81362 . 8145B
81M5 . 81545 - 81557 . 81659 . 81684
81686 . 81769 . 81796.

FAZER USO EXCESSIVO DA BUZT-
NA : - P. 35112 . 49647 . 50676
Onibus 81512 . Carga 64322.

FALTA DE EQUIPAMENTOS : - P.
40241 . 52527 . Carga 62006 . 63400

TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO .
- P. 45105 . 101123 . Carga 64479
67219 . 71378 . 71618 73696 . 74434
W0809 .8 P. 360256.

INTERROMPER O TRANSITO: — C.
60060 - Bonde 2526.

_ '"• ''1 Ti'n aS r-1___—*_jB____ _

Publica
seguinte :

ESCOLA OE TRANSMISSÕES: —
Sfja matriculado compulsòrlamente na'
Escola de Transmissões - 2.° turno do
.corrente ano - o 2.° tenente da arma
de Artilharia Francisco Carlos Gomes
Fntô, do H3.r Regimento de Artilharia
Antl-Aérea devendo apresentar-se àque-
Ia Escala até o dia 23 do corrente mis

CURSO BÁSICO OE MATERIAL BÊ-
LICO : — Torno sem efeito a matricula
no Curso Básico da Material Bélico, do
capitão Juvenal Chaves, do 23." Regi-
mento de Infantaria, por contrariar o
artigo 64 da Lei de Ensino.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : —
Apresentaram-se ontem, a esta. Dire-
torla, pelos motivos abaixo, os seguin-
tes. oficiais :

ARMA DE ARTILHARIA :
. CORONEL.: — Ormir Vieira, do Qua-'ard Suplementar Privativo., por ter ob-
tido mais 180 dias da J. C. S. para
tratamento de saúde.

TENENTE CORONEL — Carlos Buck
Júnior, da ComlssSo de Rede n.° 6,
por ter vindo da Bahia em gozo de
férias.

SEGUNDOS TENENTES : - Breno Vi-
torlano. do 113.° Grupo de Artilharia
de Costa Motorizado, por ter sido in-
dlcado .para cursar a Escola de Trans-
missões. Alberto Evlláslo de Barros
Gondin, do t|7 o Regimento de Obuses.
por ter sido matriculado na Escola de
Transmissões Manuel Humberto Marro-
cos de Araújo, do 118° Regimento de
Artilharia Montada por contrair ma-
trlmónlo e entrar em gala Luis Silva
Leal. do t.°. Regimento de Obuses-105.
por ter sido classificado nessa Uni-
dade Jorge Gustavo de Araújo do
5.0 Orupo de Artilharia de Costa, por
término de trânsito e seguir destino
Nilson Novals Rodrigues, do IIIII ° Re-
glmenro de Obuses por ter sírio cias-
alflcado nessa Unidade.

ARMA DE CAVALARIA :
TENENTE-CORONEL : - Denlsnrd

Moreira Sampaio, da Departamento Oe-
ral.de Administração por ter termina-
dn o gozo das férias

MAJOR : — Alulzlo de Andrade Fal.
cão do 6.o Regimento de Cavalaria,
por regressar a 27 nara mia gunrnlcfio,
em férias.

CAPITÃO : — Jüllo César Snint-Ed-
mnnd da 3.a Companhia Média de Ma-
nutencáo, por ter sido designado para
fnzer o Curso Básico de Material Bélico.

PRIMEIROS TENENTES : - Carlos
Alfredo Malan de Paiva Chaves c Je-
rônlmo Machado da Fonseca,, do 1."
Regimento <ie Cavalaria de Guardas, por
terem sido classificados nessa' Unidade.
Ademar Pinto da Silva, do H4.° Regi-
mento de Cavalaria Mecanizado por ter
vindo com 6 dias de dispensa do ser-
viço Iniciados em 21 do corrente c ter
que regressar dia 25 também do cor-
rente Fernando de Castro Nogueira ria
Gama. do I " Esquadrão de Reconheci-
mento Mecanizado por ter sido pro-
nv-vldo a I.° tenente e classificado no
1° Esquadrão de Reconhecimento Me-
canlzado.

SEGUNDOS TENENTES : - Bertoldo
Hindenburg Olhrtseh Freres e Calo Au-
gustò Mlrandn. Bretas. de Oliveira, rin
1." Regimento rie Cavalaria,, de Guar.
das. por terem sido classificados nessa
Unidade Ivanoé de Slmoni. do 8," Re-
Kimento de Cavalaria pnr ter vindo
rio Rir» com dispensa de serviço por
oito dias Ornzlmhn Ribeiro Barbosa do
20° Regimento de Cavalaria, por tpr
chegado de Passo Fundo, a fim de ser
matriculado no Curso Básico de Mate-
nai Bélico

ARMA DE ENGENHARIA :
CORONEL: — Nelson Rebelo de Quel-

roa da Escola Preparatória de Sfto
Pnulo, por ter vindo de Sfto Paulo a
serviço.

CAPITÃO: — Arnaldo dos Santo.i
Dias da Escola Técnica do Exército,,
por ter regressado de Curitiba e re-
colher-se 9 Escola Técnica do Exército

SEGUNDO TENENTE : - Gerson de
Araújo Ools. da Companhia Escola de
Transmissões, por ter sido transferido
para essn Unidade
— ARMA D. INFANTARIA :

TENENTES CORONÉIS : - Eduardo
Reis de Freitas, do Quartel General ria
fl." Região Militar por término de

transito e ter que providenciar passa-
gem a fim de recolher-se à Unidade.
Adauto Castelo Branco Vieira, do Es-
tado Maior da Zona Militar do Norte,
por ter regressado de Recife, sede da
7.o Reglio Militar, aonde fora a ser-
viço do comando da Zona Militar do
Norte. Evtlaslo Gonçalves Vllanova. do
Quartel General da 9.» Região Militar,
por ter vindo ao Rio com autorização
do comando da 9.* Região Millt.r.
luis Ferra? Sampaio, do 16° Batalhão
di Caçadores, por se encontrar em fé-
nai de 1949.

MAJOR - Amllcar Dutra de Me-
aeses, do Estado Maior da 7a Reglào
Militar, por regressar hoje para Recife.

CAPITÃES : - Roberval Mendonça
Cohen. do 3.o Regimento de Infantaria,
pc tér sido classificado no 3* Regi-
mento de Infantaria. Nelson Andrade
de Lima, da Escola Técnica do Exér-
cito por regressar de Volta Redonda
e Piquete onde fora em estágio. Inácio
Brasfllo Borba do Estado Maior do
Exército, por ter sido transferido do
Quadro Ordinário para . o Quadro 8u-

-plemcntar Geral e gozar parte do trân-
sito, com permissão, nesta capital

PRIMEIROS TENENTES : - Alberto
de Queiroz Oulmarües. do 8.» Reglmerj-
to de Infantaria, por ter sido manda-
di» matricular na Escola de Transmis-
ef.es. Benedito Valdir Navarro de iou-
»». do 14° Regimento de Infantaria
por ter chegado oara cursar a Escola
de Transmissões Albery dn Rosa Tel-
xelra. do 3." "Batalhão de Caçadores,
por ter de recolher-se ft Unidade cor
téTmino de férias

SEGUNDOS TENENTES : - Adacto
Artur Pereira de Melo Ôkir Pais de
Harros Adolfo Henrique de Matõ6, Fer-
nnndo Frederico Coelho de Ca6tro e
Oscar Alves SimõeB todos do 1 « Regi-
mento de Infantaria, por terem sido
classificados nessa Unidade Luls Sli-
veira Pouman Luciano José Barreto do
Couto e Hélio Afonso Ferreira, do 2."
Regimento de Infantaria, por terem si-
do classificados nessa Unidade Orzete
Fllomeno Ferreira Gomes, do 23° Ba-
talhão de Caçadores por ter que se-
gulr destino Manuel Luis da Silva Osó-
rio do 18." Regimento de Infantaria,
per ter chegado a esta capital em
gftzo de gala procedente de Porto Ale-
gre e recolher-se A sua Unidade. Luis
Oullherme de Freitas Coutinho. do 13 °
Regimento de Infantaria por entrar
em gozo de 6 dias de dlsnensa do ser-
viço a partir de ontem. Areénlo Lauro
Loureiro, adido A Diretoria do Pessoal,
por ter sido nomeado para servir nes-
t» Diretoria Manuel de Carvalho Lo-
petv do 13" Batalhão de Caçadores, pnr
teT sido matriculado na Escola de
TmnsmlssõPS
- ATOS HO PODER EXECUTIVO —
ESTADO MAIOR DÁS FORÇAS'ARMA-
DAS - DECRETO DE 18 DE JULHO

DE 1950 :

BRAÇO £ BRAÇO!!.-

classifico no 8." Regimento de Infan-
taria.

— Os tenentes Abner a Ciro estào
matriculados na Escola dt Transmis-
soes do Exército.

TRANSKERtNCIA OE ADIÇÃO : —
rRANSFIRO : — De ordem do exeelen-
tlsslmo senhor ministro da Guerra, por
necessidade de serviço, de adido á Es-
cola de Aperfeiçoamento de Oficiais,
para idêntica sltuççãe no Quartel Ge-
neral d. 2.* Região Militar, o capitão
Roosevelt de Faria couto Rosa.

TRANSFIRO : — De adido a esta Dl-
retoria, para adido ao Colégio Militar,
o maior Maurício Klels.

ARMA DE CAVALARIA 1
TRANSFERÊNCIA : - TRANSFIRO

Por necessidade do serviço do S.°
Esquadrão de Reconhecimento Meeani-
zado para 

'n 
5.a Companhia Leve de

Manutenção o l.o tenente Joáqulhi To-
Dias da. Todos os Santos Mota de An-
drade.

ARMA OE ARTILHARIA :
TRANSFERÊNCIA : - TRANSFIRO '

Por Interesse próprio, do 2.° Regi-
mento de Obuses-106 para o *.* Regi- i
mento de Artilharia Montada-75. o Io
tenente Rogério L6bo Filho.

TRANSFIRO : — Por necessidade de
serviço, do Quadro Ordinário (2." Regi-
mento de Ohuees-]0Si para o Quadro
Suplementar Geral o 2.» tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Arlindo
Besteti, que se encontra em gozo de
ui.i ano de licença especial desde 6-4-
1950

MONTEPIO OE OFICIAL : - De
acordo com o artigo 1." do decreto, lei
n.o «.380, de 17-2-1944 passa a eôfltrl-
bulr para o Montepio dó posto lniedia.
to. o 1." tenente do Quadro Auxiliar
de Oficiais, de Artilharia, Lidio Bolívar
Correia, desta Diretoria.

AOIÇAO OE OFICIAIS : - De ordem
do excelentíssimo senhor ministro da
Guerra ficam adidos :

A esta Diretoria, aguardando nova
comissão, o coronel de Infantaria Hei-
tor Antônio de Mendonça, ultimamente
transferido do Quadro de Estado Maior
da Ativa (Escola Ter. da 5." Região'
Mllltarl para o Quadro Suplementar
Geral

— Ao Quartel General dò sub-coman-
do da 4.a Divisão de Infantaria, aguar-
dapdo transferência para a reserva o
coronel da arriis de Infantaria Berzehus
Veloto Figueira, ultimamente transferi-
de dò Quadro Ordinário (10.o Regimen-
to de Infantaria! para o Quadro Su-
nlementar Geral.

FÉRIAS i — Concedo as férias relatl-
vas. ao ano de 1949, ao l.o tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais. Nelson
Alabarce Zamora desta Diretoria, a
partir do dia 26 do corrente.

A.n>i. i>. utençSn: aceite o meti
conselho ou vai haver mnito nano
prá rtkungaü!

— Braço curto ou comprido hA
no Silvk Gomes, a casa que s6
vende camisas!!!
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SOL HEPDTICft
SAL HEPÁTICA re-
gulariza as funções
gastro-intestinais e»
usado em dose maior,
age como lâxativo.

rnti-âcido
de ação rápida

O presidente da Repúbllea resolve :
DESIGNAR : - Para servirem no

Estado Maior da Junta Interamericana
de Defesa, em Washington, o tenente-
coronel Luls Gomes Pinheiro, o c.apl-
tão de Fragata Amoldo Toséano e o
mn1r>r aviador Mário Perdigão Coelho

FÉRIAS : - Concedo as férias re-
çulnmentnres relativas ao ano de 1949,
10 2.° tenente do Quadro Auxiliar de
Oficiais, da arma de Artilharia. José
Aurélio. Filho, desta Diretoria, a partir
rtp 26 do corrente.

PERMISSÕES :
Concedidas pnr esta Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RTODOS r>E TRANSITO :
Nn Cnpital Federal ao 2." tenente da

ntmn de Cavalrl» Antónló Caries To-
mé. transferido para o 1.° Regimento
de Cavalnria de Guardas

DESLIGAMENTO DE OFICIAL : —
Desligo rie adido a esta Diretoria, en-
trando em trânsito o major da arma
de Artilharia Junot Rebelo Guimarães,
ultimamente classificado no 7.° Grupo
>le Artilharia a Cavalo.

..,MOVIMENTAÇÃO OE OFICIAIS •.
POR ESTA DIRETORIA 
- ARMA DE INFANTARIA :

TRANSFERÊNCIA : - TRANSFIRO :- Por necessidade do serviço o l.o te-
nente Abner Coelho Conrado do 16."
Regimento de Infantaria para o 27."
Bntalhrio de Caçadores e o 1 o tenente
ni Quadro Auxiliar de Oficiais, Ciro
Ambrocl. Piicrlne, do Quadro Suplemen-ta. Geral parn o Quadro Ordinário e

Assinado :
General de Brigada OTÁVIO MON.

TEIRO ACHE',
Olretor do Pessoal.

Confere com o original :
Coronel SOLON LOPE8 DE

OLIVEIRA,
Chefe dn Gabinete.

PARTIDAS DE LINHO
Lu*.., cumplPt.is de paro Unho bélica, lutes imitação linhu nacional,

unho» txMnuh em diferente» larguras, ranueirott de prata »0, em .iver.
«o» deacnhu». etc CONKBtlAEh un CAMISA» tt l'l,IAMA_ AOt
\IUUII>S. - Venda» â vluta e a ionK«. prazo FA/.ÜMOS HtCMOMi.
IKACOttS A IMIMIIIMO MSM COMI'KOMI_so - Peçam Informa,
côes a LOTHAK Hermao & Ola. Ltd* - Av. Rio Branco, 106-108 -." andar Malas ,807.8 - 1 ttLKKONE: «-8i/,> _ Kemet.moa para o ta."Mor qualquer merca loria pelo reembAUn postai

TERRENOS DE 6 MIL CRUZEIROS EM CAMF0 GRANDE
Medindo 12x40, com forca, iiíz, água e ônibus na porta, a 15
minutos da estação. Lotes de 20x83, para Cr$ 14.000,00, tudo a
prazo de 5 anos. Posse imediata. Construção livre. Grande valfiri-
zação. Ver diariamente, com J. Mendes, no Restaurante Cascata,
defronte da saída do trem, à direita de quem vai para Campe
Grande. IntormacSes pela telefone: 42-3157, à avenida Rio Branco,

120 — 12» andar — Sala 1.222.

COMPRE TUDO
QUE PRECISAR

**&**€*

_ftH_
PRESTAÇÕES

fve£ty
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Para um saboroso Martjni Secov
2 partes de Gin Dubar-—2 partes de
Vermouth Branco Seco Dubar — 1 parte
de Vermouth Torino Dubar —1/4 de Licor
Record Dubar — 1 a 2 golpes de Angostura
Dubar. Depois de bater com gelo picado
e coar, enfeite cada copo com uma azeitona.
Técnicos de vasta experiência supervizam a
fabricação do afamado Gin Dubar que,
como os demais produtos Dubar, é produzido
com matérias primas naturais e isento
de qualquer essência ou corante.
Puríssimo, refrescante e' aperitivo, o
Gin DUBAR é um legítimo representante
da afamada linha dos 42 produtos DUBAR.
Peça à Agência DUBAR,
Rua Riachuelo 92, Rio, o folheto"Cocktail Dubar", que contém
receitas do Gin e do
outros deliciosos produtos DUBAfc,
como o Rhum tipo Guorgotown,
o Cognac 5 Estralai a o
Am.nn min 1'ihiIi.Ii/

MÀ UMA D.lIlflA r.llHA* 1'TI.WaO*'
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COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Cambies »»•"•

O Banco to brasl!
•-••>»» «r-»;ro«i
afixou, ontem,

aa nssuintei taxas ;
V t i\ li a. Sa

CKJ
uaiai. a vista  tt> ><
Ubra  í)'l HaO
franco sulco  4 1MW
Feseta» . ............ i .- J*Franco trances  aj Uaiõ
«st» 

'argentino  '-' aH6
Piso uruguaio  7.4731
Fafeaj nolivlano  u ÓV2U
íioiel peruam-  l.Jtt»
fcitK-ndo  U.liõ"ü
Prajn-o axMgB  U 377B
Corda HUaH-a  3 íító
Coroa' dlnamarçueia .. -. '«! /«*»£•
Coroa tchaN-a ..... 0 3T44
Florlm  4.9:77

COM • li A S
US»

Uúiar. a vuia  IS as
Uhia  51 4M0
Franco sulco  4.'J347
Franco Iranae..  u uiaõ
Franco beiea  U 3wa
Kscudo  v ******
Corfia dlnamarqueza .... 2 tuna**
Cutfla sutíca  3 nbol
Coroa tcheca  ü ;«7i>
Peso argentino  Si iXOO
P4so uruguaio  .. 7 'ÍU78
Florim  4.8C84

OURO FINO
O Banco n.i riiasii comprou timej-i

ai Bruma d» ouro ttou, n? luis.. o--
1..0ÜÜ po' l-OUO. «m bania tu ama»
dado, ao preço de ct* '«lU.BV/a,

iHftDIAK «AIlltMii-
Em 24 do corrente registraYam-s.e,

na Câmara Sindicai, ata «veguimes mt-
dias csnítiials :

A vista i
UOIai 
Londres 
Franca 
Suaícla
ÇaHglca (francos belgas)
Escudo 
Sulca 
Uruguai 
Hespanha 
Dinamarca
Holanda 

ÜSENHA DOS MERCADOS
Iicgistrou-8o, ontem, uma baixa

de um cruzeiro no» preços do
café; passando o tipo-sete a vi-
gorar a cento e trinta o quatro
uruzeiros por aee quilos; tendo
at vendas a termo alcançado o
total de nove mil sovas. — A tiol-
sa de Valores esteve bem anima-
da e acusou vendas desenvolvidas
nos títulok em evidência, que fi-
oaram caímos. — V Banco do
Brasil afixou as seguintes taxas
'para o peso uruguaio e o fio-
nm : venda, CrS 7.4733 e Or$
4.9177; compra, OS 7.2078 e Cr%
4.8284. - Os preços do açúcar
e algodão não acusaram qualquer
modificação. ¦

2.475 Moinho Fluminense CrS
1.UjO,U(j 

100 Paulista dc Forca e Luz
Cr.> -JijO.OO 

ffi> Sul J.Ilr.eira de Eletricl-
cidade- - Prof. Cri
üOu.OO
Mí-bí ul iii-fc»:

417 a"ltt. Docas df Santos —
7% - CrS 200,CO , ..

tlt*
l> íü

,52.4160
i, iifi.15
3.6200
0.3778
0.6573
4.3532
7.15S4
1 7096
2.7Í453
4.Ü196

Marrado CamH.mi
MOVA YORK, 25.
A vista (teleirráfira)

Abert. ' Feth.
Londres — p.'í

2.8000/2.S012 2.a006/2.«018
Montreal — P/S ¦¦. 90.S7 90.87
Amsterdam — p/Cí. .

2ti.2«'26 3U 26.27^26 29
Berna uivre) — p/f.

33 03/23.06 23 03/23 04
Bélgica — p/K. . . .

1.9825/1 9850 1 i)83'i al.ttóoli
Paris — p/F

0 «*Ba/0.2Hbh t, ^.M.li.i ¦ - ,•
Montevidéu — .p/P. 3S< lü
Madrid — pap. a 10
csttHxilmo — p/Ki. Ia 31)
tt de Janeiro — pa5 » 45
B Aires - p/r 11 4l
Lisboa — p/Ese. . a«45.'34fc

BUENOS AIRES, 25.
A vista, sAnr* :

OTKXCAS OA BOLSA
Vend.

1'iiil'. ¦¦•• ;i%  710,00
Ui\. liliviis., — Nom.

— o',,.  715,00
aiu.oo

. 695,00
a350,00
765,00

. 680,00

Ujndies, t i/vtnaa,
P. 

umdres. ti t/com.
pra, — P.

N. Vork, t/venfla.
P

N. tora!, t/rompra.•- <?

MONTEVIDÉU. 25.
Feriado.

LONDKES, 26.
A vista, sfibre >

Nova Xork — t ..
üerna — Ja
uisboa .— Esc. . .
t-openhagu* —¦ Li.
Mamievideo"— 'p.
Paris — 
Amsterdam — U. .
Bruxelas — í B .. .
Canad; — S ....
Estocolmo — K. ..
Oslo - 
Uénova — 

Abam

io A
'.fò JL

38.70
h iu

ly 3.
5 4i-

13 20
S¥j."3Aü

KerB

Üís A.

a oi ot a*- oi \f.

Ü 0^. IX, J IA/.IX'

Abrrt.'.' ara ,v"a
U ~i
tu: ;t>
lü 31i
o IU

9'U 00
tu aiH

Váil yo
3 u'/ .'5

14 IV
li, UH
\ ?80

|

Fa-ch
i St .'-

Lt -..
SU 00
ia at

b 12
tísl ot

10 6!i
NO ll

3 "h Jh
14 .SI, ]
2ll "i !
1 8U1 1

Bolsa de Valoro*
VENDAS MLA!.l7.a*.l>Ari

13 D. Kmis. Nom
249 Idem Cauí

87 Idem 
137 D. Emls. port

8 Idem 
34 Idem .. 
43 Idem 
61 Idem

251 Idem 
10 Idem 
48 Idem Emp 1921 
a34 idem fcimp. 1922 

172 Reajustamcnlo .. 
Obrluaçíeta:

3^ Ciuerra (.r:> 1OU.00 ....
18 Idem CrS .100,00 
18 Idem CrS LOO.OO '.
17-Idem

248 Idem CrS 1.000,00 ....
185 Idem 

16 Idem CrS 5 000,00 
4 Idem 

49 locm 
ESTADUAIS
Apnílrcs-,

50 E. Santo pt. 
100 Minas 1.177 — pt. ...

15 Minas 1» stírle 
140 ialerr. ,*\ .,

8 idem
13-1 Idem 2» série

à idem 
10 Idtnr
58 Idem CI1S.V 
15 Idem C|2S.V

6 Idem C|3 S. 
1 Idem C|4 S. 
64 Minas 3» stírle
2o idem 

104 São Paulo .'.
20 Idem . 

288 Idem Unlformlsado
Municipais do Distrito
Federal:

2 Emp. 1906 nom
27 Idem 1914 port
20 Dec. 1948

120 Dec. 2097 
298 Emp. 1933 

Municipais dos Estadam:
I Hea-lft 

Companhia»! — Acffa*:
445 Paulista de Estrada de

Ferro - pt. CrS 200.00
13 Biaslleira de EncrRla

Elétrica — CrS 20,00
port

50 Cerv. Brahma — Pref,
Cri 200,00 

20 Luz e Forca Hulha
Pret CrS 200,01 ..

os:KM I
n.-E |

T2a/1)0 1
6ÜH.IA) i '^'W
.69.").Lü |

. 660.CKJ |
675.00 I
680.00 1
6H5,0(.- !

695,01. I
MO. 00 |
640. ÜO |
765.00 '¦

lò.OO
lõo.OO
376,00
3?'i,00
76a),'.Kl I
765,00

3.835,00
3.840,00
3.845,00

433,00
6Ü0,0U
J. 16,00
177,00
178.00
153,(X)
153.00
354,00
155,50
158,00
160,00
163. l?L
153,50
154.00
200,00
202,50
835,00

120,00
165,00
160,00
173,00
156,00

15,00

168,00

185.0o

600,00

235,00

idem. a.uut
D. Emis. port
Idem caut 
Ueajust. - S% ....
Obras do P6:to ....

iilirluacoe» i
fes., 1921, 1% ...
Tes., 1921. 7% 
Ifa, , Ib.lía, ,%¦ ...
l'es., Iii3ü, ;•% ...

Teu., 1932, 7% 
Ferroviárias — 1% ..
Guerra, CrS 100, ....
Guerra, CrS 200, ...
Guerra, CrS 500, 
Guerra, CrS 1.000, ..
Guerra, CrS 5.000, ..

ilapôl. Estaduais :
Minas — dec, 1.377
Minas, 7Çf>, port. ....
aalt-ni, ò%. oort.
Idem — Nom.' ....
idi?rn — 1, serie, 5%
Idf-Ti) — 2» série, 5%
Idem — 3» série, 5%
idarm, populares, 5%
Kc«j. Econômica, 7%
Idem — íl» série ....
Prefltüra de Belo Ho-

rizonte, 7% .-.../.
Haid. E do Rio —

600,00 — 8% ...
Ksp. Santo — CrS

500.00 . 
.'etTianttiuíxi, v%'
l»reí. dc Niterói, a%
li.. Rlll-Llet , »'Aa
t'101 úe campos, 8%
Pai-ar.á — 7% 
tíoai. R. tj. S01. 6%

.\|ií/i Municipais -.
4n:\>. 1B31, 6Çi> 
tilàip. tbll, 6%, pi.
ümp. 1917, 6* . .
ulnip. liiob, tíít, pt.
ilmp. lü'.'u. poit. 6%
-.Jul . I :,'.;'., t% ...
uer. 2.097, 1% ....
ÍJea-. 1 Ó3S, i% . .
ajec I Saiii.', 1 % . .'.iniD twt-a. pt , ;j«S

A.,ftfS de Biincob ;
í . «»wi.oe.-

Distrito teaeiul 
1 faiji. ai. üviwU ....
! E. da» Ferrai ,
1 Minas t- Jeionirriu —
ord

< aimp de Ut-rnran :
cr.i,-.»i nos. .ílíriapriet.
aVtlí.lnaa
Varejista

«. aimii dr lecidos 1
Curoovauo 
Pcirtipolnana — Nom.
Nova America ....
Aniérica Fulirli ....

( iiin|i diit-rtiaii :
Sid Naciunal
Butia

."¦aineirn
I dem — Novas 
Brás. dç En Elétrica,
port

Cerv. Brahma, preí. .
Idem. — Oíd
Docas dt- Santos, pt.
Idem — Nom. . , ..
Forca e Lu7 de Minas

Gerais 
Paraiuso Sta Kosa .
v.. do Brasil tcovilara)
«1 ¦fitu-p AttiuyiHh,

S. M. Eietrleidade prf.
D. da Bahia port. .
i-orro Biaslleuo . .
i-mb dt Uruai,anBa
Vaie ao Rio Doce .
Panalr 
Brás. de Meias, Ord.
Idcrn, prel
Sudeletro, pref ___
Alves de S. Lourenço 
• i»:tl nsc-i/.mei, Mti-ri.l U tX'|. IH
Retrlgerante Brasil . 1.000,00
Meabla .. . 300,00

Debf atnres 1
Daxiau de Santos, 1% 157,00
Hotéis, Pala» ... . -
Bco. Laa Brasileiro 197.00
Cerveiaria thahnia

tart, Hlpaiterarlaj 1
Baraai, .i»i Pn-teilura

do D. Federal
Banco do Brasil

950,00

200.00

tSO.rjO

135,00

atorni»
7aJ0,C0

710,00

690,00
640,00
76^,00

 860,00
 1.045,00
 S70,in.
 870.W

1.055,00 1.045.00
 870.00
 75,00
 152,00
 375,00

765,00 763,00
3.850,00 3.845,00

620,00
5(55,00
3lX,.UÜ

179,00
153,00
154,00
400,00
605,00
507,00

500,00

530,00

441,00

165,00
840,00
820,00
495,00
920.00

157,00

I Í3.1XJ
175,00
lüy.oti
ITD.OO

•ÍIH..UI.
200,00

6Q.U.

550,00

550,00
177,00
132.00
153.50

520,00

435,00
45,30

900,01.

155,00
166,Ut
165,00
ltíh.ix
196,m
t6."a.aK.
173.00

168,01.
540.01.

195,00
440,00

38,00

METALURGIA DO FERRO
A metalurgia do ferro, em virtude da sua enpeciallzaca» e de•ua grande importância, tomou, de Inicio, a denumlnaç&u de SI-DKIWRGIA, palavra que vem de aideros — CEU (por se ter eu-nheeldo, primeiramente, o metal ferro no» meteoritos, pedras caldasAO céu).
Apesar de quase todos os países possuírem Jazidas de minériosde ferro, bem poucos sau os que, verdadeiramente, possuem side-«¦urgia. A razão é fácil de ser explicada: ê que sendo preciso tso-lar e preparar o ferro, ha outros fatores, técnicos e econômicos,

que. indispensáveis, se apresentam tanto ou mais poderosos queaa simples existência do minério de ferro, tais a-omo a existência
simultânea ou obtenção fácil do combustível, o valor dos fundentes,
e, mais ainda, o preço da mão de obra e, principalmente, as situa-eSes das jasidas de minérios e de combustíveis, em relação aos cen-tros produtores e consumidores.

Haja vista a Suécia que possuindo jazidas colossais de mina»,rios; de ferro, tem sua produç&o de aço oscilante na casa de um ml-lhfio de toneladas, pela Impossibilidade que se encontra em obtercombustível fácil e barato
Com o ferro iruza é que náo fabricadas tildas as demaismodalidades do metal, e os produtos siderúrgicos conhecidos ln-dustrialmente, isto é, as principais modalidades sob as quais seemprega o meta) Entregues ao comércio sob as dèhomlnaçSes de :FERRO GUSA ou fTJNWDO — AÇO — o FERRO IKX1E ou BATIDO,estas três modalidades sâo diferenciadas em relação às suas prln-elpals propriedades físicas ' verificadas, as qunls se manifestamsai em virtude da percentagem do carbono existente na constituiçãodo metal, como ainda em relação à forma porque se completam tse agregam os dois principais elementos químicos constituintes daUs» — o FERRO e o CARBONO.

Os principais minérios do ferro que tém sido empregados nasiderurgia sfto os minerais: SIDE RITA e ESFEROSIDERITA quesfto carbonato* de ferro: MAGNETITA e OIJGISTO qne são oxido» deferro; e HEMATITA PARDA, LIMONITA, MINÉRIOS PISOUTICOS,COtmCOS e CANGA, que são hidróxidos.
No Brasil, principalmente em Minas Gerais, eneontra-se, emtrrandes massas, a hematlta que se apresenta sob as formas orlgl-nais de CANGA. JACIITINGA e ITABIRITO. por vezes compactos,ou desagregados em forma de areia.
Em Sto Paulo, tem se encontrado de uma maneira relatlvamen-tf escassa, a magnetita. bem assim no Estado do Paraná, em SantaCatarina, no Rio Grande do Sul. e nn Bahia Em São Pulo, noentanto. « onde se tem encontrado, relativamente em maior abun-dftncla, a magnetita, principalmente em Ipanema, Já tendo sido alitentada a siderurgia.

CÂMBIO
Taxas de .ant m. a vista no

Banco do Hrttt.ll:
Venda: doía . . . IH.7Í

Llhra . . . 52,4161)
Franco suíço 4.3481

Compra: ama»
Llbri
Franco suíço

ltl.3»
AI.4R4C
4,2847

Ceara (tipo 3)  206.00 208 00
Ceará (tipo 5)  200.00 202 OO

Fibra curta:
Matas (tipo 3)  202 U0 204 00
Matas (tipo 5)  Nominal
Paulista (tipo 5) ... 204.00 206.00

EM S. PAULO
S. PAULO, 25.

COMPRADORES
Cotacften por 16 quilos

CONTRAIO «C»
BASE — (Tipo 8)

Abert. Feeh

VIDA BANCARIA

Agõstó
Outubro ....
Dezembro ... .
Janeiro. 1959
Marco. 1S51 .
Maio. 1951 ...
Julho, 1953 ..
Vendas 
Mercado . .

... N|C. 255.00
... 263.50 263 5(1
... 266.00 267 50
... 267.00 268 60
... 264.50 276 10
... 236.20 236 50
... 234.20 232 50
. ..  13.500

Estáv. Estav.

16 quilos
Hoje

2jXi 00
220.00

.Ant
2IX). ot
220 00

MERCADOS
Café

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo 3 . 136.40 t| Tipo 6 .. 134,60
Tipo 4 . . 135,80 |! Tipo 1 . 134,15
Tipo 5 .. 135.20 II Tipo 8 .. 133.00
PAUTA — Est. de Minas: café to-

mum, CrS 1345. Idem, fino, .CrS 13.60.
Estado do Rio: Café-comum-, (:rS 11,60.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Sacas

Leopoldina .. .. :? 3.250
Central rh ' 
Estradas de. Rodagem--....

DIVERSOS
Marco, 1951  N|C, 50.30
Julho, 1953 '.  N|C. N|C.
Maio, 1951  N|C. NIC.
Vendat   

Na abertura — Iregular, com baixa
de 15 pontos

No iechamento — Estável, com alta
de 10 a, .isii pontos.

NOVO CONTIJATO «S»

1.000.00
700.00

1.000.00

taS.OO
230,00

'lotai .  ...
Do lv do mis
Desde o 1» de julho
Idem. ano passado ..

Embarques:
América dai Norte ..
Europa 
América do Sul 
África 
Cabotagem

Total 
Do lv do mês ....
Da>sde o lv de Julho
Idem, ano passado
Consumo anterior .
Café despachando
barques

Café revertido 
Idem, desde 11 lv tle Julho
Café entraa1' por caminhões.

desd* o Io de Julho ...
Existência . ...... .
Idem, ano nasndo ..

CAFF/ A THKMO
Contrato «A»
ABERTURA

CotacflM por 10- aititloifi

/,\1-1.«24

15 074
217 617

260.804.

23 e6^
11 6S9

2 771
1.666' 83 U

Feeh.
56 10
53 60
50 65
47.60
48.80

40 000

nara em-

40 71N
190 S44

273 111
1.050

54.665

111 W93
628.143
558.978

Meses: ' Abert.
Setembro .. ..'  55 33
Dezembro  52 00
Marco. 1951 ^... '49.31
Julho, 1953 ,\... ;-. 46:00
Maio, 1953 .............. 47.00
Vendas  . 
Na abertura — Irregular, com alta de
33 e baixa pardal de 29 a 90 pontos.

No fechamento — Estável, com alta
de 9 a 160 pontaas.

DISPONÍVEL
NOVA YORK. 25.

IXXMPRADORaiS
llpti Rio, n. 1  —— ——

UltSPONIVEl
l'lpo 4 - CrS . . . «>75,00
Tipo õ - CrS " . .255,00
Tipo 6 - CrS 243,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 25.

Preço por
Comprador -.

Matas (base 3)
SertAes (base 9)

Paislçáti «stável.
Entradas 
Uo lv setembro ..
Exportação 
Existência  10.277
(.ainsumai . iiacai 'tio

EM NOVA VOKh
NOVA YORK, 25.
Entregas: Abert.

Em outubro  38.00
Em dezembro  38.00
Em marco. 1951 :. 37.9a
Em maio, 1953  37 ,<k,
Em Julho  37.35
Em outubro, 1951  34 44
Am. Sp. Mil  

233.657 233 657

10 977
RH

Feeh
38 08
38 08
JM Oi)
37 à6
37 56
34 76"« 28¦ Na abertura — Estável, com alta dc14 a 22 pontos.

No fechamento — Estável, eom altade 22.a 54 pontos. ¦•

Cacau
NOVA YORK, 25.

Em setembro
Em dezembro
Em marçt 1951
Em mulo. 1953
Enf Julho, 1951

Na 1 hertura

35.20,
34 IU 1
32.4(1 |
31 95
N|C.

baixa í

ripai Rio, n ¦ 4 ...
Santos imolei :

lipn Santos, n. 2
l'lpo Santos, n. 4 -¦

Santos :
(eslrltranipntc molei-:

l'lpo Santos, n. 2 , ... 56 25 56 25
Tipo Santos, n. 4  54.75 54.75

Açúcar
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 1
Do Estado do Rio . .,
.Je Maaélô ... ....

55 25
54 50

...... 35.25
 34:24
 32.20
 31.70
 N|C.

Estável, com
de 15 a 20 c alta de 24 pontos.No fechamento - Estável, com altade 3 e baixa de 20 pontos. .

Trigo
 CHICAGO. 25.

FECHAMENTO
lYecai poi tiushei,

55 25 I nara entrega :
541M \i. . Hoje Ani

1 setembro  2 3270 2.3087
I Dezembro  2.3600 2.3400

.. - •»«• « am;»><s

Julho ....".
Agosto ..,
Setembro .
Outubro
Novembro
Dezembro

200,00
39,00

420.U0

aü°.°u ' Vendas700,00' vena'1-

190,00
: 38,50

220,00
220,00

250,00

^1(0.00
195,00

230,00
IbO.HL

100,00

1.405,00

185,00
595,00
595,00
215,00
218,00

178,00

800,00

400,00

410.00
95.00

300,00

Vend: Cíirrip.'
i 136-90 iy3-50
. 134.30 133 00
. 134.40 134 00
. 135.50 134 20
. 336.00 134.10
.. 136.00 13450
. 5.500 sacas

Mercado — Firme.
FECHAMENTO

Cotações pair 10 quitais
Meses: Vend. Conip.
Julho ...:  S|V. 133 70
Agosto  134.90 134 00
Setembro  S|V. 135 00
Outubro  135.50' 135 20
Novembro  135.50"135.10
Dezembro...  135.70 135 30
Vendas''  3.500 sacas

Mercado — Firme.
aCtontrato «B», paralisado e nio cotado.

EM SANTOS
SANTOS-,, 25
Posição de hoje — Estável; amertoi,

estável; ano pássaro, estável.
Tipo 4 (mole — Hoje, CrS 196,0(1

anterior, CrS 196,00; anai pasadai, 196.50.
Tipo 4íduroi - Hoje, CrS 191,00;

anterior, Cr$ 191,50; ano pasado, CrS
92,00.

Total.
Saldas
Existência 

(4itavn<-b lioi «II quilos :
Uiantii ' instai ..-. ......
cristal uinárelo 
Musa iivtnhai 
Mascavo 

Mcrifidai sustentado.
EM S. PAULO

S. PAULO, 25.
DlSl^JNIVbl

O disponível du liolsu de Mercado
nas de S;m i-auio apresentou-se >oin
us seyuinle.s ootacoe.s ataln-la ullciiili

Macau poi HO quilos': • ••

O mercado de
tuncliinou. ontem,
vlmentn .Sacas i

4.627 Arroz (sacos) ...
Farinha (sacos) .
Açúcar 1 sacos) .
Feijão (sacos) ..
Milho (sacos 1 . .,.
Banha (caixas) .Xarques (fardos) .
Batata avolumes)
Azeite tcaixas 1 ..Bacalhau 1 caixas)
Cebola (volumes 1
Azeitona (caixas)
Manteiga (quilos)

18S.OJ
177. ou
na.oa
161,Ui

gêneros de consuma,
com o seguinte mo-

,. Enti saldar
 8.041 2.20/5
 3,950 1000

•-.. 43 1.100
 5.937 1.600

...'..' 4 364 900
 1.909 , 800
 21439 100
 13.716
 1242 —_

400 
..... 3 280 ,

 3.086 .
232 

Instituto dos
Bancários

MOVIMENTO DO DIA 24
ASSISTÊNCIA «1ÊDICA . — 61 exa-

mes de laboratório — 52 exames de
raio X — 10 Internações hospitalares —
6 tratamentos especializados — 16 in»
peções dc saúde

AMBULATÓRIO - CU.NSUL'1 AS : -
Cirurgia 24 — Otorrino-larlngologia -Í7

Ortopedia 23 — Dermatologia 13 —
Clinica médica 54 - Oftalmologia Ul

Neuro-pslcjuiatria >• - Pediatria :*¦'¦
Gastro-enterolajgia is - Cardtolugln

9 — Urologia 14 — Ginecologia c Ohs-
tetrlcla 32 — 1'islailogla 63.

Aplicações flsioteraplcas 112: nje-
Cfies 33, . Curativos 68. Outras imob'-
UzacCes 4,, Intervenções cirúrgicas õ
e Massagens man.tais 15.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
DELEGADO

BENEFICIO — ".NFERMIDADH, : -
Concedidos : — taime de Brito Leitlm

Guilherme Monteiro Lopes — Ofé-
Ua Balo^-ssarinl Araújo - Eunice Pe-
reira de Azevedo Pedro de Matais
Gonçalves — Osmani Rodrigues de Ll
ma — Aloisio Lemgrubei Cardoso.

Notícias diversas
O BANCO ISRAiiLITA BRASILEIRO
S. A., NAO CUMPRE O HORARÍ0

CORRIDO
Ao Sindicato de doiicârlos, foi envia-

da com data de 21 do corrente a' te-
guinte - carta, que transcrevemos na
Integra :

«Tendo lido no «Diária, de Noticias»
(Vida Bancária) ne hoje, um tópico
sob o l/uio Horário Corrido,..em «m
ajue se procura insinuar que o tíorá-
rio corrido está .endo fielmente cum
prldo. por todos •» bancos desta m-
pitai, como que airetendendo tulgai .les-
necessário um movimento simiiai hu
dos colegas paulistas, nu seja a obn
gatoriedadedo horário corrido para .d-
dos os bancários, 15 abaixo assinado-,
tomam a liberdade ai*. se dirigir a êsse
Sinriicatai — como aiarle de um pequeni»' número de '.ancárlos que está.
sendo prejudicados com 1 intransigên
cia de alguns banzos, que não ttc que-rem submeter à aontade da maiorinteimando a»m adotar «. horária» de dm-turnos e fazendo, alên disso, concau
rência desleal hos seus simllareu quatenderam aos mstõs nterêsses dos seufuncionários na parte referente ao ri.irárlo — para encarecer t necessldaalv¦ de um movimentai por pí-rte dêsst. smdicdto, no sentido 1» estendei a est*capital o horário f-orrldo obrigntorl .
concedendo assim a tudais os bantán.is
os benefícios decorrentes dessa ncd.da . . . .......
. Na esperança de que o presado o-lega não poupaiá esforços para j-ja»esta conquista se «mpiett e conso'
de, assinam os auricionários do Ban-00 Israelita Brasileiro fi A. «segue-»*
dez assinaturas.
ASSISTÊNCIA DENTARIA AOS HAtV

CARIOS E SUAS FAMÍLIAS
O Sindicato de Bancários comunica 1»-seus assuciados iue, onforme deu-beração anterior, mantém'em pleno funclonamenlo o serviço da assistência den-tarja, inclusive ,is famílias dos as-soclados,, devidamente .nscrlta» no 1 AF B., tprova ie . enefieiário).
l'als serviços -aerão-prestados gratua-tamente e compreendem nicialmcnte. a\tracêes sob anestisla; tratamento t-moléstias da boca: pequenas Inleiven-

ções cirúrgicas i. bturacões a por te.lana. kryplex. amálgama, cimento, tra-tamento de canais chapas radlográficas dos dentes.
A assistência ientana, que conta com

profissionais competentes, atenderá u«interessados diária-nente dat 8h 30m, 4s12 horas e das 13 ;,s I9h 30m. excetoaos sábados.
VENCIMENTOS DOS APO-

SENTADOS
O sr. Ovldlo «aviei dt Abreu, pre-sidente do Banco dt Brasil, recebeuuma comissão de i.ancários aposentadaiscomposta dos srs. Heitor Lamounta-ie João Castelo Branco de Almeida,a quem comunicou qur o banco estava

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Clt»
280,00
105.81.
I86.i3t
in.hl,
180,00

180,00 anterior,
880.00 ditas. ¦
240,00

Embarque* —
32.863;

Hoje, 88.602 sacas;
ano pasado, 81.508

156,00
730,00
196.00

.010,00

dvevua
RAÇÔtS PRENSADAS

MO11Y1M1 H.I ViiNKNSr n. A,
ido — m .; j!i.im:i

880,00 —
900,00 —

Stock Exchange dc
Londres

LONDRES, 25.
TITULOB BRASILEIROS

Federais :
Novo Funding, IM14 \... ta. 0. 0
Conversão, 1910, 4% ... 49. 0. 0Emp. de 1912. &«, ... 50. 0. 0Funding de 1U31. 5%.

«B», 40 anos . .... 80. O. 0
Estaduais :

Distrito Federai, 5% (ps-
elamailzaçfto 35. 0. 0

Rio de Janeiiaa, 19-j7. 1% 44! o! 0Bania. 1928, ü'% 
' 

3g. o. 0Titulou diversa» :
Cit> ot Suai Paulo Impro-

vements and Prenhold . aa.io. 0Bank of London Soutn
América Ltda

sno Paulo uâs cv Ltda.
Brazilian Warrunt Agcncy

«S: Flnnncc Co. Ltda ..
cabies & Wlrclest. Ltoa.

ordinárias  92.15.
ücear. Coal & Wilson, Lt. 0. 3*.
(mpenn) Chemical Indus-

trles Ltda
uiopoldlna Rallway o.,

614 76, 1935
Lloyd s Bank Ltda. «A»,
Ltda

Sáo Paulo Rallway <-».
Ltda . depois da devo-
lucilai de Ü0% do capital
(ações de 10 shllllngs)

Rio Floui Mills A Grana-
rles •. .

TITDIaON
Consols, 2W%
Emp. de Guerra BrltA

nliti 2W%, 1D27-47 ... UM. 1». u
Shell rransporl. rrndlng, 8, 1. B
(;nniiriliin Trading Oti .,., 1.8,0
Itaiyal Dutch 1'tilrolinun , 22, 0. 0

5.11.
9.- 2.

a. 1. 1

2. 0. 6

133. 0. 0

2.16. 9

0.15. 0

....*.. 1.15. 0
ESTKANGKIKOpt

69.10. 0

Vm».!
liam
"Ia' 1
Mil a
Vmiii

TfrRRFNOS A CR$ 5.000,00
Pn+taifi** de Crí %, 00

> 'in '" ''illii 'i.' MumiiMHiii, ' inlelplo ai< hiqi» «i« (tatliiH,
Inllia. ala' l'( | HO, l>ll|l| lan |< i» . na IihIuii hi' lll|l<S, IIhiiii

a l.a in III .'ia'|ai |)|i|la| ,i|, .,,l,.,ila, ,1„ In,,, ,|.. |H,,,,, ,|,
r.ilu • ..ii .iiuii Lu n ti. limi,.. i ni.ii ni ¦-,, m a.,, d,, ,i,

«i P.V ililil I H .i.i. .,1 \  ,v'tl » n* '••i.»-i - Mnln HU »«
im i»\ttmmmtUaximtmÊmm ( l'í, j '!í| Wl'!'^ mm*nmitê •*»**&*

Enmdiu — Hoje, 51.162 saa-as: an-
terior, 56.776; ano passado, 39.698 dl-
tas.

Existência — Hoje, 1.549.37a sacas;
anterior, 1.586.819; ano nasado, . .
2.186 172 dlta.-a.

Saíram, 7V.48H sacas, sendo 41.782
sacas, tendo 41.782 para a América do
Norte; 35 353 para a Europa; 300 pa-ra o Canadá e 54 para Buenos Aires.

EM SANTOS
SANTOS, 25.

CONTRAIO «B» «,
Meses: Abert. Feeh
Julho  181.50 182 50
Setembro  182.00 183.00
Dezembro 184.50 184 50Janeiro, 1951  184.50 184.50
Marco, 1951  184 5ü 184 50
Maio, 1951 •.  184 50 184.51"«idas 

 Nada Nada
Mercado Paral. Estável

CONTRATO «C»
Meses Atierl. Kerti

Ju'no ••  209.40 209.40
Setembro  206 40 206 40Dezembro  206 00 206.50
Janeiro. 1931  206 80 207 00Marco, 1951  a07.H0ÜÓ7 60Maio, 1951  207,HO 207:90
y,«!n<3'»s  .. 1 250 3 750
Mercado . ..  Est. trst

EM VITORIA
VITORIA, 25.
Funciom u fraaro, caitando-se o tipo7|8 ao preço de CrS 124.20, por dez

quilos.
No preça. acima Já está incluída ataxa de imposto sobre vendas e consla-nação. *

EM NOVA VORK
NOVA YORK, 25.

CONTRATO «D»
Setembro  jvjicDezembro  50.80

Ketu ndai irosliaao 
crislal Norte .-....'.
SOinenias dt- Norte
Uemt-iara do Nairte
Mascava- do Norte •;
Das usinas do Estado (posto

vagáoi, para o atacadista,
saca do 60 quilos :

Kellniinti extra 
Cristal
Du Htnaadista para o varejo.

uu ind . sacas de 60 quilos :
rtelinadta extra
Cristal

EM fEHNAMHUtO
RECIFE, 25.

csina de primeira  175 uo

206.00
163.40

277.80
185.20

166.0U
Í50.LHI
138.UI

n/c

36. Oi
32,60

19 471

Usina de. segunda
cristal. 
Demerara ,.
lert-tira 6orte 

Cotações por 10 quilos t
somem)*
Mascavo 

Paisicáo estável.
üíntradas 7.100
Do la> setembro ... 5.423 4K8 5.415 -18h
Exportação  19.484
Existência 2 818
tonsumu local . 2.818

Algodão
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas: Fardos
De São Paulo
Do Ceará ....

534

53.80
52 75

lotai 
Saldas 
Existência .  

Cotações por 10 quilos
Fibra longa;

Seridó (tipo 3) ...
Seridó (tipo 4) ...
Fibra mídia:
Seridó (tipo 3) ...
Sertões (tipo 5). ..

235.00
225.00

220.00
212.00

Arrecadação
Renda federai :

A Recebedorla do
Distrito Federai
arrea:adou ontem

A Alfândega do
Klo de Janeiro
arrecadou ontem
Renda municipal:

A Prefeitura do
Distrito Federal
arrecadou no sá-
bado 

Or$

11.738.748,10

3.977.515,80

1.403 361,00

MOVIMENTO HO PORTO
Mavlak»
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PAGAMENTO IIE rt-RNKt EÓORESDA PREFEITURA
A fim de receberem os créditos aseu favor compareçam no Serviço "Jti

das 12 ás 15 horas d. dia 27 de. iuControle ôdo Depa.tamerto do Tesourolho as seguintes tlrma» : A. Barros &Cia. Ltda., Afeo Pirids. Químicos cFarmac. Ltda., A. G. Duarte, ARamada A Cia. I.lrta Albino CastroCnm. e. Ind. S. A . Almeida Loure.ro & cia., Antônio de Almeldivalente, Arco Calcíeçuo Industrial ,sA., Artur Viana Cl», de MateriaisARricolas Avícola F.Ruelrcdo LtdaBenjamin' Arruda airara, Brito A CiaLtda., Braica & Meireles, C. T. Oa«.ta & cia., c. Gusmão & Cia. UdaCaixa ReRistradaira National S ' A( ardoso Costa & ia. Ltda.. CereaisS?ntos Martins i tda , Charroh ' AutoPecas S. A., Condoroll Tintas S. m
Comércio e Ind «ulmlca CarneiroLtda., Cooperativa .intrai dos Produ-tores de Leite Ltda , Correia dos San-tos Teixeira & '.:ia. Ltda Casa Ablll-iF. Magnlháes tecidos Ltda., Ca*»Cardoso de Loucas ¦ Ferragens Uda .Casa das Chaves i Ferragens LtdnCasa de Ferragens L- mes Irmão Ltda .tasa Feslas Tecidos ( • n. c Ind . Ca.<i17,202 I .luse Silva. Contei-cSes íj A Cn.in17 202 \ Mota VlatiH Refeições Ltda.,'Casa Pu-l(u Bifeave Ltda , '.t,sr Saldanha Fa.--miiclrúi glcn Llna . a.:ih . Auxiliar neViação e Obras, cia Brasileira dePetróleo Gaf. -Ia. de Carris Luz ¦
Força do Rio de laneiro Ltda.,, CiaQuímica Merck rirasii S. A., Cia. Co-mcrclo e Construções, Cia. Fábio tías-tos Com. e Ind. ela. Farrnac. Bra-sllelra, Vicente Amato Sobrinho, Cin .Oscar Rudge de Paptfis, Cia. PaulIstSde Papafls e Artass t.táficas, Cia. Qulml-ca Rhndia Brasileira. Cia TelefônicaBrasileira, Cia. Usinas Naclonale,. Dl»nlslo Weisz & Cia . Distribuidora deAutomóveis Studeharker S. A , Dlstr|.buidura de Papéis , Artes' Gráfica.*Ltda., E. R. Squilib & Sons da. BrasilInc., Edward Llssau, Emprèsia Betade Construções t-tda Empresa Bi'à-al-
lelra de Engenharia v A. Empresa Prt(-
gresso Ltda.,. Esll Emprísa dé Sanca-
mento e Instalações itda Equipamen-tos VVayne do Brasil «-. . A , • EváldnPaes Barreto & 'Ia a,tua F, t. Fernánales & Cia. Uria . Fábrica de Pas-tas Gcka Ltda.. (•"ernande Mala, Fer-ragt-ns Carvalho Ltr.a , Ferragerti
Kauffmann Ltda , rerrngen.i i.lnVi
Lourdes l.tda.. Ferragens Magalhães
Ltda., Ferragens 'iiiiaCart Gulmarii»*.«
S- A. Ferreira Agostinho & Cia , Fet-relra Filho & Cia. Ltda . Ferreira ia?
Mntos Cia. Ltda., Fonseca Alineltn
Com. e Ind S. A. Gèlco Elétrica
Ltda.,, General Eletrlc Raios X. S. AGonçalves Fonseca * Cia., Ltda , Gráfim Belas Artes LMe.. Gráfica Me-
trópole Ltda , Gustavo Slmão Taum.
Heitor Ribeiro Ss via. Ltda., Henrlqus
Mcicnholz, Hlmc .'om. e Ind. S. A
International Business Machines Co.,
Banco Delnmare, lrd Brasileira df
Prutls. Qulmlatis Ltda,. lntls. Reuni-
dns Trmftos Splna S A., Instituto Clen-
tlflco S. Jairgc S. A , Instrumínui
Atiro Ltdu , Inleo air.nortiidora o Tec
8. A,, J, Monde» Oliveira 8.' A , J,
Mlrnm.ii A Cl*,, Ltdn , ,1. Pereira n>
Oliveira A cin i.itiii ,i. pinho 4
Muniu, l.itln , loriii. Mi-ihIci, A Cin
Jllllll' Ma>lla1iíS A I.IIIlUl, .llU|,'|. l'l-|a-|lH
A alu Ltdn , nm* ri. i'iiiiiin', Kia'i.
n»i A Cl», Md» , '.iiii lli.iitll.aliu dr
tjiilliiliili'l'ii|iln I'iiii|i|Iiin l.ailiin|i|ii D, A
l.nli, Gnmn H, A , 1,1-1 Vil..;, l.lilii ,
(.llli, Waiinli-i llli Hlntll N r\ , I.WI I
llllllla. I,ii||.|i'.|i' * Cia l.li-n i|a» |||'||
itiitiu mi» (ii)iiii. ni niiitii i, iiiii A min
llli A l'|ai | I .ll.i |l|... '.Hllliilliliaii | lllll
i' i"' A n.ii.i i.i i ii i' A i'i.'ii..-i l.iaiii
M Ir) luiu. A ia i,hln M *
Miiiiniiii, M llmln um Hhiimii|iih 1
A < MilMlllíi/lti» ,'ijiilili, ftiiii,iillalii!j Ml
'bnllil A • lia iiii» MMIi'1'jjllli J\m
lt dH tW/ti MHWI' 'IHI/Hamilllla/fliiil
«'Mu i i iii\t\UMH*i» \,\,i* MiMHI» J'*

534
469

9.631

240.00
230 00

222.00
214 00

l'*4t.

"lor. *n,(-'la • Mesilâ SS. A., Messidaias A. Exportadora » Importndtiia, 4unlz & Cia. Ltda . Moreira Barbosa t,Cia. Ltda.. Orlanalo Novals, Papéis »Artes Gráficas Mil « Um Ltda , Pa-pelaria Alexandre Ribeiro Ltda Pa-pelaria Modelo S. A., Park Davls ..vter American Corporation. Paul IChristoph Co., Paulo Malta A "Ia .Ltda., Produtos .Mímico:- Clba S AProdutos Roche Químicos e Farina-S A.. Química -'armac. Maurício Vt-leia S. A., R. s„uss Ferreira, *Veiga & cia. |jtdH . Ramlro Rlbeln.* Cia Ltda.. Representações Mcluzamar Ltda . Representações Matcm-<rLtda . Rlabra S. A.. Engenharia •
Arquitetura. Rodrlg-Jís déAlmeida Jome ind. s^ a., Rodrlsucs Trmfi0 & ciaRublno & cia. Ltda , Saclpa S. ACom. e Import. ie Pr»Kl. Americano..&r-h«?ener & liK ,Mh_ shell-Mex Bra-zn Limited, Sldema r.cmerrla) e Impor'de Máquinas e Materiais S. A. Soa.
íf*H*V"),r«or lmDort- "da.. SobralGodói & da Sonal S<h-. de Intercá.nblo Comercial Ltda.i Standard OU
Ço. of Bras.ll, S A. Armando BusseiImport. S. A. "lasa Pratt. S. A. >.,'Ga? de Rio de laneira. S. A. Whlt»Martins. Sor. nd , impoit., Et.,.iLtda . lapeçnrlns -•cusi Batlste ••¦
V'.' tn^?^n<,y ?"HS Co TlDotécnl.-aArte.-, Gráflcns Ltda , rjranos SoeEquipamentos. Veiga a cia: Ltda .Vilas Boas Estabelecimentos Gráfico,

xr^/VI|Imann Yhv1" * Cia. Ltda
nJlrZk' 7 °'m1ue nà'' rumprlrcm <•determinações deste Edital no prazrde trlntn dlns llcam sujeitos * taxide expediente rwra levantamento 1*perempeno nos rirmos do ¦ artigo 1» -IV -^alínea »-,ialel n. 47 de 6 .1»novembro de 1947.

Os processos a +rem pagos na pró-
ET -Jtónta-ífelre, 

'dia.'2T-7, constan-
^ . d~rcIí;Ro ",ora' ««o os entraali»no 4 TR até o lis 20-7 íqulnta-felr»

SUPERINTENDÊNCIA ¦ uA MOEDA • hE DO-i HitliJTO
pela manhã, son»"i 'Nlro dá Fazenda

... MncdP '• ali. Cr*dito, sendo tratado,Importa nt cs assiin-ii»

decidido a estudar a te bela de venci,
mentos dos seus lunrtonárlos aposenta-
dos em atenção *. s vá tios apélor i'i.-
lhe haviam sido tirigidus.' Será então, talvez ainda êste mês
elaborada nova »nbela geral de venci-
mentos para os -iposcntndns, o qut equi-
vale a equiparar w vencimentos uni
categoria no .cargo da aposentatlairla
Dessa forma. <erão n.ntemplndns ¦•.•-
funcionários que <e -atirarem ilti serviv
ati%'o antes do 'iltlmo "umento, e mni.--
beneficiados ainda, i.iiát justamente. i,s
primeiros aposentados que sâo apenas
13.

sr. Ovldio 1e Abreu esclareceu -i
comissão que essa esohiçno seria umi
reparação do banco aais seus antig.K
e leais servidores.
CENTRO METROPOLITANO DE DES-

PORTOS DOS BANCÁRIOS
NOTA OFICIAL 'S 20|50 :
Resoluções da Olretoria em sessão

realizada no dia J4 dr correnlo :
— Aprovar a ata da sessão ant-;-

rior. ' • •
II — DEPARTAMENTO DE FUTi

BOL —..a) Aprovação de iatn» : ¦ —
Aprovar os jogos ha.jio. realizados ni
dia 22 do corrente, rurrespondentes 4
quarta rodada do lurno. da Série An-
tônlc Fragoso de Mendonça, marcando-
se os respectivos oonlos :

A. A. Banm Mineiro da Produca-.
2 x A. A-. Caixa Ka^nÔTiIra 6 — \
A. Banco de Crédito Real 1 x A. A
Banco do Brasil -t.

Aprovar os logos da terceira rodJ-
da do turno da Série Adolfo Scher-
menn :

A. A. . Banco Andrade Arnaud 4 \
C. A. Lar Brasileiro 2 — C. A. rfancai
do .Comércio 5.x A. A Banco Prerilni
3.

bl- Multa: — MMilar os tihados A
A. Caixa Econômica e Satélite Clube,
em Cr? lOO.oa -ada cm. por falta d-
representante em .('iga oficialmente •»
calado, conforme ->rl SC do Códlg-i
de Penalidades tíste Centro,
ci. Advafrtfncls : — Advertir o liliado A
A. Banco de Crédito Real, pela ním
apresentação dos arlfes de Identidade
de seus amadores, "t logo realiz-iin
no dia 22 p. p , avim a A. A Ban-
co do Brasil.

dl Quinta rodada da Série Antainiai
Fragoso de Mi-aiilainçn: _ Marcai paia
o próximo sábado, rale 2v da. corrente
os fogo». abaixo, correspondentes n
quinta rodada da Série Antônio Fragn-
ao dc Mendimcn, firnc segue :

A A. Ranço -to Brasil x A A
Banco Mineiro dn produção :

Campo : Confiança AC— Repres :
A. F, Banco da "releitura.

A. F Banca, da Prefeitura x A. A
Banco de Crédito Real

Campo : E. C. Bcnílca — Repres .
A A Banco do nrfif.ll

A. A. Caixa »>nnômica x Satélite
Clube.

Campo : Sampaio A. C. —- Repres
A. A. Banco de ''rédito Real.

ei Quarta rodada da Série Adaiho
Rrhermann — Marcar para os dias abai-
xo designados, os ogos da quarta r.i-
dada do turno da Série Adolfo ;;cher-
mnnn. como segue

Sexta-feira, dia «*-?-50, fts 20h ,)0m
A. A. Banco Andrade Arnaud x Cliv

Bank Club.
Campo : Sampaio A C. — Repres :

A. A Banco Predial.
Aáhadn, dia SB-7-B0, ás 15 horas

A. A. Bana-o ta Lavoura x C. A
Banco do Comércio.

Campo : E ('. Oposição — Repres :
A. A Banco Andrade Arnaud

C. A. Lar Brasileiro x A. A. Bania
Predial •

Campo : A ser raestgnndf — Kepre ¦
City Bank ( luh

fi Lcvanda» em consideração o pe-
didr feito por carta do amadair Rn
Soares de Carvalho, df A. A Banrn
Predial, n qual, «oliclta a relevaçnn da
pena imposta nor é.M* Departamentn,
resolve o diretor deste Departamentu
comutar a pena oara apenas dois |o
gos.

SOCIAIS BANCARIAS
Transcorre hoje aniversário dos se-

guintes associados 18 A' A. Banco d-i
Brasil :

Wilson Póvoa Manso, Ouro Fino e
Eduardo Alberto de M. Coimbra,
Exp.

Comemorando o 'r Aníbal de Gaiu-
veia, amanhã, mais um aniversário, is
ex-internados do Sanatório Cardoso Kon-
tes, prestar-Ihe-iao sirraltia-ativa home-
nagem, que lera inai ás 17 horas n:
consultório do con.T?cido médico da cias-
sc, á Praça (-"Inrlano, 55 - 7o an-
dar.

'OOFAS USADl
'¦••mlciiiu .

""" 'l.aiil,,,,.

Caimprani-se 0
mos mui» so.:-,

Telefone; í>:>.;tò,(

Kngenhn FW,
Ven.le.Se ,ln,

^«' de Tailed,, fi-»i"4.,"0**

«luen» quintal, «ás Pt,H"Í 
''

'«"•"' «¦'¦-m „ tiriiiar,,.,,;,,,1'"1*

AMTI(ãTlT)Ài)
< iiaainruni-M. ,iruii,r„1Ktaia-, uinliini.s, „„„,'miria impeli, h ,„,„,,',
1'hkh Kf i, vulni ,iu•.llIClll- AlniTliHim Aim

Kua da Ass

ix ía-riai,ak
'"«rllais.

Tel.

""'milalud,
iKiiiilnrt,. ,u

emblóia n»

UNIBtKBB
Precisam-se de p,ofissl,competentes.
lidos n. 134.

Rua dos

iSHHH!
RACOEf, p«EnSaoa5

MOa,\H() Fl.l MINKNSF
RIO _ TM., 23 18.10

SUA PALÀVKA Rfc.
PRESEHTA DiNHBRO

A CRÈIIlloCOMPRE

<&êP-^*
En.ieiaaia.iius niiiantiilas poi
anos eiitn ussistência tícn
poimiinciitc. líiiinóniitiis, prjcas e leves, lucilitun- o trai
lho de manter seu uhhiih
senipr. limpo e brllhnnte. V
IKti - City a aav _, Hanileira
ou Punther. Fxpeiiniente ns
cilidnitos <|iie Ilu uferpee a

Galeria dos RücIios Lie
AVENIDA ME.M

leu, : 'ii h'f,v
III' SA-,

e n 1135 !

m

CINEMA EM CA
Compre um projetor e aprecie cinema diariamente em -ii>.a ciam
nmigos. Recebemos o famoso Natico tle ifi/ni, iiinoro, Iciial a

cinemas de bairro. A' vista ou a iir:t/.n
AVENIDA RIO BRANCO, N? 157 — POLO ÁRTICO

RÁD

Reuniu-se, ontem
a presidindo da,
a .Suncrinaendín 'ii'

Nâo comprem sem ver nossos preços. — Temos irr.-niale estuqucj
boas marcas. Podemos fazer ótimos preços

AVENIDA RIO BRANCO, N» 157 —
vista mi a pr^

VRTKX)POLO

nessa ícaslHo,

ANSKMHI.li.IAN (ÍEKAIS
lleallzaoi-se, hoje. w seguintes:Banco Pratl» Vasconcelos Júnior S*• r Kftrnordjnárln ás 10 horas, Ave-nlda Marechal Florlnnó í. 17;
Banco de Expansão Comercial afai

r,TLS- 
*• -'^Innria. às 18'horas,rua São José ns. 71-79

- JÓIAS -
Ua nossn casa sfto vendidas pelor

melhores ornços da praça.

JOALHERIA ÚNICA
A Chsh dos Hons Brilhantes

«< — Km» 7 de ft>ti<mbro — 54

QUISISANA H
POÇOS DE CALDAS

Balneário de água sulfurosa-Boite-Pis-
- cinas - Quadras de Tênis - Parques

Diárias com refeições:
pessoa  Cr$ 120,00
pessoas  Cr$ 220,00

COM 20% DE DESCONTO
Informações e reservas: Edifício Rex-5"

andar — sala 501 — Telefone: 22-8554.

E N C E R A D EI RAS
(«Rí 2.000,00 VKNIMB A PRASSO - BKM KIADOn
,- ,..  ,,, „ (JAKANTIA IMJIN ANOh

». i.i.uimaiiiiilS fl i,.„/m.., ,mr(4 rM|»»r «MOIlllll», \. . .,.1.. um «,,,1(1

VHVYm A- mUMSDA I/IDA
HWHM»' ílli I» lli.alli.uiMi^a.l.^,»

|.a,|llllll.|al""'"'(Ml l|ll lllll l'l'"

itmitm-iimmftmttnmmiiimi-t*!».
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DIÁRIO DE NOTICIAS Quarta-feira, 26 de Julho de 1950

• «tilo CHENHjLE assinalou novo triunfo em nossas pistas.
fls filha de Pont VEvegue laureou-se sobre La Coruüa e

rn sétima prntxi especial de éguas em dois mil metros filo-
tada pelo A. Araújo. --•»»,

jACAREPAGUÁ
L lotes de terrenos de 12x45, com água, luz, telclaane,
Titóda oondugSo, com entrada de 10% e o restante em 10
ti., d rtm MIc«p1 Conto, 48 — 1» andar — Tel.: sSIO-4900 —

_J!fm nossa nirôncla, à rua Cftndldo Benlclo, 4.113. junto
Í^SSb poste de parada de Mondes, no largo do fanque. ¦

DSÉ PEREIRA LIMA
iés— Canianheda — Distrito de Coimbra — Fi-

d esposa referido senhor, dona Branca Ferreira da
deseja falnr interesse dos mesmos para melhor in-
L sr. Ludovico — Novo Hotel — Rua do Núncio.

ÍÕTÊS E CHÁCARAS
tortunidade excepcional oferecemos para todos, lotes

0, desde CrS 5.000,00, e chácaras, de vários' ta-
desde CrS 10.000,00 (1500m2), pagáveis em mó-

prestações de Ci$ 95,60 e Cr$ 191,00, respectivamen-
itarcom Alírio ou Calhau. Av. Marechal Floriano

.tel. 23-0606.

CINE CITÉRA
EM CASA

Tel.: 32-5554

HUEZA SLXUAL? ESGOTAMENTO NERVOSO?
FALTA DE MEMÓRIA? VELHICE PRECOCE?

Combata com o poderoso
MASTHENICO «KRASIS» (Cápsulas)

contendo
Vitaminas "E" — Catuaba e Marapuama

(Uso comprovado)
SERVE PARA AMBOS OS SEXOS

Pedidos pelo Reembolso Postal .
CAIXA POSTAL 5087 — RIO

momos <

MÃE!
DEVEM

FILHA!
USAR A

fUXO-SEDATINA

m
y. (O REGULADOR VIEIRA)

•j) 4 mulher evitará dores
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS

ÍX.

K\?
%kh

iUmpregtt-iie cum vantiacem pura cum-
hater an Irregularidades «Ia» funções pe-
rlódicHS duB aenliurus. 12' calmante e ie-
(tiludwr eterna—a fuaaçôea.

FLUXO-MWDATl NA, pela saa compru-
vaata eficácia, è multo receitmtn. íJUove
ser usndu cum confiança.

FI.UXO-8KDAT1NA encuntra-se em
toda parte.

HPRÊSA..CRÉDITO
CONSTRUÇÕES V.

SEDE - RIO OE JANEIRO•my

TRAVESSA 0Ü OUVIDOR, 26
TELS.: 52-1102 — 52-1357

AMORTIZAÇÃO DE JULHO
Avisamos aos senhores subscritores que a
aninrti/.aivào antecipada dos títulos dos
Planos POPULAR e PREVIDENTE deste
mês será tualizado quinta-feira, 27 de julho
<1« 1930, piílit Loteria do Estado do Rio
(l'' Jiiii' iro, couiorme resolução da Diretoria
ilas Kendns Jnternas do

Fazomlu.
Ministério da

MOVIMENTO TURFISTA
11 CLÁSSICO RAFAEL DE BARROS II

Os programas das corridas de sábado e domingo na Gávea — Os estreantes — «Livro de ocor-
rências» — As corridas em São Paulo

O Jockeu Club Brasileiro organi-zou otifem, o/ieinlméiata, ou progra-mo» de suas corridas no tábaio „ norfomitigo prdrimos, na Gávea.'•
Na corrida da domingo, teremoscomo prova principal.o éMssiéô "Ra-

ía2LdB Sarros", na diitáncia de1.600 metros. •
Estão assim organitaio» o» pro-gramas ds tábaio. » domingo prô-xtmon:

O PROGRAMA DA REUNIÃO
. de sábado

primeira cakréúu — a6 trüsbHORAS P VO»! MIKl TO|rvS
- ZEIH08. a»,-.- _¦(¦- ¦¦¦

. 
*'.' 

;*¦*¦¦l <¦

1-1 MAÇANDO."....,. . .Wgf*2-2 LUCANOR .... ..'...... 343-3 EIRELA .. . .; .....!. 52
4 PERLINO . . . 544-5 SANS ROUTE . . . . . 52" TARANTAISE ..... 5S" UMORtSTtCO ...... M

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZEHORAS E CINQÜENTA E CINCOMINUTOS — 1,800 METROS —
30 000 CRUZEIROS.

RÉTIJlA CARREIRA — AS UEZES
SETE HORAS — 1.50Á METROS— ÍS.000 CRUZEIROS.

' B B T T l N G

1—1 BRUTUS M.
2 ARIANA go

2—3 CARJNKO . . 5»
4 DONA STELLA '.' M

. S CAMBUCI .;..- 84 •
S—6 COMENDADOR ..... 52

7ESTAJVÔ M
8 HURON 54

4—9 BRA2ILIAN STAR , 1 54
10 ÍCARO '32 :

" POUCARA -50
' ¦ : m

me ¦«m ¦ i m

1—1 CARINHOSA ...
2 HELLENICO . ; .

2—3 BOTAFOGO ...
4 ARABIANA . . . ,

3—5 JACUt
6 HELPER 

4—7 CARLOS MAGNO .
8 HUNTER PRINCE

QUILOS
54
50
54
50
58
90
58

. 50
TERCEIRA CARREIhA — AS QOA-TOHZE HORAS E TRINTA MfNU-

TOS — 1.300 METROS — 40.000
CRUJIEIROS.

1—1 ORESTES . ." ELASAL . . .
2—2 ELATI . . . .

3 GENGIBRÉ . .
3—4 PTRAJUf . . .

FANTOME . . .
MUCHACHÓ . ,

4—7 GULFSTREAM
GUAMB1 . . .
OSMAN . . . .

QUILOS
59
39

. 55
59
59

. SC
95

. 55
89

. M
QUARTA CARREIRA — AS QUWÍE

HORAS E CINCO MINUTOS —
1.800 METROS
ZEIROS.

—-.' fWvOOO 
'.CRU-

1—1 CAVADOR 
2 SEOUNDItO ....

3—3 MUSTAFA :'. ....
4 MALANDRO ....

3—5 CAMEIXJT
6 FOGO BRAVO  49

4—7 RIO VERDE  53
8 SCARAMOUCHE  57

QUILOS
W
49
93
51
54

N. io It. — Carreiras 4a "betttngft
- Quinta .— .$e»ta — Sétima.

9
O PROGRAMA DA RCUNUÒ

DE DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA — AS DOZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS— 1.400 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS. •

QUILOS
1—1 FAIR LADY  56
2—2 CHATELAINE ....... 56.
3—3'NUVEM  56
4—4 LUPINA  56" LUTíClA 56
SEGUNDA CARREIRA — AS TREZK

HORAS E VINTE MINUTOS -
1.300 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS.

4—5 LACIM1A 
 55

6 CAMAPUAN  55

TERCEIRA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA E CINCO
MINUTOS T7 1.Ó00 METHO* —
30.000 CRUZEIROS.

1—1 DON PÀNCHO
BRÍJO" : '¦.' .

2—S ROCHESTÍR •
OURO .PRETO.,

â*-5'EJL TORO : .
6.CHERIÍE-,.

4^-t FRANCTTÀ . .
8.CIGANA . . ..

QUILOS
. 56
. 52

56
. 56

¦'ss '.
. 56 .

54
54

SEXTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS t QUARENTA MINUTOS
— 1.000 METRÔS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

B E t T I N a

l—1 ELAEGI . ,
2—3 OISTRIA .
3—3 OCULTA .

4 VIVIANNE

QUILOS
. 55

55
.45'
. 55

QUARTA CARREIRA ~ *S QUATOH-
ZE HORAS E TRINTA MIRUTQS
— 1.500 METROS — 36.000 CRU-
ZEIROS. •

QUILOS
56
50

. 90
56

á5p
. 56
. 52

56

1—1 JURUJUBA . .
IMAN . . . ,.
STRATEGY . .

2—4 BOSPHORADO
CAVIUNA . . .
LEBLÔN . . .
OOOI .;....

3-S ANACRIX5N . ,
9ITAMOJI > . ..

10 MANA .
i 11 URUBIXABA .

4-12 MÍSTICO . . ,
13 MINEAPOUS .
14 LAMEGO . ."MA . . . : .

1—i CABO FRIO . . . ....
3 COJUBA . , 

2—3 SARAH BERNHARDT
4CAMELOt 

3—5 ALBARDAO
6 CALIrA. • • • •¦••••

4—7 GRATO . . ,
8 NACAR . .

• ¦•••• <

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS È CINCO MINUTOS -
J..400 METROS — 35.006 CRU-
ZEIROS.

• ' a*

QUUXJS
1—1 BARCELONA 55

2.LORD POLAR ......... 52
2—S.AQUILA 56

MINGUINHO ...... 54
BROWN BOY ...... 52

3—6 BOSPHORINO 52
7JEFFY .'....- 54
8 CRAVADOR 54

4—« INTRÉPIDO 54
10 VELUDO 56" RIO VERDE . . .' 58

.. T^xm? 'Zjptimr '"^fSÍ^ ''3)paSs> 
^wS« !5p»m%

ÔS TRABALHOS NA GÁVEA

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E QUARENTA MINUTOé— 1.800 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

B 8.T T r-K'0

"Hk.

1—1 FIDALGO . . .
CHUMBO ....

ALPINO
3—4 CARANAHY . .

PINT . .-'..'..
PANTAGRUEL .'

3—7 MANDÜ . . . . .
NILO

THUNDERBOLT
10 DIP . . . . 

4-11 LÍBANO
12 BREJO
13 WELCOME .' . •'.
14 PATIFE . . . .

QUILOS
se
56
56
56¦ '54 ' "

' "S*
96

. 56

56
96

. 56
56
56

SEXTA CARREIRA — AS DEZEJ>
SEIS HORAS E VINTE MINUTOS— 1 (100 METROS — tí.000 CRU-
ZEIROS

B E T T I N"O
m

QU}LOÔ
1—1 DRACULA . . . . 54 ¦

MUXAXITA .- . "i . ..... 50
LEMA' . , -. . ..-...-.....• 50 '

2—4 NIGHT CLUB-. .. . . . 82" '
IRAK 58

MIRIANTO 58
3—7 ROLANTE DO SUL ... 58

ALTANEIRA 54
XIRISCAL 52

10 GALARIN 54
4-11 VAIDOSO 56

12 SENSAÇÃO 52
13 BLOQUEIO 56" HONUS ..-...' 52

Resoluções da Comis-
são de Corridas ban-

deirante
Foram estás as rssoluciès da Co-

missão de Corridas Jandtirante, eom
referência às últimas corridas em
Cidade Jardim:

m

D — Determinar que as inióricõet
para as corridas âè 12 e 13 de àgdttè,
sejam encerradas no dia X.", avisando
os interessados qne, A vista do retul-
tado das inscricèes, a ComiseSo de C6r-
ridas organltarà tambim um programe
para o dia 15 dè agosto.

2) — 8i/«peiiclsr até 31 io corrente,
o jóquei A. Keri, por ter prèjudioaiò
«eus competidores, moniaiitlo JONJOCA,.

m

3) — MulW» em 1/00O cruzeiros o )ó-
quei O. Rosa, por ntto ter. conservado
a Unha-na reta d* chegada, montfiitito
MALAGUETA. " '-'".' '» :-

4) ~.Suspender;.até \Á de agotto, e».
jii1«juei h. Onnsale» por.terprejuiieado
teus competidores, montando JABMINEl-
RO e UAaRAKGE.

5) — Suípenoter até 31 do corrente, o
jóquei V. Pinheiro Pilho, por ter pr».
judicado seus competidores, montando
IRISH STAR. *

61 — Multar em 1.000 cruzeiros, o
jóquei J. Carvalho, por nio ter conter-
vado a linha na reta e> chegada, mon-
taiido GAZELA. *

7) — Multar em 300 cruzeiros, o jò-
quei T. 0. Bilva, pOr «tio ter conter-
vado a Unha na reta de chegada, mon-
tando BÁRBARO. m

8) — Suipíiníni' até 31 dc. oorrênt»,
o jóquei N. Pereira, por ter prejudiea-
do seus competidores, mOMIflitfJo TA-
QllAlil.

ij) - HiiHiiendl, nl' 3J «Jo flOri-nnle o
npranilit R. Correia, por ter pr»judlna-
da mau* aiimpftittore», montando LVNA ¦

j0) — Mw/fir «m 1.000 eruieirm, "
lAniiei P, Viu, por Mflo t*»r iy)«*#n»aiío
a Unho nn nlt, ti* «hignila, montanilu
HAimrii,

V.Sfi»K«tliBifVR»i«»HfaT»»*W WIWJIH»»''»»^*'1' mmámmmmmmÊmmmmmwm

CABELOS BRANCOS
OLKO VUUWMI HKIaOlAWa^MiptíJVÍftlt" .'i'ii>."iii "ii

¦ iu i"' i"i ¦¦"ii» •
¦» ¦•"!, ll»»" I

<^ ¦ >"l ' ""•' 4MA nu»» I

him »iiêièn-
SmiStoM «iMÒ» i» »..'V.iiV 

"niturHl. »iíkm>MN» <M*
S.r émTnWkm "Mtr&M'

iJisliiliiJitforMi SWINO IND. COM» * C. Poftol, 4,244 - hU 28-8330
ffmuémr r*"ii0 """ ¦fiWi»»»'1"»

Foram éetes os últimos trabalhos
anotados na pitta d» areia do Hi-
põirómo da Gtvea:

HELAS - S. Càm»ré -r' :
, 1.S0O mítfo*. luavé. ém .104'

PIVE.STARS - J Ttnoeo —., •„•
1.300 mtttos. em . . . . 86"

CROYDON - D. Ferreira —
1.400 metros, suave, èm . 93" 1/8

ECELERÇ) — C. Moreno —
1.600 metros, suave, em . . 109"

TEDDY — L. Rlgonl — 2.040
metros, em 132'

INVICTUS - L. Mezaros -
2.040 metros, em 133'

APUVO — O. UllAa — 3.040
metros, em 199'

NEGRA MARIA — J. Tinoco
— 1.600 rtietrog, suave,
em 110" 3/5

LUISIANA — V. d* Andra-
de - 1.30O metros, em . 86" .'

DONA STELLA — Ublrajara
Cunha — 1.500 metros,

l/V

1/5

1/5

4/9

3/5

As corridas de 3, 5 e 6
- dè agosto

Encerra-se hoje, às 17 horas, o praf,
para r«jc>f)t»tenío dos pedidos ie chamo,
dá para os';páreo» de "hanilcap" e **¦
pècial ias corridos dei dias 3, 5 8.6 as
aptfsío próximo.

Passa tempo
'¦A ¦éireiio io Joekètt'.. Club Brasl-

leirii que Jl«Nifvnf»»i«»tí«, «em tra- .
éitudo a "orSniea tiirfistà carioca" ¦
de vm moió póuer, i*eoometifl.itníí,
deita, feita, resolveu fazer certas;.
flxoiiUcacoet ¦ no recinto reservado.,....
«jo» .jornàtlitas, ¦ na divéa. mania-.*,
io» àquele ittpr- para exercerem <>•
.tua espinhosa mietâo. Desde,a tun- .
.iocáo io tíipMrnma ia Gávea que •
nio te verificou modificação aigu-,
ma que facilitasse a ncâo livre dos
tjus informam às "coita» do turfe"
ani» tem leitorti. porém, agora, foi
a tala ie imprenta transformada, .
de uma hora para outra, numa ver- ,
dsdeiro 'torre ie Bubel", onde niit-
guém ie entenie. Fiteram uma es-
P«í«(9 ie alcapáo no centro «i.i tala
destruíram a. bancada, arrombaram
gavetas, diminuíram o espaço, que }á ,
ttda era ttenlittm é aindn mal», nio .¦
ílopram a ielleaieta ie dar a me- .
nçr informaçào a, respeito ià cons-
trucão que iniciaram à «jueimo-
roupa, d»níro daquele recinto. Q
ambiente é de amargar. Poeira e »,'i- , .
Jeira lá nSo faltam. 0u«»m «aslg um.,
terno atui, chega em aata de bran-
oe, etc. Carece de uma teria e
imeiiata providência etta atitude
tomada pelou adminiitraiorer, io
Prado, pois com a nalttacao ip
"Grande Prêmio Brasil", àquela tala
dq^ maneira que está, nio ieve ter
vista nem freqüentada pelos ulsltan-
tes ettránaelros que ji ná çiisdê es-
«do a eoamiíe do Jockeu Club.

Um pano com água e unia va»-
toura resolveriam a tituacáo, na
pior da» hipótese». .

Para. que o» leitores possam ter
uma iiéia iio que se possq tii» sala
de finpréitiia, basta transcrever, àt

.Unhai abaixo ie nosso cànfratir do
"Jornal ie Esportes", em tua eil-
íd* de domingo «lltlmo, relátànio à»."gentiletat" recebidas por s#ú re-

.presentant*. ..Com a devida vtnia'
trantèrmemot: '..""Constrangido» por uma tituaçáé,'bitèmpètjium','e Iriielieaia, quHl a
remic/io ia nossa ,m»ea ie trabalho,.,
há quate duas rfesenas ie ánOt Io-,
ealiiarfa na saio ds Imprensa dW(,
Hlpdd'f.m»> Brasileiro, remooír, fHisa ,
dfji^fTvaifa com o arromhatnento ia
ganeia em que quartomos os tios
sos efi»mei»»jós de aeflo. n/lo na» fel
poiííuel or^anlsar, como semp>e fi-
«emas, a reseníia ia corrida ie on-
tem. na Gávea, com n* iescriçà»»
das carreiras pnra Inle.rême iqt ln-
tore», beln que. pedimos desfluíptfs..

A ncorrimcla apresentfiu-tr "«Wl
earáter tanto nials chocante, quanto
temot direito, pela nossa eónfrlhtii-
«dffl, àt atividade» do lackey Club
Brasileiro, q um pouco ie canilde-
rnc.Ho, o que teria tido contegulio
com dedicado «viso pr,»!>,o, nu mes-
mo, «tirym, depois «fo mal pr.itlcn-
do, mm „m qetto cnmpentntjnr, que
«do veio mrtmn diante ir, nnttft
protesto lunto dn Cnmlttán d» Cnr-
rtiat, nulo, memhri». «ifiml"im-as,
mnt nprnnt prnmirnrnm lorallinr «i
gnvetn armmhlde que no* Id iniis
farif». mflrnin. devidamente revnl-
vltla.

«Vdo sabemos quem determinou n
vnndnlitmn, que é nlribulilo àt
nhrnt que te rendiam no llipódro.
mo para i (MSMiijfflfl d»' uni eleva-
dor que tervlrá á tlnmliiknn d» Cor-
ridas, fiara ifdMiA à tun nnvn min,
em enntirqeHn no mnrquite in trl-
Lu»', «fe |ii'i/i»«i.ii«.ii'i. •», par imn, »
niuto prtletif, nal Mtlqlúe H direto,
ela In iMeiAil* qu* min lem meti.
•'"» '..Bi.. ......i ter t»enn»»rlil/i nn»
lernl.jAi ,,i, *i„,i,,. 1 >i7.,.,.n.,. fi«. peln
ernnlen tiir/tiie, itvplent e*,,,. qu»
em ».../¦., .-ii» ...«/. ,n.. „.,.. au lnl»,
i»t K »>»»,»»...... «... m, „i.,.,.n, . ,.,
r«'í.f." ., ••.,. ,.,..«».. >i,„i..„

»» íliml ri*'i4»*l» em ..<¦,....».,. «
tfPntttm

tU IHélilH», Iui mu 4 mmirlln HU»
e lv 1,1 llil; lHerifem t l/m tfi i"Vá àl.He HH» PAI Há»

suave, em 102" 2/5
DÕN,.J>ADIÍA. — C. SOuiw —

¦Í.400 métròf, su»ve, tm . 95" „
rORGpT,— C. Móíeno —

VtloO melyás, em . . . . 108" .'.
LOHENG|llN - $. P. RI-"

èelro rr ifiOOO metro», em 05"
TARÀNTEISE - J. TInoeò .

,1.000 metros, em  éB"
PRINCEZINHA .'-' Ublrajara

Cunha — 1.300_metros, ém 85" 3/5
MAC0 — O. Tomaz —

1.600 metros, em ... . 106"
LUMEN — L. Rteonl —

1.Ô00 metros, suave, em . 108" 2/5
LESTE — Reduzlno de Frei-

tas Filho — 1.300 metro*,
em  85"

VITARIA DO PALMAR —
Lad'. — 1.300 metwte, em. 88"

JACUt — S. Ferreira —
1.600 metros, em .... 104" 8/5

PORTUGAL — J. MartWí —
1.400 metros, em ... . 93" 4/8

JAMARY - O. Tomaz —
1.300 metros, em ... . 83" 4/5

MANDI — E. Castilló —
1.400 metros, ém . . . . 90"

THEBANO - A. Brito —
1.4Ô0 metr06, em 94"

LOIRÉ, — O. Ulloa - 1.000
metros, em  66"

GRISÜ — M. Côutlnhó —
1,400 metros, em ... . 91" 1/5

MUXAXITA —. F. Jíadalena
• -'•¦l 300 metros, em . . . 86"

HURON — A. Brito — 1.400 , ¦
mttfos, em  98"

ALOA — A. Alelxo — 1.000
metros, em  63"

DENBIL1 — N. Mota —
. 1.4Ò0 metros, em ... . 93"
AFETO — F. Madalena —

1.300 metros, em . . . . 87"
NOVIÇO — I. Pinheiro —

1.300 metros, em ... . 103"
FALOAZ — A. Rosa — 1.000

. metros, em  67"
PACALANO —. È. Madsieri».

¦—..1.400. melros. eni . . . 90" -
MAfíGUARjfi-.C. Pèjeita.— , 

'
•3.400 metros, ém US" e .

I ,2.040 metros, em 136"
HEREMON ,v-. J,- Araijjo —

1.300 metros, em ... . 85" 2/5
ENDWELL — J. Ullôs —

1,300 metros, em ... . 83"
CORRETOR - C. Brito —

1 40n metros, «m . . - . 90"
GORGONA — D. Ferreira —

.1.400 metros, suave, em . 95" 4/5
NQTKIA — M. L'Olllérou —

1.000 metros,, em ... . 64"
HOLKAR - J. Araújo — '

.1.000 metros, em  64" 1A5
CHICLET - A. Portilho —

1.400 metros, em 92"
INCAUTO - E. Silva —

1.000 metros, em ... . 64" 3/6
GULFSTREAM — S. Cama-

ra - 1 000 metros, em . 64"
PURY - A. Portilho -

1.600 metros, suave, em . 109"
SCARAMOUCHE - Francisco

Irli?oyen - i ajoo metros,
em  U7" 2/5

EDpLFA — J. Dias - 1.200
metros, em .  78"

EM PARELHAS
MY LOVE - F. Irtgioven e

ALGARVE — J. Ulléa —
Chegaram Junto* - 1.400
metros, suave, em ... . 94" 

'
MALANDRO - I. Pinheiro e

PATIFE - Lad. — Caete-
ram luntôs - 1.600 m»>-
tros, em . .• 106» 3/5ANACREON - J. Ulléa e
JULY SEVENTH - D.
Forrelra - Chegaram 1un-tos — í.ooo metros, em . 64"

MONT ROYAL - O. Ullôa
é MONTE CAStELLO —
L. Leiton - Chegaram
Juntos --Í.OOO metrô», «m. 65"LIVORNO.'-;S, P. Rlbeirt e

; LUAR _ E. Curtiu» —
.ChegiWSTri luntòs - 1.400 .metrijs, tm';',.. •.  93"

LA FLECHE-- - O. UHAa e
íILLlADA - S. P. rtlbelro
Chegaram Junte» - 1 600

.metros, em  105" 3/5
JANÔADETRO - O. Castra»

t HALCON - M. ChlrliM»'•— .Chegaram Juntos —
1.300 metros, em 86"OSCULO - M L-Olllerou eNACAR - G. Costa —
Ganhando aquele - 1.400•mastrnsi cm  gg..ODON - M. L'Olllerou e
ONDINO - J. MesquIU —
Chogaram Juntiií - 1.400
metros, èm  92"IBÉRICO - M. Crtutinhíi.
ITHANO - L. Rlgonl eDIP - L. Mezaros Che-
ínram nessa ordem -' 1.500
metros, em m"

CUPARACHA - F. Irlgóvin
• CHATELAINE - ,7 U|.lia - Ganhando ariiieia -
t ano melro», »m »$,, ,/fl

®H,KMJP - A Arnrtlo -2.000 melro», tm tan" <¦1 tino meirot, »m , , . , ma"emmo ¦ e, mW -l 1VK1 metro», »m . , , , 100"OABCpNHA - |Ç r»rr»lr»
„r.J**] mntn», »m . . , 7T"

uíj*™ 5»»!J*i tm , , , , 7«" a/RMA' 1» Tlvart» - J,f»Vl
mtliy»», *m , , , ,,,,,,,,INsrMKACAr, . C, uni" -liam .... i,,„ em , , , ,"ÍÍVüIlft " •' M»«w *nhmMm », d h,„i„,- ehffirim ii/«i«» -
I ¦"» ""'.... cm . , , ui»•OTK - v Xi,:.h» remetem mim -1 Ju mutn», m , , , , »"

Wè"

W"

QUILOS
. 56 :
. 54
. 52
.58
. 54 .
. 66
.'fi 50
. ¦ -s*.' ¦¦
.>' 54.".
.52
. 56
. 56
.-, St'"

54
54

SktTIHA .CARREIRA — AB DEZE8-
SEIS HORAS E VWtt MINUTOS

. — PRÊMIO «RAFAEL DE BAR.
ROS» — 1-600 METROS — 80.000
CRUZEIROS. • • .

B B T T I N G
m

QUILOS
1—1 CHENILLE . . 56

2 LA PLUMA »57
2—3 HELAS 57

4 PUERZA BRUTA .... 58
3—5 AMY 62

6 LA FLECHE 55
4—7 MAGALI 63

8 FORGET 61" SANS ROUTE 58

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS — (DCCIMO-QUINTO
HAND1CAP ESPECIAL) — PR«-
MIO «BERNARDINO MOREIRA
DE ANDRADE» —1.600 METR.»S
— 80.000 CRUZEIROS.•

BETTING

1—1 CURUPAY . . . .
2 IDEALISTA . . .

2—3 ZODÍACO . ( . .
4 INSÓLITO . . . .

3—5 PALMEIRAS . . .
. 6 SCARLET ORB .-'
4—7 LITERAL .•'¦.'. .

8 EL CAMPEADOR
" MARSHAL . . .

. "¦ FORGET • • ¦ •'¦" SANS ROU-TE .'«.

QUTL03
54

. 52
53
48
51

.-'¦' 54

. 53
48

, 52

N. ia R. — Carreiras do tbettlng":
— fiexfa — fiítima — Oitava.

No «Livro de Ocor-
rências»

Foram estas as declarações feitas
ne "livro ie ocorrências" mantido
pelo Jockey Club eom referência ds
últimas corridas realizadas na Gá-
vea:

m

CORRIDA DE SÁBADO•
/. PinAetro, plldto de VIVIANNE, co-

munieou que no pique de partida a
ígua ELAEGI correu de golpe pera
fora, óbrigando-o a suspender a suo
conduzida, ficando pòr isto para último.

O. Serra, piZa^to ds QrBTRIA. in/or-
mon que na altura dos tèiscentoa ide-

.tro.s,...q cavato SKETCH correu dé fora
para ientr.o; prejudicando ao duelo-
rante. •

M. Tavares, piloto ie VAIDOSO, dé-
clarou que qo ter dada a partida, o teu
oõniuzido largou atravessado, por ter
ficado ná mão do tegurador, tenio por
aquele movimento pteiüáieadc, os aitl-
mais PARKER e.FAitlTJf'.,.,.:.

F.. JtfacÁado, ptldto de MARACAJO,
comunicou que ao ser rfada a partida,
os. animais ITAMOJl, OCOI *¦ Alt A
correram ¦ parq dentro, prejuiicanio
neste, movimento a aedo do conduzido
io deelarqnte. Adlatitou áindq.o mes-
mo profiuionat que teve que sofrear o
séu pilotado a fim dè evitar uma que-
(fa, /liando por êsse motivo- p.ira o til-
timo íudar. •

P. Bimdes, piloto de NIGHT CLVB,
informou que na altura dos trezentos
e sessentq e nove metros teve que so-
frear.o teu.conduziio, por ter o anima/
VAVAU norrido para dentro.*

O. Macedo, piloto de PERFIWVOO,
comunicou que o teu pilotado nâo pro-
iuziu atuaçio de ncórdo com o espera-
do e ainíto. que o iitestno vinfca se ne-
ganip a correr durante tono o per-,curto.

J. B. Castanheirq, ¦ reiponnávet pelaégua LA MAtlNCHE, registrou que a
mesma nio produziu o esperado em vir-
tude ie haver "sentido" dr um joelho.è

J. Portilho, piloto de BRAZ1L1AN
8TAR, comunicou náo ter te conforma-
do com a atuado do teu eondutidà e
que o. mesmo nio produzira "perfor-
manei" igual a ie quinze dias pas-tados. •

J. Tinoco, piloto de VAVAU, eon/ir-
mou a parte dada pele seu colega Pe-
conduzido saiu da linha por ter sentido
de.utH fíOs. locoUiofores.

CORRIDA DE DOMINGO .*
F. Jrigoyen. piloto de RADAR, infor-

mòu qué na reta Oposta foi fechado
propositadamente, pelo animal ZODIA-
CO, tendo tido obrigado a tuspenier o
teú conduzido.

f,
J.. Metquitá, piloto de IMPACTO, re-

gisiròu quê à teu oondutido foi ácòmê-
tida ie hemorragia iurante o pereumo.

Joie Partilho, pilMo dé ARGONAVTA,
informou' quê em virtude ie vir o seu
oondiitiio etcreVenio iurante a reta ie
ehegaie, náo foi possível toei-lo éonúe-
nieiitemmtte. •

P. 8im«3ss, piloto de LAMEGO, de-
clarou que na altura dos ojtoeenfos ms-
tros, a égua JURUJUBA 

'rforreu 
ie gol-

pe para ientró, chncándò-te contra ò ca.
valo MARCELLO, tendo o piloto diste
levantado a tua montada, obrigando ao
declaránt» praticar 6 mesmo ato, poiso teu conduzido corria logo ntrát de
MARCELLO. •

J. Tinoco, piloto de MEDIA LUZ, in
formou qur iuze.ntot metrot após a pnr-tiia o cavalo PARLAMENTO correu
pnra dentro, obrigando o iiclarani» a
recolher a st/a montada. Adiantou nln-
dn que nn nlturn io» oltor.entot métrnti
a tua pllntndn tropeçou nas peitas in
trXetmo nivertárlo. *

O. gfíuia, pllótr, ie PARLAMENTO,
onntlrmnu n pnrte nelmn, iltenio qu»
n culpn in prejultn neutnin áquêl» ri.
,ml lol nvitlvnin pelo Inlr, ie ter tlán
/soado para dtn'ro ptlo Mvnte IHTAR,
que nlehn n tun itlrelln,

Jutllninnn Meiquitq, ,nM»., ie IHTAIt,
tumlHtfiU n itirirt nelmn, HiHnrnntndt,
1»»i iiitenlnt mttrnt «ipils <i pnrflin "•>¦
tln unir» nt iitlmeltn», hntlnnle iitlo-f«i.iv. ie FáRbAMNTÕ

N, hrrurt, iniàin .». Miiláfio, l»>
fnrirltiU •;'..' »M iltltnluln •"»,'. tir«>;i«#,'inilumenfe »m rtiátit nn «vi»»»/'» Há'
DAR, MHittinnán 1 ,"•'. <fi»M«! iif/r
riniKittt, liieuiim infnvm»ii .'...¦, m.„
«i/í «» plMf»» h 1 *'¦>!• inrteu mim
int0'in»„i i»»f,ti»»it «sim/ii " #«./ iiiiê
in 11 ú»ifi' wméii 4" fitiultn t<ihii"
pelii ,111111111.

-**V'*ijV-' '¦**£¦ máhmmm^tÚAmm\9* *Sfc3mmmm%.' *^-^'^^.í?S»»w\Í^Kr^C^^^Ê^'^e^^^w!^AtfíX?^

^M*&£^A/tílHÍmfmmtf MM-^ 3sr

Após um lindo triunfo no xiv Handicnp Especial, corrido domingo
tifíiümô, 8ALADITO regressa â repesagem conduzido pelo seu proprie>
tdrio, dr. Jorge Jabouf. O filho de Sucupira sob a direção ie O. Ullfa

derrotou os seus adversários num arremate impreseionante.

O programa da próxima cor-
rida em Cidade Jardim

¦Para a corrida ie sábado próxi-
mo em Cidaie Jardim o programa é
o seguinte:

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — PRÊMIO "B"
— 1.300 METROS — 35.000 CRU-
ZEIROS.-

1—1 MALAGUETA .
2—2 MAY FL0WER
3—3 CANASTRA . .

OLERA . . . .
5 KETTI

QUILOS
. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

SEGUNDA. CARREIRA^ — AS QUA-
toRzè 1 HORAS', e Trinta minu-

• TOS -ist PRÊMIO ."S"- — 1.300 ME-
tros —'20.000 cruzeiros.
— reservada a aprendizes
e jóqueis atê»dez. vitorias,

QuiLOb
58
56
56
56
54
54
54
54
52

1—1 CHAVANTE .
. 2 MARACA . . .

2—3 ODECAM . .
4 DISCADA . .

í—5 JANDAYA . .
6 ZORZAL . . .

4—7 CIGARRILHA
8 NORMA . . .",'MISS.GOOD .

TERCEIRA CARREIRA -r AS QUIN-• ZE HORAS — PRÊMIO "CÒMPUL-
1" SÔRIO" — 1.6Õ0 METROS — 30.000
¦«.' CRUZEIROS. »

QUILOS
 58
 58
 54
 52

1—1 VAGABOND
2 MORCEGO .

2—3 GAROPA . .
4 ÔRVALHO .

Um pouco de esta-
. tística

Com a última corrida na' Gávea,
ficou tenda esta i, clisnflcacâo na.:,
presente temporada:

PROPRIETÁRIOS VITORIAS.

— Stud L. P. Macha--

á..j do ...'. .-. . .'. . . I ' 39» ."

.-*,.'Stud-Seabra ... . ..].-, ¦: 32 .'.

3; rr, Jorge Jabour . . . 24 -

4. _1.E. Lodi ..... |- 19
' • ¦ .¦ • • I

— A. H. Lundgren . 13
I

— E. T. Fernandes . 11

— Sara de Magalhães

Boettcher ..... 11

— Jaime Santos ... 10

? — C. R, Faria 
'."'. 

, ü

10 — Roger Guedon ...... 7'

TRATADORES VITORIAS,

— J. Zunlga .... I 40

— E. Freitas .... 39

— C. Pereira ..,'.. ,38

— M. de Almeida ... 23

— S- d'Attore ..." 19

— L. Ferreira .... 19

— G., Feijófi .... 15

— C. Goníez .' . 
'. 

. 15

— E. Morgado . >.•", ., 
13

10 - A. Di Monteiro . .12

JÓQUEIS s -VITÓRIAS
; ,í 

':.'. ".'¦¦'¦

mm ai-ip. sii, ¦ ,1. ,,. nw' 1 .1 i.iini, ». n-i 1 lsW.aaEH.aal.'

— L. Rlgonl . . . .¦•...| • -66

— 0. Ullôa . ; . . . 61

— D; Ferreira . . . , | 38
I

— F. Irlgoyen . a, . . 27
1

— J. Tinoco. . , 0 . 26

— Ci Moreno 25

— S: Ferreira ... 19

— J. Mesquita .... 16

— A. Araújo .... 11

10 — I. Pinheiro .... 12

APRENDIZES VITÓRIAS

— .1. Tinoco . . , 211

-. C, Moreno .... 26,

3-1, Piiihtlrn . , , 12

4 - A. Porlllh»» , , . 4

ft - K. Cêiàoto .... B
« - C. CêUttl,. , . u
t - l< Ms.hh.i,, , , , %

% - 9, <»v»f»è , , , 1

9 - i.^fykle , , , i

Hl - ¥ I4e,1l»4t, , , , |

3—5 SIROCO . ,
6 HELICE .

4—7 HIDRA . .
8 GRACOLA

58
54
S6
56

QUARTA CARREIRA — ÀS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
PRÊMIO "H" - 1.400 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

1—1 LÍRIO . .
2—2 MISS KID ,
3—3 LUCKY . .

4 JACOBINO
4—5 MACAU . ,

6 EMBAUBA

QUILOS
56
54
56
56

. 56
34

QUINTA CARREIRA — AS DE2ES-
SEIS HORAS — PRÊMIO "M" —.':
1.200 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

* , vi,

QUILOS-
1—1 ALBANÊS 58

2 ALBA 56
2—3 SARAMBO . . 56

4 PORSICANTA »58
3—5 HARAGANO 58

6 PÈTRONIO 58
4—7 FESTA ... 56

CONSTELLATION .... 38
ÍMPIA 56

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E TRINTA MINUTOS —
PRÊMIO "T" — 1.600 METROS —
20.000 CRUZEIROS.

QUILOS1—1 TAQUARI 36' ',r"OSO 
36

2—3 ARAL ss
» . AGODE 54

3—5 ASTUCIOSA 56
6 ENTUSIASMO 58

4—7 DIAMANTE NEGRO ... 36
DONA BOA 56

IGAP<*> 5g

SÉTIMA CARREIRA — ÀS DEZESSE.
TE HORAS - PRÊMIO "R" —
1.500 METROS — 20.000 CRU
ZEIROS.

1—1 TOLICE . . .
2 PREGONERA

2—3 ISLECHA . .
SOLEMAR . .
GUAPORC . .

3—6 RIO TUA . .
7 CASIOTÀURO
S URUBITINGA

4—9 CIGANO . . .
10 LIBIO . . . ." GRAUDELIA .

QUIL,
86
54
48
50
58
54

. 58
32

¦56
56'

.32

A segunda carreira é reservada
a aprendizes e jóqueis até dez vltó-rias.

Compro enceradeira
ferfeita ou unfeitiiaiaa, metano
Incompleta. Pago bem. l«ief«ne

para 43-9517 e 43-7820

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-se de diversas marcas, toltarsv-
do» 1« rubis, para homens & MO «ru-zeiros, de senhora a 160 iruzrlms, pul-seira, rhampion a »í» cruzeiros, < o «a!»-
cadn e varejo. Preços csoeclals a re»vendedores. Rua Recente Tell*, 72-4.

DR. SPINOSA ROTHIER
Oiienvus sexuais e arlnArlaa. <La>
vagem endaiscAplco da vetlcula..,
Próstata - R SENAJMIR UAVtV.

TAS 4S-B - rei . 32-8867.
Ue t àa 7 hora*.

BALAS QUILO CRS 10,00
("iiil.rein diretamente iia fabrica i'an-
ilsta pelo custo, balas cristalizadas»
4ullo, <:rS 10,01): recheadas, de fro-
tas, (,"r$ U.nn: honhnns de «remes»
CrS HO,00; recheados, - i1r$ 80,001
de Ucor, <»r» HIS.OO; lujuba, Or» ZA,u0|
curada», doce dr batata e abóbora,
hananadas. marinia. dore- de ,1*11» «
suBPlnm, cento, Cr* 10,00; ilÉeoltoa
fino», quilo Cri 20,00, - na rua Mlgual
d» Frias, 3S, telefone- 48-4700. —
iFIm da Avenida Presidente Varia»).

Rádios
Radiolas

Discos

Bazar Ana Néri
Os preços mais justos

Todas as
marcas
RCA

Philco
A VISTA E A PRAZO PECAr»

E VAI.VUI.Af

Clássicos
Populares

M.A'1'KIUAI. KIHTHIUU
MATKKIAI. IM', KAIMO

MAIM IN Al- rOTOUHArUJAh -
riMVTKH - lll.VKl.A«,r.l.l',S -

AMPI.IAVAKN
Iiimii.uh — Ferragem

Alinníiiíam — RrlnriuodoM
Ari.i^«»f. pnrn preiiflnlaii

Tildo i|IH- HIKi a larilt |i||.| ír»M

Bazar Ano Nm
(WAI/riCK ATAH)

HUA ANA r i¦:»'!. HtiU
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Lutará o
Voltarão a jogar» hoje» banguenses e rubro

negros - Em São Januário» a peleja

Be nau pela reha
<s

m

Prevalecerá a decisão por "penalties'
REGULAMENTO DO TORNEIO INÍCIO

Hoje, A noite, em São Januário,
voltarão a jogar as equipes do Via-
ineiujo e do Bangú, disputando a
st.gunda e última partida pnra pa-
gamento do passo tio atacante V-
zinho.

No primeiro prélio, efetuado na
taide de domingo passado, os ru-
bro-negros venceram pela contagem
de três tentos a um, de7>ois de jo-
gar melhor na fase inicial. No tempo
final os banguenses reagiram e o
fator chame impediu une, ao me-
nos conquistassem um empate.

Tudo indica que o cotejo de hoje
seja dos mais interessantes, dado o
valor de ambos os iiuadros, onde
pontilham autênticos "cracks" do fu-
tebol citadino. O Bangú se empe-
nhará com ardor para .tentar vingar
o revés, aliós honroso, sofrido no
útimo domingo, perante grande as-
ststência, no gramado do Estádio
Municipal.

O JUIZ

O jogo será dirigido pelo árbitro
brasileiro Mário Gonçalves Viana.

AS EQUIPES

Para o prélio desta noite os qua-
dros prováveis são os seguintes :

FLAMENGO — Cláudio ou Anto-
ninho; Juvenal e Bigode; Biguá,
Bria 0 Válter; Aloísio, Arlindo, Hé-
lio Lero e Esquerdinha.

Quadro do Bangú, que hoj.e enfrentará o Flamengo

BANGU — Luis; Rafanelli e Su- do Astória, do Departamento Au-
Ia; Gualter, Mirim e Pinguela: Mon- tônoma
rir, Zizinho, Meneses, Ismael o
Djalma,

A PRELIMINAR

Dois recursos serão
julgados

O Conselho de Julgamentos da Fe-
deracao Metropolitana de Basquetebol
foi convocada para rcunlr-se depois de
amantiL, às 18 noras a fim de dellbe-
rar sobre a seguinte ordem do dia:

a) apreciação e julgamento do re-
curso interposto pelo Fluminense. Re-
lator; Maríno Ramos; b) apreciação
e julgamento do recurso Interposto pelo
amador Manuel Vilanova Freire. Rela-
tor; Anibal Pelon e d) Interesses gerais.

O prélio que antecederá ô revan-
che Bangit. _ Flamengo, terá como
litigantes as equipes do Anchieta c

O INICIO DO JôGO E O PREÇO
Foi fixado o preço único de de.s

cruzeiros, para gerais e arquiban-
radas, sendo mantidos para as ca-
deiras 03 preços habituais.

O jogo terá inicio às vinte e umn
horas.

Para a disputa do Torneio Inicio, de
profissionais, a ser efetuado no grama-
do do Estádio Municipal, não foram
feitas alterações de qualquer natureza
técnica.

Estará em vigor o mesmo regulamen-
to das últimas temporadas, que é o se-
guinte:

a) — Cada Jogo terá a duração de
vinte (20) minutos, divididos em dois
tempos de dez (10) minutos, com mu-
dança de lado e sem descanso, exceto
o último Jogo, cuja duração será rie
sessenta (00) minutos, divididos em
dois meios tempos de trinta (30) mi-
nulos, com mudança de lado e com o
descanso «Je dez (10) minutos;

b) — No caso de empate no jogo
final, o tempo será prorrogado por mnis
vinle (20) minutos, divididos em dois
meios tempos de dez (10) minutos, com
mudança de lado e sem descanso, pro-
cedendo-se na forma dos parágrafos
4.', 5.', 6.» e 7.», no cnso de em-
pate, uma vez terminada a prorroga-
Cão;

c) — Entre o último jogo semi-
final e o final, haverá um intervalo
de quinze (15) minutos;

d) — Será considerada vencedora, em
cada jogo, a associação que conquistar
o maior número de "goals";

e) — Se dentro do tempo regulamen-
tar de cada jogo os dois quadros nfto
consignarem "goals" ou tiverem con-
qulstado em Igual número, enria um
desses quadros terá direito de bater
trfs (3i penalties, sendo considerada
vencedora a associação que conquistar
o maior número de "goals";

f) — No caso de ainda permanecer o
empate, serão batidos novamenle trfs
(3) penalties para cada quadro, suces-
slva e alternadamenle. tantas séries
quantas séries forem necessárias, até
que um dos quadros conquiste menor
número de "goals", sendo então o ou-
tro considerado vencedor:

g) — Durante a cobrança dos penal-
ties, mencionados nos Itens anteriores,
só permanecerão em campo, além do
árbitro e seus auxlliares o guardião de
nada quadro e os dois alletns enenrre-
gados de baterem os penalties, os quais
só poderão ser escolhidos dentre os
que haviam participado do mesmo jogo;

h) — Na cobrança dos penalties men-
cionados nos Itens acima não serão vá-
lidos os "goals" conquistados nas re-
batidas;

D — Cada associação concorrente de-
verá apresentar o seu quadro devida-
mente uniformizado nas praças rie des-
.portos indicadas para a realização do
torneio e trinta (30) minutos antes da
hora do respectivo jogo;

j) — O quadro que não comparecer
h hora marcada para o seu jogo será
considerado vencido e sujeito ás penas
previstas no Código Brasileiro de Fu-
tebol;

I) — As assinaturas- dos atletas se-
rão lançadas nns súmulas corresponden-
tes a caria jogo;

m) — Os atletas deverão aguardar a
hora de seu jogo em lugar previamente
designado pelo dirigente dos campos
onde se realizar os Torneios Inícios;

n) — Os atletas do Jogo seguinte de-
verão assinar a súmula durante o
transcurso do jogo que tiver sendo rea-
lizado, compelindo ao árbitro escalado
tomar essas providências, a fim de
evitar-se demora nos inícios dos res-
pectivos jogos e ser observado rigorosa-
mente o horário marcado.

"Será muito mais interessante ganhar lá fora.,
Em visita ao prefeito a diretoria e os jogadores da C. B. D

«Rompevento» venceu
Realizou-se domingo a terceira rega-

ta do Campeonato Anual da Flotllha
de «Llghtnings» n. 84. A partida lol
dada fts 14h30m. ™ um /ento In-
constante de WSW. de forca li pnra
3. As rajadas de forca e direção va-
rlâvels obrigaram aos concorenles ma-
nobrarem constantemente e a tu esta-
rem multo atenção para sions-rvarem
suas classificações. Foi vencedoi, de-
pois de uam bela rorlda. «Rompevenlo>
1771, tendo por patrono José Luis Pi-
mentel Duarte e como tripulantes VI-
tor Demaison e Flávio P. Barroso.
Claslflearam-se em segundo e lurcelio
respectivamente: «Argos», 1772 — Fer-
nando Pimentel Duarte, palrSo, (ie-
rnldo Queirós Matoso t João 1'inlo,
tripulantes e «Qulqullo» - ii'10 —
Manuel Campos, patrão, Antônio Gll
e Geraldo M. Lima tripulantes.

:»^^l«I^P___P^__ÍÍ____«______«y ,/?V» - JÉiir <. , Hl

, ¦ --irosSa'^ $2, , Wm IBP? * - "
O prefeito Mendes de Morais examina as lembranças que Ihs foram oferecidas pe.ln C1SD

Nove Estados inscritos para o Campeonato Brasileiro de Voleibol
Cinco equipes femininas no certame de setembro — E Minas, Estado do Rio e Paraná ?

O Conselho Técnico de Voleibol da C. B. D. re-
uniu-se ontem para tomar as providências iniciais para
a realização do Campeonato Brasileiro de Voleibol. De
acordo com a solução tomada por ocasião do último
Congresso Brasileiro, o próximo campeonato deveria
ser efetuado em Porto Alegre. Tendo em vista, porém,
às excusas apresentadas pela dirigente gaúcha, e con-
siderada a exiguidade do tempo para novas consultas,
resolveu o Conselho Técnico fazer disputar o certame
nesta capital.

Em princípio está marcada a data de 14 de setem-

NADA QUER RECEBER 0 FLAMENGO
DO TONEIO INÍCIO ,

Exemplo que precisa ser imitado
Justifica-se a ansiedade rei-

nante nos meios esportivos pela
disputa do Torneio Início, a se/
efetuado na tarde de domingo
próximo no «Gigante do Maraca-
nà».

Ainda, ontem, na sede da Fe-

Cariocas e mineiros decidin-
do o Campeonato Juvenil
Inicia-se hoje, no Paraná, a competição

CURITIBA, 25 (Asapress) —
Kealizou-se na noite de ontem na

Jogarão Caixa Eco-
nômica e Satélite

A direção de espora'- da A. A. Calti
Econômica, por nosiw intermédio con-
voca todos os Jogadores para o treino de
íutebo? de hoje a i,olt« no campo do
Sampaio úf 20 hortu, " fim df prepa-
rai a sua equipe que deverá entren-
tai na sexta-feira, o conjunto do Saté-
lite no mesmo gra nado

A preliminar des-o Jog, será ence
_uas -qulpes da ie-! • "P'r do Centro
Metropolitano de Desportes Bancários.

Jogaria o Atlético Mi-
neiro na Alemanha

BELO HORIZONTE,, 25 - (Asapres.,1
Como se sabe, o Atlétlc está em ne-
üoclações para faze, vn.a grande tem-
porada em gramados ntropeus. Ao qun
apuramos, nesta sua temporade, o AUé-
tico (art nada meno.i de a Jogos nu
Alemanha exibindo -n em diversas cidí-
des ge.manlcas.

t_ltll>,V> c&fl>HAS fc MAM.HA,
Cl-CEKAS E KKIJlUATlSAH)

Elixir de Nogueira
Auxiliai no tratamento da slfni

quadra do Atlético Paranaense,
mais uma rodada do Campeonato
Brasileiro Juvenil de Bola ao
cesto. O primeiro jogo foi .trava-
do entre &s seleções do 0is-
trlto: Federal e do Estado do Rio,
vencendo os cariocas por 36 a 2b.
Na segunda peleja mediram forças
Minas Gerais e Sáo Paulo, vencen-
do os mineiros por 28 a 24. Com
estes resultados, cariocas e mi-
neiros, classificaram-se para deci-
dlr o titulo em melhor de três.
A decisão terá inicio na noite do
quarta-feira, seguindo-se jogos na
Bexta-feira e domingo.

Atitude simpática do
juiz Alberto Malcher
O árbitro Alberto da Gama Malcher,

caso seja escalado para dirigir Jogos
d.i torneio Inicio, competição em bene-
fido das entidades dos cronistas es-
pecializados, não receberá qualquer re-
numeração. Pagará, até o seu Ingresso
na entrada.

deração Metropolitana de Fute-
boi, o sr. Oário de Melo Pinto,
presidente do Fiamengo, decla
rou perante os jornalistas cre-
denciados junto a essa entidade,
que o «eu clube abrirá mão de
qualquer beneficio monetário
que venha a ter direito pela sua
participação no certame em no-
menagem a A. C. D. e D. I, E.

Programa da semana

Multado o Sampaio
Por tei deixado de apanhar na sede

da Federação Metropolitana de Bas-
quetebol os ingressos destinados a ven-
da do seu jogo com o -ljuca, foi mui-
tado em trezentos cruzeiros, o Sam-
paio.

HOJE

FUTEBOL
FLAMENGO X BANGU-

Campo do Vasco, às 21 horas.

AMANHA

F U TE B OI
FLUMINENSE X 8. PAULO

Campo da rua Álvaro Chaves, às21 horas.

SÁBADO

HOJE — AS 20h45m — HOJE •
Monumnntnl Espetáculo com vnrladaf ATRAÇÕES IN-
TEKNACIONAIS « apresentação «1b mnlor coleção de
ANIMAIS AMESTRADOS, dentacnn(lo-»e os FEROZES
LEÕES AFRICANOS e «, CI/IAO», o cnvnlo <rue dunca

Riiin:.fiK e Rancheira»!

A li
SENSACIONAL!

OS 4 DIABOS DO
FsmoiMM VOLANTKK mi ou olhou tapiulo* • « MbeM
dnnfro il« um earo tando o iliipl» mito mortni

i-iii triiptalol

VKKI'i;ilAIKi • • íj.ilnlii» « HA»#iiiIiih, ha \% horiW
ii,,,,,,,,,.,: _- a« uiiHOm — ílMOm ?» ft* WiMflni

_íp _._ M.^__M_rf_l_._»_s_!W»«_-*-«**'»«**J'M**"*—***¦"•~Kaiit>trU'íiltÍa 
ilMrUia, ha WMhm, mtmm» H»n chuva.

FUTEBOL
TORNEIO INICIO, UE AMADORES

Campo do Olaria :
Primeiro Jogo - às 13 horas —

Vasco x Sfto Cristóvão.
Segundo Jogo — ns 13 horas t 26minutos - América x Bonsucesso.
Terceiro Jogo - às 13 horas e SOminutos — Olaria x Botafogo.
Quarto Jogo - às 14 horas e 16minutos — Madurelra x Bangú
Quinto Jogo — às 14 horns e 40minutos — Flamengo x Vencedordo primeiro.
Sexto Jogo — às 16 horas c 6minutos — Fluminense x Vencedordo segundo.
Sétimo Jogo — às 16 horas e 30minutos — Vencedor do terceiro xVencedor do quinto.
Oitavo Jogo - às 15 horas e 55minutos — Vencedor do quarto xVencedor do sexto.
I—

bro para a instalação do Congresso e a de 15, para o
início do Campeonato.

NOVE ESTADOS INSCRITOS
Estão inscritos para o Campeonato Brasileiro de

Voleibol nove representações, das quais cinco cem equi-
pes masculinas e femininas. Pará, São Paulo, Distrito
Federal, Itio Crande do Sul e Santa Catarina disputarão
os dois campeonatos, enquanto que Pernambuco, Ala-
goas, Bahia e Amapá estarão representados somente no
campeonato masculino. Bastante animador, pois, se
antecipa o Campeonato Brasileiro, que assinalará a es-
tréia dos alagoanos e amapenses. Por outro lado, cau-
sa espécie o fato de não terem se inscrito Minas Gerais,
Estado do Itio e Paraná, que representam, sem dúvida,
forças respeitáveis no voleibol.

Participaram da reunião de ontem os srs. Cídio
Carneiro, Orlandi Rubem Correia, Nelson Silva Santos,
José de Carvalho Jordão e Trajano Pupo Neto.

O prefeito municipal, raceheii.
ontem, no Pulndo (íminubiirn, 11
diretoria du Confederação Bruasl-
leini de Desportos, em visita de
agradecimento pelo apoio du Pre-
feitura em prol do Cnmpeonut»
Mundial de Futebol. O vlce-pre-
sidente, em exercício, sr. Mario
1'oilii, fêz-se acompanhar dns srs.
Plínio Segurado Pinto e Manuel
Furtado de Oliveira,, secretários;
Castelo Branco, presidente dn Co-
missão Técnica de Futebol, nume-
rosos membros das diversas co-
missões; do técnico Flávio Costa
e de vários dos jogadores que fo-
ram convocados pára o seleciona-
do brasileiro.

O sr. Mendes de Morais toi
saudado pelo sr. Mário Poliu, fiue
lhe fêz entrega de uma lembran-
ça — um prato lavrado com mu-
tivos marajoaras, u'a medalha dc
pruta, comemorativa e «onvltes
utilizados para o certame especi-
nlmente impressos pela Casa da
Moeda.

Agradecendo, o prefeito referiu-
se aos esforços levados a efeito
pelos jogadores, dizendo que ja-
mais seriam esquecidos os mng-
iilficns lances, particularmente
dos Jogos dos brasileiros. IS, vol-
tando-se para os jogadores:

o Vocês nào devem ficar tris-
tes pelsi fato de nfto terem levan-
tado o Campeonato do Mundo.
Fizeram o possível. «Fazendo
«blngue», continuou:

«Pois é... se o Bigode tlves-
se chutado aquela bola para
fora. .»

Prosseguiu o general Mendes de

Rescindido o contrato do Fluminense com Ondino Viera
Insistia o técnico na renovação imediata do compromisso — Oto Viei-

ra na direção dos profissionais tricolores
Desde ontem, Ondino Viera n&o

mais é o técnico dos profissionais
do Fluminense. A nossa reporta-
gem, ao ter conhecimento dos ru-
mores daquela nova, procurou o
presidente do grêmio tricolor, dr.
Fábio Carneiro de Mendonça, que
a confirmou, acrescentando:

ontem, Ondino Viera procurou-me
para pleitear a renovação do seu
contrato. Não vimos motivos para
essa resolução, pois o seu contrato
terminaria somente em dezembro
próximo. Hespondemo-lhe negati-
vãmente e <";le, então, pediu fosse
rescindido o contrato. Prontamen-

«Ao regressar de São Paulo, te também atendemo-lo, uma vez

Duas vitórias de "Buscapé"
RESULTADOS COMPLETOS DAS ÜLTI-

MAS REGATAS DE SNIPES

DOMINGO

• i isr" T W» MRf<P« «•"' «* '' "•¦i

FUTEBOL
TORNEIO INICIO, DE PROFIS-

SIONAIS
Estádio Municipal.
Primeiro Jogo - às 12 horas —

Canto do Rio x Bangú.
Segundo Jogo - fts l? horas e 25

minutos — Bonsucesso x América
Terceiro Jogo — às 12 horas e 60

minutos — Olaria x Engenho deDentro.
Quarto Jogo — às 13 horas e ISminutos — Madurelra x sfto Crls-tóvno.
Quinto Jôko - às 13 hora» e 40minutos — Botafogo x Vencedor do

primeiro.
Sexto Jfjgo - àB 14 horas t 6minutos - Flamengo x Vencedor

ao segundo.
Sétimo Jogo - às 14 horas e 30minutos - Flumlncnso x Vencedor

do terreiro.
Oitavo Jogo - às 14 horas e S6minutos •• Vasco da Onnm x Ven-

endor do quarto.
Nono Jogo — às 11) horas r ao

minutos — Vencudor do quinto x
Vmiesilor do sétimo.

Décimo JAgn - ás I» horau » 4fl
minutos • Visnrudor do «Mio »
Vtnrtdor rio oiiwvn.

Décimo iirlniplro Joun - ht trt fhorss t 10 minutou Vtnntdor nn \nono t Vinncliir rto déolmc, ,

Foram corridas, no sábado passado, a
segunda e a terceira regatas do 6.v
Campeonato que a Flotllha de Snipes
do Rio de Janeiro organiza.

Até o momento, sete dos dezessete
Inscritos fizeram comparecimento. Os
dois primeiros classificados até à quln-
ta e sexta provas, programadas para
12 de agosto, terão o direito de parti-
cipar, pelo Rio de Janeiro, das seleções
do Sul do Brasil, marendas para 1!I
daquele mês, no triângulo de bolas ria
praia do Flamengo, sob os auspícios dis.
própria Flotllha, que cederá os barcos
para o rodízio previsto.

Tempo claro, mar de ondulação lar-
ga, maré de enchente e multo pouco
vento. Pelas 14 horas e 55 foi dada a
partida da primeira competição da tar-
de e pelas 16hl5m a da segunda.

Presentes: "Sans Soucl", com LJutw
Van Kyken e Hans Gunther; "Pipoca",
com Jeun Maligo c Geraldo Queirós Mn.
toso; "Timbó", com Josias Argonz e
Brcnlldo Meireles Tavares; "Icalu". com
Eduardo Laplam e Antônio Almeida;
"Danger", com José Norman e Hans lio-
doíredo; e "Buscnpé", com Paulo San-
tos Lima e Romcro Benévolo.

Os proelros Gunther, Grenildo e Ro-
mero estrearam na classe Snipe.

"Pipoca", vencedor do primeiro sà-
bado, ia na ponta, na primeira per-
na da primeira regata, quando o ovem
de barlavenlo descoseu nn encnpeladura
e o mastro velo «baixo, não lendo com-
parecido à segunda regata.

"Buscapé", apesar de ainda nfio es-
tnr de lodo em ponto, revelou-se liar-
co rápido, muito melhor que na tem-
porada última. "Sans Souci", "Icalu"

e "Danger". multo equilibrados, estan-
do, porém, n guarnlçãò do úlllmo bem
mais treinada. "Icatu", carnpcão de
1!M9, tinha um bom proa e "Sans Sou-
ri" tcapnreceu ao leme da srta. Van
Eyltcn, rccém-rhegnda rio Canadá.

Os resultados parciais foram: "Bus-

cape" — dois primeiros; "Danger" 
um segundo e um terceiro; "Sans Sou-
cl" — Idem; "Icatu" — dois quartos.
e "Tlmbrt" — dois quintos.

Há um protesto de "Icatu", contra"Buscapé", relativo a lazelra na ron-
dagem duma bola na segunda regata.

A classificação boniflcndn, até agora,
é esta para todos os concorrentes: Pau-
lo Uma — 1 603 pontos; LJuba —
1.302; Normnn — 1.490; Miillgo

que, fieis ao nosso ponto de vis-
ta, não desejamos manter no clu-
bo quem a 61e preste serviços con-
tra a vontade».

QUERIA CONTRATAR «CRAKS»
Essas foram as declarações do

presidente do Fluminense. Em ou-
trás fontes, a nossa reportagem
veio a saber que provavelmente te-
ria concorrido para o pedido de
demissão do técnico uruguaio o
fato da Diretoria haver se nega-
do a atender, hâ dias atrás, ao pe-
dido para a aquisição de alguns
elementos ' que participaram do
Campeonato do Mundo, entre os
quais Gainza e Andrade, cuja
transferência acarretaria ao clu-
be vultoso dispendio.

OTON VIEIRA NA DIREÇÃO
Logo após a rescinsâo do con-

trato de Ondino Viera, o presi-
dente, sr. Fábio de Mendonça,
determinou a Oto Vieira que as-

Morais relembrando palavra» ds>
sr. Julcs Rlmet, que lhe afirma-
ra, na Tribuna Oficial do Knladiu
do Maracanã, jamais haver iihsIs-
tido, durante quarenta anos de
atividades no futebol, joks»» tão
emocionantes como os de que par-
tlciparam os brasileiros. Depois

de eloiriar «a orRanlzaçilo do «.iam-
peonato, que evidenciou a capa-
cidade dos dirigentes da Confe
dcraçfto Brasileira», terminou di
zendo:

— «Afinal de contas, jj
mos outros campeonatos, tt
res condições. Perdemos pr|«!
nossa casa, em nosso rnmij
quo não nos deiva mal
muito mais Interessante <
o campeonato IA fora...»

Manteve-se ainda n prcMn
rante alguns Instantes em
tra com o técnico Flávio (V
com nlKiins nulriis elementi

- I comitiva, encerrnndo-se a
Ia visita.

1432; Laplam — 1.389; Josias—1.350, l sumisse a direção dos profissioe Schuldt — 1.306. 'nais tricolores.
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JUBILOSO 0 C. N. D. COM 0 BRILHO
DO CAMPEONATO MUNDIAL

Congratula-se aquele órgão do governo com a
Confederação Brasileira de Desportos

O Conselho Nacional de Desportos
distribuiu, ontem, a seguinte .nV-a ofi-
ciai:

«O Conselho Nacional de Despiu tus
halanceou em sua última st-ssto urdi-
nária o movimento elatlvo ,o t'am-
peonato Mundial de Futemol, agora
realizado no Biasll e cujos resultados
altamente satisfatórios compensaram
ns atividades desenvolvidas pela U>n-
federação Brasileira de Desportns, pro-
motora dn certame, em li.irTionla com
as autoridades públicas rio oais •• rio
Distrito Federal.

A entidade nacional soube redlitinar
o prestigio de suas tradlçOes ries,iur-
tlvas e Intensificai » riqueza soclnl
do desporto brasileiro. Em verdade.
o êxito rio Jornada féz-se "omplei»,
pela soma dos trabalhos conlugndos

Antecipado para hoje Fia-
mengo x Riachuelo

Na Gávea, o penúltimo compromisso do rubro-
negro no Campeonato de Basquetebol

lm rmmuni noôrdo (oi tntMi|w«
do iiiiiii iMi|i- » noite, ii poluju mi
Uiimiioonnto Curlucn ti« IIamiiUsvIu
Imi «"lillc KlHlneliK'» '• Itl«üh-»l0,
Mi-rrt «Mu o puniillliiwi coniii.wiil»
an lin l Uliln l),'HH> ii" ourUiti* <•
li ImckovkI «mu liili!'" fiiviiilllmii",
r,'llM'l|'«llili<lil«i pfll i\»e " f'i«Mi"
aurli m ttaven, n *|U«dr« «l« Al
yiii\hii, ulil,», (Ifítlllrt lllllllf»! J»

i|tic niiiflii Hllinonto «n|ieriini;rih
i|iir n Alis''iii,ii «Io ürnjnii vnniwi "

panUi >* hmmIiii, iiiiipiiiiir o primei
ro pniiiii <ln liiimln. MulAii úaaifi
iimiiiM iiiiiii ii uiinlrAI* oi aanuinlea
iiiiiiiiiiiinii'»; l«iii» MMrwiim a l'«"
ílm AIOi'll'1 VfMHi'", IiiI/cm l'il''ln i iiinliliide qur Ihr < piuplcl'1'ln piiin
il»- Alinxldii Hmii1«*i cnnioiiielllnlii I i Ma r*Blllril n» rrrfinh»rltnenlo so mi
finltinlii A. M»inl»i«. «IMHlliKlfll » rt"'.

AlIlHll Vlnllil Oiilvis", .>¦<¦, ¦¦'¦,. | n .».,i. Ura rilhn, prrilflrnlui,

da Coníedeiacâo Brasileira de Despor-
tos, do amparo que o governo omee-
deu ao mesmo certame, inclusive com
a ajuda decisiva da Prefeitura Io IDs-
trito Federal, que possibilitou em con-
diçíies excepcionais a -onstruçlo do
Estádio Municipal, assim "orno, princl-
palmonte, pelo denodo da .irôpria sele-
çfi narional. cuja mestrla jrooorclo-
nou aplausos e louvores, valorizados,
pelo senso dc julgamento da imprensa
de todos os palsesi' 'e 

pelo iuIzo léc
nlco dns autoridades credencial!».

O Conselho Nacional de oeauurtos.
que contribuiu quanto pôde >ara ver
conduzida a . bom termo a relevante
missão Imposta a Confederação Bra-
slleira de Desportos, considera do seu
dever congratular-se publicamente com
a diretoria da referida entidade, ei-
tendendo sua pnlavra de rcconntíclmen-
to no dr. Rlvnrinvln Correia Méelr,
cujas presentes condições ie saúde
estilo a Inspirar umn .ervorosn men-
sngom, portadora dos voto» de pronto
restabelecimento a que irierem quan-
tos reconhecem no desporto ima fArco
rrliulnrii dn bom social.

Nn s-iiprrnnçii de que tt intenilfl-
quem lustns desportivas do irorte dns
que ronstllulrnm o último Campeonato
Mundial rie Futebol, ririnintin. mun *
comiinnfin r o cntendlmenln *n torior
m povoa ilvrr» r «"«uro df qu* nrin
tt rennvnrftn nt provndaii mnlli<stn-
Cftisi, ric ciilturii «oclnl rins orntlliilros.
n cap/iririnnV rie tmoreannlmrnlni rin»
illil(ti'nii'ii ilrsimrllvni» binsllelins i of
fipurAfliils iilrlliiilii» qur iiiiiii i.ii.-iii «
efiiiem In itVnlríi rio* i*otnpftlsÍ ire» hra
nlli'1111», ii I iiiinelliii 'ijiiclmiiil r,r li,.,.
IiiilIni, ilcrliiin »c lulilliniii ••mi ii ,|,..i

IPKALERWOBONPI
José BRÍGID0

Mais Importante do q.«e parece
é para os clubes a questão do
quadro de juizes para a tempo-
rada «iue vnl Iniciar-se. Estilo
escolhidos trís juizes brasileiros:
Mário Viana, Carlos Monteiro e
Cama Malcher. Sem díivldn, sfio
us melhores com que podemos
contar. Vlriío três ingleses, ao
que se diz. Resta saber se os
brasileiros serão colocados no
mesmo nível dos britânicos. E'
Justo quo tenham as mesmas re-
(Calias, desde que se lhes atri-
buam as mesmas obrigações. I'a
ra a segunda cate_orla, vemos
citados os nomes dc Aristoeílio
Bocha, Ivan Capeletti, Eg-Idln
fsORuelra, Adelino Ribeiro de
Jesus, Adolfo Mllman («Russo»)
e o portujruís Mario Fernandes.
Não temos nada de pessoal com
Csses apltadorcs, mas arliamos
que nl_uns deles não possuem
«massa» para juizes, porque, há
tantos anos na função, não lo-
graram ainda despojar-se de de-
feitos técnicos e encofites que os
comprometem e à função que
exercem. E' para se lamentar «
esquecimento de um veterano
juiz, de probidade conhecida, que
bem poderia prestar bons servi-
ços: João Ag-ular. Não sabemos,
ainda desta vez, qual será o cri.
tério da FMF acerca do quadro
de árbitros. O essencial é que
o espírito do filhotismo não pre-
pondero na escolha dos nomes.
Já que não se procura fazer no-
vos Juizes, pelo menos deve-se
adotar uma política elevada, lm.
pessoal e imparcial, na seleção
dos que devem dlrl.lr os Jorosna temporada que será Iniciada
dentro de pouco tempo, Os cln-
bes têm o direito de exigir boas
arbitragens e de não aceitar Jul-zcs acomodadores, sem energia
e, sobretudo. demasiadamente
apegados ás vantagens da fun-
Cão.

©
A objeção do Bonsucesso ao

nome de Carlos de Oliveira Mon-
tetro parece-nos absurda. E' ne.
ccsBário que os clubes colulm-
rem, concorram para não agrn-
vor ainda mais o já muito sérisi
problema das arbitragens. Sc há
Impugnnçfles, que elas sejam de-
vldamente fundamentadas. O es.
porte não pode servir de pre-
texto pnra impugnações de or-
dem puramente pessoal. Houve
um tempo em qur o Vasco pre-tendia triturar Carlos Monteiro
Com o tempo, afastados certos
homens da diretoria do grande
clube de São Januário, Carlos
Monteiro passou a contar com
o apoio franco dns vaseninos, a
ponto destes lutarem pela .volta
do referido Juiz uo quadro daFMF. Deve-se exigir que os ár-
oltros nfto alimentem picuinhascom clubes e dirigentes, porque,no exercido de sun função, de-
vem estar ausentes todos os de.
sentçndlmentos e prevenções pes-soalg. Mus é preciso tnmbém queo» dirigentes saibam colocnr-so
em posição elevada, parn nfto se
deixarem transtornar pelos im-
pulsos que o cluhlsmo e o pnr-tldnrlsmo estimulam

©
Serl» aconselhável que o reln-torto de Flávio Costa h CBD.

¦Abre a derrota dos brasileiros
pelos uruguaios e a conseqüente
perdi» do titulo de cnmpefto do
mundo, encontrasse franca dl-
vitlguçAo. Diante do apoio «Indo
pela torcida e da profunda de
crpçfto por ela experimentaria,
snrln Justíssima que lhe fAsse

dario o ensejo de conhecer,
palavra do responsável pp|(,l
lecionado brasileiro, ns rua
que terinm determinado n deq
tn. OU, pelo menos, qnp não J
rinm propiciado n vilnrin
o relatório deveria vir n piitil
sem prívln censiini. para ser [
presslvo, Num cimi desses]
povo deve ter plena satislaa"
uma vez que foi parte impnrti
tp nos acontecimentos verifl|
dos.

Aos jornalistas estrang.
que não souberam, aqui
ter-se fiéis aos prinelpiiis da
imprensa, mandando dizer
sua terra certas falsidades,
demos juntar, para tristeza
sa, os espanhóis 1'nrdu y
Adultera rnm completamente
cnso da cntrnda dns liicusla1
em campo, com dei homens
rn Iniciarem o Jôco eom ns
sllelros, afirmando une Pies
tnrnm ao vestiário porque fi
rnm chocados com as pnlnv
de Incentivo que o prefeito
glu nos nossos joiradores. ()iiai
mentira! f.les regressaram
vestiários por oausa d» Inmen
vel acidente sofrido por Ml
quando snln do lúnel para
campo. Quem nfio qnls espel
que o jogador ncldentndo
em condições de entrar em ci
po, não foram os brasileiro?,
o Juiz, fiel fts exigi nelas do
«ruinmento, que determinava
os Jogos c.ortipçnsscm fts 15
rns em ponto. E' triste qne
tos confrades estrangeiros «e
mlnulssem tanto, retribuindo;
nosso trntnnientu cordial ci
falsidades desse Jaez. Enfim
da qual dá o que pode. Enrlqi
cc-se, portanto, n lista em
Já figuram Chnrlos de Ky»»
e Alexandre Iljukitch, francef
e John Maçariam, Infles
se falar daquele «.bifo» de nol
Stan Blenkinsop, deniinelado 

"

brasileiros por outro jornolli
InglCs, John Thompson, #ste,
rém, cquilibrnrio e justo,
nqul estive com a lirlnsn f
Ihnntc delegação do Sonlha
ton. Thompson censurou
compatriota, que *f havia J
trndo nlarmiido com as perspi
tlvas do Campeonato do Mn
no Brasil, «inilc. parn conter
povo hárbnro e selvagem col
o nosso, era preciso cerrar
campo de futebol cnm um f»i
e nté com cercas ric nraiir fi

pado!... «Poor P.lenkln»np!
ftsto nosso povo é tüo ruim,
feroz, tão perigoso, qne »«nP
der um Cnmpeonnln Munilinl
contava como certo, sem te di
mandar! E' tfio hárlmrn qne
lera impertinf-ncliu e meni ri
com» ns de Ryswlck. PJ""»
Pardo, Macndam, ele, sem ~

tratá-los. E por tularmos
o Torston Tegner. o T T.
Tnn-Tnn. como bem o dls»'
Gazeta Esportiva», volto» » •
recer. ganhando elogl»»»» ""]

rénclns nns colunas ri» l"rn"1 
'

que destratou n nossn I"1
Desta vez, porém, parn tcrM
cAmlos ao Ilrnsll e nns ll^,,,

ros. Não lemos o que "'" '""

daqui publicou NA» ,m"'
uma questão dc decnni r- V
slvel até que o T T esteio
tente porque si Brnsll n:.< ,
nhou o Cnmpeonnln do M"n"

Mas alguém nos ^lelenen.
formnndo-nos do «n.¦.>nt<•'•""i',
to».

nl'l

CORBERPONDJ6NCIA - *«%
um rcrndn de um .nmlc "
Procnca», 'i»»- ""K r»'^'"" ^
srllRn que nus mnndmi (.

piiblicnrin Ignnrsmm do no
ta. - J.B.
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